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1 

Stat rosa pristina nomine, nomina nuda tenemus 

  

 

I 

            Por acaso, uma das coisas que não cessa de me surpreender é a convicção 
com que a maior parte dos indivíduos da espécie Sapiens sapiens acredita na 
invisibilidade para outros membros da espécie, da raiz das suas motivações mais 
profundas. 

Tendemos sempre a acreditar que o nosso móbil mais recôndito está coberto por uma 
espécie de véu que o oculta ao mais perspicaz perscrutador alheio. 

Enternece perceber que a maioria acha que uma cara relativamente inexpressiva serve 
perfeitamente como biombo de pensamentos em surdina. 

 

II 

 

Talvez porque eu próprio sou assim, e isso projecto nos outros. 

Desfilo a minha vida interna no intermitente monólogo da minha consciência como se 
mais ninguém o ouvisse ou dele notícia tivesse, esquecendo eu continuamente, que a 
minha projecção da minha humanidade nos outros recebe em troca a sua projecção de 
humanidade em mim. 

Vemo-nos uns aos outros com os olhos de nós próprios. Vivemos numa equação de 
ignorância superficial em relação aos outros, a nós, a tudo. Conhecer a mim, é 
conhecer o outro, basta assumir, e a palavra aqui é ‘projectar’ que o outro funciona com 
as mesmas forças, moléculas, líquidos, que eu. 

O que altera, e faz divergir não pouco do outro em relação a mim, tem apenas a ver 
com uma percentagem irrisória de bioquímica e história. 

Como artrópodes com antenas tacteantes, apalpamos à frente a humanidade alheia, 
que não é senão uma pálida reflexão da nossa. 

Vivemos sozinhos, sem ninguém que nos peça contas, nem sequer um eu moral que 
nos exija rigor, vamos vivendo em segredo por detrás do que escondemos, assim nos 
revelando. 
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III 

 

Assim era ela. 

Fodia por fora quando casada, para se vingar do marido, há muito a crédito no seu 
malparado factor de atracção. 

O bem-estar material já não era suficiente para ela pois o apertado controlo, derivado 
de uma falta de confiança que as circunstâncias espácio-temporais teimavam em 
confirmar, sufocava e pedia mudança de ares. 

Toda a atracção pré-nupcial se extinguira, e o sexo só como moeda de troca era 
usado. 

Justificava para si própria que fazia o que fazia porque merecia ser feliz. 

A esta motivação, juntavam-se outras, como a vingança, operando em surdina aquilo 
que ele só lugubremente podia imaginar, para com este esposo, que a mando de um 
direito matrimonial de controlar, a ameaçava, a impedia, a subjugava. 

 

IV 

 

Ele, conhecia-la bem, muito bem. Outras traições, passadas e não esquecidas, 
toldavam-lhe o juízo apesar das juras de perdão. Não podia confiar nela, de novo. 

Mas também não tinha coragem para agir fora do seu sentimento de esperteza e 
posse, ao passo que ela já não podia passar sem a adrenalina da emoção parola e 
desesperada, dos ameaços de paixão, pela vertigem do interdito, como se fossem 
estocadas de falo hirto na vulva de uma vivência burguesa sem sal. 

 

V 

 

Também a sede de validação, em que procurava preencher algum buraco dentro de si 
no qual se achava inferior e se odiava, só era suprimida através da comprovação visual 
do desejo dos outros, da sobrecompensação dos anos gravados na carne já tardia, que 
filhadaputescamente (para o ego) se contrapunha com a ideia e auto imagem de si, 
numa há muito ida e frugal juventude. 
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Ou seja, sentia o poder escorrer-lhe pelos dedos, e precisava de foder para se poder 
validar. 

 

VI 

 

Fazia questão de sorver o falo, masturbando-o ritmicamente, de forma demasiado 
acelerada mostrando pouca compreensão de biomecânica e sexualidade masculina, 
com a mão que envergava a aliança. 

  

Aquela aliança que serviu de desculpa para um rito de passagem à maioridade e à 
determinação de vida, celebrada com brindes, liturgia e camisas brancas e gravatas de 
Verão acompanhadas por vestidos de cetim brilhante, malas de mão que só se usam 
uma vez, e uma espécie de glamour com se celebra a dignidade na vida que se 
aproxima cada vez mais do fim. 

 

VII 

 

Pensara deslumbrar-me com os truques parolos que haviam funcionado noutros 
parolos previamente seduzidos e menos habituados à variação das sevícias. 

Apareceu lá por casa a propósito de uma desculpa para jantar, esforçando-se por fazer 
um brilharete através das ligas escolhidas e da disponibilidade para lavar a loiça. 

O mesmo modus operandi de sempre. Eu espectador, para o mal e para o bem, 
relativamente desatento, confesso. Enfadam-me cada vez mais as individualidades 
projectadas – talvez porque revejo a minha e, portanto, torna-se monótono – e por isso 
estava era entretido na avaliação de intenções e no cómico de situação. É fácil, basta 
assumir um estado de espírito no qual a pergunta base é «O que é que esta pessoa vai 
fazer para me surpreender?» 

  

Assim que se apanhou nua, sobre mim e em pé no colchão, perguntou-me orgulhosa, 
«E então?» referindo-se às suas mamas grandes ainda não cabisbaixas como cabeças 
de crianças tristes, e relativa boa figura para quem já havia sido mãe e levava mais de 
uma década a ser dedilhada por marido enfadado. 

 

VIII 
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O rabo dava, como ruína leprosa, ares dos tempos áureos de algum império glorioso 
outrora digno de ser admirado, também as suas coxas haviam sido mais musculadas e 
torneadas, mas nem a gula ou a preguiça haviam evitado algum desgaste nas curvas 
assoladas de crateras convexas a que se chama no vulgo de ‘celulite’. 

O formato atarracado de todo o conjunto, a donzela em questão é baixa, fica 
desproporcionado pelo par de mamas exuberante, que lhe ocupa metade do tronco, e 
pelas pernas curtas, com feios joelhos e mais feios pés espalmados cuja única 
remissão de harmonia geométrica jaz no arco rasante pelas pontas dos dedos dos pés, 
em que o mais saliente se ordena em sentido crescente da direcção oposta ao do 
mindinho. 

 

IX 

 

Não podia não ser honesto, e respondi: “Que tem? É um corpo.» com expressão 
fleumática, na minha cara e na minha voz. 

Inquieta por não receber a validação esperada, mudou nitidamente de estratégia, não 
intrigada pela minha individualidade per si, mas como se eu fosse apenas mais um, 
como os outros, mas exigindo um pouco mais de trabalho, sim, porque nós os homens 
somos como o aço, uns temperados pelo fogo e outros pela vagina. 

E a sua via para a minha individualidade não era metálica e tinha pelos. 

 

X 

 

Com o decorrer dos anos apanhei-lhe várias mentiras, ou ilógicas confabulações. 

Nunca revelei que sabia mais que aquilo que ela pensava que eu sabia. 

Quem acha que os outros são parvos acha igualmente, ou projecta, o limite do que 
conhecem ou podem conhecer, não do mundo em geral, mas dos seus joguinhos 
internos, e das linhas com que são cosidos. 

O mentiroso vive na sombra. Especialmente na penumbra que é sempre a percepção 
do outro. 

Supõe que o outro é sempre um ingénuo desprovido de espírito dedutivo. A mulher 
particularmente acha que por pensar com a cabeça de baixo, qualquer homem não 
pensa com mais nenhuma. 
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Particularmente se não reclama ou expôe as mentiras que só ele pensa saber existir. 
Se não reclama por justificação às mentiras desmascaradas. 

O ciclo vicioso na sua mente, se não reclama é porque não sabe, se não sabe é porque 
é parvo, se é parvo continuarei a mentir. 

  

XI 

  

Dizia que estava tudo acabado com o marido, que viviam na mesma casa apenas até 
resolver a burocracia marital, mas a qualquer gemido do telemóvel entrava em pânico 
disfarçado, num misto de experiência adúltera, de entusiasmo juvenil e terror puro. 

Por vezes eu tinha a sensação de que ela usava outros como eu, como forma de se 
libertar da necessidade de um marido, vivendo como borboleta alegre pelas facadas 
conjugais, e a borboleta só é um exemplo de leveza se soubermos da existência de 
outros seres esvoaçantes mais pesados. 

É que o inferno marital, dos silêncios tensos, das bocas, dos testes de resistência, das 
birras, dos berros, o ambiente que se corta à faca, colhem seu tributo sempre no lado 
fraco. Que nunca era o dela. 

Ele privado da vulva não tinha a arte para arranjar substituta, e ela tinha, mal ou bem. 

Foder por fora era, portanto, uma válvula de escape para o braço-de-ferro caseiro. 

Ao mesmo tempo a vingança. 

O casamento apenas serve para diluir o valor pessoal daquele elemento que menos 
conseguir atrair os outros. 

 

XII 

 

Agarrava-me com força pelo rosto, na covinha das suas mãos com gestos 
atabalhoados, olhando nos olhos e dizendo que gostava, mesmo, de mim. Como se a 
suposição da possibilidade de haver alguém que mente ao dizer que goste de outrem, 
enfatizasse o acto de gostar. 

Mesmo, mesmo. 

À segunda repetição já se percebia que não era a declaração, mas o convencimento 
que era pretendido. 
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Desconfiado e batido, ria-me. Pensava nisto, e que não conhecia ninguém, que 
gostando mesmo precisasse de fazer algo para convencer. 

Nestas situações, o ‘gosto de ti’ é uma espécie de visgo para apanhar o incauto, 
baixando este as defesas e deixando-se ir na conversa. 

 

XIII 

 

O seu forte era mesmo a insistência. 

Até para o encómio fácil, se tornava repetitiva. 

Tinha disso noção. Achava-se uma pessoa esforçada, e por isso a insistência era 
sentida naturalmente e como sinal de pureza interior, pois quem faz aquilo que lhe 
emerge no âmago, só está a ser pura. 

Também sabia que não era fácil pegarem-lhe e que por isso tinha que desenvolver 
outros métodos para manter a freguesia. Um deles é o encómio, que se torna grave 
quando o encomiasta nada percebe do assunto a partir do qual tenta engodar o outro. 

O que era o caso. 

É sempre difícil não deixar sair o cabrão judicativo em mim, e julgar o outro nas suas 
falhas. 

Mas não conseguia deixar de me sentir ofendido com toda esta tentativa de 
manipulação, que com os anos havia aprendido a reconhecer. 

Sabia que mais tarde ou mais cedo se seguiria o abandono súbito ou desprezo, 
completamente contrastante com o interesse e o pairar solícito por cada peidinho que 
damos, que previamente merecera. 

Por vezes ficamos na dúvida. Se aquela pessoa que nos mentiu e tentou convencer de 
algo, com o abandono súbito, prova as reservas que sempre tivemos para com ela, ou 
se ela própria padece de uma patologia qualquer do espírito, só identificável daqui a 
uns anos pelas legiões de psicólogos de pacotilha. 

 

XIV 

 

Mas o verdadeiro espanto, o verdadeiro inominável que nos deixa sem palavras, é a 
certeza na forma de proceder connosco como se fôssemos realmente burros. 
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Não é o afastamento que chateia, mas a fraca estima que tem por nós o mentiroso, 
quando nos toma por parvos e claramente revela que nem se dá ao trabalho de 
inventar melhores mentiras ou de disfarçar a completa cara de pau com que age. 

Se me tivesse, (sendo mesmo mesmo estúpido) deixado ir nas conversas de 
convencimento, teria saído magoado, pois teria desenvolvido sentimentos por alguém a 
braços com abraços de infinito em si. 

 

XV 

 

A sua auto-imagem plena de pureza no agir retira-lhe qualquer atitude reflexiva das 
consequências da sua acção nos sentimentos dos outros. Escondendo ao mesmo 
tempo que é uma pessoa descompensada. 

Passível de compaixão, não por uma suposta enfermidade, mas por ter tanto contacto 
com a profundidade da capacidade empática, como as nádegas da deputada Cicciolina 
têm uma com a outra. 

 

XVI 

 

De volta e meia mete-se, como quem se preocupa. Email’s formatados que espalha 
como sementeira por todas as suas conquistas passadas. Não por se ralar com elas, 
mas porque deseja não fechar a porta de possível, para o caso da relação presente dar 
para o torto. 

As oscilações são claras e relativas ao estado dessa sua nova «paixão». 

Precisa de sentir ali, no virtual, uma qualquer porta aberta, um séquito, uma miragem 
reconfortante que não a faça sentir presa, limitada, sem escolha na escolha que fez. 

Sem qualquer consideração pelo direito do outro à indignação perante a facilidade com 
que falha à verdade, com que falha à individualidade que tenciona manipular, 
convencer. 

 

XVII 

 

Tanto mais respeito sentimos pela honestidade, doa o que doer. 
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Mas não, na sua cabeça continua a brincar em segredo, ao sabor das paixões e 
despaixões que inventa para si, para marcarem o ritmo da sua vida. 

Enganando-se a si mesma, enganada pensando que engana bem os outros. 

 

2 

Sobre uma eterna angústia da alma 

Alma sem angústia, isto é, sem a inquietação da incerteza e do abismo, deixou de ter 
raízes na tensão entre o mundo interno e o mundo externo. 

 

 

Alma não inquieta, alma complacente, é um mero reflexo das nuvens sobre as águas, 
ou a reflexão da autoconsciência do demiurgo do Génesis. 

 

 

Só o arbusto ardente que na montanha confessou as 10 leis a Moisés, é sinal de vida, 
ardendo e consumindo-se sem se perder ou desaparecer. 

Só neste antagonismo teimoso, na não desistência da afirmação da nossa 
individualidade, pode o homem ser livre. 

 

 

Assim deve vogar o homem pela vida, não se furtando ao que o consome, às forças 
racionais e sentimentais que borbulham em si como que em copo de cerveja, para 
morrer em estéril espuma que não resiste ao ar extra uterino que serve de Céu. 

 

 

Essa merda da paz interior anirvanada é boa para mortos, que a possam saborear por 
toda a Eternidade. 

 

 

Deve o vivo viver e sentir continuamente essa agonia latente e intermitente, 
ameaçando despedaçá-lo aos 4 ventos, porque só aguentando o peso montanha 
acima, pode Sísifo transcender o seu destino pelo mais profundo desprezo. 
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Esse abismo que te falei é a escolha afiada entre querer reflectir a sombra que nos vive 
no âmago ou entre um viver para fora, como aquela comida que chega morna à nossa 
porta depois da viagem com o estafeta numa lambreta. 

 

 

Ou elevas a tua consciência à força de pensar nela, ou afunda-la na peça de teatro 
porque não te podes esquecer que só um chega à meta. Sozinho. 

 

 

E como que em jeito de balanço, desenterrei os meus cadáveres, em afã necrófilo, 
alguns já esquecidos, com as ossadas cobertas de pó revelando ao Sol a sua 
presença, e iniciei a contabilidade de perceber quais havia enterrado, quais haviam 
ficado por sepultar, e que raio de coveiro seria eu. 

 

 

Várias vezes me confundi entre ser o assassino que encomendava seus corpos à cova, 
ou o coveiro que os desenterrava dando à luz já sem carne ou vida, por escolhas que 
eram ou minhas ou resultados de equações do nosso mundo dinâmico. 

 

 

Os pretéritos cadáveres não sendo senão as miragens de vida que aconteceu uns anos 
lá para trás. 

Nunca foram viventes senão animados como marionetas com fios estendidos a partir 
da minha imaginação. 

 

 

Foram todos escolhas minhas para evitar olhar para o fundo de mim. 

Se tivesse olhado para mim, que teria visto? Estariam meus olhos preparados para o 
olhar honesto e radicalmente verdadeiro que nenhum pai me ensinou a ter para com o 
meu reflexo, por mais duro que exclamasse o juízo? 
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Essa virilidade não transitou e sempre me fui tratando como meio e não como fim, 
afogado na mais abjecta sujeição às minhas próprias mãos. 

 

 

Teria a informação que tenho hoje, ou os conceitos mais torneados e meigos para com 
os meus erros? 

Não. De todo. 

Não lhe seja imputada culpa. 

Mas, pouco ou nada saía da minha cúpula de conforto. 

E assim se entende afinal que num sombrio sentido, tudo é tagarelice. 

 

 

De que valeram os orgasmos passados, as petiscadas, as bebedeiras, a luxúria da 
amizade em juras de infinito e da afirmação do ego, se em meia dúzia de patéticos 
suspiros o planeta gira sobre o seu eixo e tudo adorna no chão como as ruínas de uma 
qualquer feição facial ozymandiana? 

 

Não é preciso ser nenhum génio para adivinhar o ridículo da vida. E nele redescobrir a 
força motriz da minha infância. Não percebo nada disto. O que mudou foi a força da 
ilusão de que percebia algo, a reboque da minha crença num sistema, de uma vendetta 
contra o destino padrasto, de um profundo medo em estar enganado. 

 

 

E redescubro novamente o comprazimento a ser o que sou. Sendo-o. 

 

 

Redescubro o prazer em perceber as escolhas que ocorreram e as consequências 
dessas escolhas. 

A perplexidade mostra que a aceitação completa, a derrota de qualquer indignação 
juvenil que possa restar é condição sine qua non para a emergência de força de 
individuação de novo, com as novas regras aceites. E essas regras faço-as eu, 
pagando o preço pelas que não posso mudar, envelhecer, ver morrer e morrer no fim. 
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As pazes com o instante só serão possíveis após bater no tapete depois da submissão 
inescapável, só evidente após a morte do ego. 

Aqui surge renovado entendimento de mim. 

 

 

E sob essa nova luz, todos os meus amores assumem novas roupagens. 

Todas as situações e cogitações ulteriores que serviam de lenha para o remoer 
contínuo à procura de significado, ganham nova capacidade de combustão a partir dos 
ossos carbonizados. 

 

 

Nascem flores e cantam pássaros, e Beethoven escuta-se lá ao fundo. 

Só persistindo a lástima de tanta energia nervosa gasta em tentativas de compreensão. 

Vencer, perdoar, alijar, tornam-se sinónimos. 

O passado não serve senão como instrumento. 

 

 

Os meus amores não foram apenas expressão das circunstâncias, senão seres 
abnegados e generosos que me ajudaram a reencontrar o caminho para mim. 

Agradeço-vos tanto. 

Crónicas liliputianas 

A ferida 

 

I 

«Ai João...» proferido ensaiando um gutural gemido enquanto lhe massajava as mamas 
com uma mão e lhe espremia as nádegas, à vez, com a outra. 

Enfiava com luxúria desbocada a língua na sua boca tacteando como cega o prazer 
que no porvir só se adivinhava ali e além. 
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Prazer adivinhado é prazer na mesma como armadilha para caça grossa, evidente, 
brutal, honesta. 

 

Só a suspeita ensombrava toda a cena que se desenrolava. 

A cristalina certeza de que assim que expelisse aquilo que Casanova chamava de o 
«raio» a vontade de permanecer fugiria de forma total, cristalina, brutal e honesta. 

Como que numa ilusão que findo o truque de mágica e esvaziada a plateia, apenas se 
compõe do mágico arrumando os adereços. 

Assim se adivinhavam as horas próximas, incapaz que era de ficar com ela mais um 
minuto que fosse, sem doar excessos de carinho, partilhar conversas de chacha ou 
simplesmente contemplar os contornos do seu rosto. 

A vontade de permanecer esvaía-se tão subitamente como o último sangue de 
qualquer cordeiro sacrificial. 

Algo ou alguém retiraria o véu assim que as convulsões da ejaculação deixassem de 
encarquilhar o meu corpo como folha morta ao Sol. 

 

II 

Pela primeira vez, revelou-se ainda que de forma debutante, o divórcio entre a minha 
líbido e aquilo que se ia elevando como um sentido maior da minha dignidade. 

Até esse momento a minha vida só parecia ser digna de ser vivida se estivesse 
perseguindo mulheres para obter aquelas pequenas pregas de carne onde é suposto 
depositar o esperma. 

Isso e ser por elas louvado como qualidade, placebo de paz sob a forma de encómios e 
aprovação. 

Oferecia caninamente o meu poder e ascendência em troca de uma vulva, numa 
relação de senhor e escravo que nada mais era que a minha própria sujeição às 
minhas mãos. 

Tinha, sem saber, desculpa. Afinal a contínua aversão à autoridade tem o outro lado, 
aquele em que qualquer arrepio da nossa vontade é visto como perda de soberania. 

E eu havia sido muito espartilhado por um tipo de miséria pouco evidente. 

A sophrosyne era, portanto, o mais estranho dos conceitos para mim, essa virtude 
máscula, arrisco mesmo a dizer que era odiada, por causa de a ver erroneamente 
associada a quem me aniquilara a identidade a golpes de autoridade. 
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III 

Foi preciso observar a constricção forçada e voluntária do prepúcio, para não deixar 
nela testemunho agarrada ao frigorífico assente em lajes mais velhas que as de uma 
qualquer ágora. 

Não podia deixar semente nela por mor de uma liberdade que seria ameaçada se 
ultrapassasse o limite que define o coitus a tergo.  

Como que se um monstro em mim me tomasse em piloto automático, o ponto de fuga 
do olhar e da atenção era únic, claro, definido, brutal e honesto. 

A tonalidade posterior, pós ejaculatória era tão diferente que por via dessa diferença 
era clarificada a minha insuficiência para lidar com esse dâimone em mim. 

E, no entanto, algo de sagrado ocorria, nessa diferença quase imediata lembrava-me 
de Kierkegaard pregando que é através do pecado que se chega à salvação. 

É a foder sem amor que se descobre a importância do amor além da gula dérmica. 
Todos os graus de ascese são necessários e não podes progredir se não passares por 
eles. 

Que marioneta era eu nas mãos da Biologia e da Psicologia. 

 

IV 

Um boneco de farrapos cujo cérebro tinha como principal função enganar, justificar ou 
encobrir as verdadeiras razões da sua acção, a essa outra ilusão que é o indivíduo. 

Um parceiro no crime que a cada esquina cita Pascal naquela coisa da existência de 
razões que a razão desconhece. 

Um parceiro do crime que volta sempre ao lugar do mesmo, cobrindo as pistas de 
forma a não ser nunca apanhado. 

A marioneta ejaculara para o chão da cozinha, prontamente limpo com toda a pressa, 
com guardanapos de barato papel, e depois com uma gasta e grisalha esfregona, 
intermitentemente afogada em água negra. 

 

V 

Arranjava uma desculpa farsola e punha-me a andar caído no abismo da lucidez 
indagando comigo próprio, como se tivesse acordado de um sonho, que raio fazia eu 
ali. 
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Enrolava o preservativo e mirava o conteúdo de branco mortiço, afinal a razão última 
de tanta agitação. Largando-o na boca do caixote do lixo fazia juras com a raiva de 
dentes cerrados, de não voltar, de não voltar a cair na esparrela. 

Mas sabia que o corpo era bom, as mamas, o rabo, a voz que gemia, a entrega ao 
ritmo dava-me tesão e a jura saia meio que contraída, já quase que derrotada pois eu 
de facto sou fraco e não mandava nada no meu corpo. 

Sabia que fraquejaria sempre que tudo se repetisse dentro de determinado limite. 

Até comigo existem fronteiras que não passo, e nisso reside parte da fonte de 
esperança. 

Caminhando pelo escaldado asfalto das ruas de Verão só me vinha à ideia a pergunta 
«Ecce homo?» 

 

VI 

A forma de ver o sexo como instrumento místico de esclarecimento, ajudava à festa, 
acalentando a ideia de que haveria uma sucessão suficiente de orgasmos que por fim, 
como em jogo de computador, me faria passar para outro nível de acesso e 
compreensão da realidade, como drogado que volta ao chuto para reencontrar velhas 
paisagens, além da ressaca de todos os outros sóbrios que o rodeiam. 

Vim-me, diz a voz do povo. Que bela é a língua portuguesa, associando ao vir-se a 
ideia não só de que parte de nós chegou, como também que terminou naquele 
momento em que chegou. 

Expressa a chegada da verdadeira identidade que reside camuflada pela entidade que 
o indivíduo representa. 

Vim-me, e ao dizê-lo, digo que é o verdadeiro indivíduo que em mim habita se revela 
nem que seja por meia dúzia de segundos sempre adiados. 

Verdadeiro agente que se mete em movimento para se revelar a si mesmo através do 
acesso ao corpo de outro, desejado voluptuosamente sob sentidos agarros e apalpões 
sob a massa de carne que define o contorno, tentando chegar  e ingerir o seu espírito 
através da saliva que se bebe, das línguas que se trocam, das proporções geométricas 
que insuflam o falo da geometria da carne que cessa o raciocínio, comer o outro na 
nossa língua é isso mesmo, trazê-lo para dentro de nós, de forma a nele nos 
perdermos. 

O desejo eterno afinal, de celebrar orações a um Deus telúrico no corpo daquele que 
nos dá tesão. 

 

VII 
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Mas eis que certa vez, um alvo das minhas conquistas, (ou direi melhor vítima?) 
perguntou-me se o móbil desta ansiedade ofegante em ter o corpo de outrem, não era 
efeito da testosterona, mas de uma fuga, da necessidade constante de escapar e de 
suspender a razão. 

Esta foi a mais profunda questão que me colocaram até hoje, e na altura fingi não 
compreender e neguei de forma indignada a certeira questão. 

Fugir? De quê? 

O que pode levar alguém a fugir de si mesmo? 

Mal-entendida a pergunta, como toalha de praia na areia em dia de vento, instalou-se 
como pandemia virulenta que amadurecia lentamente. 

Havia algo de tão verdadeiro nela que apenas o instinto reconhecia a sua importância 
muito além de razão ou raciocínio. 

 

Tão profunda e presente como as pessoas verdadeiramente importantes na nossa 
vida, que nos fazem reverberar. 

 

Que crimes havia eu cometido contra mim, que precisava de fugir e de me esconder de 
qualquer possibilidade de leitura de sentença para não ser apanhado pelo subsumido 
pecado da autotraição? 

 

VIII 

Seria a vergonha tóxica regada e adubada por uma infância e adolescência 
disfuncionais? 

Seria da crença na minha falta de sofisticação? 

Ou seria da minha cobardia na hora de me defender e elevar? 

Que crime destes me pode ser imputado de forma a que perpetue o castigo? 

Que ferida ou golpe profundo jazeria algures, brotando sangue e dor em surdina sob a 
capa de ansiedade, decisões automáticas e espírito não clarividente e autónomo? 

 

A ferida, prévia e a da pergunta foram, sei isso agora, doações. 

A ferida foi a porta de entrada no processo de depuração e retorno a casa, ao meu 
espírito. 
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Seria a mulher, o objecto de prestígio que me dava para convencer acerca do meu 
valor? 

Não sei. Sei que os abraços que dei e me deram, quando findos me magoaram pela 
ausência do indivíduo, bem como pela confirmação infantil de que deixava de ser 
amado assim que alguém me conhecia. 

Era afinal a sombra da rejeição? Da crença profunda de não ser suficiente apenas 
como sou e que por isso me tenho de mascarar? 

Sim, amava e lançava-me em conjunto no poço da carne esperando ultrapassar 
sempre aquela colina adiada, que conduz à Revelação. 

Quanto mais conteúdo mais dócil e agradecidos eram os votos de amor dos corpos 
suados e todos os beijos dados em mares de carinho, com nucas apoiadas nas palmas 
das mãos. 

Desnudando por fim as nuas deusas, até ao osso da individuação e da mesma forma 
que os antigos se matavam com absinto e arsénico misturados em sabores 
indiscerníveis, assim não sabia eu em que dosagem fugia de mim ou me deitava nos 
meus braços. 

 

IX 

Foder sem amar era, portanto, a única traição que cometia. Sempre pelo mesmo 
motivo, por ser boneco de palha dançando ao vento, nas mãos da Vontade e da 
Representação. 

 

X 

Lição aprendida numa cozinha num pardieiro de subúrbio. 

De novo Pascal, Deus não se rebaixa à miséria do Homem mas dá-lhe a oportunidade 
de ascender. 

Na miséria há a promessa da Glória. 
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3 

Joana Mel - opereta em 3 actos - Acto 0 – Intro 

Acto 0 – Intro 

Aquele que tem fome não será alimentado. 

Este poderia ser um aforismo em um qualquer livro sagrado de uma qualquer religião. 

É de rir como louco, se pensar que a fria e ponderada razão é determinada por um 
cortex de mamífero. Por mais que percebas o processo, entendas a sua razão e tenhas 
a disciplina, quando o desespero te toma com toda a força do seu abraço, vais cometer 
exactamente os mesmos erros que sabes, conheces e cometeste no passado. 

  

Nós sapiens sapiens reconhecemo-nos uns aos outros a partir da expressão de um 
espectro relativamente determinado de emoções. A individuação é que fode a pintura 
toda. 

Joana, neste momento está a perguntar-se que raio é isto e como veio aqui parar. 

Presente nesta galeria de ninfas de Natais passados, quando nem sequer um momento 
de cumplicidade na mesma divisão, partilhámos. 

Joana é moça batida, não pela quilometragem, mas pela familiaridade com a dolorosa 
tarefa de ter que lidar com as suas dores e desilusões. Optou, algures pelo trajecto, 
adoptar a religião do +, coisa curiosa numa materialista dialéctica. Mas é o Zeitgeist e 
passar pela galeria de recuerdos dela, mostra uma afinidade com o seu tempo, sob a 
capa de que só se vive o tempo em que estamos vivos e que a alma e a eternidade são 
caprichos de quem não sabe viver. 

É assim que vemos os Converse da moda, o cabedal ostensivo, a cosmética sem 
defeito, as poses que revelam sensibilidade artística, os textos que parecem indiciar 
uma alma surpresa de existir em ameaços de introspecção. Pese embora os laikes dos 
friends para quem se destinam as confissões medianamente ornadas com corrente 
linguagem. 

 

 

Precisei de Joana como um náufrago precisa de uma bóia e como uma montra precisa 
de um manequim. O meu cerebrelo onde reside o macaquinho interior que não cessa 
de tagarelar e conspirar para proteger o Ego frágil, não se cala por um momento, 
girando como parafuso sem fim lacerando sem tréguas este terreno de carne já 
desfeito por bombas mal cicatrizadas. 
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A presença de Joana por estes lados advém da impressão que exerceu na minha 
mente fragilizada e na minha necessidade de a reificar de forma a distrair a filha da 
puta da voz interior que não se cala por um cabrão de um momento. 

O Inferno não arde com demónios em pés de bode. O Inferno é a presença do dâimone 
dentro da caixa craniana não se calando revendo todos os ângulos, conspirando 
acções de vingança e epopeias de desprezo. 

 

 

Desde cedo que o meu melhor factor de motivação, ergo de distracção, é a vulva e o 
que a rodeia. Sou um gajo telúrico, admito e orgulho-me. Os que me chamam básico 
chafurdam no pó de arroz social. 

Não há nada de básico em querer ir sempre ao coração das coisas, e queria eu 
descobrir que coração esta Joana tinha. 

 

 

Joana, eu precisava de usar-te para me distrair. Tomei-te como manequim opaco 
pintado de esmalte branco, sem expressão, a quem visto com as roupas que vou 
inventando. Tive mesmo de me entregar a falsificar moeda falsa sob pena de sucumbir 
à depressão que decorre de ter sido assassinado por fogo amigo. Mas como tu, que 
vezes sem conta e outrora, renasceste das cinzas eu sempre sei que sou indestrutível. 
Vergo e vergo bem, mas nunca quebro. 

Não foi apenas o teu rosto bonito e a minha necessidade de ponto de fuga que me 
chamou a atenção. A quantidade de aparentes contradições que se podem 
testemunhar numa leitura a frio são interessantes. Até porque como missionária do + e 
de tudo o que o neurolinguismo tem para oferecer junto com aspirinas, o teu perfil de 
Facebook é altamente trollável. 

Logo aí revelaste inteligência ou resguardo. 

 

 

Desconhecendo o artista só podias ser cautelosa tendo em conta os olhos e dedos que 
fazem do teu perfil de rede social uma casa de família e amigos. E como eu consigo 
borrar essa pintura de positividade, esse fresco de optimismo abnegado que elaboraste 
a partir do zero absoluto, como catedral da sedução para a vida. Alguma vez permitirias 
que um tipo cáustico, ácido até fosse mijar na tua parada? Jamais. 

Essa cautela granjeou-te respeito da minha parte ao mesmo tempo que ressentimento. 
Não contribuiste em nada para que eu fosse o deus do teu culto. 
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Ainda bem que o fizeste pois pariste este texto apenas por provocar despeito. 

Sabes, é que a tua vontade não é tida nem achada no mundo que é meu, e no qual és 
apenas uma personagem que fui buscar para nele entrar. A tua vontade só controla a 
tua realidade física, e a tua interpretação do mundo. 

 

O aparente desprendimento que tens quando pensas que o que os outros pensam de ti 
é irrelevante, mais a mais quando como anónimos, parece não fazer-te aquecer ou 
arrefecer. Ora como qualquer actriz de lupanário sabe, a iconaclastia pornográfica cria 
esta dicotomia entre uma imagem que faz parte de nós mas não nos diz respeito. 

Eu troco por miúdos. Joana=A Λ Joana=nA, ou Joana=A,B,C,D,∞. 

És a soma de um grupo indeterminado de atributos, bem como de todos aqueles que 
não pertencem a esse grupo. Joana é Joana porque é alentejana. Eis um atributo, 
Joana é Joana porque não é uma cenoura. Eis outro atributo negado que faz parte da 
tua individuação de forma tão válida como um atributo que seja afirmado. 

Portanto a minha versão daquilo que és, é mais um atributo na tua definição, que 
coincide em alguns pontos e diverge noutros. Felizmente costumo ter bom olho para a 
coisa. 

Bem sei que é para o lado que dormes melhor. 

 

 

Lancei uma espécie de Cassini para sondar a tua existência, sou a parte activa, 
inclinada, movente, viva. És a natureza morta expressa na tela, apática, 
desinteressada, passiva, acomodada na corrosão da conformidade que escolheste 
para ti. E o que se tornará um dia insondável para ti, é que um estranho um dia versou 
sobre ti, as tais ‘presunções e pressupostos’ que falaste e nada podes fazer sobre isso 
a não ser projectar do teu lado, presunções e pressupostos acerca da fonte, eu, 
interpretante. 

Ah ele é maluco, ou é um tolinho, são normalmente as mais usadas nestes casos. Se a 
realidade é uma interpretação, qualquer perspectiva é válida e, portanto, todas são 
presunções e pressupostos. 

Esta fineza de análise de conceitos é uma das poucas belezas que não te assiste. 
Vales mais pelo âmago intencional, o Gemüt, que pela potência de análise que requer 
mais crucificações e força. Mas estás bem tonificada para iniciada. 
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Conseguiste comover-me em alguns trechos de textos teus que li. E apesar de serem 
tão intencionais como os Converse. E de serem tão difíceis de encontrar no meio de 
tanta citação avulsa. Precisas tanto de autoridade externa para dar credibilidade à tua 
vida interior? 

Não corras a contar às amigas que és tão boa que um estranho escreveu um longo 
texto sobre os teus encantos, como te disse, estou a usar-te. És a cenoura, agora de 
facto, que coloco à frente da boca enquanto trago à luz este lastro afogado em 10 anos 
de mediania suicida. 

Não me vais poder citar para mostrar aos amigos que tens uma alma culta e 
sofisticada. Podes parar por aqui portanto. Não moas a tua leve paciência em missões 
sem interesse. O teu mundo em nada coincide com o meu. As nossas intenções 
divergem, e o planeta em que vivemos orbita com dois movimentos contrários de 
rotação, um na metade em que existo, outro na metade em que tu existes. 

 

 

Vai ser feliz e ocupada. Independentemente do que já aprendeste, foste de novo 
usada. 

Precisamente por um underdog alvo do teu desprezo sistemático. Nenhuma sonda tua 
recebi, apenas a certeza de que nem estava no mesmo sistema solar que tu. 

O silogismo por detrás da transmutação do sofrimento em arte, aplica-se aqui, aquele 
que desqualificaste com uma total falta de empatia e alma venturosa, pegou na tua 
vulgaridade (de presunções e pressupostos) e usou-a como inspiração para trazer do 
Nada um texto. 

  

O texto não é sobre ti. É sobre mim. 

Como quando numa cópula eu me olho no espelho do guarda-fatos do teu quarto. 

Torno-me actor neste teatro do mundo, e observo-me nele, já que nunca poderia contar 
com a tua presença. 

 

Mas, escrever faz lembrar-me de ti com mais força. Pergunto-me se esta catarse não 
visa continuar o que nunca acabámos. Como quem dá um beijo a outrém que vira a 
cara com o nojo do enfado e a falta de coragem da frontalidade. 

 

Mas é esse o teu papel de manequim, apalpado e manipulado por mim. Vestido e 
despido como quero. 
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Mas lembras quando estivemos juntos. Agora. 

 

Nem que só tenhas lido a menor parte, eu estive dentro de ti. 

 

Tão válido como um falo que penetra ou uma ideia que te viola. Eu estive em ti contra a 
tua vontade, usando-te à minha. 

 

Através de riscos e segmentos de recta, rasguei todas as fronteiras que presumiste 
erguer. Nem que só tenhas lido o título, algo oriundo de mim foi directo ao teu centro de 
existência. A tua consciência. 

 

Para quem é tão anal no controlo de limites, na ordenação do que é aceitável, batido 
ou desejável, deve ser chato admitir o poder de umas linhas que nos entram pelos 
olhos, não sem umas malandrices literárias pelo caminho. 

 

Mas esse é o meu papel e a minha estratégia, fazer-te apaixonar por linhas negras 
como os teus cabelos. 

Sem ponto de fuga para nós, afinal estou de partida para outra latitude. 

 

De forma totalmente desinteressada fui direito ao centro do que és como indivíduo 
numa opereta patética escondida num recanto escondido na galáxia da Internet, e que 
daqui a alguns anos será apenas visível numa data marginal num blogue. 

E, no entanto, nunca estivemos ou estarás tão junta a uma pergunta pelo real que és. 

E isso foi eu o único que perguntei. 

Já podes ir contar às tuas amigas. 

 

Joana Mel - Acto 1 – Eu 

Então disseste «-Conheces muito pouco acerca de mim, para fazeres esse tipo de 
análise, mas de presunções e pressupostos está o mundo cheio.» 

A chapada. Não por castigo mas pela violência clara e unívoca de mostrar que por eu 
existir não se segue que aprecies a minha existência o suficiente para que tenha 
surgido algum esforço  mais curioso. Mas és uma mulher que trata a vida por tu, subiu 
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a pulso e com esforço e tás batida nestas mariquices, afinal os homens querem todos o 
mesmo e correm grandes distâncias para urdir sempre novos ardis. 

 

Outrora tentaria impressionar-te com a minha prosa testada pelos anos e pelas noites 
de pestanas queimadas. 

Agora só quero que assistas com a mesma distância e indiferença ao relato que surge 
para que me entenda e exprima. És a cenoura perfumada à porta de minha boca, que 
supostamente fará levantar o meu rabo e obrigar-me a escrever, comporta-te como tal. 

Escrever é o que faço, a única vocação que escolhi e assumi. 

 

 

Não és daquele tipo de pessoas gajas que perde muito tempo de volta de um texto 
analisando-o de fio a pavio, concedendo-lhe a boa vontade de ser deixado à solta 
dentro de ti para fazer estrago. 

Não, tu já decidiste a tua mundividência e só citas pedaços de textos de gente muito 
conhecida ou muito vanguardista elevada a ícone. 

Para ti as letras são para ensinar gramática. Algo de palpável no mundo duro da gente 
séria em que te moves. Nada de mal nisto. Há quem goste de soutiens, eu prefiro 
seios. 

 

 

É compreensível agarrares com tanta força a mundividência que escolheste e ornaste 
para ti. 

Vives na tua casinha de bonecas onde sopra vento, para lhe dar realidade 
intersubjectiva e validação ontológica. A forma como olhas para o mundo não visa 
abalar os teus alicerces. Fica-te bem dizer isso a admiradores e amigas, mas não, não 
te podes dar ao luxo de navegar à deriva no deserto. Não tens estrutura para isso, és 
insegura e gente depende de ti, e lutaste desalmadamente para fazer este presente do 
qual te orgulhas. 

Foste-me proposta como um desafio. 

E como náufrago desesperado procuro gente com personalidade como bóia de 
sobrevivência. 

Eu não acredito em desafios. Mas falaram tão bem de ti que decidi que seria bom ter-te 
como ponto de fuga para calar o macaco. 
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Estava a contar contigo para me ocupares o pensamento. Mas cheiras sofreguidão a 
milhas. 

 

 

Fazes bem. Não conspurcar o teu mundo positivo e de alegria intermitente com gente 
que só te sorveria energia emocional, desinteressante e que nada coloca na mesa a 
não ser frases obscuras e de difícil compreensão. 

É verdade andam todos ao mesmo por mais variada que seja a conversa ou as 
armadilhas, ou as máscaras que colocam. 

E já decidiste faz muito tempo os limites em que se ordenam os homens que permites 
que estimulem o teu interesse. 

 

 

Quem tresanda fome não será alimentado. Ninguém me lançou bóia. 

A Providência parece fazer questão em ensinar-me sem atalhos, a lição que me está a 
ensinar. 

Há quem lhe chame dores de crescimento. Não o náufrago.Interpreta como se todo o 
mundo lhe virasse as costas num planeado intento de o castigar e fazer sofrer. 

 

 

Quando te abordei, o meu inimigo não era externo. 

Não, não era o mundo que me espezinhava embora assim parecesse. 

Era o meu sistema de suporte de vida psíquica. 

Como aparece no ‘Oldboy’, quando ris o mundo ri contigo, quando choras, choras 
sozinho. 

  

E eu só precisava de um bocadinho de engano, de me enganar com alguém disposto a 
ser ponto de fuga. E já reparei que gostas de dar corda ao futuro enforcado. Pior, 
sabes dar corda. 

A generalidade dos cachopos que compõem a tua experiência assim to 
providenciaram. 
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Felizmente não és a única habilidosa no cordame. Eu já enrolei muitas vezes o 
pescoço em fibras de cânhamo. 

Sou extremamente orgulhoso e bem lá do fundo dos meus subterrâneos emerge esta 
força de auto protecção impossível de controlar, apenas se pode aprender a viver com 
ela. É ela que me tira as noites consecutivas de sono, que me aperta os mamilos do 
sofrimento só para ver se não adormeço. Credo, que dramático. 

Opera em torno de ficções, e bem analisada apenas pretende fazer subsistir o Ego. 

  

Mas claro que o mundo não ia colaborar comigo ou com as minhas necessidades, 
afinal, ansiedade destinada é destinada a ser cumprida. 

As tuas resistências, comportamento flaky, e indiferença geral foram no fundo a voz do 
professor da lição que aprendo, dizendo, caminha no deserto e sem atalhos ou 
paliativos. 

Por outro lado, espernear contra o destino é apanágio de estar vivo, e eu não sou 
cobarde em muitas coisas. 

Decidido a escalar o paredão onde se esmagam as ondas da tua indiferença salivante, 
coloquei-me a jeito de ser esmagado. 

Velha táctica, carregar de frente com a brigada de cavalaria napoleónica contra o teu 
desprezo ou desinteresse, e correr o risco de ser flanqueado pela superlativa 
demonstração de atenção não solicitada, o que me baixaria, como baixou, o valor que 
tenho defronte teus olhos. Para valores negativos e por isso obliteras a minha 
individualidade única e irrepetível com a tua presunção e pressupostos oriundos do 
juízo feito a priori, com as ideias feitas que deambulam dentro dessa bonita e torneada 
cabecinha. 

  

Por vezes tudo parece conspirar contra os nossos intentos. Que lição de humildade. 

Retirando a obra do macaco, o que fica é a mais profunda mágoa que é concebível. 

Mas também a certeza de que quem consegue sentir nesta ordem de magnitude e não 
sucumbir, é porque está destinado a ser imortal. 
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4 

 

 

Joana Mel - Acto 2 – Tu 

Acto 2 – Tu 

A porta fechara-se atrás de nós assim que entrámos no elevador. 

Como não possuis pinga de espontaneidade fui eu que aproximei a minha cara da tua 
e analisei o semblante. Olhavas meus lábios. Encostei-os aos teus. 

Felizmente não exprimiste nenhuma postura de ‘sou difícil’ ou ‘é complicado’ o que 
facilitou a integridade do meu beijo como expressão do sentimento de comunhão 
contigo que naquele momento senti. 

Foste tão natural a tomar a minha boca na tua como se o tivesses feito desde sempre. 

As minhas mãos entraram pelo teu casaco dentro tacteando a tua carne e seus 
contornos em redor das costelas flutuantes e aquele vale logo acima do limite das 
calças e da coluna desguarnecida de vértebras logo depois do teu rabo. Abri as palmas 
das mãos para ter mais área de pressão e puxei-te para mim. 

  

Ambos a receio tacteando a reacção um do outro, para perceber quem largaria a boca 
primeiro, para evitar sinais de sobre arrebatamento. 

Agarrei as tuas duas mãos, olhei-te nos olhos e ri-me. 

Olhaste-me expectante sobre o motivo do meu sorriso. 

Perguntei-te «-Tens de ir já para casa?» 

Respondeste «-Não me posso demorar muito, amanhã trabalho cedo.» 

Farto de mendigar por bóias e pontos de fuga, lembrei que a única coisa que um beijo 
concede é uma troca de saliva, e que todo o controlo é uma ilusão. 

Uma onda de indignação morreu na praia em mim, afinal não me posso esquecer que 
estou de castigo pelo mundo. 

Então confessei: « - Tenho uma fantasia contigo desde que te vi e que gostava de 
concretizar. Gostava de fazer algo único que te faça lembrar de mim quando eu cá já 
não estiver, pois tudo o que fizermos até eu partir nunca mudará a tua decisão já 
tomada de não te envolveres com quem só amiúde poderias ver trimestralmente. E sei 
que o impacto da minha presença não foi suficiente para alterares o padrão de 
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estabilidade que tens agora, garantido, confortável conhecido e medíocre como uma 
tépida manhã de Domingo.» 

 

 

O teu olhar tinha alguma coisa de triunfante, parecias adivinhar o que se seguiria na 
minha boca, afinal as tuas presunções acerca do mundo não existem, são apenas 
certezas empíricas e apodícticas, e um pequeno esgar de desconfiança parecia indiciar 
que achavas que a fantasia tinha a ver com sexo, colocando-me no longo rol de 
paisanos que te cantaram a canção do bandido. Parecias contente porque afinal a 
bruma que eu parecia emanar se dissipava sem notoriedade garantindo um biscoito ao 
teu ego, por ser tão inteligente a decifrar segundas intenções. Afinal o gajo que parecia 
interessante era só mais um pavão com penas emprestadas. 

Respondeste: «-Fantasia?Já? Que fantasia é essa?» 

Olhando para a porta do elevador que entretanto parara no piso 0, escondi a minha 
cara do teu olhar e respondi: «-Gostava de fazer toda a marginal até Cascais de mão 
dada contigo.» 

 

  

Olhaste-me com o mesmo olhar gasto com que se olha a repetição das desilusões, 
mas algo em ti lembrou-te que de facto era inédito, por tão imbecil que era tal 
enfadonha aventura no teu currículo de cortejamentos, que são sempre mel nos 
primeiros meses. 

«-Acho inapropriado e a esta hora e com este frio não vou andar no calçadão no 
escuro.É frio, perigoso e tenho de trabalhar amanhã.» 

 

Respondi:«-Não, vamos de carro. Até Cascais e voltamos logo. É num instante. Tens 
alguma graça mas nem tu me metias a andar de mão dada na Linha.» 

O «não» que se afogou na tua boca foi mais afogado pelos 4 copos de vinho tinto que 
beberas previamente que por uma genuína vontade de partilhar um cliché que não 
respeitavas. A negação não saiu, como eu estava à espera que saísse, porque a 
desilusão entre as primeiras impressões e o provincianismo da fantasia a concretizar 
criaram um fosso de frustração em ti, como em todas as mulheres nestas situações, 
que já não é aplacado com negações mas com rituais de imolação sacrificial em lume 
brando de humilhação. De forma a que o tipo que desiludiu perceba bem fundo a 
mensagem da sua inadequação. 

Disseste a rir: «-Ok.» 
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Aproveitei a deixa e puxei-te de novo para mim, abocanhando-te os lábios como se 
fossem máscara de desfibrilador, esmerando-me no bailado da língua de forma a 
garantir-te como horizonte de fuga, como praia caribenha para este náufrago prestes a 
ser colocado no meio do deserto que atravessa. 

  

Um claro pensamento masculino, toda a manobra pode terminar de imediato por 
vontade do corpo que sorvemos, portanto, cada momento pode ser o último. 

Por isso te agarrei gentil e vigorosamente pelo pescoço trazendo teu rosto para perto 
do meu, fazendo pairar o meu nariz sobre a tua pele sentindo o calor aromatizado que 
a derme liberta, um calor com o teu cheiro. 

Passando a mão do pescoço para os cabelos que os meus dedos percorreram 
lavrando como charruas a floresta negra acima do teu escalpe. 

Ainda sem colar os meus lábios nos teus lábios carnudos, colei a boca pairante nas 
imediações das tuas maçãs do rosto, onde concentras boa parte da tua sapiência 
cosmética. 

 

  

Não, não era uma falha na tua armadura, mas uma verdadeira ponte para o autêntico 
ser que deves ser (aquele que és quando ninguém te observa). 

Mas também uma canalhice minha de forma a manipular-te a pensar que o prazer que 
retiro do teu rosto tem noção das imperfeições que ignora. 

Que se lixe, perdido por 8 perdido por 80.Na tua longa galeria de idiotas que já 
esqueceste, há sempre lugar para mais um para meter em conversas onde é preciso rir 
mais as amigas. 

Tinha a barba desfeita e portanto deu-me prazer roçar meus lábios, e rosto em redor, 
de olhos fechados nas mesmas áreas da tua cara raptando para dentro de mim sempre 
que possível a tua expiração que avidamente capturava, porque era o cheiro do teu 
interior expelido pelo teu pequeno nariz. 

 

  

Nada mais se pode comparar ao sopro de dióxido de carbono e vapor de àgua que 
saindo procura libertar-se na atmosfera para se ver aprisionado de novo nos brônquios 
de outrém desta feita despojado da essência aromática que foi razão da captura. 11 da 
noite e eu armado em Grenouille, procurando traduzir em impulsos eléctricos no 
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cérebro, as sensações de prazer que a análise do teu cheiro interior me traziam da 
massa recôndita daquilo que és. 

A tua pele era suave como toda a pele que é tratada com cremes diurnos e nocturnos. 

A merda dos brincos circulares  que trazias impediam-me de aceder às tuas orelhas e 
além, onde geralmente o cheiro do perfume não chega. 

Subitamente, como acontece a qualquer nascido sob o signo de Marte, olhei o terreno 
sagrado do teu corpo e em especial da tua cara, como campo de batalha lavrado pelos 
olhos, boca pele e dedos de outros homens que te agraciaram com o seu amor. 

 

  

A lógica nega isto, naquele momento, naquele contexto espácio-temporal, dizia-me ela 
eu ser único. Não gosto de misturas ou de multidões acima de 2. Ego inseguro este, e 
possessivo, que nem levantava o rabo do sofá. 

Um ser humano real, como pareces ser, tem história e abençoa essa história, pois foi 
ela a razão da chegada a cada momento presente. 

Cada momento coevo de felicidade é resultado de um caminho que não pode e deve 
ser amaldiçoado. 

Ri-me de novo. 

Como mudei ao longo dos anos. O pensamento de outros já não me irrita e assombra 
pela comparação insegura, antes me tranquilizando de que a pessoa que está à minha 
frente, sendo psicologicamente equilibrada, trilhou um caminho. 

Antes olho agora, para a sucessão de amores idos como para ruínas deixadas por 
civilizações antigas. Gloriosos amores passados que o devir lavou nas águas do 
tempo, ou que se repetirão em eterno-retorno pela eternidade. Isso é prova de que 
sentes, porque sentiste, é prova que amaste porque foste amada, significaste algo para 
outros. Isso não pode ser mau. 

 

 

  

Por um  momento pareceste estar realmente comigo.Algo dentro de ti parecia estar em 
conflicto, e eu nunca te roubaria de outro, nem mesmo dos outros nas tuas memórias. 

Uma palpitação em mim assinalou o gozo extremo de ver a tua cara séria e 
concentrada que prenuncia o arrastamento de todo o teu ser, da desconfiança e da 
jocosa distância para mais perto de mim, espelhando no teu rosto a necessidade de 
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reviver em mais um ciclo, um amor que resgatasse todos os anteriores e desse ainda 
que por momentos, a ilusão de que a individuação vale a pena quando alguém está 
prestes a amar-te incondicionalmente. 

  

O triângulo formado na base pelos teus lábios e cujas arestas rectas como mãos 
levadas ao céu terminam pouco acima das tuas narinas estava nitidamente vincado, 
não sendo um gesto pensado mas puro sem máscara de persona. 

  

Eu havia provocado alteração na tua indiferença. Mas todo o controlo é ilusão, e o que 
corre dentro de ti é-me totalmente inacessível. 

E no entanto havia mais verdade naquele teu olhar triste que nas erupções de 
programação neurolinguística de positividade forçada. 

A glorificação da alegria pela alegria é como escolher um filho entre dois. É que a 
tristeza é a única coisa que dá profundidade ao que somos e carácter épico à nossa 
existência. 

As crianças que cresçam à sombra dizia Saramago. 

E na sombra desses olhos castanhos penetrei com o olhar e vi uma verdadeira faceta 
de quem és, naquele lamento existencial de quem não esquece a falha tectónica entre 
uma dor acerca do mundo e a sua própria vida. 

Finalmente havia encontrado uma aresta deste ser. 

Joana era humana e não uma ficção validada por outras ficções. 

Eu ainda não lograra uma erecção. 

Geralmente o toque ou a troca de expirações quentes faz o truque. 

Mas ainda hoje não sabendo porquê, aquele momento retinha um capital de significado 
que não consigo explicar. 

Seriam as expectativas em relação ao ser ignoto, novidade, que defronte mim se 
apresentava anónimo? 

Seria a novidade e a promessa em surdina de uma noite de orgasmos que traziam 
carácter distintivo à coisa? 

Não. A clarividência como alvorada havia trazido para a minha consciênciaa urgência 
de significado acima de todos os critérios. Especialmente em relação ao orgasmo que 
morre logo ao nascer, desaparecendo mumificado para sempre e de forma anónima na 
memória. 
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Quantos orgasmos dos que já tivemos, podemos distinguir na sua unicidade 
irredutível? Sob certo ponto de vista apenas recordamos um único orgasmo e 
desejamos o próximo que se assemelhe no melhor possível. 

Hipnotizado pelo sinal na ponta do seu nariz, procurei auscultar as suas vibrações, 
perceber se a galeria de homens que tinha em si sepultados, representavam degraus 
para um frágil ego ou uma forma de dar sentido a Cronos...ou se de facto eram 
expressão de arrebatamentos sazonais. 

 

 

  

Meteu a mão no meu queixo elevando-me o rosto e perguntou:«-O que foi?» 

Eu disse: «-Nada, estou a fazer-te o perfil.» 

Qualquer conquistador passado ornado de genocídios olhou para territórios 
desconhecidos com a mesma insegurança com que eu olhava agora. 

Mas sou um homem ou um rato? 

É o meu espírito assim tão fraco que uma rejeição ou um jogo de donzela de corte me 
joguem pelo chão como palhaço circense? 

Claro que não, mas há sempre um período de refracção após um uppercut que quase 
te deixa K.O. 

A consciência deambula zonza enquanto a massa encefálica se recompõe do choque 
contra as paredes do crânio que a delimitam. 

Mas passo a passo, lentamente vai recuperando e ganhando controlo que é uma 
ilusão, sobre o seu pretérito e actual reino. 

Que se foda.Sou mais forte que o que gosto de pensar. 

Tudo o que preciso está em mim e a minha integridade supera os joguinhos palacianos 
que aprendi a reconhecer. Tomo-te como a todos, como geradora de acções honestas 
e bem intencionadas, até prova em contrário. 

Fiquei sem saber se de facto sentia o que pensava ou se era o cabrão do macaco a 
manipular-me no sentido de justificar sob qualquer luz, o esperado salto para a cueca, 
ou para o abismo, o que vai dar ao mesmo. 

Mas lembrei-me de um texto teu Joana, em que dizias: «-Jamais voltarei ao que fui 
antes de ti.Só por isso (exactamente por isso), obrigada pela lição de vida.» 

Lembrei-me que ao ler pensei que quem pode ser assim tão ingénuo, não tem 
capacidade ou inclinação para representar peças. 
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A ingenuidade não é defeito mas depuração de espírito. 

Como que se a erosão provocada pelas dores e desilusão fosse comparável à acção 
do escultor de bloco de mármore. 

Apanhar pancada não nos torna melhores, apenas mais cautelosos até que já velhos 
não dançamos à chuva por cautela pela pneumonia. O medo venceu finalmente a 
natureza revolucionária e irreverente, jovem, do mundo pujante que cada um de nós é 
ou foi. 

 

 

  

Não, o rio torna-se largo e descuidado, tendendo a ser no fim, planície.Porque todo o 
poder abrasivo das rochas que o percorrem, o deformam. A pancada não nos ensina 
nada, apenas no deforma. Não sai nenhuma estátua, apenas a autoaniquilação do rio 
das nossas vidas. 

  

Foi nesse momento, que te abracei com força, contigo exclamando :«-Oh!» 

 

 

  

Apertando-te forte contra mim corria o risco judicativo de acentuar a tua opinião sobre 
mim de inadequado. 

Mas, estava a leste disso. 

A epifania que me proporcionaste naquele momento foi como a abertura de um portal 
de cristal entre mim e o númeno do mundo. 

A urgência da ameaça de teres de acordar cedo lembrou-me que faltava caminho. 

«-Vamos?É rápido a esta hora.»- perguntei. 

 

 

Apreensivo porque um beijo nada representa, o controlo é uma ilusão e a partir de 
certo grau de experiência facilmente desenvolvemos limitadores de velocidade dos 
sentimentos, há quem lhe chame responsabilidade, outros maturidade. 
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Humano que não possaser arrebatado pela promessa da tua presença não te deseja 
como eu te desejei. 

Surpreendeste-me dizendo: «-Vamos.». 

Às vezes ir contra nós é a única forma de exprimirmos quem somos. 

Assim o interpretei, consciente de que cada hora mais sem dormir seria um prego 
maior no caixão do teu dia de trabalho seguinte. 

Nada em mim se alegrou pela aparência de bom encaminhamento no acesso à 
vulva.Fiquei até irritado com esta ideia que emergiu por si, oriunda do macaco. 

Naquele momento bastava-me prolongar a tua presença para compreender o real 
efeito dela em mim. E estava preparado para mais um corte habitual da tua parte. E 
senti que o prémio era eu, e não tu. Finalmente a minha espiritualidade sobrepunha-se 
ao hipotálamo. 

Sentia-me uma pessoa melhor, só por estar perto de ti. 

 

 

Já na A5 acelerando quebrei o silêncio de significado e perguntei-te se a tua 
indiferença era resultado da minha interpretação ou uma estratégia de sobrevivência 
tua, pobre coração massacrado pela Existência. 

Pareço estar condenado a achar que a empatia pela presença de outro pode surgir por 
mera acção da minha vontade, ou através de uma qualquer espécie de osmose da 
minha vontade para o outro. Mentalidade de náufrago. Disseste que não era estratégia 
nenhuma. 

  

O cabrão do macaco não se calava.Tornou lógica a ideia de entrar na marginal que 
bordeja o mar escuro e insondável lá à frente, a fazer mais perguntas que trouxessem 
certeza a algo indefinido como é sempre tudo o que ocorre no período de 
enamoramento. 

  

Perdido nesta luta para calar o dito, senti um toque largo pousar sobre a minha mão 
que engrenava as mudanças. Era a tua mão que colocavas em cima da minha com o 
delicioso e simbólico entrelaçar de dedos. O que qualquer gajo quer porque se sente 
desejado. 

A tal tipa ingénua não falhara, deixara mais uma vez arrebatar-se pelo seu coração, 
havia autenticidade nela, as ficções não lhe haviam determinado a identidade. Mais 
uma vez disposta q.b. a tentar a sorte na roleta russa da paixão. 
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Levámos as mãos tão apertadas que o suór escorria por elas devido ao calor gerado. 
Foste a primeira a manifestar pudor em relação aos fluídos gerados, retirando a mão 
para a limpar. 

No rádio tocava o cd de singles dos Future Islands. 

A lua cheia fazia espelho na baía e parei o carro. O vento lá fora limpara as ruas de 
gente. Travei o carro, baixei a música e olhei para ti. 

Aquele sorriso característico teu, branco pelos dentes certos e boca franca, brindou-me 
como recepção. 

Nada de exasperação, enfado ou agastamento pela repetição de clichés. 

Ter-me-ia enganado? 

Teria interpretado mal a leitura a frio que fizera de ti? Seria algo de quase inédito. 

 

 

Estendi a mão em direcção à tua cara e afaguei-te a cara olhando para as passagens 
das costas da minha mão pelas tuas bochechas, de forma lenta e intencional como 
faria ao tactear todos os limites do teu corpo. 

Meneaste a cabeça inclinando-a de encontro à minha mão, e com a tua mão vieste 
tocar nos meus lábios com a ponta dos dedos. 

Voltei a ver o triângulo da seriedade na tua face, cuja soma dos ângulos internos 
sempre determina fingimento ou não. 

Não fingias, nem representavas, sentia a tua presença ali, no espaço e no momento. 

Peguei na tua mão e beijando-a trouxe-a para o meu colo, observando-lhe os 
pequenos e decididos polegares, bem como os outros dedos, grossos e proporcionais 
em relação à mão de onde partiam. 

Um abraço seguiu-se e depois dele a reedição mais ofegante do beijo.Desta vez os 
meus lábios e língua não se contentaram só com a tua boca, vagueando como 
bêbedos vadios as irregularidades da tua cara que lhe dão a graça que tem. 

  

O corpo que preenchia o interstício entre meus braços contorcia-se em direcção a mi e 
retribuía a exploração que eu próprio fazia, conhecendo a fisionomia dos teus lábios 
vistos pelos olhos dos meus, ao mesmo tempo que apertava os braços com as mãos 
confirmando a firmeza da massa que se lhes opunha. 
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Finalmente uma erecção, a primeira do ano que ali se iniciara. 

 

 

  

O calor e cheiro do teu ponto supraesternal finalmente colocou a funcionar o velho e 
infalível motor de combustão interna que só precisa das velas incandescentes certas  
para funcionar ad aeternum. 

Deixaste de ser ponto de fuga e passaste a avenida. 

Toda a incerteza, desilusão, vitimização ficavam para trás enquanto ao apertar-te as 
nádegas te puxava para mim, bebendo a tua saliva como se fosse a maçã de eva em 
estado líquido. 

 

 

  

Desgrenhada a tua figura e cada vez me parecias mais humana, nada de poses, 
exercícios de estilo, para que os outros vejam. O teu rosto humanizara-se através de 
amassos com alguém a quem não eras indiferente. 

Ambos sabíamos o guião a partir dali. E no entanto disseste «-Pára.» cortando o 
cordão umbilical que nossas línguas haviam criado. 

E parei. Não foi preciso nenhum duche frio, já estava preparado porque estava a correr 
demasiado bem. 

 

 

  

Mas dois completos estranhos sem a argamassa das conversas de avaliação mútua, 
dificilmente são mais que dois corpos na mesma tesão. 

O meu Graal é o significado por isso não custou. Não é a vulva, essa coisa vulgar e às 
paletes por aí. Significado e significante porque só isso individua. 

Deste-me a mão e ficámos apenas a olhar um para o outro. 

Disse-te que já estava ansioso pela felicidade dos momentos por vir que nunca se 
concretizariam. 
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Enquanto se saboreia cada momento da novidade, a ilusão da outra pessoa como algo 
diferente de tudo o resto experienciado até então. 

O castanho dos teus olhos pressagiou a promessa da aurora que assobiava através do 
canto cada vez mais frequente de pássaros, estar a caminho. 

O tempo passou demasiado rápido. 

E disseste que podias não ir trabalhar, afinal era fim-de-semana. 

Fiquei sem saber o que responder, mas vi que sorrias. 

 

 

Perguntei onde querias ir tomar o pequeno-almoço. 

«-A um lado qualquer.», disseste. 

«Deixemos passar mais algum tempo, que é coisa que não temos, a ver se abre algum 
café pelas redondezas.», pensava eu. 

Começámos o jogo de encarar o outro de olhos nos olhos, agora que a luz inundava 
tudo, e já se começavam a reconhecer de parte a parte as expressões faciais como 
consequências do que cada um ia sentindo. Sou muito mau neste jogo, demasiado 
expressivo, facilmente passando de cara em cara, a maior parte das vezes revelando o 
que sinto antes ainda de o pensar. 

Muito mais pétrea ou controlada oscilavas de sorriso em sorriso para uma cara de 
‘surpreende-me com a palhaçada seguinte’ que reconheci como insegurança. Tentar 
controlar a ideia que o outro faz é e só pode ser insegurança, a não ser que seja 
método estudado para fins de manipulação, o que pela impossibilidade da coisa me 
parecia muito rebuscado. 

 

 

Desafiei-te: «-Se adivinhares o que estou a pensar vendo a minha próxima expressão, 
pago-te o pequeno-almoço. Se não adivinhares, pagas tu o pequeno-almoço onde eu 
escolher.Alinhas?» 

Disseste que sim, com um movimento de cabeça. 

Imaginei então que te despia e começando pelo casaco que facilmente saltaria fora, já 
passara pela camisola, pela camisa com demasiados botões e quando me aproximava 
da carne e sentia aquela ansiedade semelhante à que em miúdo sentia sempre que 
começava a ver o mar quando ia à praia, comecei a ver os contornos dos teus seios e 



38 
 

imaginei as minhas mãos neles, e o som da tua respiração aumentar, isto para 
exagerar a fisionomia lúbrica do meu rosto para te pagar o pequeno-almoço. 
Estranhamente não reconheceste a cara de tarado que amiúde é a minha. 

Disseste não ter percebido em que estava a pensar ao pensei que te estavas a fazer 
de desentendida. Até o pescador lá fora que entretanto chegara conseguia ver a 200 
metros que a donzela estava em perigo nas imediações deste predador. 

«-Ok.» - disse eu: «-Não ganhaste portanto eu escolho onde pagas.Certo?» 

«-Certo.» respondeste. 

«-Tens alguma coisa que se coma em casa?»-retorqui com um esgar de lábios 
manhoso que facilmente identificaste pelo que se via na expressão da tua cara. 

«-Tenho.Uns croissants fora do prazo e café.» 

«-Dá para barrar chocolate neles?», perguntei a fazer-me de difícil. 

«-Dá.» 

«-Então é melhor metermo-nos ao caminho, para se chegar a tempo decente, desta 
importante refeição.», gracejei. 

«-Vamos, eu dou-te as indicações.» 

«Buga.», disse eu. 

 

 

Desta feita não entrelaçaste a tua mão na minha até ao destino. 

Mas foi já da tua porta para dentro que te vi sorrir francamente de novo. 

Tirei o casaco e coloquei-o nas costas de uma cadeira da tua cozinha.Sentei-me e 
fiquei a mirar o novo habitat. 

 

 

Foste fazer o quer que fazes quando chegas a casa para ficares mais confortável e 
quando chegaste à cozinha meteste Gnutella e croissants do ano passado em cima da 
mesa.E foste fazer o café. E perguntas:«-Porquê croissants?» 

«-Porque isto faz parte de uma cena de um dos meus filmes preferidos, o ‘Bitter Moon’ 
ou ‘Lune de fiel’ no caso do romance.» 

Com cara inquisitiva perguntaste:«-Que tem de especial?» 
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«-É a história de um amor demasiado forte, entre um escritor de 40 anos e uma mulher 
mais nova.O primeiro encontro carnal entre os dois ocorre frente à lareira pelo meio de 
café com leite e croissants.» 

«-Aqui não há lareira.» disseste com algum sarcasmo. 

«-Calculei, mas contento-me com croissants duros e se pensar no filme sinto-me mais 
em território conhecido.» 

«-Que estavas a pensar quando estavas a fazer a careta?» 

Respondi: «-Porque é que isso te interessa?» 

«-Porque sim.» 

«-Estava a pensar em todas as formas de te despir e de ter-te deitada com as tuas 
pernas passando em frente à minha boca e morder-te o tornozelo tatuado antes de 
suares em cima de mim.» 

Pousaste a caneca e com uma cara séria e desiludida olhaste para mim. 

Continuei:«-O teu pescoço seria por onde começaria, lambendo-o como se fosse o pé 
do profeta, traria todo o teu corpo nu de encontro ao meu como se fosses um edredom 
para tudo o que está fora de nós. Fechados neste pequeno e concêntrico mundo, 
aquecendo-nos apenas de nós e olhando apenas para nós.Esquece isso de que todos 
os corpos não variam o suficiente para que sejam tomados como diferentes entre si.A 
tua cara torna-o diferente e isso basta-me.Portanto as coxas que apalpo, as nádegas 
que mordo, os gémeos que lambuzo não são massas anónimas de carne tendão e 
nervo, mas braços abertos que irradiam a partir de ti.Tu, o quer que sejas és a fonte da 
minha tesão.» 

«-Tens de facto o melhor latim a Sul do Reno», disseste. 

«-Eu sei, e eu avisei.» 

Entregaste tua mão na minha, entrelaçaste os dedos e disseste: «-Bebe o café antes 
que fique frio.» 
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5 

 

Joana Mel - Acto 3 – Nós 

Não sei como é para ti, mas para mim escrever é uma forma de expressão 
introspectiva que me torna mais claro a mim mesmo. 

Escrevo para me entender a partir de uma visão interior ruminada em que a 
consciência se dobra sobre si própria, ou de outra forma, usamos o nosso ‘olho’ interior 
para ter acesso à nossa vida espiritual. 

 

O risco que se corre quando se usa alguém como ilusão, é que a partir de determinado 
momento confundimos o conteúdo da cogitação com a própria cogitação, e desta forma 
o que penso sobre ti não é mais do que como penso, e o que penso sobre mim. 

A partir de ti.Existe sempre um quid que coincide com o original. Há qualquer coisa de 
ti, que captei com a minha observação, e nestas coisas a minha eficácia está perto do 
total. 

 

A partir do momento em que soube que existias, cumpriste o teu papel 
imaculadamente. 

Por estúpido que pareça não tenho palavras para agradecer o facto de existires. 

Nada tendo contribuído senão ir soltando uns novelos de corda para enforcados, o 
habitual nestes casos, foste uma preciosa tábua de salvação. 

 

 

 

Eu continuo com a crença infantil de que se pensarmos muito em alguém, esse alguém 
de certa forma corresponde a essa energia pensando algo em nós. 

No teu caso não podia estar mais enganado. 

 

 

 

Apesar de agradecer pela tua existência e estares viva, desde a primeira interacção 
que percebi que eras incapaz de empatia amorosa para comigo. Tens uma relação 
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exclusiva com o teu ex-marido no sentido de que justificas muito da tua vida com a 
captura de empatia alheia para o mal que sofreste. E manténs uma relação 
monogâmica com a tua visão do mundo e os homens com cabeça de cão que 
frequentas fazem parte desse fresco com que te proteges do que jaz fora da tua zona 
de conforto. 

 

Receber atenção e pena é uma forma de captar energia e camaradagem, e isso basta-
te tal como basta colocares umas citações avulsas nas fotos de perfil em rede social, 
para se simular uma vida interior. Não, não estou a dizer que és básica ou pouco dada 
a debater intelectualidades, apenas que as nossas concepções de importância e 
profundidade diferem, e isso é uma cruz minha. 

 

 

 

Toda a impressão, boa, que causaste a início, resvalou na contradição observada entre 
a pessoa que me contaram que eras, e a que aparentas ser. 

 

A tua frontalidade não é frontal, é apenas placebo em forma de falar alto e sem tacto. 

Não, não és bruta, és emocionalmente obtusa. 

Não, não és frontal, desempenhas apenas a persona que escolheste. 

A facilidade com que escalas argumentação inócua revelou desde cedo que tinhas 
outras opções e estavas no terreiro apenas pelo biscoito. Ninguém parte rapidamente 
para a histeria se tiver algum interesse no interlocutor. 

Aprende isto, pode ser útil para a próxima vez que queiras manipular alguém. 

 

 

 

Não houve uma expressão emocional nas nossas interacções que fosse do teu lado 
assinalável. 

 

Desde cedo ficou patente que a atenção que te era dada não era apreciada de um 
ponto de vista empático, mas como forma de captar validação. Como costumo dar 
sempre o benefício da dúvida na melhor natureza de outrém, fui negando, contra as 
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evidências, que és aquele tipo de pessoa insidiosa, insegura e sedenta de séquito, que 
faz render o peixe sob a maior panóplia de justificações como forma de manter o outro 
em suspenso e ir recebendo a validação que ocorre através da manifestação de 
interesse. 

 

Nem foi propriamente isso que desiludiu, mas a falta de originalidade do processo. 

 

Joana pertence a uma falange de pessoas que também a encoberto de uma 
consciência, acha que quem não consegue captar o seu respeito, é imbecil. Não me 
conseguindo ter respeito, quem sabe por ter o luxo da opção, achou que o joguinho 
desenrolado na sua cabeça seria de todo ignoto para outros. Sarcasticamente, mesmo 
que acredite nas capacidades intuitivas do 12º signo do Zodíaco. 

 

 

 

Odeias os sentimentalismos como me disseste, mas enganas-te na razão desse ódio. 
Não é por seres adulta ou emancipada que não suportas sentimentos agudos noutros, 
nem por considerares um exagero fútil. Apenas porque és incapaz de te deixar ser 
arrebatada, tudo em ti é controlado e freudianamente anal apesar do contrário que 
tentas desesperadamente projectar. Pertences também ao crescente grupo de pessoas 
que tem o coração petrificado para com seres humanos do sexo oposto, e palpita-me 
que tem a ver com os altos emocionais que tiveste outrora, o que revela falta de 
capacidade de encaixe e inteligência, até para com a possibilidade de felicidade na tua 
própria vida. 

 

(Qualquer gajo que te entre pela vida dentro depois de passar os crivos da tua 
mundividência seca e a priori definida, provavelmente encontrará um deserto de 
emoções de ti para ele, a partir do momento - célere- em que deixes de regar a 
palmeira. Provavelmente dirá que Joana Mel é um belo biombo, sem nada por trás 
contudo...-passo a expressão) 

 

Um pouco como quem esteve na Guerra do Ultramar, não se assusta com foguetes de 
bailarico de bairro. 
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E isto nem tem a ver com o que (não) se passou entre nós. 

Tem a ver com a observação, limitada, que fiz de ti, nos momentos que tivemos para 
'nós'. 

 

 

 

Tudo o que sai da boca de um Peixe com Ascendente em Caranguejo, devia ser 
considerado um teste.E toda a minha atitude foi um teste, é sempre um teste porque 
sou observador dos outros e de mim nas relações que estabeleço com eles. 

 

Aliás, bastaria teres tido um pouco mais de vagar e curiosidade na leitura do primeiro 
texto que te enviei, para perceberes neste espaço o teu papel de cenoura e marioneta, 
no meio de outras marionetas passadas a escrito. 

 

Vivo neste mundo como numa gigantesca peça de teatro, fazendo como Pessoa, que 
finjo aquilo que na realidade sinto, digo e faço. Não me posso queixar de que ninguém 
me conhece porque nem sei se há algo a conhecer senão um enorme biombo, muito 
belo, no entanto sem nada por trás. 

Para haver algo teria de haver determinação de conteúdo, mas a mim o que dá pica é 
apreciar os processos e padrões, de pensamento e comportamento dos meus 
semelhantes, e entender essa força em mim. Talvez eu seja tão inacessível a mim 
como tu também foste. 

 

Não existe opacidade no teu ser, no de ninguém aliás. 

Existem capacidades de interpretação variáveis de acordo com o observador. 

 

 

 

A única desilusão em relação ao que vivemos vem das ideias que vejo rapidamente 
feitas por ti enquanto avaliadora. O teu desprezo por uma declaração de intenções 
demasiado vespertina e frontal. Gostas do jogo e respeitas quem joga, não apanágio 
de gente directa e honesta. Quem joga mal cai na tua categoria de ‘palonço’. 
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A única variável que não controlei foi exactamente a de saber da existência de outras 
opções. 

O que agora faz muito mais sentido. A minha falta de informação vem justificar a 
opinião estratégica que tomei. 

O teu comportamento flaky também aparece justificado a esta luz. 

Com esta informação teria tomado a opção de continuar a ignorar a tua existência 
como temos feito mutuamente até aqui. 

Mas até foi giro ver-te a marcar e desmarcar encontros como mulher que se acha 
adulta, e a projectar sempre no futuro o prémio da tua presença. 

 

 

 

Quando te chamam a atenção para o comportamento menos feliz, vitimizas a tua 
pessoa e fazes ultimatos. 

Engraçado. 

Controladora indefectível da própria empatia e espontaneidade, mas tentando 
manipular as emoções de outros com o batido truque da projecção de culpa. 

 

 

 

A um acto de preocupação genuína, claro que originado pelo interesse egoísta na tua 
existência, respondeste com vários ‘obrigado’ como se quer o carácter egoísta do acto, 
quer a normalidade do mesmo merecessem esse teu distanciamento aparentemente 
cordial. 

Assim se jorrou fora o fio de àgua dos nossos acontecimentos, o jantar em tua casa 
seguido do primeiro beijo e do acordar juntos Sábado de manhã.Da hora passada em 
silêncio olhando apenas olhos nos olhos. 

Da noite de cortejamento, ao frio, de mão dada no CCB, da tarde passada em 
Estremoz no largo, a apanhar Sol de Inverno e a partilhar o caminho da nossa 
existência. 
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Das conversas a alta noite sem planos de futuro que convencessem, e até dos afagos 
e das perguntas que nunca deste ou fizeste. 

A melhor maneira de testar alguém é ceder algo de forma ou muito fácil ou muito difícil. 
É mais fácil descarrilar com a facilidade, o espírito está mais à vontade, desvaloriza 
mais profundamente e assim obtemos a mais nítida imagem de como o outro reage 
nesta charada a que chamamos ‘mundo’. 

 

E, no entanto, Joana é mais doce que o Mel. 

Num qualquer universo alternativo que não o meu. 

 

 

 

Disse-te ao ouvido na pastelaria no Rato, «-Nitimur in Vetitum», embrenhando meu 
nariz entre os teus cabelos até à tua orelha. 

Obrigado Joana, por estares viva e seres quem és. Nada precisaste fazer senão existir. 

Foste um dos degraus no reerguer do espírito. 

Mas ambos sabemos que nada fizeste, apenas na minha cabeça andaste 
incansavelmente no papel de cenoura. 

 

 

 

Foste o meu fabrico de moeda falsa, aquilo que segundo Nietzsche distingue os fortes 
dos fracos. Ou seja mentir. Foste uma das mais úteis mentiras que eu disse até agora. 

Beijo. 

 

Picture 

Post scriptum em tom de desabafo manifesto: 

 

 

Acerca dos campeonatos sem fundamento. 

Acerca das invejas e do olho gordo. 
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Acerca de uma pessoa querer morrer e nem para isso ter tempo. 

Acerca dos dilemas, dos mal entendidos e das ilusões. 

Acerca dos limites onde começam os espaços de uns e acabam os espaços de 
outros.... 

Acerca dos aprioris, das faltas de discernimento, e das aprendizagens úteis. 

Acerca das interpretações, curiosidades, e telefonemas anónimos, das ameaças 
veladas perante o desespero de apesar do dinheiro mandar nesta merda toda, não é 
ele a quem obedecemos. Ou é mas isso chamam-se escolhas. De mim apenas 
dependem, as minhas. 

Acerca da capacidade de sermos felizes e gratos e cegos por convicção. Ou de Olhão 
e da Boavista mas com propósito. 

Acerca da capacidade de se poder além de ver, reparar. 

Acerca dos vivos inconvenientes, dos indisponíveis, dos mortos que nos fazem falta e o 
pequeno espaço fulcral onde existem e estão de pedra e cal os que nos querem. 

Acerca do número de vezes em que Deus é o nosso melhor amigo e nós conseguimos 
ser o nosso pior pesadelo. 

Acerca da consciência, aceitação e compaixão de nos assumirmos na nossa verdade. 

Acerca de nunca deixar em mãos alheias o projecto de sermos, com tudo, para tudo e 
em tudo. 

Acerca do que cada pessoa tiver a coragem de definir e honrar. 

Acerca de : 

Não existo para competir com ninguém. 

Apenas e felizmente, para me, superar. 

"it's not what I can get, but what I can, and will, by all means, Give" 

 

ass.: Joana 

 

Outro contributo facultado sem saber pela esquila, alargamento conceptual da ideia de 
righteousness. 

Já não só aplicada a outros como forma de ascese para a superioridade moral, mas 
aplicada a si própria, como forma de exaltação de uma liberdade e superação do fraco 
ser perante as forças que supostamente o esmagam. Uma espécie de sentimento de 
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sublime, contrafeito, plasmado da Kritik der Urteilskraft. Ou por palavras mais 
acessíveis, abraçar-se a si mesma e dar palmadinhas nas costas. 

P.P.S. = quão curioso é quando esta Gémeos, tão flaky previamente, se torna tão 
próxima por causa de um post num blog ignorado pela esmagadora maioria de 
internautas, especialmente tendo em conta que é um espaço dedicado a expressão 
literária.Joana, és uma fofa, mas às vezes tens de ser mais humilde.Beijo grande. 

 

(mais uma história para contares às amigas como sofres com o mundo...aposto que 
vais ter resmas de empatia pena e admiração por conseguires aguentar tudo, menos 
um café com o je, caso o desejasses, claro.) 

 P.P.P.S. = Análise conceptual da pérola literária acima citada 

 

«Acerca dos campeonatos sem fundamento.» 

Um campeonato é um conjunto de provas cujo fundamento é encontrar um vencedor 
no fim das mesmas. 

Portanto a partir do que a palavra denota, existe sempre um fundamento para o 
‘campeonato’. 

Talvez a expressão pretendida fosse «Acerca dos campeonatos de x indesejados ou 
injustificados. 

«Acerca de uma pessoa querer morrer e nem para isso ter tempo.» 

Ora se a vida é um valor absoluto, o fim da mesma também o é. 

Ninguém está indeciso entre um Big Mac e um suicídio indolor. 

Portanto, não ter tempo para morrer significa que querer morrer não representa um fim 
absoluto, mas algo de relativo, o que portanto conta na expressão é o dramatismo, que 
visa captar a atenção. E invariavelmente, pois queremos-te cá por muitos e bons anos. 

«Acerca dos limites onde começam os espaços de uns e acabam os espaços de 
outros...» 

Expressão vaga e confusa, sem se perceber se se trata de uma referência a uma 
viagem de Metro em hora de ponta, ou se das convenções voláteis que a sociedade 
transmite televisivamente. 

Pobreza de análise de conceitos, pois os limites se coincidentes, por exemplo o direito 
de respirar, não criam uma fronteira mas uma união. Pensar não é difícil, caso se 
goste. 

«(...)apesar do dinheiro mandar nesta merda toda(...)» 
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Por isso existem materialistas dialécticos ordenados ideologicamente porque não 
concordam com o sistema de produção de mercadorias, vigente. 

Aplicando análise estatística à quantidade de vezes que alguém profere determinado 
conjunto de palavras, e analisando a sua linguagem corporal, podemos perceber o que 
constitui um valor para esse alguém, mesmo que tente projectar uma imagem do 
inverso. 

«Acerca da capacidade de se poder ver, reparar.» 

Ensaio sobre a cegueira, Saramago. 

  

 

«Acerca dos vivos inconvenientes, dos indisponíveis, dos mortos que nos fazem falta e 
o pequeno espaço fulcral onde existem e estão de pedra e cal os que nos querem.» 

Olhe que não, olhe que não, olhe que não. 

Se os que querem outrém estivessem num pequeno espaço fulcral, de pedra e cal 
dispostos, nem uns teriam a sorte de ter clube de fãs, nem outros a sorte de sofrer 
ameaças e insultos electrónicos. 

«Acerca da consciência, aceitação e compaixão de nos assumirmos na nossa 
verdade.» 

Consciência de assumir a ‘nossa’ verdade chama-se perspectivismo. 

É algo de evidente que não carece de aceitação. Compaixão por nós, por nos 
assumirmos na nossa verdade? Mas é um factor exaltante, degradante ou neutro?Se 
corresponde à aceitação de quem se é com todos defeitos e vícios significa a um 
mesmo tempo a aceitação da nossa humanidade e da nossa incapacidade em 
melhorar. 

A não ser que o defeito se torne num indicador daquilo que temos de melhorar. 

O que, escutando a convicção da personagem analisada, não é o caso. 

Tem uma cristalização egóica que valoriza, tomando seus defeitos como as virtudes 
que a permitiram sobreviver neste mundo tão perigoso como a savana africana. 

«Não existo para competir com ninguém.» 

Concordo, os desafios inerentes já implicam uma ordem de magnitude tal, que o 
esforço não permitirá desafios externos nos próximos anos. 
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6 

 

Controlo é ilusão 

Joana havia sido meiga em criança. 

Foi o choque com aquele que lhe aparecera outrora como receptáculo de todas as 
suas aspirações de felicidade e vida completa, que mais rudemente escarrou nessas 
legítimas expectativas. 

 

 

Não podendo aceitar a ideia de que perdera a batalha contra quem antes amara, contra 
quem não era suposto fazê-la sofrer, transformou a sua mágoa em bandeira para 
captar atenção e validação, espalhando ao mundo que a quisesse ouvir, mais esta 
etapa no seu processo de emancipação enquanto adulta, sobrevivente resiliente a 
todas as canalhices que esta vida cruel lhe lança. 

 

 

Fê-lo, e ainda faz, na serôdia língua do neurolinguisticoprogramês, aprendido em 
corredores estreitos de formações motivacionais em pardieiros átrios de hotel no meio 
de outros desesperados por perceber ou rachar. 

 

 

Reduzindo ou extirpando uma das poucas portas de autenticidade que ainda lhe 
restava, a mágoa. 

 

 

Deixa-me contar-te uma coisa sobre a mágoa. 

Nada aprendes evitando a dor. Ela, a dor, liga-te ao tecido do mundo, torna-te alguém 
vivente, sem ela és apenas um fantasma da tua própria consciência. 

 

 

A dor liga-te a procissão de representações ricocheteadas parietal e occipitalmente no 
teu crânio. 
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É a âncora que te prende ao presente e ao teu ser. 

Se negas esta dimensão esporrando desculpas metafísicas onde a tristeza apenas 
aparece apenas como apanágio de quem vê o mundo do lado da vitimização e que 
nascer fraco, segundo o teu critério, é crime. E o crime de ser-se fraco é não se 
valorizar e proteger o que se é, ergo, se indulgência se concede a pensamentos que 
fazem sofrer, ou é estúpido ou fraco. Mas da forma como pensas, são duas palavras 
que denotam o mesmo. 

 

 

Joana parafraseia Pessoa, mandem as pedras, que ela faz o castelo. 

Sofrer dói, e as pessoas adultas e emancipadas consideram a dor como um erro de 
julgamento e juízo. Elas mesmas consideram o amadurecimento como um processo de 
adaptação ao mundo. 

 

 

Joana, como tantas outras adora o filme Fight Club. Ainda que de um ponto de vista 
espumoso, porque enfiar penas no rabo, não faz de ninguém uma galinha. 

 

 

Joana adora Bukowski. 

Embora sempre tenha sido incapaz de ir além do seu zero absoluto, dela mesma. 

De o aceitar de forma total e sem pingo de esperança a nossa condição de loosers e 
space monkeys. 

Falta a Joana a total honestidade do confronto consigo própria, como fazia Bukowski. 

Mas cita-lo sempre que pode. Ou porque ganha brilho de vida interior com isso, para 
que outros vejam, ou porque reconhece que quer algo que lhe falta e que está presente 
nesse autor, a total e irredutível honestidade consigo próprio. 

 

 

Joana e os positivos, aniquilam a parte tensional de uma saudável postura ante a vida, 
sob uma ilusãozinha que visa o controlo do impacto pleno da emoção, evitando a praia 
por causa da areia. 
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Controlando assepticamente o seu mundo interior, cada risco um cálculo a partir de 
uma zona de conforto. Simulacros de si mesmos, 

 

 

Entre nós notou-se que porque o pai não lhe passara muito cartucho, eu era o papalvo 
nos seus olhos. 

Eu e qualquer um que a tratasse com consideração ou revelasse interesse. 

Os altos emocionais ficaram gravados em idades impressionáveis, toda a bem 
intencionada atenção aparece embotada ante o alto relevo dos tratos menos bons. 

Joana queria a atenção e validação, sem o compromisso cara a cara que não podia 
conferir a quem não respeitava, afinal, os moles são estúpidos e aos estúpidos não se 
deve respeito. 

Quase todas as pessoas desqualificam a partir de critérios de que nem se apercebem 
estar em uso nas suas avaliações. 

Geralmente a ausência de vida interior, a monhofonhice, são garante quase infalível de 
que não havendo trabalho de introspecção, o indivíduo continua a sua marcha pelo 
mundo cotovelando os outros com quem se envolve. Escravo de razões que a razão 
desconhece, porque pura e simplesmente a sua indigência e miserabilidade não dão 
para mais. Cada um nasce para o que é. 

 

 

Tudo o resto são invenções e ficções para justificar a decisão que já se encontrava 
tomada por esse quarteto de dâimones, que dita o seu comportamento com a mesma 
intensidade com que convence da existência ilusória do livre-arbítrio. 

 

 

Mas lá está, se não bate de início, para quê forçar? 

Para garantirmos reciprocamente as gónadas, para preenchermos com a peça final 
aquele puzzle da fantasia que desenhámos? 

Desde quando colocámos em segundo plano as ligações verdadeiras e genuínas que 
podem, de facto, acontecer entre duas pessoas? 

Desde que o mundo do relógio pendulou sobre nós? 
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Desde que o autismo se tornou sinónimo de força e deixou de ser uma forma bastarda 
de alguém se esconder à vista? 

 

 

Sabes, quando o destino ou a providência, a divindade, o que seja, parecem segredar-
te ao ouvido de forma sarcástica «-Então, tens a mania de que és esperto, queres mais 
ou vais finalmente admitir a tua insignificância e impotência, e sucumbir ao desespero 
de perceber que os teus melhores esforços de compreensão resvalam no rotundo 
nada? », cabe um ultimato? 

 

 

«Ou te entregas incondicionalmente na nossa mão, sem certezas, sem garantias de 
retorno algum, e vives em suspenso na possibilidade de algum dia lograres obter amor, 
ou estás condenado a vogar entre as ilhas do arquipélago do não ser.» 

 

 

No ocaso dás contigo a pensar sobre o que raio pensavas tu saber sobre o quer que 
seja, especialmente no que se refere a amar outrem. 

Sabes um caralho, e nem isso. 

Prostras como recém-nascido as costas de encontro ao chão, e desfrutas do 
sentimento (que te traz alguma calma) de total ignorância e desilusão. 

 

 

Sentes-te magoado. Recusas assumir responsabilidade. 

Partes para outras praias, retornando sempre à mesma sabendo que não resolveste a 
areia. 

 

 

Percebes que és responsável por más escolhas, e percebes simultaneamente que não 
saberias que outras escolhas fazer. 
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Sabes que era só amor, nada mais havia senão um vínculo a um quid em forma de 
pessoa. 

 

 

Queimado como a mulher da terra morena, pensei que aprendi a jogar o vale tudo, até 
arrancar olhos. 

Come ou sê comido. Já que não consegues deslumbrar ninguém com a tua monótona 
forma de ser, finge e morre fingindo para que ninguém perceba, especialmente tu, que 
já nasceste morto. 

 

 

Que acontece quando o jovem ser ao mundo vem com uma mais aguda capacidade de 
sentir? 

Sucumbe eventualmente nos anos vindouros, ou adapta-se mutilando-se na 
espontaneidade do que é? 

Cria um monstro de Eukenstein, onde cola os membros ao torso e cabeça que vai 
observando na sua experiência traumática, de forma a que resultem na fuga à dor e à 
vergonha, como sacrifícios que apaziguem as potências exteriores. 

 

 

De forma a afogar a sua interiorizada vergonha e inadequação. 

 

 

Mas esses virtuais pedaços de cadáveres não formam um corpo grácil. 

Não, o que surge é uma massa de carne que se move de forma titubeante e que com 
os anos aparentará reduzir os problemas de locomoção, até ao fim da sua existência. 

 

 

A sua essência tornar-se-á gradualmente naquilo que finge, para longe do que nasceu. 
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O sarcasmo está no que se chama ‘justiça existencial’ em relação ao sujeito, que por 
apenas ter nascido com menor carapaça ou maior candura de espírito, se torna no 
simulacro dos seus medos, inseguranças e numa mente colonizada pela violência dos 
agressores. 

 

 

Os brandos não herdarão a Terra, os brandos herdarão o Inferno no Inferno que a 
Terra é. 

Sim, todos sentimos. Mas a forma como a alma é afectada difere de individuo para 
indivíduo, e nesse ponto se origina a maldição de não se conseguir jamais retirar a 
lente que condiciona a luz que chega à íris, nem de conseguirá retirar a puta da 
carapaça que eventualmente formamos para proteger um ânimo ou um coração que de 
tão expostos não foram feitos para uma Terra de filhos e filhas da puta. 

 

 

Mas de certo ponto, justifica-se. 

A sobreexposição da candura esbarra na anciã crença de que a bonomia equivale à tal 
estupidez. 

Afinal que não se defende é burro. 

A lei da selva é vista como dogma reinante, mesmo que a constância monótona e 
previsível das agressões se vá travestindo de contornos mais subtis. 

E quase todos se armam com espigões de defesa que podem ser também de ataque. 

A filha de putice torna-se epidemia ou fila de dominó em que os extremos criam um 
fluxo de violência, do mais pétreo para o mais aberto à existência, fazendo emergir 
uma legião de formatados pela estupidez verdadeira, e pela dor, como seara de trigo 
oscilante num mar de Sol. 

 

 

Há quem lhe chame ‘crescer’ ou ‘idade adulta’. 

Eu não, eu apenas percebo que me tornei um monstro, isto se comparar o que penso 
ser agora, com o quero ser. Já para não falar do que fui. 
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Como despir esta couraça que se fundiu com a minha pele e auto-imagem? 

Como alijar o lastro da estupidez e filha de putice, de outros e minha, e ser o que 
sempre fui, agradecendo o dom de existir? 

 

 

Como não sucumbir na guerra sem o equipamento de protecção que se tornou parte da 
minha forma de me olhar? 

Como ser genuíno, espontâneo e empático quando todos os demais se esmagam uns 
contra os outros como pretéritos carrinhos de choque? 

 

 

«-But João(...)»-dizia ela em inglês macarrónico-«(…)dont you see i came here just to 
see you, to be with you?» 

Algumas lágrimas ameaçaram precipitar-se pelo seu rosto. 

 

 

Não por causa de mim, claro. Para que eu as visse, também. 

Algo a ver com uma vontade contrariada, ou pior, um medo de que ela suspeitava e 
que queria tirar a limpo, comigo ou outrem. Algo a ver com o desmoronar de uma ilusão 
acalentada em dias solitários na sua casa a milhares de quilómetros daqui. 

 

 

Algo nela me havia feito ir além da mera rejeição até à repulsa. 

E pela primeira vez em muito tempo, recusara sexo implorado por uma mulher bonita e 
muito inteligente. 

Mas ingénua na manipulação. 

Não mascarava de todo as incoerências ao ponto de tocarem as raias da mentira, fácil 
de apanhar com mediana memória. 

Não me pareceu ingenuidade até ao primeiro beijo. 

Até lá parecia-me a reedição da crença de que todos os homens são parvos. 
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O beijo tardio e quase por pena da minha parte, revelou uma bifurcação, não da língua, 
mas da razão de tanta convencionalidade, ou para simular o atabalhoamento de uma 
forte reacção ao carácter romântico do primeiro encontro entre os lábios, ou por 
manifesta falta de jeito, que só pode ter uma explicação, falta de interesse. 

 

 

Um mero encosto entre beiças onde a sua língua se mostrava tímida em sequer passar 
da linha de caixa dos lábios, como se tivesse medo de soar algum alarme vexante. 

Respiração burguesa e percebia-se pulsação normal, numa enorme compostura 
mantida não para condicionar a minha percepção, mas por espontaneidade intrínseca. 

E era esse o seu dâimone. 

Convencionalidade agora que o calorzinho do confortável lhe piscava o olho. 

Ser velho é apenas a conformidade para com o que pensamos saber. 

 

 

E por isso já não vamos a todas nem nos impressionamos com foguetes de bailarico. 

Confessou que a viagem tinha valido a pena só por causa daquele beijo e por 
momentos vacilei, afinal era eu que costumava ter esta mentalidade. 

 

 

Fui para casa a pensar que tinha mesmo de ficar quieto, para aqui a queixar-me dos 
dóidóis que os outros me fazem, e eu a fazer igual. 

 

 

Seria esta a condição humana? Sofrer e fazer sofrer, apesar dos melhores esforços? 

 

 

Mas não, haviam padrões de inautenticidade e manipulação. 

Manipulação é toda e qualquer tentativa de tentar condicionar a percepção que outro 
tem em relação a x e ou y. 
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Esforçava- se demasiado para me convencer dos seus sentimentos por mim, de forma 
a que eu baixasse as defesas. 

Da unicidade do que estava a ocorrer entre nós. 

Tentava manipular a minha percepção, e a dela, de forma a sentir-se na fantasia que 
formulara, justificando a posteriori as decisões que já havia tomado. 

 

 

E, no entanto, eu só mordia os dentes pois lembrava que todas as minhas escolhas 
haviam saído erradas, e mesmo apesar de pensar que a vida não nos dá o que 
queremos mas o que precisamos. 

E, no entanto, o sentimento da velha falta de sintonia, de emoção que reverbere em 
mim, e a lembrança de que o indivíduo, na ilusão do controlo, apenas controla o 
controlo de se iludir. 

 

 

A desesperante lembrança de que nada posso decidir entre as duas vias de 
Parménides. 

Ou é ou não é, e se não é, não se pode falar do que não sendo não existe. 

 

 

Não é tem carga de não ser, e de ausência de valor de verdade. 

 

 

Andamos, portanto, entretidos a foder uns com os outros, em binómios cada vez mais 
impossíveis e mais extraneados. 

 

 

Tudo parece aproximar-se da ideia que detesto, a de ‘felicidade adequada’. 
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Como que passando pela existência no meio da estrada pisando a linha branca 
intermitente que outros borraram no chão para que eu respeitasse. 

 

 

Mas que fazer? 

Isentar-me não me liberta da renúncia à vida. 

Ou da renúncia a parte de mim mesmo. 

Mas mandar-me à água também me provoca a náusea. 

 

 

Parece condenação ou expiação, condenado ao não ser, pois sou o único que sou, 
Eukenstein, e o resto são muletas. 

 

 

A não ser que uma mão desça do céu e me torne abençoado por Deus de novo. 

Mas persistiria o prémio por boa conduta, ou outro estupefaciente para esquecer a 
estagnação? 

 

7 

 

Hamster e a roda 

 

 

Pode crer-se que um homem perdido no deserto nada perde em passear. 

A determinada altura decidiu este homem que escreve revisitar deserto árido 
previamente conhecido. 

 

 

A Célia ainda tinha alguma graça por causa da relativa ingenuidade com que ia 
ensaiando manobras de manipulação, serôdias porque claramente visíveis. 
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Natural, afinal resquício do controlo apertado do anterior companheiro, a trela curta 
porque lhe conhecia minimamente a personalidade. 

Não lhe condicionava o exercício do adultério mas condicionava-lo seriamente, apenas 
fazendo com que ela ganhasse lábia na sua execução. E assim ia Célia tendo a 
endorfina que lhe prometia a certeza de estar viva. 

 

 

O anterior companheiro antes do conflituoso divórcio, apenas ajudara a dar forma ao 
arsenal de simiescas tácticas de manipulação, ardis. 

 

 

Após um texto onde eu havia exposto o que realmente pensava dela, ainda que de 
forma literária, gerou-se nela uma vaga de ressentimento. 

Não pelo acto, que nunca tive essa importância, mas pelo conteúdo que ameaçava o 
seu valor como mulher que se avalia a si mesma a partir da opinião externa. 

 

 

Enquanto totem de admiração podia-se viver no seu mundo. Mas eu havia-lhe 
ameaçado a fonte de validação interna, que depende da observação de validação 
externa, e era isso que a irritava. 

 

 

Desde o início que era notório que havia dentro dela um buraco a preencher, que a 
início confundi com repressão marital, mas piava mais fundo que isso. 

 

 

Como se ambos não conseguissem largar um ao outro na infinda maré de anonimato, 
combinou-se um jantar a meio da minha viagem pelo deserto. Óbvio que o que ela 
queria era uma confissão arrependida dos meus pecados de modo a restaurar o valor 
abalado com a crítica. 
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Obtida, fodemos, com o mesmo sem sabor de sempre.Prometeu ela fodas futuras, 
tentou passar aqui sim de forma mais refinada, o gancho do significava foder comigo. 
Afinal, a única brecha na armadura é o ego, nem é preciso ser-se bonita para controlar 
um homem cujo ego ronrona ao afago como gato à festinha. 

 

 

No meio de gemidos mal geridos, a deusa espreitava muito ao longe a minha cara, 
avaliando-me se ainda era desafio ou não. Claro que não. 

 

 

Ficou claro que o indivíduo cujas nádegas reluziam na luz de uma Lua alheia, havia 
aprendido uma manha basilar em todo o arsenal feminino. 

 

 

O da incoerência. Descobrem por altura da primeira menstruação, grande parte, que 
nada destrói mais o ânimo e racionalidade de um ser humano masculino, que a 
emissão de mensagens contraditórias. Tal decorre do facto de o bicho homem estar 
constantemente a construir significados e interpretações dos dados que capta. A 
emissão de dados contraditórios é algo que provoca curto circuito e insegurança, que 
decorre da dúvida nas próprias capacidades de avaliação. 

 

 

Claro que Célia e muchachas, não o entendem assim, de forma intuitiva fazem-no e 
sabem que funciona, e basta. Encaixa-se que nem uma luva na visão generalizada de 
Polyanna. 

 

 

Não sentiu alguma vez a necessidade de perceber como funciona a psiqué marciana. 
Mas sabe que funciona e usou essa arma do arsenal que tinha agora ao dispor. 
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A contradição, que consiste em por modo de palavras, acções, comportamentos, emitir 
mensagens contraditórias e por vezes contrárias. 

 

 

A sobreanálise que o mancebo não pode não fazer urde a teia em que cai. 

 

 

Sabem que com a receita de contradição estão os ingredientes de intriga, promessa de 
vulva explícita ou insinuada, desprezo, exercício lacónico para com o seu séquito de 
pretendentes. 

 

 

Boa parte dos homens sabe disto e lança a escada ao maior número. 

O que provoca a queixa generalizada de que são todos iguais, e a percepção inquinada 
de que a vulva é uma raridade preciosa. 

 

 

A negação é outro atributo na forma de pensar das sedutoras e aprendizes de 
sedutoras. Quando confrontada com o abandono por parte de anterior parceiro mais 
jovem que ela, racionalizou que ele não sabia o que queria e que gostava dela apesar 
de tudo. 

 

 

A maior força da Natureza, é o ego. Consegue iludir o indivíduo para a ilusão da 
individuação. 

Age constantemente de forma a tornar insondável a crua realidade que oblitera o 
mundo de Polyanna. 

 

 

Em vez de ver-se como utensílio numa fantasia arquetipal, em que o mancebo deseja 
fornicar um corpo mais velho e experiente, como forma de satisfação de curiosidade e 
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desafio, Célia e seu ego preferem construir a interpretação de que existia uma luta 
elementar entre forças da Natureza trágica, como o amor, orgulho e preconceito. 

 

 

O confronto com estas palavras só lhe provoca o recurso ao mesmo cliché de sempre, 
ah...tu não percebes. 

 

 

Nada há a perceber, visitar desertos já percorridos, é um exercício de aridez superior 
ao de andar perdido. 

 

 

A piada pode ser à minha conta. 

Esta pago eu. 
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8 

 

 

O Fortuna... 

1 

O Fortuna 

Velut luna 

Statu variabilis 

Semper crescis 

Aut decrescis; 

Vita detestabilis 

Nunc obdurat 

Et tunc curat 

Ludo mentis aciem, 

Egestatem, 

Potestatem 

Dissolvit ut glaciem. 

Sors immanis 

Et inanis, 

Rota tu volubilis 

Status malus, 

Vana salus 

Semper dissolubilis, 

Obumbrata 

Et velata 

Michi quoque niteris; 

Nunc per ludum 

Dorsum nudum 
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Fero tui sceleris. 

Sors salutis 

Et virtutis 

Michi nunc contraria, 

est affectus 

et defectus 

semper in angaria. 

Hac in hora 

Sine mora 

Corde pulsum tangite; 

Quod per sortem 

Sternit fortem, 

Mecum omnes plangite! 

 

2 

Fortune plango vulnera 

stillantibus ocellis, 

quod sua michi munera 

subtrahit rebellis. 

 

Verum est, quod legitur, 

fronte capillata, 

sed plerumque sequitur 

occasio calvata. 

 

In Fortune solio 

sederam elatus, 

prosperitatis vario 
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flore coronatus; 

 

Quicquid enim florui 

felix et beatus, 

nunc a summo corrui 

gloria privatus. 

 

Fortune rota volvitur: 

descendo minoratus; 

alter in altum tollitur; 

nimis exaltatus. 

 

Rex sedet in vertice 

-caveat ruinam!- 

nam sub axe legimus 

Hecubam reginam. 

 

 

I 

Irónica esta coisa de escavar a terra para escutar os mortos com os olhos. 

Violar a sacralidade do seu desaparecimento eterno sob camadas de pó tão anónimo 
como as vidas que testemunharam. 

 

 

A terra onde os mortos vivem, com a mesma sem esperança que os vivos morrem pelo 
ar até por fim exalarem o último suspiro que os fará, como a uma ruína, tender ao 
ditame da horizontalidade. 
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Esgravatar no pó à procura de respostas, que sabemos à partida nada virem a expiar 
ou conciliar. Apenas pelo amor ou mania de compreender. 

 

 

Como aquelas pessoas de que vamos sabendo que se enforcaram no candeeiro da 
sala, ou se mandaram contra um comboio, rejeitando de forma inequívoca e amarga 
esta existência. No fundo este mundo. 

 

 

II 

 

 

Sim este mundo em que vós tão bem vivem, tragando-o com o deleite de um qualquer 
banquete, tão adaptados como um gemido a uma descarga nervosa de prazer. Outros 
cospem-no fora, este mundo. 

Porque o pensam, e pensando percebem que não conseguem resolver nada. Vós não 
o pensais, antes o engolireis até que a terra seja morada, como se remédio amargo de 
que nem se dá conta por tão rotineiro ser. 

 

 

Que agruras e sem esperança levam alguém a anular-se nesta rejeição? Que 
desespero leva a esta rejeição senão a rejeição que leva ao desespero? 

 

 

III 

 

 

Alguém te virou a cara, saiu da tua vida, humilhou-te, tudo parece correr mal, os teus 
filhos não te amam, o que és cai antes da praia daquilo que planearas ter sido. Diz-me, 
que vida te traria vontade de continuar a olhar para a sombra de meia noite sem algum 
vislumbre de luz? 

 



67 
 

 

Alguém sentir-se tão inválido de amor por parte de qualquer outro, especialmente se o 
amor que se imagina que o outro sente seja semi obrigatório e não circunstancial. 

Familiares de sangue amam pelo sangue. Outros amam pela escolha. 

 

 

O amor de familiares e amigos não é garante contra o suicídio. 

Imagina alguém só num ermo ou numa divisão de casa, pesando o tecido metafísico da 
sua existência tentando aferir se vale a pena continuar vivo, e que a nervura central 
desse critério é o apreço que outros tenham por si. 

 

 

IV 

 

 

Dar com esse outrém pensando sobre que merda de pessoa ele seja sobre o que fez 
da sua vida e por quantas, se alguma, pessoas foi amado. Mas se todos desprezam o 
facto de estares vivo, o que te aflige não é essa constatação. O que te aflige é nada 
saberes de como inverter isso. 

 

 

E aqui está o coração da coisa. Quando a alma descobre que nada de si, de si 
depende, porque não existe um si claro e fidedigno de onde depender. Os antigos 
chamavam-lhe temperamento. Cada um nasce com o seu. Uns são mais amáveis que 
outros. 

 

 

V 
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Muita gente de bem, de bons costumes, gosta de responder que é tudo uma questão 
de esperteza e de esforço, de saber andar no mundo e na vida, como se o remédio 
para a constipação de um servisse para a cefaleia de outro. 

 

 

A universalidade doentia de uma disparidade natural, uns nascem com virtudes sociais, 
outros não, uns nascem com rácios cintura/anca que enojariam uma abelha mas que 
inebriam um macaco nu. 

Uns são animais de colmeia, outros são animais solitários. Outros são animais 
nocturnos solitários. 

 

 

VI 

 

 

Mesmo a gente avessa a procurar aprovação alheia, a certa altura da sua vida, consigo 
dá a reflectir sobre o que anda a fazer nesta Terra. 

Sobre que valor assume para os que rodeiam, aferindo a partir dos seus 
comportamentos o valor próprio e o lugar nesta peça de teatro. 

 

 

Claro que quem não tem virtudes sociais e nasce introvertido se vê num problema de 
círculo vicioso. 

A natural reserva não cativa outros, portanto saberá sempre não ser valia na vida de 
outrem. 

O ressentimento surge e assenta praça sugando a força destas almas teimosas, que 
por despeito se recusam a mudar e insistem em ser amadas por aquilo que são e não 
por aquilo que são para os outros. 

 

 

É no fundo uma relação de codependência. 
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Adorar e procurar os notáveis, os míticos, aqueles que são memoráveis, pois são 
esses que nos seduzem para a vida. Os tristes e melancólicos apenas nos mostram a 
verdade que queremos esquecer. 

 

 

A maioria dos símios espaciais está no meio destes extremos, enterrados em metros 
cúbicos de monotonia e convencionalidade. 

 

 

Os memoráveis, já para o fim, não passam dos palhaços de serviço egocêntricos, que 
servem de entretenimento para os outros, acabando todos por morrer sós. 

 

 

Os lúcidos ou se penduram pelo pescoço ou se tornam latifundiários da frustração. 

 

 

VII 

 

 

Em concreto, a selecção natural não é só o tigre com dentes de sabre ou outra arma 
branca. 

Ela age a partir do interior do próprio indivíduo. 

Como que se quisesse garantir que miséria e sofrimento nunca faltassem por este 
mundo. 

 

 

Sob o ponto de vista da arqueologia psicológica, percebemos que esta vida tem uma 
doentia intenção. 

Os primatas que na infância sofrem eventos traumáticos, parecem correr até à morte 
com a companhia de um estado de choque tornado natural em si. Já não basta nascer 
com alguma sensibilidade como a violência exercida é recebida de forma mais 
profunda prolongando-se até ao fim. 
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A vida parece querer dizer que cada um nasce para o que nasce, e se os 
temperamentos pacíficos existem, servem apenas para ser repasto da violência, e a 
cada etapa, lá está a Fortuna os lembrando disso. 

 

9 

Comatose 

 

 

Saio do comboio, e passo pelo supermercado, macerado por algumas horas de teoria 
prévia. 

 

Procuro as garrafas de vinho em promoção, Dão, Douro, Alentejo, são as damas 
eleitas para entrar dentro de mim. 

 

Grelho mexilhão no lume de um fogão cujo gás está prestes a acabar. 

 

Sento-me à secretária e em vez de trabalhar a sério, entrego-me a fazer sentido escrito 
da charada. 

 

Dentro do copo de pé alto o sangue de Cristo espera que o engula. 

 

Carreguei na manteiga de ovelha em cima dos bivalves congelados no outro lado do 
mundo. Carrego no vinho até que o nevoeiro mental comece a surgir e nele, ideias 
esparsas venham dizer olá à consciência. 

 

Tenho de fazer assim, porque se abordar a minha experiência de forma sistemática, 
apenas verei nela o sistema que lhe coloco. 

 

Espero que imagens ou figuras venham ao palco e me digam coisas novas ao ouvido. 
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Quando estou quente, lamento a banha que deixei reproduzir-se em torno da minha 
barriga, nestas sessões de convocar os demónios de serões passados. 

 

Pode então a tinta sair automática, dançando a caneta por si mesma, eu espectando a 
coreografia, e o que ela me diz nas curvas de tinta preta. 

 

A caneta de tinta permanente rasga a pele do papel caro, em esboços de cacofonia. 

 

Toca o telefone. Atendo, tonto, ou a meio caminho de uma boa disposição. 

 

Do outro lado, uma delas, a Júlia. 

 

Porque uso tanto vernáculo nos textos. 

 

Leitora ávida dos mesmos, faz questão de partilhar toda a opinião que tem dos 
mesmos. 

 

Levava-a a sério a início. Depois percebi que as críticas não passam no mesmo, e que 
no fundo ela apenas fala para si mesma, comigo sendo um acidente de percurso. 

 

Finalista de Germanísticas, achei-lhe graça num concurso literário qualquer e metendo 
conversa, quis convencer-me que me amava. Faço-me de jogral parvo em peça de Gil 
Vicente. 

  

Que vulgariza os textos, tal como me vulgarizo a mim, não fazendo ou escrevendo 
mais nada de substância. Digo-lhe que tenho os livros prontos a sair da caneta, e que o 
vernacular serve um propósito, e que é ainda a gloriosa língua portuguesa. 

 

João diz ela, preferia-te quando preferias foder a pensar. 
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Também eu Júlia. 

 

 

É tudo tão mais simples, quando deixamos 100 000 anos de antropogénese seguir o 
seu curso. 

 

 

Desligo a chamada e vou buscar guardanapos de papel, subo à cama e deito-me em 
posição fetal, dedilho o telemóvel procurando modelos checas sem gajos misturados. 
Encontro uns vídeos, e espero pelas melhores posições. 

 

Usados os guardanapos, tapo-me, e dormito, aproveitando a boleia da endorfina. 

 

 Preciso sempre de uma hora de sesta para fazer o reboot da mioleira. 

 

Minto, no sono, outras figuras me vêm dizer olá. Mulheres que não conheço e afago o 
rosto. Mulheres passadas que dizem em sonho o que nunca conseguiram dizer em 
vida. Recordo até ao passado o momento da reencarnação onde fomos todos amigos 
prestes a iniciar um jogo de auto iluminação. 

 

Haverá sempre qualquer lição a aprender. 

 

Tocam à porta. É Júlia, conseguiu meter-se aqui numa hora. 

 

Começa a discutir, e percebo no tom de voz que é farsa. 

 

Calo-me, assim que se cansa, agarra-me, beija-me e que me quer foder como ao 
início. 

 

Lambe-me o pescoço sofregamente, paro-a dizendo que ainda não tomei banho. 
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Desaperta-me as calças e coloca as mãos frias sob a minha pele. 

 

Estico o rabo para trás, que ela bruta magoa-me a tomateira por momentos. 

 

Enfia a língua pela minha boca, e cospe cuspo tépido agarrando-me o cabelo e 
gemendo alto. 

 

Apetece-me dizer que não me apetece, mas o orgasmo é só outra forma de 
embriaguez. 

 

Tiro-lhe então o casaco de napa a imitar o Schott que Brando usou no ‘Wild One’ e que 
agora está na moda. 

 

A tshirt da faculdade que frequenta, e que usa nas tardes de bebedeira com os 
colegas, também sai sem problema. 

 

O soutien idem. 

 

A pele bonita e molhada, quente encosta-se a mim. Parece nutrir uma profunda fome 
do meu corpo. 

 

As calças de ganga rasgadas no joelho e com algumas nódoas de relva, saem à bruta 
por cima das sapatilhas brancas a imitar os Stan Smith da Adidas, que saem a seguir. 

 

 

A comoção muda de frequência assim que ambos sentimos a ligação que a penetração 
inaugura. 

Liga-me quando chega a casa e pede-me, João não escrevas merda de palavrões nos 
teus textos. 

 

É uma questão de imagem. 
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Pergunta se estou bem, aparentemente acha que ando deprimido só por os textos 
escassearem ou parecerem amargos. 

  

Reconforto-a, estou bem, e tenho tido outras merdas que escrever. Foda-se. 

 

10 

Abocanhar a incapacidade 

 

Em ambiente bovino bípede na altura das compras de Natal, a gerente de loja vem ter 
comigo e toca-me no ombro. 

A erecção capitalista por bens de curta durabilidade bate-me também no ombro e vejo 
a loja a abarrotar, e nela bastantes praticantes do gamanço ilegal. 

Posso apenas fazer cara de mau e circular como manequim a ver se desincentivo o 
furto à força de uma farda. 

 

 

Malta de favelas às portas de Lisboa não se preocupa com isso. Muito menos quando 
faço a pausa para a refeição, que é quando volto e vejo mais alarmes desarmados, 
pelo chão. 

 

 

«-Eu sei que não é a sua função, mas pode ajudar-me a mover um expositor?» 

 

Instintivamente ajudaria de qualquer maneira. Não parece mas gosto de fazer força. 

 

A voz dela havia cambiado para uma rouquidão gutural e suave, quase infantilizada. 

 

 

Fora do registo normal de cinismo e passivo-agressividade agora pretendendo algo de 
mim, o instinto funcionava de forma a obter o que pretendia, recorrendo a truques que 
sempre funcionam, fazendo-se de frágil para provocar a boa vontade e impulso de 
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proteger, neste caso, ao gajo anónimo que ela vê todos os fins-de-semana e não lhe 
pede nada. 

 

 

Ela manda nos funcionários da loja, mas não no manequim de farda e isso faz toda a 
diferença. 

 

 

Talvez outros antes de mim tenham cedido goles de ascendente à figura do ‘chefe’. Eu 
não. Não é por achar que sou especial ou algo do género. É porque me estou mesmo a 
cagar. E oscilo apenas quando a monotonia se revela tal que ou me entrego ao 
ambiente ou morro de tédio, só para depois constatar que me prostituí na mesma 
lengalenga de repetição a que vós chamais de ‘vida’. 

 

 

«-Bora lá.» disse eu, percebendo a incongruência da sua vocalização. 

 

Chegado ao móvel, vencida a inércia do soalho, resvalou como ferro de marcar por 
banha derretida, tudo empurrado por ela. Era só um testezinho de merda, para ver se 
conseguia obter algo de mim. 

 

Ok, se te dá prazer os joguinhos, joga para aí. 

 

 

 

Duas horas antes eu tinha estado na minha semanal reunião com o meu psicólogo, que 
numa rara ocasião em que não termina a sessão com uma discussão sobre os limites 
da ciência da sanidade, me diz a primeira coisa de jeito desde que começámos nesta 
relação de codependência, onde eu partilho o meu dinheiro, e ele aluga os couratos 
aos meus pensamentos sobre a natureza humana. Ele como gerente de loja, mental, e 
não de centro comercial, acha que o diploma na parede me mitiga a veia polemizante. 
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«-João, a tua falta de confiança actual e até depressão, apenas e somente emanam do 
teu trauma recente de sentires que a tua capacidade de avaliar os outros nada vale, 
tendo em conta a desilusão que te provocaram. O espírito, confirmando a sua 
incapacidade de avaliar os outros, sente-se menor, inferiorizado, o que o leva a duvidar 
de si.» 

 

 

Foda-se. Como não vi isto? 

 

 

De modo que no trabalho estava a pensar nisto. 

Quando as minorias étnicas são por mim apanhadas a tirar alarmes electrónicos das 
roupas, gostam de me gritar na cara, inchar o peito e avançar na minha direcção. 

 

 

A um sujeito que me gritava na cara com frustração de não ter roubado nada de jeito, 
ocorreu-me a justeza da avaliação do psicólogo. Como é que chegou lá e eu não, eu 
que sou o gerente da minha loja? 

 

 

Gritarem e armarem confusão é só uma forma de intimidar. Prefiro, aos que se 
escondem à frente de toda a gente. 

 

 

Quando me gritam na cara e insultam os meus antepassados, olho para o 
desalinhamento dos dentes, da expressão do rosto esticado, das testemunhas de 
violência por detrás da retina, da posição dos punhos cerrados. 

 

 

Respondo sempre com voz meiga e educada, menos erotizada que a da gerente 
arrastadora de expositores, mas ainda assim projectando respeito firme ao abordado, 
ou abordada. 
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Encosto-me a um canto e olho como ‘Terminator’ a paisagem humana de sofreguidão 
de consumo, onde alguns exemplares de manada tratam os objectos com um desprezo 
de inconsciência ecológica. 

 

 

Perdido em tais lucubrações alguém me arrebanha todo o baixo ventre com palma da 
mão alargada. 

 

 

«-E que tal eu abocanhar-te esta pila gorda toda e chupá-la até mudares de cor?» diz 
uma voz vinda a cerca de metro e meio do soalho por onde se arrastam expositores. 

 

 

A expressão calhou bem e fez-me ejacular duas sonoras gargalhadas, que tiraram um 
pouco da coragem à autora. 

 

 

A jovem repositora, baixinha e com olhos semi-cerrados como o Billy Idol, em 
linguagem corporal típica de quem quer passar uma mensagem sexualizada, olhava 
com esse tipo de intenção, à medida que eu retirava com meiguice a sua mão dos 
meus países baixos. 

 

 

«Isso não teria graça, eu mudo de cor facilmente.» disse eu rindo. 

 

Imagino que teria feito uma aposta com as outras, a ver se desconcertava o vigilante. 
Vendo rechaçado o seu método originalíssimo de obter ascendente sobre o sexo 
oposto perguntou-me com cara de ofendida, «-Quem te fez mal? Porquê tanta 
amargura e falta de sofisticação…» 
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Bem não foram bem estas palavras, mas semelhante. Respondi enquanto lhe virava as 
costas e circulava com cara de mau pela loja, «-As finanças fizeram-me mal, muito 
mal.». Ri-me sozinho com a minha presença de espírito. 

 

 

Sempre que algo assim me acontece sinto-me alvo da atenção de Deus. Um arranhar 
da monotonia só para que Ele me diga que ‘Yo sacana, não me esqueci de ti.» 

 

 

Ao circular com cara de mau, ia olhando nos olhos de todas as cachopas que repõem 
roupa, e a dobram com cuidado absorvido. 

 

 

A maior parte desvia o olhar por asco, afinal quantas fardas passaram pelo mesmo 
papel, os cabelos brancos que já me polvilham os flancos também não devem ajudar, 
eu entendo isso. Mas acho que é mais pela minha cara de mau, e falta de paciência 
que faz parecer forçada qualquer tentativa de socializar em ambiente de trabalho, ‘-
Então a semana foi boa?» ou «Quando vais de férias?» e outras catadelas sociais que 
visam meter os indivíduos a falar de nada em especial uns com os outros. 

 

 

Umas têm boas nádegas, a pele esticada mas a compleição parece-me frágil, fico com 
a sensação que se brincasse com alguma delas, desmontaria o brinquedo. 

 

 

Nã. 

 

Dispenso. 

 

Ainda estou a pensar na minha suposta crença de não saber ler os outros, será que a 
cachopa não fez aposta nenhuma e foi a forma atabalhoada de se fazer directamente a 
mim? 



79 
 

 

Nunca saberei, e não me importo. 

 

11 

Comatose 

31/12/20190 Comentários 

  

Imagem 

 

Saio do comboio, e passo pelo supermercado, macerado por algumas horas de teoria 
prévia. 

 

Procuro as garrafas de vinho em promoção, Dão, Douro, Alentejo, são as damas 
eleitas para entrar dentro de mim. 

 

Grelho mexilhão no lume de um fogão cujo gás está prestes a acabar. 

 

Sento-me à secretária e em vez de trabalhar a sério, entrego-me a fazer sentido escrito 
da charada. 

 

Dentro do copo de pé alto o sangue de Cristo espera que o engula. 

 

Carreguei na manteiga de ovelha em cima dos bivalves congelados no outro lado do 
mundo. Carrego no vinho até que o nevoeiro mental comece a surgir e nele, ideias 
esparsas venham dizer olá à consciência. 

 

Tenho de fazer assim, porque se abordar a minha experiência de forma sistemática, 
apenas verei nela o sistema que lhe coloco. 

 

Espero que imagens ou figuras venham ao palco e me digam coisas novas ao ouvido. 
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Quando estou quente, lamento a banha que deixei reproduzir-se em torno da minha 
barriga, nestas sessões de convocar os demónios de serões passados. 

 

Pode então a tinta sair automática, dançando a caneta por si mesma, eu espectando a 
coreografia, e o que ela me diz nas curvas de tinta preta. 

 

A caneta de tinta permanente rasga a pele do papel caro, em esboços de cacofonia. 

 

Toca o telefone. Atendo, tonto, ou a meio caminho de uma boa disposição. 

 

Do outro lado, uma delas, a Júlia. 

 

Porque uso tanto vernáculo nos textos. 

 

Leitora ávida dos mesmos, faz questão de partilhar toda a opinião que tem dos 
mesmos. 

 

Levava-a a sério a início. Depois percebi que as críticas não passam no mesmo, e que 
no fundo ela apenas fala para si mesma, comigo sendo um acidente de percurso. 

 

Finalista de Germanísticas, achei-lhe graça num concurso literário qualquer e metendo 
conversa, quis convencer-me que me amava. Faço-me de jogral parvo em peça de Gil 
Vicente. 

  

Que vulgariza os textos, tal como me vulgarizo a mim, não fazendo ou escrevendo 
mais nada de substância. Digo-lhe que tenho os livros prontos a sair da caneta, e que o 
vernacular serve um propósito, e que é ainda a gloriosa língua portuguesa. 

 

João diz ela, preferia-te quando preferias foder a pensar. 
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Também eu Júlia. 

 

 

É tudo tão mais simples, quando deixamos 100 000 anos de antropogénese seguir o 
seu curso. 

 

 

Desligo a chamada e vou buscar guardanapos de papel, subo à cama e deito-me em 
posição fetal, dedilho o telemóvel procurando modelos checas sem gajos misturados. 
Encontro uns vídeos, e espero pelas melhores posições. 

 

Usados os guardanapos, tapo-me, e dormito, aproveitando a boleia da endorfina. 

 

 Preciso sempre de uma hora de sesta para fazer o reboot da mioleira. 

 

Minto, no sono, outras figuras me vêm dizer olá. Mulheres que não conheço e afago o 
rosto. Mulheres passadas que dizem em sonho o que nunca conseguiram dizer em 
vida. Recordo até ao passado o momento da reencarnação onde fomos todos amigos 
prestes a iniciar um jogo de auto iluminação. 

 

Haverá sempre qualquer lição a aprender. 

 

Tocam à porta. É Júlia, conseguiu meter-se aqui numa hora. 

 

Começa a discutir, e percebo no tom de voz que é farsa. 

 

Calo-me, assim que se cansa, agarra-me, beija-me e que me quer foder como ao 
início. 

 

Lambe-me o pescoço sofregamente, paro-a dizendo que ainda não tomei banho. 
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Desaperta-me as calças e coloca as mãos frias sob a minha pele. 

 

Estico o rabo para trás, que ela bruta magoa-me a tomateira por momentos. 

 

Enfia a língua pela minha boca, e cospe cuspo tépido agarrando-me o cabelo e 
gemendo alto. 

 

Apetece-me dizer que não me apetece, mas o orgasmo é só outra forma de 
embriaguez. 

 

Tiro-lhe então o casaco de napa a imitar o Schott que Brando usou no ‘Wild One’ e que 
agora está na moda. 

 

A tshirt da faculdade que frequenta, e que usa nas tardes de bebedeira com os 
colegas, também sai sem problema. 

 

O soutien idem. 

 

A pele bonita e molhada, quente encosta-se a mim. Parece nutrir uma profunda fome 
do meu corpo. 

 

As calças de ganga rasgadas no joelho e com algumas nódoas de relva, saem à bruta 
por cima das sapatilhas brancas a imitar os Stan Smith da Adidas, que saem a seguir. 

 

 

A comoção muda de frequência assim que ambos sentimos a ligação que a penetração 
inaugura. 

Liga-me quando chega a casa e pede-me, João não escrevas merda de palavrões nos 
teus textos. 
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É uma questão de imagem. 

Pergunta se estou bem, aparentemente acha que ando deprimido só por os textos 
escassearem ou parecerem amargos. 

  

Reconforto-a, estou bem, e tenho tido outras merdas que escrever. Foda-se. 

 

12 

 

Abocanhar a incapacidade 

  

 

Em ambiente bovino bípede na altura das compras de Natal, a gerente de loja vem ter 
comigo e toca-me no ombro. 

A erecção capitalista por bens de curta durabilidade bate-me também no ombro e vejo 
a loja a abarrotar, e nela bastantes praticantes do gamanço ilegal. 

Posso apenas fazer cara de mau e circular como manequim a ver se desincentivo o 
furto à força de uma farda. 

 

 

Malta de favelas às portas de Lisboa não se preocupa com isso. Muito menos quando 
faço a pausa para a refeição, que é quando volto e vejo mais alarmes desarmados, 
pelo chão. 

 

 

«-Eu sei que não é a sua função, mas pode ajudar-me a mover um expositor?» 

 

Instintivamente ajudaria de qualquer maneira. Não parece mas gosto de fazer força. 

 

A voz dela havia cambiado para uma rouquidão gutural e suave, quase infantilizada. 
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Fora do registo normal de cinismo e passivo-agressividade agora pretendendo algo de 
mim, o instinto funcionava de forma a obter o que pretendia, recorrendo a truques que 
sempre funcionam, fazendo-se de frágil para provocar a boa vontade e impulso de 
proteger, neste caso, ao gajo anónimo que ela vê todos os fins-de-semana e não lhe 
pede nada. 

 

 

Ela manda nos funcionários da loja, mas não no manequim de farda e isso faz toda a 
diferença. 

 

 

Talvez outros antes de mim tenham cedido goles de ascendente à figura do ‘chefe’. Eu 
não. Não é por achar que sou especial ou algo do género. É porque me estou mesmo a 
cagar. E oscilo apenas quando a monotonia se revela tal que ou me entrego ao 
ambiente ou morro de tédio, só para depois constatar que me prostituí na mesma 
lengalenga de repetição a que vós chamais de ‘vida’. 

 

 

«-Bora lá.» disse eu, percebendo a incongruência da sua vocalização. 

 

Chegado ao móvel, vencida a inércia do soalho, resvalou como ferro de marcar por 
banha derretida, tudo empurrado por ela. Era só um testezinho de merda, para ver se 
conseguia obter algo de mim. 

 

Ok, se te dá prazer os joguinhos, joga para aí. 

 

 

 

Duas horas antes eu tinha estado na minha semanal reunião com o meu psicólogo, que 
numa rara ocasião em que não termina a sessão com uma discussão sobre os limites 
da ciência da sanidade, me diz a primeira coisa de jeito desde que começámos nesta 
relação de codependência, onde eu partilho o meu dinheiro, e ele aluga os couratos 
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aos meus pensamentos sobre a natureza humana. Ele como gerente de loja, mental, e 
não de centro comercial, acha que o diploma na parede me mitiga a veia polemizante. 

 

 

«-João, a tua falta de confiança actual e até depressão, apenas e somente emanam do 
teu trauma recente de sentires que a tua capacidade de avaliar os outros nada vale, 
tendo em conta a desilusão que te provocaram. O espírito, confirmando a sua 
incapacidade de avaliar os outros, sente-se menor, inferiorizado, o que o leva a duvidar 
de si.» 

 

 

Foda-se. Como não vi isto? 

 

 

De modo que no trabalho estava a pensar nisto. 

Quando as minorias étnicas são por mim apanhadas a tirar alarmes electrónicos das 
roupas, gostam de me gritar na cara, inchar o peito e avançar na minha direcção. 

 

 

A um sujeito que me gritava na cara com frustração de não ter roubado nada de jeito, 
ocorreu-me a justeza da avaliação do psicólogo. Como é que chegou lá e eu não, eu 
que sou o gerente da minha loja? 

 

 

Gritarem e armarem confusão é só uma forma de intimidar. Prefiro, aos que se 
escondem à frente de toda a gente. 

 

 

Quando me gritam na cara e insultam os meus antepassados, olho para o 
desalinhamento dos dentes, da expressão do rosto esticado, das testemunhas de 
violência por detrás da retina, da posição dos punhos cerrados. 
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Respondo sempre com voz meiga e educada, menos erotizada que a da gerente 
arrastadora de expositores, mas ainda assim projectando respeito firme ao abordado, 
ou abordada. 

 

 

Encosto-me a um canto e olho como ‘Terminator’ a paisagem humana de sofreguidão 
de consumo, onde alguns exemplares de manada tratam os objectos com um desprezo 
de inconsciência ecológica. 

 

 

Perdido em tais lucubrações alguém me arrebanha todo o baixo ventre com palma da 
mão alargada. 

 

 

«-E que tal eu abocanhar-te esta pila gorda toda e chupá-la até mudares de cor?» diz 
uma voz vinda a cerca de metro e meio do soalho por onde se arrastam expositores. 

 

 

A expressão calhou bem e fez-me ejacular duas sonoras gargalhadas, que tiraram um 
pouco da coragem à autora. 

 

 

A jovem repositora, baixinha e com olhos semi-cerrados como o Billy Idol, em 
linguagem corporal típica de quem quer passar uma mensagem sexualizada, olhava 
com esse tipo de intenção, à medida que eu retirava com meiguice a sua mão dos 
meus países baixos. 

 

 

«Isso não teria graça, eu mudo de cor facilmente.» disse eu rindo. 
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Imagino que teria feito uma aposta com as outras, a ver se desconcertava o vigilante. 
Vendo rechaçado o seu método originalíssimo de obter ascendente sobre o sexo 
oposto perguntou-me com cara de ofendida, «-Quem te fez mal? Porquê tanta 
amargura e falta de sofisticação…» 

 

Bem não foram bem estas palavras, mas semelhante. Respondi enquanto lhe virava as 
costas e circulava com cara de mau pela loja, «-As finanças fizeram-me mal, muito 
mal.». Ri-me sozinho com a minha presença de espírito. 

 

 

Sempre que algo assim me acontece sinto-me alvo da atenção de Deus. Um arranhar 
da monotonia só para que Ele me diga que ‘Yo sacana, não me esqueci de ti.» 

 

 

Ao circular com cara de mau, ia olhando nos olhos de todas as cachopas que repõem 
roupa, e a dobram com cuidado absorvido. 

 

 

A maior parte desvia o olhar por asco, afinal quantas fardas passaram pelo mesmo 
papel, os cabelos brancos que já me polvilham os flancos também não devem ajudar, 
eu entendo isso. Mas acho que é mais pela minha cara de mau, e falta de paciência 
que faz parecer forçada qualquer tentativa de socializar em ambiente de trabalho, ‘-
Então a semana foi boa?» ou «Quando vais de férias?» e outras catadelas sociais que 
visam meter os indivíduos a falar de nada em especial uns com os outros. 

 

 

Umas têm boas nádegas, a pele esticada mas a compleição parece-me frágil, fico com 
a sensação que se brincasse com alguma delas, desmontaria o brinquedo. 

 

 

Nã. 

 

Dispenso. 
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Ainda estou a pensar na minha suposta crença de não saber ler os outros, será que a 
cachopa não fez aposta nenhuma e foi a forma atabalhoada de se fazer directamente a 
mim? 

 

Nunca saberei, e não me importo. 

 

13 

Primal 

 

I 

 

A tribo dela assentara arraiais no vale, fazia duas passagens de Inverno. 

No rebordo do regato inclinada sobre a àgua, olhava para o seu reflexo como um Deus 
posterior faria no porvir. 

O saco cheio de bagas alimentaria uma ou duas crianças não suas, e acima de tudo 
ajudaria a que ela própria reconfirmasse o seu compromisso com a comunidade que de 
noite se reunia em torno de várias fogueiras, ordenadas hierarquicamente por 
dignidade de clãs dentro da tribo, que teria 30 a 40 hominídeos de último modelo, 
sapiens sapiens. 

 

A vida era curta e com alguns Invernos aparece a primeira fonte de sangue através de 
uma brecha entre as pernas por onde costumam sair os bebés. 

A brecha está vermelha e ela olha os homens da tribo com um correr acelerado no 
peito, especialmente quando olha os quadríceps em esforço de carga, ou quando 
olhando um conjunto de homens, um ou outro se destaca por causa de como os 
restantes lhe reagem. 

O chefe da tribo, na sua gravitas de gorila de costas prateadas, olhando para ela, 
submete-a completamente com o seu olhar. Se ele quisesse ela abriria o seu 
acolhimento para ele, apesar da sua velhice de um par de dezenas de Invernos. É o 
melhor caçador e aquele a quem todos agem com deferência, é o topo da hierarquia 
dentro da aldeia dos macacos. 
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Não é pelo aspecto, é pelo que poderia ser a sua vida se escolhida como fêmea do 
chefe. 

Ter acesso às melhores e mais quentes peles, estar acima das concorrentes em 
dignidade. Saber sem sombra de dúvida que aconteça o que acontecer, os seus filhos 
terão sempre que comer, enquanto o chefe continuar chefe. 

Ama-o, ideia nossa, enquanto se provar útil. 

 

O seu valor emana de conseguir caçar um veado, construir uma palhota ou operar o 
milagre do fogo. 

Olhando as àguas do regato crepitando nos seixos imóveis, pergunta-se a si mesma, 
que força fará este ser mais dotado de força, apegar-se a ela e colocar a sua vida em 
risco, quando o mais lógico seria fugir perante o perigo. 

Porque morreu o coxo indíviduo, faz dois Invernos, na refrega com a alcateia de lobos, 
que ocupava a mesma área e que por isso fez mudar toda a tribo para aqui?... 

 

Corria menos que os outros mas podia ter-se salvo se não se metesse entre um lobo 
preto e a mulher e filha. Que força é esta que anula a individualidade do macho, em 
detrimento da sua família? 

Não pode ser só a vergonha de ser considerado cobarde e inferior perante os outros 
homens na tribo. Quando se lançou contra o lobo, levava uma expressão de 
desespero, angústia de nada permitir que acontecesse com a fêmea e prole. 

 

É algo de interno. 

 

A viúva digeriu a morte do seu respectivo e tornou-se tarefa da tribo. Nenhum homem a 
corteja, nem mesmo quando receptiva se inclina para apanhar bagas inexistentes. 

 

Com algumas invernias no cachaço, os machos disponíveis, preferem mais novas, 
mais férteis, mais intocadas, mais capazes de se ligarem ao parceiro. 

Que força é esta que permite à fêmea desligar-se tão facilmente do seu macho, e 
ultrapassar a dor psicológica? 

Mas os machos estão sempre a morrer. O líquido branco que sai das peles penduradas 
entrefolhos é barato. Todos os dias se renova e acumula, até que morram. Morrem 
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contra lobos, morrem contra outras tribos, morrem contra a sorte que desafiam 
ensandecidamente. 

Se morrem todos em guerras pelo acesso ao regato, são esquecidos pelos vencedores 
e pelos despojos que as fêmeas se tornam, campo fértil para o esperma dos machos 
vencedores legarem o seu genoma. 

 

Por isso a Natureza que é amiga, lhes deu a força de facilmente esquecer aquele que 
se colocaria na boca do urso para a salvar a ela. Porque a Natureza, que é amiga, 
cega o homem quando este ‘ama’. 

 

Um (cock)(tail) químico na massa encefálica, fá-lo hipnotizar ante a deusa e sacrificar-
se por ela, custe o que custar. 

Ela estava perto de ser escolhida, se ao menos o chefe da tribo a quisesse como 
concubina… 

 

Ela haveria de esmerar-se na apanha de bagas ou na lembrança de focos de água, e 
ele seria bom caçador, dedicado e dominante para com os outros. Seria o melhor 
recolector de recursos, para que ela sentisse a segurança suficiente para parir. 

 

 

II 

 

 

Os camaradas dele estavam em silêncio agachados sob a erva alta. 

Um só som e a vara de javalis debandaria, ou pior, atacaria. 

 

A vara que segurava na mão, terminando numa ponta de sílex seria uma de muitas a 
perfurar uma pobre vitíma imolada no altar de vida da tribo que assim se perpetuaria 
mais uma noite. 

Estava em jogo uma noite em que se partilharia com outros o pouco branco dos 
dentes, ou em que adormeceriam agarrados ao estômago para mitigar a dor da fome. 
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Errar na caça e cada sujeito desceria na consideração dos outros. 

 

Não precisavam de falar, olhando uns para os outros calculavam as distâncias e o que 
o caçador referência pretendia fazer. 

Ganhara a honra de caçar com os mais velhos e por nada deste mundo perderia essa 
honra. Ser homem é algo que se ganha, não acontece só com o tempo. Quem sabe se 
daqui a umas Primaveras não o deixam escolher parceira. 

 

Ele tem tentado, quando acha que ninguém da tribo o olha, vai ao regato a ver se 
apanha alguma sozinha e receptiva. Mas os seus esforços são em vão. 

A virgindade e fecundidade são bens demasiado valiosos para caçadores por se tornar, 
sem nada provado. 

Coelhos até as mulheres caçam. Caça grossa, perigosa, isso sim, dá direito a tentar a 
imortalidade. 

 

O javali guincha de dor, deixando a sua prole em detrimento das lanças que 
repetidamente nele se espetam. Os olhos pesam e vê aproximar um conjunto de vultos 
que o olham como repasto futuro. Visão horrível. 

 

A mão que não treme desfere com força a última estocada. Por verem o porco morto, 
os caçadores riem-se do jovem que inutilmente perfura o cadáver. Mas apreciam-lhe o 
carácter reflectido no rosto. 

Esta aceitação fá-lo sentir estranho, com aquilo a que os vindouros chamarão 
esperança. 

 

Esperança de procriar e ser apreciado pelo indíviduo diferente que é, e não 
mediatamente, pela sua capacidade de caça. Como no futuro as vindouras quererão 
ser apreciadas pela sua individualidade e não pelo seu corpo. 

 

Sem canalização, depilação ou perfumes, a mulher pode distinguir-se apenas pela sua 
fertilidade e capacidade de contribuir para a subsistência. O homem, na capacidade de 
arriscar tudo. 
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Ele só queria não ser um pro forma na vida de alguém. 

Fugindo ao ditame do tempo e de relatividade, porque em contacto diário com a morte, 
a vida se torna valor absoluto. 

 

Ela só quer um chefe de tribo que a valide e torne especial. Que a vida é só esta, e 
quem tem a capacidade de gerar vida, só pensa na determinação da morte. 

Agarrada ao concreto, virá a mulher a dizer-se mais ‘realista’. 

 

 

III 

 

 

Na mesa redonda em que um conjunto de tipos e tipas debatiam anúncios publicitários, 
um tinha andado em Berlim a estudar cinema, outra em Londres a estudar Publicidade, 
aqueloutra em Paris a estudar Sociologia com Bourdieu,e outras merdas de medalhas 
académicas. 

 

E eu disse a palavra proibida, ‘-Conspiração.’ 

 

Então mas eu achava que o feminismo não era igualdade, mas uma conspiração para 
eugenia populacional? 

 

Sim, 80% de ambos os géneros ficaria sem procriar, porque se cria a ideia de que elas 
têm direito ao chefe da tribo, e não se devem contentar com menos. E por isso eles, os 
80% ficam sem acesso ao pito, e dedicam-se a jogos de computador e bonecas de 
borracha, e elas dedicam-se a desejar os que estão no topo, os 20% que as usam para 
ejacular e evacuar, agora que não precisam dos que sabem caçar apenas. 

 

Ficam apenas os que perduram à superfície. 

 

A Michelle, em português macarrónico arregala os olhos na direcção dos meus e 
aproxima-se de forma ameaçadora e coerciva, de mim. 
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Indiferente, olho-a nos olhos e repito o que acabo de dizer. A minha calma, ou 
indiferença, fá-la procurar em redor aprovação para a intimidação que procurava. 

Não a obtendo, porque a forma como falei era espirituosa, e ninguém odeia outrem que 
faça rir, tenta ainda tirar de esforço com ataques ad homine, essencialmente de que 
não sou sofisticado, sou antiquado e nenhuma mulher me amaria, ou alguma me teria 
feito mal. 

 

Ignorei-a o que só piorou a situação. 

 

Passou o resto da noite a mandar-me bocas passivo agressivas, e a espumar de raiva 
quando eu fingia não ouvir e mudava de posição para o canto onde ela não estivesse. 

Com licor beirão a mais no sangue e no final da noite, aproxima-se e afaga-meno 
ombro, numa parola manobra de me ver dar-lhe aprovação e restabelecer a sua 
confiança em si. 

Eu digo-lhe: 

 

«-Vai pentear macacos.» 

14 

 

Ontem  

O Custódio veio de propósito de Gaia para tomar café comigo. 

Como estás, já gostas de gajas e essas merdas em que na brincadeira os gajos aferem 
o estado emocional uns dos outros. 

A diferença entre isso e bullying, é que as provocações não visam enfraquecer ou 
menorizar, somente provocar resposta, eco do espírito do outro que revela assim estar 
pronto a ripostar, num combate de mordacidade cerimonial. 

O abusador, canibaliza outros assim, lê as suas fraquezas e usa-las para controlar e 
estocar o outro. 
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O homem normal, digno desse adjectivo, testa o outro, para saber a sanidade de 
espírito do parceiro de tribo. 

 

«-Ó paneleiro, como vão as tuas pilas.» não é um insulto à homossexualidade do outro, 
mas um ping que pretende obter uma resposta, para saber se o host está presente. Se 
o outro é ou não paneleiro não interessa numa amizade verdadeira. Nem sequer surge. 
Em vez disso, «-Então malandro, já tiraste férias das férias? Quando é que começas a 
trabalhar uma vez na vida?» - ou algo semelhante. 

 

 

O objectivo não é o estoque. É uma palmada nas costas com palavras, a ver se o saco 
de ossos que é o outro, está apto para ir caçar o mamute. 

 

O riso amarelo dele disse-me que algo estava mal. 

 

Está tudo bem, que contas. 

 

«-João, estou-me a separar da Marisa.» 

«-A sério? Epá, lamento imenso saber. Que posso fazer para vos ajudar?» 

«-Nada.» 

 

 

Fiquei descolhoado porque tive um papel directamente ligado ao casamento dos dois. 

Há 20 e tal anos a bordo de um vaso de guerra da Marinha de Guerra Portuguesa, o 
condutor de máquinas Custódio, sabendo da minha relativa facilidade de articulação de 
poesia lírica e literatura, pediu-me ajuda para engatar uma vizinha, que micava havia 
muito tempo, mas nunca tinha tido muita lata de abordar. 

Como se chama ela? 

Marisa. 

Marisa, Marisa…Marisa brisa do mar. 

Fiz um poema de duas páginas com a descrição que ele me dava dela, trejeitos e tudo, 
e o que não sabia, inventei baseado em gajas que eu próprio queria facturar. 
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Parece que o poema surtiu efeito, pois ambos casaram. 

 

Na altura não pude ir ao casamento, estava embarcado, e antes de sair de Alcântara, 
Custódio veio à minha presença descolhoado, que ela se calhar só gostava dele pelo 
poema, que se ia desinteressar dele assim que descobrisse que só lia Tom Clancy e 
nada de lírica galaico-portuguesa medieval. 

 

 

«-Foda-se Custódio, estás a gozar comigo?» 

 

-«Não…porquê?» responde ele com aquele sotaque carregado duriense. 

 

«-Foda-se achas que ela leu? E se leu não compreendeu um caralho. As gajas são 
como gralhas, gostam de coisas brilhantes, mesmo que pechisbeques.» 

 

Ele olhou-me como se eu fosse um cabrão saído de uma taberna numa caverna. 

O engraçado é que para dar conselho nas vidas dos outros sou exímio. 

Mas qualquer cachopa que se finja interessada em mim, e logo a idealizo a par com 
Ishtar. 

 

 

 «-João, eu não vejo as mulheres assim, quem te magoou?» 

«-Ninguém, todas, eu. Esquece. Não penses essas merdas de ti. Ela não é um ser 
humano melhor que tu. Tem algo que tu não tens, a possibilidade de transmitir vida no 
seu corpo, apenas, nada mais, nada menos. Não dependas dela para te sentires 
melhor, nem a coloques num cabrão de um pedestal. Essa merda é alienação e vais-te 
foder com isso. Falo porque já passei por semelhante.» 

 

«-Eu sei, por isso vim falar contigo.» 
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Isto há 20 e tal anos. 

 

Estava a bordo, com a cor da relva de bater com a cabeça numa viga de ferro sob a 
minha cama e travesseiro, com ondulação de 7 metros e no encalço de um veleiro de 
alemães à deriva, quando o helicóptero trouxe a correspondência, e numa carta para 
mim, a foto do casal numa igreja lá para o Norte. 

 

Todos os natais recebia a chamada dele desejando-me boas festas, que isto os 
homens do Norte quando são a sério, são amigos para toda a vida. 

 

Quando os filhos nasceram, também soube em primeira mão, recebendo o testemunho 
daguerreótipo da obra feita e previamente o ecograma. 

 

Fui aos dois baptizados. 

 

O tipo que estava agora à minha frente não era o mesmo. 

 

As costas largas e o sorriso confiante eram pálidas memórias. Encurvado e reduzido na 
sua dignidade por anos de descolhoamento e desdizer dela, ressentida com a sua 
natureza plácida e que evitava dramas e desperdício emocional desnecessário. 

 

Anos a fio a desprezar um tipo que não tinha em si, grande acervo de acessos de raiva, 
e com o qual se ressentia por confundir isso com falta de espinha perante as merdas – 
que ela própria reconhecia como tais – que lhe dizia. 

 

Testando e minando o seu feitio pouco dado a palavras, estóico. Odiando-o por ele 
dela não se defender, antes a evitando, tentando aplacar e com isso só aumentar o 
despeito que ela sentia por ele. 

 

Pelo que me contou, ela mudou de emprego, e um colega coleccionador de troféus, 
começou a dar em cima dela, primeiro com conversas moles que ele apanhou no 
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telemóvel, depois com fotos clichés de copos de vinho à lareira e elogios fáceis em 
forma de bolos que levam os tolos. 

 

É tão fácil cair no elogio. Frases motivacionais de merda nas redes sociais. A 
‘inadvertida’ interacção no whatsapp supostamente por engano. A favor da 
‘cordialidade’ ela sempre foi dando conversa, observando-a na pornografia do seu olhar 
encoberto, quando passava pelo seu cubículo com a autoritas hierárquica que a sua 
função conferia. Como a ela, outras igualmente impressionáveis haviam caído no laço. 
Era um coleccionador, comia e a sucessão de digestões levara-o a desenvolver uma 
pena pelas tipas que largava findo a conquista do troféu. 

 

 

Tornara o largar, uma arte. Que algo não estava bem, que era ele. O seu maior aliado 
era o ego delas, que justificaria sempre o passo em falso que davam, isto se havia algo 
em jogo que haviam perdido. Quando eram solteiras e com anos de valor sexual pela 
frente, não havia problema. 

 

A insegurança dela e o sentimento de que podia sempre arranjar melhor que a ruína do 
homem anterior que se desfizera em noites mal dormidas por causa do trabalho, para 
meter comida na mesa e bens de prestígio com que mostramos uns aos outros que 
sabemos o que é viver e que somos bem-sucedidos no esboço de jogo que achamos 
que a vida é. 

 

Eu não a conhecia bem, fora das ocasiões sociais, em que sempre me tratava com 
desconfiança e hostilidade latente, em comum com todos os amigos dele, que de ano 
para ano iam sendo sempre menos, até que por fim, só sobrava eu e mais um ou outro, 
e ela era dona suprema do seu mundo. 

 

Mas pelo que via, e ele me deixava perceber, era uma tipa terra-a-terra, cujo mundo é 
aquele que lhe aparece à frente dos olhos e sob o tacto das mãos, tudo o resto inefável 
era por ela visto como fantasia de gente fraca. 

 

Era uma tipa desinteressante e com aspecto mediano, valendo ser alta e arranjar-se, 
exímia no rimmel que fazia como poucas, fazer sobressair os olhos azuis. 
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Mas como gaja, e como os homens são na maior parte bocós, quando começou a ter 
mais atenção e validação, achou que merecia o melhor que a vida tem para oferecer, 
na figura de gajos que lhe elevassem o valor social, e que ao entrar no café, as amigas 
cochichassem entre si, que belo gajo que ela arranjou, é porque existe um quid 
qualquer nela, e esse quid é a medida da individuação que um gajo ‘normal’ e seco por 
anos de sacrifício – a quem ninguém o obrigou senão ele – no trabalho. 

 

 

  

O grupo de amigas, ou solteiras ou adúlteras, contribuía para reforço da fantasia, tu 
mereces princesa, mereces ser feliz. Ele não vai a lado nenhum, já tens os filhos, se 
não estás feliz tens de ser tu a ir procurar a tua felicidade. A mensagem passa 
incólume quando os filmes e anúncios comerciais passam esta ideia de um menor valor 
do homem, e de que por ser mulher a mulher tudo merece, por supostos séculos de 
opressão, ou girl power, o que seja. No fundo, as amigas queriam isolá-la dele, para a 
terem mais tempo consigo, alinhar nos planos em comum. As solteiras porque ela lhes 
lembrava que a sua relação de 20 anos era um sucesso comparado com os 8 meses 
que conseguiam manter um gajo. As casadas, porque não gostando do marido, não 
podiam fazer programas a quatro com um gajo, o Custódio, que era um tipo que apesar 
de tudo, tinha algum discernimento das coisas e portanto seria má influência para os 
domesticados maridos delas. 

Escreveu-se um amor no céu, portanto. 

  

 

«-Custódio, tu tinhas consciência do jogo. Não te faças de ingénuo.» 

 

«-Hã? Como assim?» 

 

«-Eu via a tua compostura, e como reagias às minhas tretas sociológicas. Tu achavas 
que tinhas resolvido o problema da reprodução e que por teres gaja, tinhas o problema 
ou essa área da tua vida resolvida. Como ela até era vistosa, cheguei a ver-te com 
algum desdém por todos os que conhecias e que eram solteiros, como se a validação 
social de ter uma gaja fútil na ponta do braço, traga algum valor para um homem que 
se considere como tal.» 

 

«-Não concordo com isso se bem percebo. Era a minha melhor, apenas e só.» 
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«-Mas qual tua, foi só a tua vez. Ninguém é de ninguém. O mito da alma gémea é o 
mito que visa colocar o homem na dúvida se deve ser íntegro ou não. Ela escreveu-te 
algum poema?» 

 

«-Não, que tem isso a ver?» 

 

«-Achas que a pilinha vale menos que o pipi?» 

 

«-Não, mas é suposto o homem andar atrás de mulheres…» 

 

«-Vai dizer isso ao colega de trabalho da tua futura ex-mulher. Todos os homens 
perseguem gajas. Mas nos tempos que correm, temos de ser coerentes com o 
‘conceito’ de igualdade. Se não me perseguem a mim, também não as persigo a elas. 
Porque é suposto dares-lhe poemas e rosas e perfumes, e a prenda dela é a sua 
companhia? É a mulher algum prémio que seja celeste só porque existe? É a mulher 
feita de um barro diferente que mereça adoração ou deferência? 

 

Não fossem estes conas todos que as perseguem e validam só com a ténue esperança 
de um pouco de punani e o apreensão que elas tinham do mercado da carne, seria 
diferente. 

 

Mas a maior parte gosta de viver em submissão, e como vê todos os outros fazer o 
mesmo, age de igual forma, aceitando que é melhor perder o respeito próprio, cedendo 
nos seus limites, que passar uma semana sem pinar uma tipa que não tem a inclinação 
a não ser o desfastio de estar com eles, ou que os pretende manipular entretanto.» 

 

«-Quem te magoou? Eu não consigo falar assim das mulheres, não vejo assim!?» 

 

«-Porque é que uma opinião considerada negativa só pode emergir do trauma? 
Ninguém me magoou, só eu pá. Diz-me, ela teve alguma conversa contigo a dizer que 
queria acabar o casamento?» 
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«-Teve, disse-me uma datas de coisas que eu tinha feito mal. E que achava que já 
nada sentia por mim.» 

 

«-Essas coisas que ela apontou, podem ser ditas igualmente dela?» 

 

«-Podem, também deixou de investir em nós, eu por vezes também nem a podia ver. 
Só permaneci por causa de ela ser a minha mulher, a minha família.» 

 

«-Essas coisas que ela te disse não foram senão desculpas arranjadas depois da 
decisão tomada. Ela já tinha decidido que ia pinar o gajo das vendas, na empresa de 
venda de barcos onde ela trabalha, e que foste tu que arranjaste para ela. Esses erros 
que disse que cometeste, foi a forma que arranjou para justificar para si mesma, a 
decisão primal e básica de ir para a cama com o gajo mais excitante e novidade.» 

 

«-Epá, mas as mulheres têm direito a foder quem querem, tal como nós.» 

 

«-Amigo, a nível de direitos, têm sim senhor, sou o primeiro a defender que fodam 
quem quiserem, e que prefiro comer meia tonelada de iscas cruas fora do prazo, que 
ter uma gaja ao meu lado que me fode apenas por dever matrimonial. Mas também não 
se podem queixar se não as respeitamos por estes supostos assomos de emoção em 
lógica de merceeiro. Qualquer gajo que não esteja hipnotizado pela vulva sabe que 
uma gaja que larga outro por ele, eventualmente lhe fará o mesmo. Portanto este tipo 
de gajedo é como o pão alentejano, come-se bem nas primeiras duas semanas, depois 
o bolor é um perigo de saúde pública.» 

 

«-Não gosto que fales assim, reificando as mulheres.» 

 

«-Para já fui eu que te ensinei essa palavra, não me venhas com ela. E reificar, reificam 
elas também, ou achas que colocando fotos do seu corpo no instagram e fakebooks, 
não estão a mostrar a mercadoria a futuros clientes que escolherão de acordo com o 
que mais lhes convém e cujo vínculo afectivo será racionalizado A POSTERIORI, 
hein?» 
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«-Pois, usamo-nos todos uns aos outros. Eu não quero viver assim.» 

 

«-Criaste uma fantasia na tua cabeça e identificaste-te com ela. Queres que seja real. 
Há muito do teu ego que morre, se ela desaparecer. Tens o teu ego investido na 
missão familiar que deu sentido à tua vida, durante muito tempo. Por isso não queres 
largar. Vê lá se ela hesitou entre desfazer uma relação de muitos anos contigo, pela 
possibilidade remota de romance. De um certo ponto isso mostra que significavas 
menos para ela que o risco de te perder. Na sua cabeça convenceu-se de que era o 
melhor para ela, e decidiu de acordo. Os homens é que são uns conas embevecidos 
por este idealismo palerma. Há 50 anos eram chamados para a guerra e a última coisa 
que lhes passava pela ideia era agradar a esta ou aquela mulher. Protegiam a tribo, 
ponto. Se aparecessem gajas seria coincidência, não o seu foco de acção.» 

 

«-Estou a sofrer muito com a falta dela.» 

 

«-Esquece-a, porque ela já te esqueceu a ti. Nem é a ti que ela esqueceu, mas ao valor 
de utensílio que tiveste alguma vez. Elas não escrevem poemas, e se não 
correspondem com o mesmo grau de idealidade que tu, nada podes fazer senão pagar 
na mesma moeda. Se como diz Camus, não há destino merdoso que não se 
transcenda com desprezo, despreza todas essas tolinhas hipergâmicas que se 
ofendem de ser avaliadas pelo corpo, mas que avaliam pelo bolso. Se aparecer uma 
diferente, que as há, tu é que ficas a ganhar. Existem mulheres que amam 
perdidamente e verdadeiramente um homem. Matematicamente é inegável. Mas são 
cada vez menos. Pensa, se tivesses ministérios de propaganda em filmes, anúncios e 
cartazes lá fora na rua a dizer que o homem é a maravilha da Criação, e que as 
mulheres são todas tolas adoráveis, até que ponto não interiorizarias essa ideia nas 
tuas interacções com gajas? Animais de rebanho somos, reflectimos uma espécie de 
mentalidade de grupo. Elas como nós. Se te convencessem que merecias o pó 
cósmico em torno dos anéis de Saturno, alguma vez verias a beleza de um remoinho 
de pó na beira da Estrada de Sintra? Tal como convencem a elas que merecem 
apenas, um gajo bonito e excitante, mesmo que elas sejam mais monótonas que uma 
buzina no trânsito, ou feias que o respectivo camião. Pouca gente assume que a maior 
parte da população é monótona, chata, pouco individuada. Não variamos muito assim 
uns dos outros. Procuramos gente excitante para nos vender à liberdade, porque nós 
próprios nos prendemos. Só procura gente excitante, aquele ou aquela que não o é por 
si. É uma luta que não consegues vencer. Olha, dizia o Foucault a Chomsky, é mais 
produtivo encontrar formas de libertação que enumerar as de opressão. Considera esta 
ruptura como uma segunda oportunidade, onde tens algo a ganhar.» 
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«-A ganhar, estou a sofrer tanto. Não vejo ganhar nenhum nisso.» 

 

«-Ganhas a dobrar, livras-te de quem não te quer, e o desgosto te fará uma pessoa 
melhor. As tipas que borboleteiam de gajo para gajo, só matam o vazio, com a 
novidade. Nunca ou só raramente, fazem obras na sua casa psíquica. Há sempre um 
novo rol de gajos no horizonte, onde se podem distrair. Esquecer o que correu mal e 
lixiviar sonhos. Os gajos, especialmente os mornos e remediados, passam longos 
períodos sem parceira, com amplo tempo para reformularem e analisarem as suas 
personalidades. Qualquer mulher com dois palmos de cara sabe que existe um séquito 
de tipos em standby, que orbitam em seu torno, à espera de uma zanga dela com o 
actual. A ruptura para elas raramente implica crises existenciais prolongadas, porque 
há sempre uma nova dose de oxitocina alinhada em fila, há sempre abundância de 
pretendentes.» 

Custódio escutava as palavras mas não as ouvia. O que sentia sobrepujava qualquer 
exercício de racionalização, que em graduais espirais cada vez mais abstractas, 
desliga o ouvinte da realidade concreta sob que se debruça, denotando o narrador com 
lunático perdido nas nuvens de Aristófanes. 

 

Já sei, explico demais. Já sei. 

 

E ao falar muito, baixo o valor da mensagem, e portanto, o quer que eu dissesse a 
Custódio não o ajudaria, como ajuda a mim, entender os outros e os processos onde 
se relacionam. 

 

«-Custódio, retém só isto. O sofrimento interior que sentimos, é um passo mais na 
escada espiritual. Elas pouco aprendem, primeiro porque nunca sentem o impacto da 
solidão e da rejeição, como nós, e vão perdendo gradualmente a capacidade de se 
ligarem a alguém, pois existe um decrescer da oxitocina com a idade e com os 
relacionamentos.  O preço pago por nós, é o de sermos o sexo dispensável. A 
contrapartida que a Natureza parece dar-nos, é uma evolução espiritual mais 
prolongada. O que pode ser castigo. Um gajo ruminar até ser velho sobre os desgostos 
de amor que sentiu. O que só confirma o velho adágio…o homem torna-se, a mulher 
é.» 

 

«-Achas que devo fazer algo, ir ter com ela, suplicar-lhe, acariciá-la, forçar um beijo?» 
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«-A mulher é um ser com agência, e de igual responsabilidade ao homem. Achares que 
convences ou trazes ao sério, é um atestado de menoridade que passas à gaja. Mas 
pensa, queres que alguém esteja contigo, porque a convenceste a estar?» 

 

«-Não, tudo menos isso.» 

 

«Boa, ainda tens amor próprio não ardido no altar dela. Eu já vi mulheres atrás de 
maridos adúlteros com os filhos na mão, para ‘sensibilizar’ o tresloucado. Já vi homens 
fazer o mesmo, batendo nas janelas embaciadas do carro onde a mulher se enrolava 
com outro. Instrumentalizando as crianças, numa lógica compreensível, mas bacoca de 
trazer à razão. Deixa-las com as consequências das suas acções e escolhas. Segue 
em frente. Nada mais podes fazer. Mercê da sua falta de crises existenciais agudas, 
falta-lhes regra geral, autocritica racional e introspecção. Portanto justificarão como 
mitómano, todas as decisões que tomaram, e viverão felizes com essas narrativas que 
elaboram. Resta-te agradecer a ela, por ter tomado o passo que não conseguias tomar, 
em tantos anos de casamento, onde um pelo menos não era feliz.» 

 

Ao olhar para Custódio, vi que olhava para o chão, de forma a que as lágrimas 
escorressem melhor. Não posso ver ninguém chorar, abracei-o e disse que lamentava 
o que estava a sentir. 

 

Toca o telemóvel. 

Ela quer falar com ele. 

Ele despede-se sai disparado e que depois me liga. 

 

Peço no balcão para me reencherem o copo de brandy. 

 

Ao brincar com a língua e um cubo de gelo, toca o meu, é Miguel, dizendo que vem a 
Lisboa na próxima terça-feira, para irmos almoçar. 

 

Tenho amigos na zona do Grande Porto, Minho e Trás-os-Montes. 
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Quando passam por cá, é dia de almoçarada ou jantarada. 

 

Miguel é vendedor numa empresa de venda de barcos. 

Miguel chegara no Alfa Pendular das três da tarde. 

 

«-Tão pá, como estás?» foi o que disse sob o seu sorriso largo mas controlado. 

 

Meia hora depois estávamos a jantar no Cais do Sodré. Às 4 da tarde. Sempre o Cais, 
do, Sodré, donde Lisboa toda irradia a partir da nesga de rio. 

Os melhores vinhos e antes de acabarem as azeitonas, já Baco se sentara connosco à 
mesa trazendo os templos de putas e vinho verde. 

 

«-Continuas a acumular troféus?» perguntei eu, rompendo a neutralidade da ocasião e 
a naturalidade com, que eu sei, ele não fala neste tipo de assuntos. 

 

Miguel é um dos estudiosos do tema, um dos melhores, ou pelo menos, com uma 
compreensão mais profunda do que está em jogo, e de como se encaixam os 
processos. Meia hora a falar com ele, deixa-me com um mês de adequação das 
minhas crenças anteriores, boa parte delas. 

 

É tão observador quanto não gosta de trazer à luz da articulação o tema. Diz que a 
melhor maneira de olhar o Sol é não olhar directamente para ele. 

 

Tem razão, podemos ver o disco solar, anónimo e abstracto, pagando com a nossa 
visão momentaneamente, ou para sempre. 

 

Ninguém quer passar o jogo a tratado geométrico. Só os que não sabem ou 
conseguem jogar. 

 

«-Nada de significativo. Quem vê o que está por detrás da cortina, passa de um 
momento para o outro a ver sempre a mesma peça representada ou filme exibido, 
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repetidos ad nauseam. Perante isso resta, para não se morrer de tédio, procurar 
pormenores não vistos antes, ou padrões ainda não pressentidos. 

Assim que se tenta articular algo sob uma lei geral, vem o mundo furar ao lado da 
nossa teoria.» 

 

 

«-Pois, também prefiro a análise à entrega. Será leite amargado?» ironizei eu, mais 
perdido no que ele dissera que no desabafo que automaticamente saiu de mim. 

 

 

«-Não vejo como uma questão de amargura mas de logística. Um coração só pode 
desfazer-se um certo número de vezes. Sem adesão emocional a única forma de 
continuar a jogar é olhar para as estruturas da casa em ruína. Sem adesão emocional o 
jogo perde o que nos faz jogar, o relativismo grassa, tornamo-nos mais atraentes pelo 
desapego, mas a alma está ferida de morte pela descrença. Só quando o corpo 
consegue o que quer, perde a alma o que procurava. E que sempre esteve em si. 
Quando percebemos a ingenuidade das nossas crenças anteriores, sucumbimos sob a 
falta de confiança em nós na nossa capacidade de análise, o ser mirra e entramos no 
mosteiro do asilo em terra incógnita até que a mãe Morte nos venha buscar.» 

 

 

«-Estás muito poético.» 

 

 

«-A poesia tem uma forma de resumir muito interessante. Dispensa tratados de 
explicação. Apanhas ou não apanhas, se não apanhas, apanhasses.» 

 

«-Como te está a correr o trabalho?» desviei eu de assunto incomodado com a fuga 
dele à minha intenção de obter o tratado do engate, de forma a melhorar a minha 
própria técnica. Ele percebendo, vira-se para aforismos, nunca dando uma resposta 
escorreita. Ou porque me topa, ou porque não sabe articular de outra forma. Saber de 
duas formas, sabemos como decoramos uma fórmula, ou sabemos a partir da memória 
muscular, em que sabemos a partir de algo muitas vezes repetido que se torna 
instintivo. Algo que não deixa a parte emocional tocar com as suas patas gordurosas. 
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«-Bem, barcos vendem-se bem, quem tem dinheiro não se inibe de o gastar neste tipo 
de bens.» 

Como quem não está à espera, lembrei-me da situação de Custódio e do nome da 
empresa onde a mulher em breve, ex, trabalha. 

Uma associação livre que não sei porque me ocorreu. Talvez instinto, intuição. 

 

«-Como se chama a empresa onde trabalhas?» 

 

«-Ramos e Irmãos Leisure Lda.» 

 

Raios. 

 

Era a empresa onde trabalha a futura ex esposa de um outro meu amigo, Custódio. 

Perguntei se conhecia alguém com as características, que ela tinha, descrevendo-a. 

 

 

«-Sim, andei a comer essa tipa.» 

 

Ponderei demoradamente sobre se o colocaria ao corrente do que se passava. Eram 
ambos meus amigos. 

 

«-Essa mulher é esposa de um amigo meu.» 

 

 

Ele parou e olhou seriamente para mim. 
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«-É? Não sabia. De quem?» 

 

 

«-De outro amigo do Porto que conheço desde a tropa. Não conheces.» 

 

 

Pareceu superar a afecção, despejando mais um copo de vinho e acendendo mais uma 
cigarrilha. 

 

 

Olhando o horizonte, parecia distrair os olhos, enquanto a cara exprimia mais uma 
confirmação da velha piada sobre uma existência agónica onde os seres e as 
equações se entrecruzam. 

 

 

«-Ele está destroçado. Foste-te meter com a mulher dele.» 

Ignorou por completo o meu tom de censura. 

Nunca lhe passaria pela cabeça explicar-se, mas também nunca lhe passou pela 
cabeça que o chamasse à atenção. 

 

Olhando para mim, de certa forma fingindo surpresa gasta perguntou «-E?» 

 

«-Nada. De certa forma fizeste-lhe um favor, foi o que lhe disse.» 

 

«-Essa tipa se não o fizesse comigo faria com outro. Eu não ligo a isso. Até te digo 
mais, depois de mim, já se enrolou com mais dois. Já tive esses pudores. Agora não.» 

 

«-Então?» 
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«-Mano, eles são piores que elas, elas traem-nos e eles vêm ter comigo como se eu 
fosse o que as desencaminha, quando é algo que já estava no íntimo da pessoa que 
eles reduziam a meninas virginais negando-lhes o direito de serem madonas infernais. 
Esses mesmos bocós, que quando eu tinha esses pudores, saiam comigo para os 
bares e aproveitavam eu ir mijar ou pedir outra rodada, para se fazerem às minhas 
companhias nas minhas costas. Não. Já não tenho esses pudores.» 

 

 

«-Sim, eu entendo, que se uma pessoa não está satisfeita, tem todo o direito de 
procurar quem a faça feliz. Faz-me confusão como tratam um gajo depois de já não o 
quererem, isso sim, faz-me confusão. O resto não.» 

 

«-Não penses nisso, resolves o problema.» 

 

«-O meu anjo da morte já me disse isso.» 

«-Hã?» 

 

«-Esquece. Eu sei que tens razão. Não se pode esperar o respeito das mesmas regras 
por parte de quem joga um jogo diferente.» 

 

«-Esta era fácil de interpretar. Aos quarentas e poucos sentia-se apartada de uma vida 
mais excitante que achara merecer por direito. O tipo em casa não apresentava senão 
a excitação de um bom e velho relógio de cuco, que a intervalos certos a penetra 
ruidosamente. As mulheres são seres inteligentes, normalmente mais facilmente 
enfadáveis que nós. A maior parte dos gajos tenta ser divertido para aplacar essa 
neotenia. O que é o mais enfadonho ainda. Não pensar, resolve o problema. Borrifar. 
Quando se interessa por nós vende-se uma imagem a ela, diferente da que quer largar, 
e próxima do que acha merecer.» 

 

«-Essa merda parece física nuclear.» brinquei eu, ainda perdido nas palavras, 
guardadas longamente, mas que ele soltava como que por expiação de um qualquer 
pecado, ou alívio de silêncio constrangido. 
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«-É mais complexo ainda. São bichos que funcionam na imagem, na percepção, 
controlas a percepção, controlas a forma como pensa. Controlas o pensamento, 
dispões do corpo. Boa parte dos bananas acham que é por revelarem como sentem e 
serem mais como mulheres, que criam essa ponte de identidade com a tipa que 
querem desposar.É lógico e soa bem, mas infelizmente não funciona assim. Os seres 
lutam pelo privilégio reprodutivo, mal estará o mundo quando o desejo se erigir por 
decreto. Os bananas correm para um relacionamento para disporem de vulva de forma 
segura e regular, olham para as gajas como a dose narcótica que acalma os demónios 
de inadequação e a necessidade de vulva e dedicação exclusiva a um parceiro. Eu 
vejo-as como barro humano com os defeitos de fabrico que todos temos. Esse teu 
amigo devia achar que tinha encontrado resposta para o dilema reprodutivo, mas 
esqueceu-se que ela também é feita de espírito.» 

 

«-Sim, mas não podes negar que a forma de avaliação delas é cruel, como se 
fôssemos objectos no seu plano.» 

 

«-É igual à nossa. A única diferença é que o fascínio é directamente pelo corpo delas, 
que é mais elas, que o dinheiro e a dominância são nossos. Ou talvez não, o gajo com 
meios e dominante, é o dono da sua capacidade de dinheiro e dominância, tal como ela 
é responsável por ter nascido bonita. A beleza promete imortalidade, e os meios visam 
garantir a imortalidade dos futuros nascidos, pois para criar crianças é preciso meios. O 
homem de meios mostra que tem recursos para ser pai e vencer o dilema reprodutivo.» 

 

«-O tipo está destroçado.» 

 

 

«-Está porque é um cobarde, no fundo. Investiu a sua imagem e a sua 
responsabilidade pessoal ante a eternidade, num centro de gravidade fora de si, só 
porque não é senhor nem do seu espírito nem do seu corpo. É mais fácil abdicar de si 
em prol de um outro, que como última peça do puzzle nos dará o placebo de sentido na 
vida. A haver, são os filhos que já tem, o resto é acessório. Elas pensam assim, e as 
que não pensam, dependem do seu valor de mercado, ou seja de saberem quão fácil 
para elas é substituir aquele que já não serve. As pessoas usam-se umas às outras, 
nos seus planos e vidas secretas que só elas acham saber. Só porque pensam 
fechadas dentro da sua cabeça acham que os outros não terão algum acesso a esse 
mundo unívoco, mas enganam-se, eu por exemplo, pareço um carneiro mal morto e 
distraído mas estou sempre a analisar, a tentar perceber o que pensa e porque pensa o 
outro, o quer que seja que pensa.» 
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«-Mas nada concluis que tu próprio já lá não tenhas colocado. Projecções.» 

 

 

Ele riu-se. 

 

 

«-Tens razão, por isso não penso. Vejo, planeio, executo. Quero determinado corpo, 
manipulo determinada alma. Esse teu amigo é porreiro?» 

 

 

«-É o sal da terra.» 

 

 

«-Ainda bem, fiz-lhe um favor. A mulher dele está em queda livre. Baixa auto estima 
camuflada sob peças de roupa bem arrumada sobre a pele, mas a crença profunda de 
que no fundo no fundo, sabe não prestar. Finge para o mundo, em especial para a 
família, algo que sabe não ser, porque sabe que não é. Não presta, não porque não 
preste, não presta porque nessa pantomina, oblitera tudo e todos para manter a 
aparência, para manter o olhar que vê nos outros, que a validam como ela quer ser 
vista. Tal como os conas que precisam de elogios femininos e de engatar gajas, para 
se sentirem apreciados, válidos, adequados através dos olhos de outros, de maneira 
que não conseguem fazer a si mesmos. Um pouco como alguém que comendo a sopa 
só sabe a que ela sabe através da boca de outro.» 

 

 

«-Como tu?» 

 

 

«-Eheheh cabrão! Por acaso um pouco, mas estou a trabalhar nisso. Uma vez que 
acertei com o método, relativizei o alvo e acalmei bastante. Não as deixar como 
deusas.» 
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Levando-o de volta para o comboio, e depois do breve abraço de camaradagem, 
extemporaneamente me disse, «-O teu amigo tem sorte. Livrei-o de um problema que 
tinha.» 

 

 

«Eu sei.» disse eu enquanto me afastava da carruagem branca e gotejada pela chuva. 

 

 

 

 

Voltando para casa olhei a Lua e ela sorrindo perguntou-me se eu queria mais ou ia 
chorar como um puto maricas e pedir para voltar para dentro do saco preto. 

 

Ri-me com o riso mais amargo, por saber que lá por parte do mar me abranger a 
pequena praia do pensamento, nem por isso eu sonhava saber o que é saber navegar. 

 

15 

 

Hades 

As mãos enrugadas e no escuro das luzes vermelhas, viravam cartas entre ossos, que 
veterinariamente não consegui identificar. A senhora vidente, inalando pequenas doses 
de enxofre, sem me olhar e sem me ter dito uma única palavra desde que entrei na 
tenda marginal na feira medieval de Aljezur, mostra a palma da mão olhando para a 
direcção do solo com olhos fechados. 

 

 

«-João, tu já reencarnaste 11 vezes. Estás na tua última, estás ainda aqui só para fazer 
o balanço das tuas vidas passadas. Depois desta mudas de plano. Não é preciso 
entrares em desespero, o pior já passou, mas este último desafio também não é fácil. A 
sua dificuldade está na sua estranheza.» 
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«-Que plano?» retorqui eu. 

«-Não interessa. Não te mates, isso é o mais importante.» 

 

 

Pensei para mim, matar? 

Nem me passou pela cabeça, se bem que há uns poucos anos atrás, me via sem saída 
de uma má situação que felizmente se veio a resolver sem eu nada fazer. 

 

Não acredito em ocultismos, valeu pela experiência. Já a caminho da A2 achei o ralenti 
do carro demasiado acelerado, parei na berma da estrada, acendi um pequeno holofote 
led sob o possante motor de dois mil centímetros cúbicos, e rodando o parafuso que 
regula o ralentim do carro em sintonia com a válvula termoestática, reduzi a aceleração 
até soar bem ao meu ouvido. 

 

 

Quando me preparava para baixar o capot, o carro desliga-se em simultâneo com um 
relâmpago sem trovão, e sem nuvens no céu. 

 

Não percebi o que se passara, o céu estava rosa e o Sol já só mostrava o rabo 
mergulhando a Ocidente. 

 

Vi perifericamente um vulto encostado à porta do condutor do carro, e baixei o capot 
por isso. 

 

Devia ter uns 230 centímetros de altura, coberto andrajosamente da cabeça aos pés 
por um grosso capote de lã cinzenta cinza de crematório. Não tinha rosto, apenas um 
abismo negro no lugar da cara. Atrás do carro, uns 2 metros, uma mesa de piquenique 
e dois bancos corridos, que não me lembro ver ali…piquenique? Na beira da estrada? 

 

 

A voz afiada diz «-João, estou aqui para falar contigo.» 
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«-Quem és tu?» perguntei eu. 

 

«-Sou o teu anjo da morte. Senta-te 10 minutos ali na mesa comigo, desapareço já.» 

 

«-Meu anjo da quê?» 

 

 

A figura desfocada não me permitia ver a direito e a minha própria vontade entrara em 
piloto automático como se eu não fosse dela dono. O meu medo levou a melhor sobre 
mim e corro para me sentar dentro do carro, rodando a chave e nada. Digo em voz alta 
«-Merda para o motor de arranque. Deve ser escovas.» 

  

Olho para trás pela película preta comprada no chinês, que cobre os vidros do Toyota 
comercial de dois lugares, e vejo o vulto imóvel na mesa, esperando por mim. 

 

Algo de racional me fazia ter vergonha do meu medo e associar de alguma maneira a 
avaria mecânica ao cara de abismo que me falara antes. 

 

Saio porta fora e sento-me defronte do tipo. 

 

Ou tipa. Não conseguia identificar. 

 

Assim que me sento começa a falar. 

 

«-João cometeste sacrilégio em relação à tua vida.» 

 

«-Já sei, desperdicei tempo com gente que não merecia.» 

 

«-Não. Desesperaste. Ter desespero em relação à própria vida é a maior aceitação de 
falhanço e ao mesmo tempo a maior dignificação do tempo que te foi dado aqui.» 
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Falava a minha língua. Calei-me e escutei. 

 

«-Só cá vim avisar-te porque foste a uma vidente. Não gosto que recorras a privados 
para serviços espirituais estatais, deves seguir as vias oficiais.» 

 

O anjo da morte tinha sentido de humor. 

 

«-Não tens motivo nenhum para desesperar da tua vida. És um sortudo e privilegiado 
pela mesma, és é demasiado orgulhoso para o poderes ver. O orgulho tolda-te o 
espírito que se fecha cada vez mais sobre si.» 

 

«-Ó anjo da morte, da minha morte, é fácil para ti falares que nunca encarnaste. De 
fora, de carne espiritual é fácil falar. Olho o predador matando a presa, cuja única 
ofensa ao mundo foi existir, e choro. Não por lágrimas físicas, mas desejando que não 
fosse o mundo assim, mas é. 

 

Vejo as patas, as penas ou barbatanas no último estertor e penso que não posso ser 
deste mundo. Não queria que um morresse comido nem outro à fome. Tenho nojo, 
asco, à morte. 

 

Qualquer indivíduo que desapareça, é para mim uma tragédia, que contrasta 
paradoxalmente, este mundo é uma merda e não consigo deixar almas que estão 
prestes a deixá-lo. Dou por mim a tentar salvar ratazanas, pássaros que se perdem do 
ninho, cachorros mal afogados à nascença jogados no caixote do lixo por um filho da 
puta qualquer. Dou por mim a desabar em choro compulsivo quando não consigo 
salvar nenhuma vida. Tento salvar pombos moribundos que encontro à beira da 
estrada, até caracóis que saem com a chuva apanho do chão e mando para a erva alta 
para ninguém os pisar. Não é por ser bonzinho, que não o sou nem quero ser, é porque 
uma voz dentro de mim me diz que sou responsável pela vida do meu próximo.» 

 

«-E tens razão, a Morte não é deste mundo.» 
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Dizendo isto aponta-me o indicador com aquelas falanges descarnadas e diz «-Além do 
mais, a tua cruz é essa, demasiada clareza de pensamento para o teu bem.» 

 

 

«-Clareza de pensamento? Deixa-me rir pá. 

 

Se o meu pensamento fosse claro eu saberia as razões por detrás das acções dos 
outros. Porque aquela colega no Facebook me ignora as mensagens, porque não 
bloqueou logo? Para proteger o telemóvel da vista do namorado? Mas se eu nunca lhe 
sugeri nada…Afinal serão as mulheres que só pensam em sexo e que qualquer gajo 
que fale com elas apenas as quer comer? Que merda de ética é essa, em que se 
reifica um para protecção de outro? Que discurso prodigioso contam a si mesmas para 
justificar a falha moral que cometem? 

 

Que capacidade é essa de conviverem com a hipocrisia de não querer que outrem seja 
cortado do seu mundo virtual, apenas lhe cortando o direito a qualquer palavra, como 
se achassem que isso não é fácil de descobrir? Posso continuar ad aeternum. E 
daquela que continua o seu périplo de borboleta, lixiviando cada atitude de merda, à 
noite como Penélope tecendo fios, no final da manhã está sempre ilibada. Usa-me a 
mim e a outros para se vingar do namorado e para preencher ego seco e tardes 
desocupadas e monótonas. 

 

Desculpa-se para dentro repetindo que também a uso e portanto ambas reificações 
anulam-se e assim está tudo bem. Por isso a projecção de vício no outro, a qualquer 
custo, é condição sine qua non para a sobrevivência do próprio ego. Ou seja, o 
indivíduo safa a sua pele, imolando a do outro. A consequência das minhas acções 
anulam-se se a narrativa que tenho das acções alheias as fizer iguais ou piores que as 
minhas. E aí temos um dâimone, uma violação continuada de outros, dos seus 
sentimentos e das suas espontaneidades, por uma ausência de carácter acentuada 
com o declínio da captação de validação masculina. 

 

Ou a outra que sempre que lia as minhas dedicatórias nos livros que lhe oferecia 
louvando a sua personalidade, me fazia a mesma cara que a mãe da Paula, como que 
se olhando para um enfermo mental acometido de loucura momentânea, como se 
soubesse que nada era daquilo que o apaixonado vê. Ou as outras que cospem para o 
ar que os homens são manipuladores ou só pensam em sexo, mas eu escrevi poemas 
a todas, e nenhuma me escreveu a mim. Nenhuma me ofereceu rosas. 
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Nenhuma foi honesta e frontal. Não sou chauvinista man, apenas observador. Raça do 
caraças, tentando condicionar, influenciar e anular, para testar a firmeza da 
personalidade do outro. 

 

A mulher é por natureza, o verdadeiro bully. 

 

Se perante força de resistência, diz que somos brutos insensíveis, se permeáveis a 
cada capricho, frouxos que detestam. Se somos correctos, directos, desprezam-nos 
porque não sabemos jogar o jogo. 

 

Ás amigas queixam-se de que os homens não sabem o que querem, quando os que as 
levaram com falas mansas e bolos, as comeram e largaram. Claro, para proteger o 
ego, ai de alguma que pouse a cabeça na almofada e pense ‘Epá, fiz merda.’. 

 

O erro, a falha são vistas por elas como ataques a si próprias, como que se o aprendiz 
fosse responsável por ainda não saber fazer melhor. 

 

De onde não tiram benefício algum, largam como o diabo foge da cruz, nem que seja 
preciso esperar pela ocasião certa, ou seja, só larga a liana de trás quando garantir 
preensão na liana dianteira. 

 

Diz-me, meu anjo, porque hei-de eu esperar códigos morais de quem não os tem? 

 

Ou a outra, deixa-me contar-te esta, que procurava nitidamente um macho de acordo 
com o seu percebido estatuto social. 

 

Que havia estudado 12 anos para ser cirurgiã como se 12 anos fosse algo de 
homérico. Eu disse-lhe que estudava há 23, e ela cuspiu de soslaio, aparentemente só 
o campo dela confere dignidade. Isso e viaturas novas com IUC alto. 

 

Anjo, só respeitam a força. Apenas.Somente. 
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Não a física. 

Dominarem mentalmente um gajo hipertrofiado é só mais um troféu que mostram às 
amigas para estabelecerem as suas hierarquias de grupo de ‘amigas’. Os homens 
medem pilinhas, elas medem as filas de mendicantes do seu afecto, a quem nunca dão 
respostas cabais ou deixam de enviar mensagens contraditórias. 

Por natureza os mendicantes caem que nem tordos nisto. 

 

 

«-Ao que dizes João, só um problema de perspectiva.» 

«-Como assim?» 

 

«-Foste cá metido para fazeres a observação e resumo do que consiste ser-se 
humano. Enquanto te focares na dor que sentes, e no negativo, escapa-te o âmbito da 
lição a aprender. Livra-te de tanto orgulho. Não leves tão a peito este tipo de postura. 
Dá-te por feliz por não seres afinal tu, o pobre diabo que não sabe o que é estar vivo. 
Há quem ache que viver é um objecto brilhante em ninho de corvo.» 

 

«-Eu sei que tens razão, mas algo em mim fervilha por causa disto.» 

 

«-Claro, mata a fantasia e tudo ficará mais claro.» 

 

«-Como assim?» 

«-Já passaram os dez minutos.» 

 

 

 

Dei à chave e o carro pegou limpinho limpinho. 

No pino do Inverno, o ar quente entrava pela sofagem, e a janela aberta mostrava-me à 
frente as belas paisagens do Inferno, com as escadas para o Céu, um pouco além 
delas. 
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16 

 

Hickup do Hookup 

 

 

I 

Uma mão adulta toca-me no ombro de forma áspera. 

 

 

O Professor Ricardino repreende-me por ter derrubado a Nélia, no jogo de futebol. 

 

Eu ia a correr, e no campo da escola primária, uma das raparigas que tinha forçado o 
direito de jogar de forma igual com os rapazes, atravessa-se na minha frente enquanto 
eu me desmarcava para um potencial passe do detentor da bola. Não a vi, arranquei, 
choquei e caí. 

 

Sem sangue levantei-me e continuei a correr, como quando acontecia quando chocava 
com rapazes. A diferença estava no facto de ela ter começado a chorar de forma muito 
sonora e desesperada. 

 

A uma rapariga, não fica mal o desamparo. 

 

Rapidamente se formou um grupo de amparo em torno da promessa de ninfeta. 

 

Algo no som de tristeza que emitia, me fazia querer proteger e confortar aquela 
criatura, que regra geral me ignorava e que me brindava com sorrisos amarelos e 
falsos, quando comigo tinha de lidar. 

 

Tinha o joelho esfolado, e quando lhe coloquei a mão no ombro para pedir desculpa 
por algo que eu não planeara, chorou mais alto como forma de castigo irado para 
comigo. Os professores pediram que me afastasse, que a deixasse, que já tinha feito o 
suficiente. Os outros colegas rapazes, não todos, faziam cara de reprovação e um ou 
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outro censurou-me de forma audível, para que a queixosa pudesse ouvir a sua 
promessa de aliança. 

 

Pensei porque estaria a ser censurado por algo que ocorre regularmente nos jogos de 
rapazes, e quando eu caio e obtenho 20 fracturas expostas de cada vez, ninguém me 
coloca a mão no ombro, ou uma alma vem caridosa proteger-me, senão talvez um 
Sorriso de Deus, que me diz que estou a ir bem. Sozinho, mas bem. 

 

Ninguém gostava de jogar com raparigas. Estragam os jogos todos, metendo regras 
novas do que vale e do que não vale, e compensando a falta de coordenação motora 
com discussões infindáveis sobre essas regras. E nessas discussões nunca perdendo 
o ar de velhas senadoras infantis, conhecendo o pináculo de maturidade no recreio 
escolar. 

 

 

Eu e outros, invariavelmente calamo-nos, em curto-circuito entre a lógica do jogo, da 
brincadeira, da acção, e a confusão instilada por elas, que querem participar, nas suas 
condições. 

 

Gostamos de brincar com elas, o toque aveludado da pele, os melhores cheiros de 
transpiração, os rostos redondos e simétricos que aplacam a virilidade e nos 
hipnotizam com mais força que uma guerra de calhaus contra outra tribo que 
detestamos. 

 

Uma palmada do docente no rabo, dá-me vontade de chorar também. 

 

Não o faço, não sou nenhum menino da mamã. Se o fizesse, amanhã, teria de andar à 
porrada com tipos abaixo na minha hierarquia e com tipos mais agressivos que ainda 
vivem na dúvida sobre a minha proficiência em pugilato. 

 

Mas porque raio me bateu? Para mostrar a ela que a agressão não é admissível. 

 

Mas que agressão? Sou maior, mais forte, mais agressivo e não a vi. 
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Lembrei-me que na aula o professor ensinou que a uma mulher não se bate nem com 
uma flôr. E eu respondi armado em engraçado, que se dá logo com o vaso. 

 

 

Os rapazes riram-se desta piada batida, as raparigas não. Ofendidas na sua dignidade, 
viam na chacota, uma ameaça à sua condição. 

 

O jogo reatou. 

 

Numa jogada em que passo a bola, a Nélia de forma calculada, falha a intercepção da 
bola, pontapeando-me em cheio no peito, deixando-me sem conseguir respirar por 
momentos. 

 

Ajoelho-me no chão e lembro de me virem lágrimas aos olhos, não de dôr mas de 
perda de fôlego. 

 

A custo lá entrou uma inspiração nos pulmões maltratados, que me permitiu ver que o 
jogo continuara sem interrupção, ouvi uns comentários de não sei o quê tinha sido a 
paga. 

 

Outro entrou para o meu lugar, o que me deixou irritado. 

 

Mais ou menos restabelecido, observava o jogo, feio, desorganizado, manco, onde elas 
corriam corriam atrás da bola até esta sair por uma das linhas, perante a impotência de 
a conseguirem controlar. 

 

Um sai a coxear, entro eu. 

 

Nélia, finge que não me vê, tudo casual. Por sorte a bola vem para o meu lado. 
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Nélia também. Protejo a bola, sinto-a agarrar-me a roupa e arranhar de propósito ou só 
raiva, com as unhas. Dou-lhe com o ombro. Cai desamparada. 

 

Pára o jogo. Sou chamado de tudo, até uns bananas vêm dar-me murros, encostar a 
cabeça, algumas miúdas dão-me pontapés, e quase todas em algazarra, me puxam os 
cabelos. 

 

Arranjei-a bonita, pensava eu. Em choque com os chimpanzés depilados em torno de 
mim, fui aguentando até à chegada dos professores. 

 

 

II 

 

No secundário, ter namorada era ter estatuto social. 

Poder mostrar a toda a gente que se é amável, isto é, que algo reside em nós que é 
apreciado por outros. 

 

Não basta a natureza trabalhar a harmonia das hormonas, que ainda é um signo de 
posição social no rancho de primatas. 

 

Para mim, namorada era para dar chochos e linguados e lamber as maminhas. 

 

Quando dava por isso, tinha uma igreja erigida em honra da mulher. 

 

 

III 

A Jan é uma norte-americana, loirinha e de olho azul como eu gosto, que literalmente 
me deu atenção numa rede social. 

 

Ligava-me, perguntava-me coisas sobre mim, e reagia mais quando eu não lhe ligava 
nenhuma, que quando a tentava convencer a um encontro. 
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Saiu do Idaho aos 20 anos, atrás de um namorado australiano, e aos 27 anos ele larga-
a, ficando ela até aos 32 a servir em mesas de restaurante. 

 

Para justificar a perda daqueles anos que não voltam, dizia que ele era sociopata. 

 

Aos 32 decide que sempre gostou de cavalos e vem para Portugal, aprender a lidar 
com o cavalo lusitano. 

 

Diz que só teve cinco namorados, com um orgulho de probidade. 

 

Jantámos, trocámos uns beijos, mas assim que pressentiu afeição da minha parte, 
baixou a estima que em mim projectava, e tornou-se mais difícil. 

 

Na boa, continuei na minha, desta vez reduzindo a atenção que lhe dava. Liga-me a 
perguntar se queria ver o «The witcher». 

 

Código para encontros mais íntimos. Passei quatro horas com parte de mim erecta, já 
convencido de que ia para casa sem passar à próxima fase de envolvimento. 

 

Elas gostam de testar o auto controlo. O meu é total, não gosto de facturar 
personagens que não me desejem, por isso, é para onde durmo melhor. 

 

Vinda da casa-de-banho pergunta «-Is now that we have sex?» 

 

Ó amiga.  

 

Após 4 horas, e após beijos limitados por piercings na língua que não me deixam 
exprimir a minha arte de beijar, estava um bocado enfadado. 
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O preservativo havia sido tirado de uma roda de motorizada, e a única coisa que eu 
sentia era o molhado em torno das minhas gónadas. 

 

De facto, a sua húmida caverna, não era nem muito grande nem alargada. O que podia 
confirmar alguma probidade, sempre dúbia. 

 

Jan não gosta de foder. Gosta de se vir. 

 

A meio vapor, tenho de acelerar pedindo ajuda ao atrito para me acordar em baixo. 

 

Desgostosa, dizendo que you guys like like that, troca de posição, esmagando-se em 
mim em movimentos concêntricos do baixo-ventre, onde pela respiração percebi que ia 
claramente atrás do orgasmo. 

 

Pensei, bem, deixa lá, pode ser que depois queira mais, acorde alguma coisa e 
tenhamos rambóia a noite toda. 

 

Veio-se, beijei-a, afaguei-a, e ela rapidamente me olhou a ver se eu me despachava 
também. 

 

Não gosto muito dessas merdas. 

 

Não permito que me usem como dildo autolocomovido. 

 

Ainda me tento excitar olhando para ela, mas o orgasmo vem como obrigação e só 
depois dela colocar lubrificante, que tinha guardado estrategicamente, numa gaveta, o 
que afundou a desconfiança de que se eram só cinco os namorados, os engates, 
deviam ser uma procissão de pilas. 

 

A forma desapegada e prática como atirou o preservativo para o lixo, pingando-lhe a 
feia carpete, e como se deitou na cama olhando para mim, por cima de uma espécie de 
cobertor que não faz mal sujar (não sou digno dos lençóis onde dormirá) solicitando 
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com os olhos que me fosse embora, renitente em magoar sentimentos, como se eu 
percebesse a peça representada. 

 

Ó amiga. 

 

Percebi onde estava toda aquela ordenação de fronteiras. 

 

O pai havia largado a família antes dela nascer. 

 

Ressentia-se com todos os homens em geral, se fossem pacatos. Era uma viúva alfa. 

 

É pena. Tem bom cabedal para aguentar comigo, mas não o desejo necessário para 
tal. 

 

 

IV 

 

Não fico onde não sou a religião de alguém. 

 

Como se tenho de ter através dos olhos de outros, a validação que não me consigo dar 
a mim mesmo. 

 

Sentindo-a escapar pelos dedos, por causa dos mesmos demónios de sempre, ligo-lhe 
às duas da manhã e pergunto se me vê como um hookup. Diz que não, e que me quer 
ver em breve. 

 

Queria acreditar mas não acredito. 

 

Algo em mim faz questão de anular a coisa toda. Faço-lhe uma birra de ciúmes, 
intolerável a um engate de net, que nem merece os lençóis, ou o favor de ler os seus 
textos. 
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Desliga e com razão o telefone, e não me volta a falar. 

 

Queria dizer que foi um dos meus planeados testes à personalidade de com quem me 
envolvo. Mas não. 

 

Foi alguém em mim. 

 

Como num plácido lago repleto de náufragos, todos lutam para se manter à superfície, 
boiando. Eu, sem bóia ou tronco, tenho de dar às pernas e agarro-me a quem não me 
afasta com um croque. Agarro-me como náufrago para não me afundar, esquecendo-
me que sei nadar por mim. Agarro-me e levo os dois para o fundo, o que faz com que 
cada uma ao minímo sinal de que há preensão, me afaste e se desloque para outro a 
quem se agarrar, por sua vez. 

 

Como electrões dentro do átomo correspondendo aos neutrões do núcleo. 

 

Bate-me. 

 

Como numa cena de «O dragão vermelho», os espelhos nos olhos das bonecas, são 
como preciso de me validar a mim mesmo. 

 

Preciso de me sentir o deus de alguém, para esconder o facto de que sei nadar. 

 

Valeu-me a Flávia. 

 

Falámos durante horas, após a minha crise de ciúmes, que não era crise de ciúmes, 
mas hábito de náufrago. 

 

E ela soube dizer-me por onde era o caminho. 
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Uma semana depois, a Sónia ligou-me, após ler o meu texto, onde se vendo 
mencionada, alegou que eu tinha finalmente chegado ao que ela dizia. 

 

E eu respondi, não Sónia, mesmo que o tenhas pensado, não o soubeste articular. 

 

E não o pensaste. 

 

Apenas aproveitas o mea culpa que faço, para me dar um encontrão de vingança, no 
nosso recreio. 

 

Porque me sentiste a colocar espelhos nos teus olhos. 

Desliga-me o telefone na cara. Outra. De novo. 

 

 

Na pior zona da rebentação, levo porrada a entrar e a sair. Derrubado, engolindo areia. 

Mas o mundo é um lugar de abundância. 

Deus manda-me assim estas lembranças, do género, tás a ver, queimas neurónios, 
mas eu é que sei. 

Deus é grande. 

 

17 

 

Cegueira de balança 

Nesta situação histórica de quarentena que nunca me imaginei a viver, tal como os 
milhões de seres humanos que me rodeiam e partilham este tempo, fui correr às seis 
da manhã para a várzea de um rio poluído. 

Enquanto a minha cadela apanhava o fôlego atrás de mim, vi um gato esqueirar-se por 
um monte de erva, e ao aproximar-me dele, permaneceu agachado, convencido que eu 
não o estava a ver, mesmo ele sendo branco e a erva verde. Tão convencido estava 
das suas capacidades de camuflagem de pequeno predador, que não colocava a 
hipótese de poder ser visto por um ser que considera inferior. 
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Bati uma palma e ele desatou a correr só parando a 100 metros de mim, voltando-se 
para me observar e possivelmente ficar a avaliar a situação. Ri-me com o bicho e 
continuei a marcha. 

Sem saber porquê, lembrei-me da Susana. Acho que foi por causa do traço tão comum 
a quase todas elas, de acharem que o gajo é sempre um parvo, com acesso limitado à 
realidade, incluindo ao que lhes vai na cabeça. 

Xiiiiii, como é possível falar blasfémias sobre a deusa que existe em todas as 
mulheres? Como se não existissem cabras e tolinhas no elemento feminino. 
Aparentemente, o zeitgeist actual diz que o monopólio dos defeitos é masculino. A 
mulher, só por o ser, está isenta de qualquer tipo de culpabilidade ou imperfeição. 

  

Quem te magoou? Porque amargaste? Aparentemente nada se pode dizer de menos 
agradável sobre alguém, de sexo oposto, que é retirada qualquer objectividade ao que 
é dito. Por exercício de imaginação, imaginemos que num cenário ou impossível ou 
improvável, o ser humano do sexo feminino faz merda, comete erros e tem falhas de 
carácter. 

Eu sei que é algo análogo ao campo do maravilhoso ou da ficção científica, mas 
imaginemos que sim, que a mulher pode ter defeitos. 

A Susana parecia o gato, ou o gato a Susana. Escondia-se à vista com a certeza de 
que as suas motivações e modus operandi eram totalmente inacessíveis ao tipo que se 
lhe apresentava à frente. Neste ponto, são,  a maior parte das que conheço, sexistas. 
O gajo que consegue ver e calar, tem vantagem, esse gajo não sou eu. Vejo e aponto 
para o que é visto, talvez para ela desistir e granjear-me admiração e concessão de 
cueca. 

Só para iniciar uma corrente de racionalizações e desculpas ilógicas e a puxar para o 
sentimentalismo para me desviar do ataque de vergonha que vem com o saberem que 
são passíveis de falhar eticamente. A culpa arde, e é preferível culpar a chama. 
Mitómanas peritas em camuflar a estrutura dos seus ‘defeitos’. Não são defeitos, é a 
Terra a manifestar-se nelas, arrepiando por completo o indivíduo que nunca toma 
posse dos seus instintos. 

Por exemplo, apanhava-lhe o telemóvel (porque ela fazia questão de não termos 
segredos electrónicos um para o outro) com mensagens do ex namorado dizendo «-
Quero fazer-te malinhos…», ou seja, linguajar próprio da relação anterior entre ambos 
que significava fofamente, sexo. 

Eu calmamente a confrontava, mas então, estás comigo, e permites este tipo de 
conversa de outros? 

Como não podia jogar a carta do ver o meu  telemóvel, pois não queria ela perder o 
mesmo acesso ao meu, variava as hipóteses de virar o bico ao prego. Ou era porque 
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eu estava a imputar-lhe qualidades que de todo ela não tinha ou sequer admitia que eu 
lhe imputasse, ou porque estava controlador o que era muito preocupante e selado 
com uma ameaça velada no tom de voz, do género mau mau ficas sem o punani se 
continuas assim. 

Ou era, porque não podia controlar o discurso dos outros, ao que eu retorquia 
calmamente que ninguém fala de nabos a um soldador, ergo, por algum motivo 
achavam obter recepção ao que diziam. 

Mal formada como era, aproveitava esta minha exposição lógica para me desqualificar 
e virar contra mim o meu próprio argumento, revelando cabalmente que se estava a 
borrifar para a minha individualidade, dizendo geralmente, que ou não admitia ciúmes, 
ou que eu tinha feito algo análogo. Nunca a ouvi ou a pedir desculpa ou a assumir 
algum tipo de falha. 

E ao parar, exausto por 45 minutos de jogging, e ter de voltar para trás, fiz um esforço 
para me lembrar, quantas me pediram desculpa por situações semelhantes. 
Sombriamente, não me lembrei de nenhuma. 

Tenho feito muita merda no livro das relações com o outro sexo, e cuspi em muitas 
individualidades, essencialmente por causa de uma mentalidade de carência, e falta de 
experiência. 

Mas… 

Mas, por mais que tenha falhado enquanto ser moral, carreguei a culpa e pedi 
desculpas. As desculpas não se pedem, evitam-se, mas árrefoda-se, assumi, e 
contactei os indivíduos e assumi a minha falha, com manifesta e genuína vontade de 
que gostaria ter agido de forma diferente, mas por falha de carácter, não consegui. 

  

Sendo a pistoleira que se sabia, a Susana nem era ou foi das piores. 

Existem várias formulações destas cores, em matizes diferentes noutros indivíduos. 

A Susana, como a Jan, tinham uma forma engraçada de estabelecer critérios de 
lixiviação. 

Comigo dentro dela gostava de dizer que só permitira que 10 antes de mim tivessem 
ejaculado dentro dela sem preservativo. Tive de conter uma gargalhada que planeava 
fugir pela Piombi da minha boca. 

Fofinha, tentava aparentemente fazer-me sentir especial, por manifestamente me ver 
nos olhos, que não confiava nela. Mas não. Era um discurso que compunha só para si, 
para se ver sempre a uma melhor luz. Convencia-se a si mesma ao som da sua voz. 
Jan dizia que só tinha tido 5 namorados, após anos de tinder, bumble e okcupid. A sua 
capacidade de se ligar a alguém, era camuflada com um elevado sentido de exigência. 
«-You see João, i am very picky regarding choosing someone.» 
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Fazia do defeito, virtude. Entrava nas interacções sempre à procura de motivos para 
desqualificar o tipo em uso, sempre procurando os defeitos, as falhas, as desculpas 
que podia evocar para sair por cima descartando-o e passando ao próximo. Sair por 
cima, leia-se, moralmente por cima, sem manchar a auto imagem que tanto trabalho 
lhe dava a efabular e onde tanto ego tinha investido. 

Tinha assim sempre histórias novas para contar às amigas, incapazes de se ligarem a 
um qualquer gajo, por comparação com os anteriores que mais as marcaram. 

Um pouco como quando visitamos locais que nos impressionaram quando éramos 
crianças, mas ao rever os locais, achamos tudo mais pequeno e menos 
impressionante. Já não somos a mesma pessoa, tal como ela(s) não são, mas na 
memória ficou o tipo que as levava a ver a cidade na sua mota a 200km hora num ermo 
pouco conhecido. Qualquer um que apareça depois disso, sabe a vinho bebido depois 
de vinagre. 

A Susana também era viúva alfa do anterior namorado. Por algum motivo, durante 
algum tempo, apresentei-me como desafio. 

A miopia geral dos critérios avaliativos não introspectivamente inspeccionados a 
intervalos regulares, ditou-lhe o comportamento, como a outras. Assim que o desafio se 
esfuma e o tipo se desqualificou por se mostrar demasiado entregue, controlável por 
sexo, são incapazes de respeito. O placebo de respeito que aparentam ter, não é um 
reconhecimento pela dignidade da alteridade alheia, mas mais uma vez, uma toalha ou 
naperon na casa onde mora a sua auto-imagem. 

  

A incapacidade de respeito torna-se portanto o efeito secundário da sua capacidade de 
avaliação. É fácil de perceber, se fosse gaja pensaria igual, então veja-se, algo neste 
gajo deixou de ser apelativo, eu sabia que havia qualquer coisa de falso nele.No fundo 
é fraco fingindo que é forte. Como gajo de ginásio, musculado mas que se borra todo 
numa escaramuça de café. 

A minha capacidade avaliativa de mulher, a chamada intuição feminina, é algo de que 
me orgulho, e nunca me falhou antes, porque mascarei as falhas com racionalizações 
internas e com a atenção que outros me dando por fora, me certificavam de eu estar 
certa. Portanto, é impossível à anterior amante respeitar-te, se perdeu o respeito por ti. 
La Palisse não diria melhor. 

Pior ainda, como no meu caso, se uso da táctica do espelho, que é agir de forma a 
reflectir os defeitos do indivíduo. Entre a fantasia subjectiva que reforça o solipcismo 
intrínseco, e confere dignidade moral à sua vida, e o gajo que subjectivamente me 
mostra umas coisas menos agradáveis sobre mim mesma, não menos fantasiosas, 
claro que optarei pela protecção do meu ego. Até porque esse conas que me critica, só 
o faz porque não pode ter ou manter o que queria, é portanto um ressabiado. 
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Mas há uma razão para a Susana ter a convicção de gato. Os homens são geralmente 
uns tolos adoráveis. 

Manifestam uma facilidade de sujeição ao poder sexual da fêmea ( o único até há uns 
anos atrás) que impossibilitam que ela os respeite. 

O stock de rebarbados nunca se esgota. Nem vale a pena o esforço com o tipo difícil 
que é ressabiado por não saber esconder que é um frouxo, ao olhar de águia que ela 
possui. Olhar que lhe consegue revelar todas as dimensões da alma de um homem. 

  

O maior número confirma a crença mais interna. Oh, este está ressabiado, tenho 12 
aqui no telemóvel que me confirmam aquilo que acho que sou, portanto, o errado está 
ele. 

A Susana teve o dom da maternidade, e tal me deixa contente, não só alguma vez lhe 
desejei algum mal, como sempre lhe desejei que a vida corresse pelo melhor. 

 

 

Mas não consigo deixar de colocar uma questão. 

Conhecendo eu tantos e tantos gajos solteiros, e do que conheço, indivíduos sãos, 
escorreitos e incapazes de fazer mal a uma mosca, que provavelmente irão para a 
cova sem legar genes a gerações futuras, que justiça está no facto de que um 
indivíduo, só por ter nascido com útero, ter de forma escandalosa mais probabilidades 
de legar genes, por mais pessoas que tenha magoado e trucidado nesse caminho de 
‘amadurecimento’? 

Quantos gajos destroçados não deixou Susana pelo caminho, na sua busca do melhor 
negócio possível, na escolha que melhor satisfizesse a vaidade, ou que desse sentido 
ao estádio particular de vida em que se encontrava? Claro, sempre a nebulosa 
desculpa do ‘amor’. Ah, já não o amava… 

 

Nada contra o indivíduo, mas sob o ponto de vista da justiça de uma existência que só 
é justa em romances de cordel, é que se percebe que é afinal um romance de cruel, 
uns indivíduos terem a chave da reprodução, e outros serem dela arredados, por 
motivos tão fúteis como a suposta capacidade de se saber mais que aquilo que 
realmente se sabe.  

Justiça, esse conceito humano ao qual o mundo é alheio, brutalmente mostrado pelo 
facto de uns marcharem sem apelo ou agravo para o total esquecimento, e outros 
durarem mais uns minutos através dos filhos. Há qualquer coisa nisto que me perturba, 
mas posso estar enganado, não sei, diz-me tu. 
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O Silvestre é um caldeireiro que de manhã gosta de fazer uns percursos de bicicleta 
por onde corro, e a costumada passagem nos mesmos locais fez crescer conversas, 
que partilho com ele e com outros com quem me cruzo nas manhãs suadas. 

Vendo-me parado com rugas na testa, perguntou-me (travando a bicicleta que 
propositadamente ao deslizar me lançou lama para cima em forma de brincadeira) «-
Que é hoje, qual é o tema hoje?» 

 

Como é um gajo que me respeita as introspecções, ou pelo menos finge ouvir as 
mesmas, partilhei estes pensamentos que leste agora. 

Apreensivo olhava para o guiador de braços cruzados. 

«-Nunca tinha pensado nisso.» - respondeu por fim. 

«-Pois é Silvestre, tenho sido injusto, colocando as questões erradas. Elas são 
incapazes de pensar da mesma maneira. Assumo, é impossível saber como pensa 
uma mulher. No fundo tenho esperado delas, que pensem e ajam como gajos.» 

Riu-se e gracejou : «-Nunca me enganaste!» 

Perguntei-lhe se tinha colocado o selim recentemente pois não me lembrava de alguma 
vez ter visto selim naquela bicicleta. Riu-se e fez-se de novo ao caminho. 

 

 

A regressar, com uma dor no joelho, a passo, passa a Érica por mim. 

A Érica é uma morenaça da Colômbia que fala melhor português que muitos 
portugueses. Morena e de olhos verdes, com uns leggings de corrida vermelho vivo, e 
sapatilhas impecavelmente aprumadas pese embora a lama por onde passam, é 
assídua nestas paragens às saias de Lisboa, onde vem agora mais regularmente, por 
causa dos ginásios estarem fechados. 

Pula à minha frente para não alterar a respiração e graceja qualquer coisa relativa à 
minha idade, ela que não deve ter 30 ainda. Meio à bruta meio a brincar respondo que 
sou o único vegetariano que conhece que a levará para meio da erva que nos circunda 
e não comerá a erva. Ri-se e diz o cliché «-Promessas!» 

Vira as costas a jeito de que solicitando que eu a perseguisse, ao que respondo 
arreliado: «-Só dizes isso quando estou magoado!» 

Ri-se de novo, meneando com a cabeça para que a siga, miro-lhe o rabo, rio-me 
também e lembro o que disse, magoado, deve ser isso, estou magoado. 
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18 

Ide 

I 

 

Insónia. 

Sempre dormi bem, que nem pedra de calcária feita de textos de Torga. 

 

A meio da noite onde outras almas se preparam para segundos sonos e descanso semi 
eterno, levanto o rabo da cama e deixa-me lá ir para a secretária brincar com palavras. 

Publico-as depois. 

 

Cansado por demais mas sem sono para voltar a fechar os olhos, vou juntando letras 
vigilante para não cair nos mesmos temas amargos de sempre. 

Não consigo não não falar deles, nem de me sentir menor por meter o dedo na ferida. 

 

O trabalho de anos encaixotado na dialéctica da tragédia e da música, de Nietzsche. 

Nunca tive as ferramentas necessárias para pensar assim, tão mais próximo de 
Schopenhauer e da cruel piada que ele descreve. 

 

Mas outros campos se abriram, desde logo o de perceber que coisa esta somos nós, 
num mundo em que o que somos é ilusão, especialmente de que somos. 

Como fica a minha responsabilidade para um deus, se apenas sou a ilusão de ser algo 
diferente de ti, sob pena de não poder subsistir de outra maneira? 

 

Como consigo perceber o grau de 'especial' que recordo sentir quando era miúdo e 
brincava sozinho pelos cantos da casa, de que era um inventor do futuro, perdido em 
mundos espaciais. 

Inventando canhões de plasma e laser, robots gigantes operados por humanos tal 
como via nas séries de ficção científica que davam na televisão. 
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Que significado particular por detrás desta ilusão, e que deus pode ser tão cruel que 
brinque com ela, só para se rebolar de riso lá nos Olimpos onde assiste à comédia. 

 

Mariquices. 

Cogitando, olhando o aparo de uma caneta que deixa lentamente tinta cair sob a minha 
mão, escorrendo por entre os dedos aquele negro especial de 10 euros o frasco, limpo 
aos calções velhos, e levanto-me para ir fazer um café. Coloco o grão no moínho e ao 
primeiro toque no interruptor, um cheiro a café fresco, como se fosse uma bandeira de 
esperança, irrompe pela casa, convidando-me, ainda antes de o beber, a ser produtivo 
e a forçar a matéria ao som da minha vontade. 

 

Organizando rectas, semi rectas e semi círculos em sinfonias de significado, feitas para 
que eu me perceba e não necessariamente para que alguém me aprecie. 

E penso, porquê esta necessidade de me entender, eu que me trato a mim como 
propriedade, como um negreiro trataria seu escravo a vender por preço baixo. 

 

Para quê entender-me, se continuo a tratar-me abaixo do que acho que mereceria. A 
lembrança de ocorrer por vezes um ataque de choro, ou um avassalador sentimento de 
falhanço, mas porquê? Se sou precisamente quem sempre quis ser e consegui todos 
os objectivos a que seriamente me dediquei? 

 

Não faças planos para a vida que estragas os planos que a vida tem para ti, dizia o 
grande Agostinho da Silva. 

 

Escaldo a chávena, vejo o creme do café creme encher até ao rebordo. 

 

Queimo ligeiramente a língua ao primeiro gole e me lembro que tomara muito ser vivo 
humano ser assolado por estas mariquices, que não me deixam esquecer da absoluta 
contingência do estar por cá, e que talvez isso faça parte da tal piada de mau gosto a 
que chamas vida. 

 

Mas olha, só perdemos o jogo se nos queixamos dele. 

Até lá, goza com esta merda. 
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Se a complacência do homem fosse natural para com a vida, podia sobreviver mas 
nunca passaria de pouco mais que res extensa. 

 

Toca o som de cuco que tenho no Whatsapp. 

Quem me está a enviar mensagens às 4 da manhã? 

 

II 

 

«-Posso ir ter contigo?» 

Era a Adélia. 

Respondo «-Fazer?» 

 

«-Quero dormir contigo.» 

 

«-Ás 4 da manhã?» pergunto eu, não percebendo as aproximações e afastamentos das 
cachopas. 

«-Saí agora de um bar com amigas que foram para casa, estou perto daí.» 

 

«-Adélia, vai dormir que estás a precisar.» 

 

Sento-me à secretária, já com o café frio por ter estado a teclar com ela. 

Onde ia eu, ah já me lembro, o angst existencial. 

Como me poderia alguma vez esquecer, não falo de outra coisa. 

 

Coloco o aparo ao papel e ameaço umas linhas sobre a inevitabilidade de isto ser um 
jogo porque nunca repetimos a mesma forma de ver. 

 

Ligam-me. 
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Porra. 

 

Era Adélia. 

Epa Adélia, é tarde, deves estar bebeda e a cheirar a tabaco. 

Quero ver-te e estar contigo, e não demoro nada estou já aí. 

Espera, estás a conduzir com os copos? Pára já o carro. 

Não tolo, estou num Uber, 10 minutos e estou aí. 

 

Olha que... 

Porra. 

 

Toca-me à porta como se fosse alguém de algum concurso televisivo a atribuir um 
prémio. 

Ainda nem entrou completamente pela porta e já me agarrou nos países baixos e 
morde-me o lábio superior numa encenação de desejo que viu em alguma ópera bufa 
dos anos 90. 

 

Estatela-se contra um computador que tenho desmontado no hall de entrada e que já 
devia ter ido colocar a reciclar. 

Partiu o salto demasiado alto e a placa gráfica que por sorte não lhe cortou pele ou 
tendão. 

 

Para disfarçar, começa a repetir que me quer demais, e que tem passado a semana 
toda a pensar em mim depois do café que tomámos. 

 

Que o que eu dissera lhe custara ouvir mas que eu tinha toda a razão. 

 

E eu sei lá argumentar com uma bêbeda. 

Vou-te fazer um café, e vais beber água. 

Não! Vim aqui para te comer como se fosses um pastel de nata na boca de um 
diabético. 
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Achei tanta graça à expressão, que saiu tão pura e genuína que me passou o mau 
humor. 

Lembrei-me que o truqui truqui me viera bater à porta e que isso sempre me deixa bem 
disposto, como viciado em endorfina que sou. 

Já que não sei definir a verdadeira felicidade, que vá gozando a química. 

 

Tu não estás católica.Devias descansar aí um pouco e depois chamo-te um táxi para 
ires para casa. 

Ou vou-te lá meter, se bem que precise de dormir primeiro. Ao pensar alto ela 
seleccionou as palavras alterando a sua táctica. 

Sim, tens de dormir, vem, vamos dormir um bocado depois levas-me a casa. 

Pousei o saco de café e fechei-o para o gato não o mandar ao chão, que depois a 
cadela faz o resto, trabalham em equipa. 

 

Assim que me deito, mete-se em cima de mim e esfrega-se no meu corpo como os 
ébrios costumam fazer, de forma bruta atabalhoada e descoordenada. 

Acho mais graça imaginando a minha figura filmada fora de mim, que pela situação. 

 

O que me parece ter guiado toda a existência, é relativizado perante todos os 
pensamentos introspectivos que sou capaz a esta hora. 

Parece-me que para ter alguma intimidade com ela, vou ter que passar o teste da 
cópula. 

 

Tento excitar-me olhando o corpo dela, para lá da ilusão. 

As pernas tonificadas e os pés bem feitos, as mamas do tamanho certo e uma carinha 
de querubim barroco, facilmente a minha língua lhe penetra pela boca dentro como 
caravela a estrear, e o mosto quente desliga-me de imediato a consciência, Deus toma 
conta a partir daí. Sei que não tenho forma de ficar saciado e que aquelas conversas 
pelo meio, são apenas para que o tempo passe mais rápido até à próxima. 

 

«-Adélia, nunca sentes vontade de render o teu ego e alijar o peso?» 



137 
 

Ofegante e com os olhos entreabertos, abre a boca e não fala. Consigo cheirar as 
caipirinhas que lhe assassinaram a sobriedade. 

 

«-Do género, deixar de vomitar aquelas résteas últimas que temos nos confins de nós, 
de amargor, de irritação do estômago que só se quer libertar do veneno?» 

«-Estás a falar de quê?» 

 

Pois, nem eu sei. 

Nem eu sei que quero exprimir, mas que algo... 

Mariquices. 

 

Agora sou eu que não quero pensar no mensageiro que sempre aparece a lembrar-me 
que algo está fora do carril. 

Fujo para o meus escapismo preferido. 

Começo a beijar-lhe a cara, de certa fora invejando os seus olhos que ainda 
conseguem ver tudo de uma forma fresca. 

Fingindo ignorar que os beijos são um voltar à carga, vira-me o rabo e diz que quando 
acordar bebe então o café. 

 

Algo na sua cabeça a alerta para a obtusidade do que disse, vira-se para mim, força 
um sorriso, dá-me um beijo vazio de conteúdo para que eu saiba que gosta de mim, e 
não a leve a mal ou fique ofendido. 

 

Rio-me mais um pouco. 

Espero que adormeça e saio de casa sem fazer barulho. 

 

O ar fresco da manhã sabe tão bem como o aroma quente de café novo, e meto-me a 
caminho de Belém. 

Paro o carro perto da Embaixada do Japão. 

Saio e vou para o lado do estuário, em direcção à linha. 
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Pelos pescadores lúdicos e outras testemunhas do mesmo tempo que partilhamos, de 
frente para o Sol, que não se farta de cair há eras sobre nós. 

Em lugar vago, sento-me olhando a baixa ondulação das àguas pelas quais um dia o 
Rosto de Deus vogou. 

 

Não é prisão ao passado que me faz sorrir, mas uma promessa de futuro. E que as 
coisas não são como queremos. 

 

Às vezes a benção vem em forma de vulva que nos enxota para longe. 

 

19 

 

O delicado som da consciência 

  

 

Num qualquer corredor de grande superfície comercial, viro à esquerda e entro na 
FNAC, subo ao lugar onde moram os livros, e vou bisbilhotar as novidades que surgem 
nas minguantes prateleiras dedicadas à Filosofia. Ano após ano, cada vez mais 
exíguas, até que se perdeu por completo o lugar que lhe era próprio, coroado por uma 
etiqueta com a magna palavra ‘FILOSOFIA’. 

 

 

Ainda sou do tempo em que havia estantes só dedicadas à Imperatriz das ciências, e 
era até relativamente fácil encontrar trabalho temporário nesta cadeia de lojas para 
quem percebia de Letras, em particular Filosofia. Nada como um cabrão sôfrego de 
livros, para os reverenciar e arrumar nos devidos sítios. 

Agora, encaixada nas ‘Ciências sociais’, parece um eco de religião antiga, dedicada a 
nerds entusiastas de cultos Jedi. 

O grosso das estantes e prateleiras é propriedade da ‘Autoajuda’, o que se 
compreende pois as pessoas procuram o evangelho e a receita e não a dúvida e o 
espanto. 
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Defendo que devia haver uma prateleira para ‘Processos revolucionários em curso’ e lá 
estariam Platão, Kant, Hegel, Nietzsche e Kierkegaard. 

Mas, a propaganda optimista do ‘The secret’ e ‘power positive thinking’ infectou esta 
merda como vírus polígamo. 

Vejo os novos títulos, quem fez as traduções, se têm rigos científico ou se é mais 
algum macaco a traduzir para os trocos da bucha. 

 

 

«-João?!» 

 

 

A voz por detrás de mim arrancou-me do torpor pseudo-intelectual no qual avaliava 
uma tradução de merda, de uma grande obra. Nem os brasileiros respeitam o acordo 
ortográfico. Só mesmo os tugas para vender a mãe à prostituição e ainda pagar para a 
ver num peep show, pelo preço de tabaco e bagaço. Que merda fizeram à língua. Virei-
me para trás, era a Raquel. Ora real foda-se. 

 

 

«-Raquel!» - exclamei eu, lançando-me com vigor a ela, mais para usar a desculpa de 
um abraço para receber o seu ainda perfeito 36 no meu peito, que por um reviver de 
uma real ligação com uma antiga colega de liceu, que nunca próximos alguma vez 
havíamos sido. 

À vontade com o meu exagero emocional, congruente com a sua fácil capacidade de 
pantomina, abraçou-me também com força, gritando-me no ouvido «-Oh então, como 
estás?», lançando a quente expiração nos meus lóbulos e procurando com as mãos a 
minha pele além das mangas da camisa arregaçada, massajando a minha pele nua 
com as suas mãos frias, numa velha e batida táctica. 

 

Pela estratégia adoptada percebi o grau de sofisticação da donzela. Qual o arsenal 
presente nas mãos do inimigo. 

Mantinha algum do seu encanto juvenil, mais por esforço de ginásio e dietas de 
esforço, que por alguma bênção genética. 
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Pouca celulite e dietas maradas que haviam deixado marca em estrias e numa cara 
cuja pele se agarrava demasiado ao crânio. 

 

A conversa levou facilmente a um café, e o café a um jantar, e o jantar a um almoço no 
dia seguinte. 

A atenção dela e a conversa da treta não parava de fluir, tanto que o santo, eu, 
desconfia. 

Fazia perguntas para ela falar de si, e quando a via abandonada ao assunto, introduzia 
pequenas questões que de outra forma ela não revelaria por detrás do acto 
representado. 

 

 

Consegui então perceber que estava numa fase de ressalto que é aquela que no 
basquetebol, mete todos a olhar para a bola a ver onde ela vai cair, e que os mais 
aptos saltam para abreviar a espera. 

 

O marido havia feito um upgrade, trocara a doce Raquel por uma mais nova, de melhor 
feitio, mais bonita. 

 

Ela sentia isso como uma traição da vida, não propriamente falta do gajo, mas despeito 
por a ter trocado apesar da exagerada imagem que tinha de si mesma. 

Como se atrevia a vida, essa puta, a abanar o shaker ou os dados e a dar-lhe outro 
naipe para jogar? 

 

Ela achava que tinha colocado o visto nesta parte do checklist do plano de vida, e o 
gajo larga-a por uma bailarina de ballet. 

Mas olhava o espelho e via que ainda tinha umas palavras a dizer na língua do 
mercado da carne. Infelizmente só falava préacordês e ainda tinha algumas coisas a 
aprender e reajustar. Uma delas era continuar a achar que os homens são uns tolinhos 
que deixam para trás Esparta por duas pregas de carne. 

 

A outra era que ao ser demasiado solícita e dar demasiada atenção inicialmente, seria 
interpretado como arrebatamento amoroso e não como tentativa de convencer, a 
metodologia da Célia, de novo. 
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Depois do almoço, insinuou que eu devia levá-la para casa. 

 

Certo. Tenho uma cama de beliche, podes gritar mais perto do céu. 

 

Riu-se. Ao subir as escadas mandei-lhe uma palmada no rabo e ela disse «-Ainda 
não.» 

Não percebi e fiquei em curto circuito a pensar no que significava. 

Chamando-me com o encolher de indicador, beijámo-nos sofregamente e quando me 
sentiu entregue disse-me «-Bate-me!» 

 

Dei-lhe uma palmada no rabo. 

 

«-Não! Na cara!» 

 

Ri-me. Encostei a palma da mão e empurrei-lhe o rosto. 

 

Ficou com uma cara sombria e claramente irritada. 

 

«-Bate-me com força cabrão, deixa de ser um conas.» 

 

O apertar-me entre as pernas acompanhou-me a perplexidade com a frase e acelerou 
o ritmo simulando ao mesmo tempo mais desejo com a cara que se tornou mendicante. 

 

«-És parva, para depois ires fazer queixas à polícia de que te violei e bati e merdas?» 

 

«-És um palhaço, sempre foste e serás, ou me bates, ou me vou embora, não te 
preocupes, eu gosto assim. Não faço queixa nenhuma.»   
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O ultimato enjoou-me imediatamente. Saí de cima dela, mandei-a vestir-se, e ir para 
casa. 

 

Perplexa, agora ela, avaliava se eu estava a sério. Vendo que sim, puxou umas 
lágrimas e agarrou-se a mim, pedido que a desculpasse, há muito que não estava com 
ninguém e talvez possa ter exagerado na aspereza. Eu disse que não havia problema, 
mas que se fizesse ao caminho. Apertou-me nos braços, e desta vez chorava 
copiosamente. Outra arma do inimigo que me comoveu, como é normal nestas 
situações. Abracei o ser humano no outro lado da condição, e como não ficara flácido, 
ela sentou-se em cima de mim com um prolongado beijo sôfrego. 

 

 

Quando ficou por baixo, nem sei bem porquê, dei-lhe o que me pedira, um estalo bem 
aplicado na bochecha e maxilar, de Este para Oeste, mas no regresso, a mão foi de 
novo ao mesmo porto e as costas da mão repetiram a dose, convidando um espirro de 
sangue a sair em direcção à parede branca do meu quarto. 

Ainda nem a mão tinha parado o movimento e já eu tinha o sombrio pensamento de 
que estava tramado. Se ela faz queixa de mim, faço o Doutoramento em Filosofia, no 
cárcere. Acaba-se a vida ‘normal’ passo a ter cadastro. 

 

Pensamentos de merda que me ocorreram em vez de olhar para o 36 que continuava 
perfeitinho. 

 

Ao olhar para ela, contorcia-se como alguém que estava a surfar nas ondas corpóreas 
do orgasmo. 

 

Afinal estava a ter um orgasmo. E eu mal cansado ficara, deve ser de correr todos os 
dias. 

 

Deitei-me ao seu lado, e fiquei a olhar para ela, não com o amor com que outrora fitava 
outros cadáveres, mas enfeitiçado pela paz que exprimia o seu rosto. Mesmo o sangue 
escorrendo do lábio aberto, o comprazimento expresso na sua expressão esporrava 
calma. 
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Quando se lembrou que estava acompanhada, olhou-me com os olhos mais ternos que 
alguma vez vira nela, e fazendo-me uma festa no rosto disse: «-Tão bom.» 

 

20 

 

Cabo Não 

I 

Farto de estar em casa a ler Dante, e a esmagar tostas de queijo crime derretido pelas 
promessas de enfartes futuros, resolvi ir pela manhã correr num campo isolado. 

Os coelhos vespertinos fugindo à minha frente antes de mergulhar pêlos tufos de erva 
já meio seca. 

Gosto de vir cedo para ver a natureza a acordar, lembrando-me das mil e umas 
tragédias onde a alegria não entra, de presas predadores, infanticídios e outras merdas 
que os optimistas escolhem como mantra, para poderem viver neste mundo, não o 
olhando de frente como o horror infernal que é. 

Tu que lês, no conforto confinado do sítio onde estás, tens a sorte de não fugir de tudo 
o que tenha garras ou dentes. Sais à noite com amigos e queixas-te de conjuntura 
política e da fome no mundo, tragando uma bela bifana, e pousas a cabecinha na 
almofada para dormir, na satisfação de saberes que és uma boa pessoa porque te 
preocupas com a questão do mal. 

Ainda era Nietzsche um ‘puto’ e já se perguntava se haveria um pessimismo da 
abundância. Numa sociedade que tendo tudo, tenha ainda de contactar com o horrível 
para poder dar valor ao que tem, confrontando o horror da existência como maior 
inimigo e dizendo-lhe ‘-Eu vejo-te, mas não me determinas.’ 

Que merda de pensamentos para se ter quando se corre. Calei a matraca interna e 
liguei os phones, voltei a desligar e colocar no bolso. Quero ouvir os pássaros e 
aproveitar enquanto a merda dos aviões não voltam, consumindo o oxigénio da 
atmosfera e libertando ruído. 

  

O ar fresco da manhã beijando os contornos do meu rosto, e senti-me como há muito 
não me sentia, livre, algo me faltava, procurei, vasculhei os bolsos atabalhoadamente, 
para manter o equilíbrio da passada larga, , procurando algo incerto, e só depois me 
ocorreu, havia deixado o ego em casa. 

Pior teria sido se fossem as chaves de casa. O cabrão ficara em casa a dormir, eu 
saíra cedo demais para os seus hábitos. 
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As pernas cederam ao fim de meia hora, os pulmões não. Esses nunca me deixam 
ficar mal, o quer que seja que lhes atire, correspondem sempre à altura, como dois 
bons cavalos de carga. 

Só quando o ar inspirado é sentido como enxofre ardendo por alvéolos fora, é que fica 
claro que há um fim possível da minha individualidade, e do especial que sinto ser, por 
ocupar um espaço único num mesmo tempo, só ‘meus’. 

Tal como o ego que deixei a dormir em casa. E tão livre me senti por ter abdicado de 
todas as lentes que deixava que me determinassem, que voltei a sentir leveza no trote 
entre as veredas numa planície perto do sítio onde o Tejo vem morrer. 

  

A liberdade que procurava, isto é, as condições óptimas, incondicionadas, para me 
exprimir, individuar-me em todas as variáveis que me tornam único e diferente de ti, 
sem pensar em gajas, erros, falhanços, insuficiências, sem arder no desejo de ver além 
das minhas próprias lentes. Para lá do que é vedado ao homem, e só possível através 
de um terrível esforço de introspecção. 

E de novo, o mundo pareceu voltar a olhar para mim como filho, como especial. 

Algo digno, na imensidão anónima do espaço e no anonimato imenso do tempo. 

Perdida a querida visão teleológica, regressei ao húmus original, normal, ao meu eu 
mais eu, mais elevado, de novo o Sol voltou a brilhar. Sei que me lendo, achas que são 
só achaques de gajo sinuoso que passou muito tempo a ler e a perceber mal, 
mariquices. Tenta imaginar uma vontade profunda de seres quem és, como se te 
envolvesses com um oponente em luta corpo a corpo sem quartel, onde ambos lutam 
por viver. O meu ficou em casa, após anos de vitórias, ficou finalmente a descansar. 

  

A sombra cancerígena que tão longamente me toldara o pensamento, dissipa-se a 
alturas do meio dia, e volto a sorrir com a bênção de estar vivo, depurado. Aqui. 
Contigo. 

E bastou apenas um pequeno ceder, um pequeno libertar, um pequeno abdicar da 
ilusão de controlo, que me controlava. Aceitar a morte que é viver, e olhar o monstro de 
frente, do sentido ser o que lhe quisermos dar. Aqui. Contigo. O milagre diário, só 
morto pela familiaridade. 

Apetece-me jurar nunca mais me deixar ser familiar, com ninguém, emprenhado na 
missão de me fruir a mim mesmo, mas isto é um inferno, e no Inferno testam-nos a ver 
como somos com outros. 
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O restolhar da erva parece ser a resposta de contentamento indiferente que o mundo 
me dá a estes inóquos pensamentos de filósofo aprendiz. 

  

II 

 

A Érica passa por mim. Nem dei por ela, senão quando a uns metros de mim. 

Rindo-se, diz os bons dias e vejo-a passar com aquele rabo-de-cavalo oscilando em 
semi-círculo consoante as pancadas que os pés amortecem no chão. 

Entre a cabeça e os pés fica o rabo no qual perco o olhar tempo suficiente para ela se 
virar para trás e me ver olhando para ele. No mesmo instante em que tropeço por não 
ser possível manter o equilíbrio a correr, ao mesmo tempo que não se vê para onde 
vai. In extremis recupero o equilíbrio e por pouco não mergulho como coelho num tufo 
de erva. 

Se tivesse trazido o meu ego teria ficado envergonhado com o que pensaria de mim, 
agora que me via como um qualquer, a olhar-lhe o rabo, a reifica-la com desejo pelo 
apêndice adiposo. 

Nem me passou pela ideia, e continuei a correr imperturbável, até chegar ao local onde 
calculo que tenham estado as ruínas da antiga ponte de Sacavém registada por 
Francisco de Holanda. Gosto daquela zona e imagino quantos episódios de condição 
humana ali ocorreram ao longo das eras, que se sobrepõem umas às outras como 
folhas mortas após as estações. 

Nela solto a minha imaginação, erotizada pelo passado possível e pelo olímpico desfiar 
do tempo, que sai a correr pela planície como cão sôfrego, entre espectros de possível 
dos mortos que outrora por ali gastaram vida nesta Terra girando em torno de uma 
estrela, em mais uma volta. 

Vejo o cimento velho, gasto e amarelecido como pele de geronte, imagino esta zona, 
sem aviões, internet, quando a vida dos lugares era recheada de uma liturgia 
geográfica mais próxima do mágico e não tão crua e despida como a vida despida de 
encanto como é hoje. 

  

III 

  

Sem me aperceber, a Érica tinha voltado para trás, e com um riso jovial quando me vê 
com os passinhos curtos e atabalhoados com que fazia a inversão de marcha para 
voltar para trás, me pergunta se já vou desistir. 
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Se tenho trazido o ego, já estaria a magicar que se me dá conversa depois de me ver 
claramente a olhar seu rabo, quase mordendo o lábio de desejo e luxúria, é porque 
quer algo. Como que se por me ver olhando com deleite os dois perfeitos cabos glúteos 
na viagem para Sul, com o mesmo deleito que olho ruínas e imagino vida passada, 
imaginando vida futura chafurdando naquelas nádegas, é porque só pode querer à viva 
força oitenta e três quilogramas de mim em cima dela irradiando calor e suor. 

  

Refogando ambos os corpos em lume brando à luz de uma janela virada para Oeste, 
para o mar, numa boa hora e meia em que se mexe o caldo, pronto a servir em tijela 
larga, que é o meu actual período de refracção, para voltar a mexer de forma a que por 
fim fiquemos ambos a arrefecer olhando o tecto, exaustos exangues. 

  

Ela diz qualquer coisa que não percebo por causa da distância, e seria rude continuar a 
correr não ligando ao que ela me queria dizer. Faço nova inversão de marcha e rio-me 
não sei de quê, chegando à sua beira e digo que não percebi. 

  

Ela responde: «-Estavas a ir tão bem, porque voltaste para trás?» 

Eu respondo, «-Não vês que estava a ir para Sudeste, e que tudo já foi descoberto há 
quinhentos anos?» 

Fazendo tábua rasa, responde «-Há sempre algo de novo a descobrir naquilo que já foi 
descoberto. Devias ser mais crente.» 

O diálogo não fazia algum sentido, nem mesmo para mim. 

Apenas o seu olhar terno e interessado por criar e manter uma ponte comigo, como 
que unindo a margem de um rio semelhante ao que passava ao nosso lado. 

«-Há, mas sou. Se calhar sou é demasiado exigente querendo que todos os momentos 
sejam tão especiais, celebrações de vida, mas diz-me que há de especial no Oriente, 
que todos querem há anos ir para lá?» 

«-Um sítio onde me vais pagar uma água com gás, que se calhar passas lá muitas 
vezes mas não vês.» 

Visava nitidamente que eu acedesse pois o desafio era lançado como plano B, caso eu 
não fosse fácil de convencer com a sua atenção, apelava ao meu orgulho masculino de 
conhecimento da realidade física que me rodeia. 

Onde fica o poço, o regato, o covil do tigre, os ninhos das aves comestíveis, as silvas 
prenhes de amoras silvestres. 

O cafés pastelaria ignoto. 
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Eu respondi «-Está certo, estou com sede, portanto deixo-te pagar uma água que 
trazes dinheiro de certeza nessa bolsa em torno da cintura, que eu só trago as chaves 
presas ao cordão dos calções, arrebanhando-me a curta púbis pelo lado de dentro.» 

Era suposto ter graça. 

Riu-se ligeiramente. 

Responde, «-Podemos resolver de outra maneira, mas se calhar não é justo por causa 
da tua idade.» - aqui o riso foi audível numa espécie de provocação marota um pisar de 
risco que a familiaridade não permite, nem a irreverência deixa de exigir. Procurava 
claramente um gatilho emocional de um qualquer pórtico de reacção meu. 

«-Minha idade?!Fazemos assim, o primeiro a lá chegar, não paga. Paga o último. Onde 
é?» 

«-Perto da Torre Vasco da Gama.» 

Epá, ainda é um esticão, penso eu, sobre o cheque que a boca passara e que o corpo 
teria de pagar. 

«-Ok, vou contar até três.» disse eu, iniciando a contagem e preparando-me para corrar 
rápido. 

À entoação de ‘um’ ela dispara a correr desenfreadamente à minha frente como se a 
meta estivesse a cem metros. 

Fico atónito pela charmosa falta de lealdade, claramente revestida de uma intenção 
lúdica e intimista, e ainda me ocorrem pudores para continuar estoicamente a 
contagem, mas desconhecia o estado físico dela, tem corpo atlético, mas raios, sou um 
homem. Mas tais pudores só aumentariam o fosso da distância e não gosto de perder 
nem a águas com gás. 

Trezentos metros passados de corrida acelerada, o monsieur joelho começa-se a 
queixar da vida tal e qual o cabrão do ego se queixava de tudo o resto, sempre nas 
piores alturas, só para me humilhar, puxar para trás, reconduzir-me à zona de conforto 
onde podemos envelhecer mediocremente, todos juntos. 

Mando-o calar-se. 

Que é incómodo, uma birra de joelho, ignoro concentrando-me no belo rabo que à 
minha frente foge para que o persiga, tento não pensar no rabo afinal, porque é 
imperioso que controle a respiração ritmada. 

Rio-me sozinho nesta reedição de Marte versus Vénus e quando o meu joelho desiste 
de se queixar, e o ar fresco já não arde por dentro, acelero, passando por ela tão 
rápido quanto ela havia passado por mim previamente. 

Passei por fortes de guerras passadas rios navegáveis até há pouco, fábricas que 
deviam ser museus pelas vidas que nelas arderam incógnitas, pelo troço rodoviário 
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inaugural de um Portugal passado, corria por veredas de História que deixava para 
trás, para longe, rumo ao Oriente. 

  

Nem era a promessa de vagina, alma mater do homem dono de si, no final da meta 
que me movia. 

Apenas a novidade e frescura da paisagem que passava como caleidoscópio, 
semelhante ao que recordava, mas tão diferente, era o olhar que estava diferente, e só 
por isso era o motivo de regozijo, afinal quantos de nós nos podemos dar por sortudos 
de renovar a forma de olhar para as coisas, as gentes e as palavras? 

  

O soalho de madeira dos passadiços começou a amortecer as minhas passadas e 
soube então que um pequeno sprint me colocaria em breve na meta. 

Lá chegado, ofegante e bem disposto, olhei para trás. Nem sinais dela. Quarenta 
minutos de corrida confirmei no relógio. Fora o tempo antes de a ter visto. Devo estar 
melhor que o que pensava. 

Quinze minutos de espera e por fim lá ao longe lá vejo a silhueta dela, a passo, e 
quando se apercebe que está em horizonte visível recomeça a correr, para não dar 
parte de fraca. 

Neste ano do Senhor do nosso confinamento, Érica chega ao pé de mim, por entre 
uma pequena multidão não confinada, uns tirando fotos com poses para redes sociais, 
e enchimento de egos não deixados em casa, outros pescando pobres taínhas com 
sabor a óleo, e ri-se. 

  

«-Tu és batoteira.» disse eu. 

«-Sou, mas como perdi, pago eu.» disse nitidamente alegre, pegando-me na mão e 
levando-me, para o que presumi, o tal café de que falara, realmente invisível porque 
por detrás de uns pilares, muito mal posicionado para estabelecimento deste tipo. 

Uma ou duas mesas de esplanada onde sentados podíamos ver uma nesga de 
estuário com Montijo ao fundo e outra nesga de Torre, onde o estandarte nacional 
dança orgulhoso, comido pelo Sol armilar. 

«-Corres bem.», disse eu, antes de meter a garrafa à boca. 

«-Corro, faço-o regularmente. Então agora, com a virose, os ginásios estão fechados e 
eu tenho tendência a ganhar peso.» 

Respondi, armando-me em entendido : «-Correr em estrada é menos lesivo para os 
joelhos.» 
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«-Acho que na tua idade tens de ter cuidado.», disse, provocando de novo, rindo. 

Ri-me também. 

«-Não me digas que é a idade, ou o correr mais que tu, que vai ser o teu problema 
comigo, sua batoteira.» 

«-Não tenho nenhum problema contigo, pelo contrário. Que estavas a pensar ainda há 
pouco, quando estavas a olhar para mim?» 

Tinha de mostrar-me que me tinha visto, e que há outro sentido para o facto de lhe ter 
mirado e apreciado ás nádegas. 

«-Estava a pensar que queria passar a minha língua por todas as curvas do teu corpo.» 

Riu-se. 

Pousou o copo , descruzou os braços, e olhou-me, de certa forma aliviada porque 
tomei a iniciativa indo directo ao assunto. 

«-E isso é assim? Largas essa bomba e ficas a olhar para mim com essa cara tão 
bonita?» 

Chegando-se para trás inconscientemente como que abrindo um amplo carreiro como 
o que acabáramos de correr, entre ambos peitos e bocas. 

Só a opção por ‘cara’ e não ‘rosto’, me lembravam  que a língua de Camões era a sua 
segunda, e aqui e ali uma pronúncia tropical numa vogal ou outra, deixava antever o 
castelhano que lhe era natural. 

Lembrei-me por momentos do enconado eu de 16, 18, 24 anos, que tentaria fazer-se 
de difícil, ou a faria vir até mim, porque sempre gostei que as mulheres me 
perseguissem tanto como eu a elas, mas apesar de teimoso, aprendi tardiamente que 
isso só nos filmes. 

Deixá-las ficar com os jogos e com a ideia de que são o prémio. Que têm de sentir que 
controlam a interacção, que quem persegue é quem quer e quem quer tem menos 
poder porque carece de algo que precisa da aprovação de outro que só a dá se quiser. 
Submissão a uma vontade externa para satisfação de imperativos internos. 

O meio termo são estas quase claras indicações de desejo. 

Antes que o macaco ruminante interior prosseguisse com mais verborreia que não 
cessa lancei-me na sua direcção, não cessa de falar, retirando espontaneidade a toda 
e qualquer acção. 

Afogado na minha massa encefálica assola como mosca africana na boca de cadáver, 
todos os pensamentos, afinal o ego ficara a dormir, mas deixara o primo afastado na 
tarefa de tentar sabotar a minha entrega ao presente. Ou seria eu? Parte de mim, 
outro, me puxando para a eternidade? 
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IV 

  

O sabor quente e doce da sua saliva, as gotículas de transpiração no seu lábio superior 
esmagado entre os meus, com minha língua afagando os seus dentes certos e branco 
esmaltados, em breve ambos os corpos tomaram conta e suas mãos me percorriam o 
corpo, enquanto eu a despenteava entre respirações cada vez mais aceleradas. 

Ela perguntou, «-Sobes?» 

Acenei que sim. 

Deitada na cama deixou-se facilmente apartar dos suados leggings desportivos que 
arranquei ao mesmo tempo que as sapatilhas da Decathlon. 

O suor dos corpos quentes dançou sobre nós sem qualquer pudor de higiene bacoca, 
para não estragar a celebração de vida. 

Em breve os aromas misturavam-se com os gemidos e abraços, e dedos rasgando 
carnes e pele um do outro, como que cada um puxando o outro para dentro de si de 
forma a preencher um vazio metafísico e redentor. 

Para vencer a cisão de um mundo ilusoriamente apartado. Apartado como a minha 
língua lambendo-a de baixo acima, com o clitóris rasgando a extremidade molhada que 
ao primeiro toque provoca pequeno frémito incontrolável, sem traumas, jogos, sem me 
ver como peça no seu puzzle. Arrastada rio acima como barca do Nilo, nossas bocas 
se reencontram e dançam por cerca de 48 horas interrompidas apenas para beber 
água e deixar arrefecer os corpos sob pena de asfixia ou golpe de calor. Sem sair da 
cama os gemidos dão lugar a exclamações na língua de Cervantes de mares quentes. 
Tal como a minha língua foi sendo rasgada ao meio pela saliência da sua vulva, assim 
o Tratado de Tordesilhas dividia de novo o mundo entre dois poetas ibéricos, o meu 
corpo e o dela. 
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21 

 

A inenarrável filha de putice do ser  

I 

A semana passada, digamos que era uma vez, numa repartição pública onde queimei 
mais algum tempo da minha vida, que afinal se faz nestes entretantos, tentando 
renovar um documento, cujo emolumento desnecessário, reverte para o bolso estatal, e 
de bancos falidos. 

  

À hora de abertura, a fila já contava com cerca de trinta pessoas, alinhadas com 
distância segura. Era quase meio dia, quando estava eu finalmente em frente ao 
guichet, por detrás do qual uma fêmea de cerca de quarenta Invernos atendia o 
cidadão que se apresentasse diante dela, contemplando tudo em volta com o mais 
completo ar de desdém pela sua e alheia vida, que amaldiçoava os planos juvenis, e 
que apenas devido à relativa segurança laboral e prestígio social, não abortava por 
completo uma vida aquém do prometido e esperado. 

  

Ainda o cidadão à minha frente não havia terminado o mar de assinaturas, e já a 
funcionária se preparava para o almoço, a quinze minutos de fechar a loja, isto é, 
legalmente. 

Acontece que o documento que renovo, tem de o ser anualmente, e lembro-me dela 
em anos anteriores. A garrafinha de água do Luso fica sempre vazia, por esta altura, 
para ter o pretexto de a ir encher àquela máquina em que os garrafões invertidos 
deixam escapar água fresca. 

Entre as assinaturas, o levantar-se e o encher a garrafa, queima quase todo o tempo 
restante, e o desgraçado ou desgraçada que tem o azar de estar na sua vez, tem de ir 
almoçar e voltar depois do almoço, sem atraso, pois perde a sua vez. 

  

 

 

Chegada a minha vez fiz-lhe ver que ainda demoravam quinze minutos a terminar o 
sacrílego esforço, e que o meu assunto apenas demoraria cinco minutos. Não demora 
não, as coisas não são assim. 

Garanto-lhe, tem aí o selo branco, é só imprimir, tenho a quantia certa, nem cinco 
minutos são. 
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Você não manda no meu expediente, ninguém disse que mandava, apenas contestei 
que demoram apenas cinco minutos a resolver um problema, pelo qual espero desde a 
abertura, sem responsabilidade de ser a caríssima a única a atender este tipo de 
burocracia. 

  

 

 

Desculpe, não quer que eu me desidrate, faltava só esta, eu não poder ir beber água. 

  

Minha senhora, de todo, vá beber água descansada, desde que me garanta que 
concede os cinco minutos para os quais o Estado português lhe paga para resolver 
coisas deste tipo. 

  

A chantagem emocional que tentara, não surtira efeito, os presentes estavam 
lentamente a perceber que teriam todos de voltar depois. Calhou bem esse lag. Ela não 
se comprometeu, pois, percebeu que eu lhe cortara a saída para a habilidade 
cronológica que era já hábito. 

  

Como forma de lavar a face, tentou outro estratagema que foi explicar como funciona o 
sistema informático, com problemas desde manhã. Claramente para queimar tempo. 

  

 

 

Minha senhora, o tempo que está a explicar, é mais bem empregue se tentar o que 
sugiro, pode ser que dê! Vamos ser positivos. 

  

Agora a teimosia e renitência em fazer qualquer tipo de vontade à minha pessoa, via-se 
encurralado ante o gozo e calma que via que eu tinha na situação. 

  

 

 

Faltam dez minutos. 
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Desculpe, vou ter de ir beber água, não me estou a sentir bem. 

  

 

 

Não me surpreendeu a falta de originalidade, falando alto como que querendo colar a 
sua indisposição ao meu requerimento, isto é, tornando-me um dos ‘outros’, os maus, 
os insensíveis, os egoístas, de modo a mobilizar lanças contra mim e amanteigar 
resistências. 

  

 

 

Levantou-se virou-me as costas e olhou para a cidadã que lhe pareceu mais conivente 
com a situação, e fez uma careta de desagrado e censura na minha direcção, num 
célebre e batido ataque de vergonha, que muitos confundem como conflito na visão 
das coisas, mas que a frio, é apenas uma fricção de vontades. A dela, de levar a vida 
na maior economia de energia possível, e da melhor forma possível, na minha, idem. 

  

 

 

Vá, mas não se demore, que os quinze minutos são devidos, e pode teoricamente 
atender mais três pessoas, comigo incluído, para poder ir almoçar descansada. 

 

 

Foi esta frase a que tirou do sério. Foi aqui que a merda bateu na ventoinha. 

A indisposta e quase anémica de dois minutos atrás, transmuta-se na colérica 
sanguínea que a passo rápido e com a garrafa um quarto cheia, se dirige para o 
guichet para o fechar, com uma sobranceria e autoridade que envergonhariam um 
velho senador romano. Para mim, três quartos vazia. 

Ao fechar o guichet como que me castigando e me fazendo frente, indiquei, beba a 
água, estava com sede, noto que nem lhe tocou, olhe que a cólera pode ser efeito da 
desidratação. 
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O volume da sua raiva subiu de novo, mas não se manifestou. Indiquei que escusava 
de fechar a loja, pois se o fizesse eu apresentaria reclamação no livro para o efeito. 

 

 

Pois faça, que me ralo eu, desabafou ela, só depois pesando as palavras. 

 

Mas veja, que se eu apresentar a reclamação, é obrigada por lei a facultar-me o livro, e 
vamos atrasar o seu almoço à espera que eu escreva uma reclamação, e olhe que 
escrevo muito e rápido. Gosto de notar muitos pormenores. 

 

Ela não tinha pensado nisso. Olhava-me fixamente fazendo de novo uma apreciação 
da minha pessoa, que contrastava com a sua primeira avaliação. 

Levantei um joelho ao peito e depois outro. 

 

Que está a fazer? 

 

Estou a mostrar-lhe partes de mim que não consegue ver daí, na apreciação que está a 
fazer. 

 

Cinco minutos são o que lhe peço, que se mos tivesse dado há quinze minutos atrás, 
eu já estaria longe daqui e a senhora a almoçar. 

  

II 

 

 

Sentou-se. 

Quando se sentiu forçada a encarar derrota, foi quando uma trintona, bem arreada mas 
baixa, se intromete entre o balcão e eu, e começa a falar alto sobre a falta de respeito 
que as pessoas têm por quem trabalha. 
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A intenção era clara, capitalizar da minha pseudo vitória contra o sistema, lendo o ódio 
que a funcionária me tinha, e tentando tirar partido disso, ou seja, com ‘empatia’ 
incinerar-me a mim, para ela poder – como paga- entregar o documento que a levara 
ali, antes de a outra ir almoçar. 

  

 

Calmamente indiquei que apesar de gostar deste tipo de ménages, sou eu que convido 
e não acedo a quem por força se intromete, e que portanto ela quanto muito devia 
segurar a vela da burocracia. 

 

 

A senhora funcionária pública lá manda imprimir na impressora wifi, o documento que 
ali me levara, entretanto a fêmea estratega, levantou-se de novo, e um dos quatro 
homens presentes na sala, senta-se no pequeno sofá minimalista que estava 
encostado a um canto, por certo planeando passar a hora de almoço garantindo o lugar 
na fila, jogando Candy Crush no telemóvel. 

 

 

  

Ao ver a parceira aproximar-se os seus níveis de coragem voltaram a valores altos e 
tenta incitar nova discussão com um apelo emocional, «-Sabe Deus como eu ando, e 
nem me deixam ir almoçar.» dizendo com um menear de cabeça para a outra, como se 
ambas, porque detentoras de vulva, tivessem um entendimento da supra realidade, 
apenas acessível às detentoras de tal aparelho reprodutivo. 

 

 

Apoiando-se uma à outra em subcomunicações pouco subtis, escuto nas minhas 
costas a utente dizendo para as minhas costas «-Pois é, há gente sem classe 
nenhuma, fazem parte dos problemas deste mundo, deviam ficar em casa e aproveitar 
para pensarem na forma como são.». 
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Respondi automaticamente e sem querer «-Ao invés vêm para um local público 
exercitar esperteza que não possuem e fazer barracadas a que se habituaram.». 

«-Bruto!»- responde ela 

«-Vou dizer ao meu namorado para vir clarificar isto, ele trata de ti ó imbecil.» 

«-Acredito que sejas capaz de o meter ao barulho, de o lançar para uma situação que 
desconhece, porque o manipulas, mas avisa para eu trazer o meu taco de boisebol.» 

«-Boisebol? Nem falar sabes, ignorante.  Baseball.Baseball!» - retorque ela 
jocosamente. 

«-Não, é boisebol, para dar nos cornos do boi.» 

Não sei se foi a forma como disse, se foi uma catarse da plateia em relação ao j ene 
sais quoi de irritante que a tipa tinha, que uma risada geral emerge pelo silêncio, 
vexando a interlocutora. Acredito que o comeback tocou nalgum nervo dela, mas senti 
logo que estava a ser desagradável para um gajo que só provaria ser menor, se se 
deixasse manipular e viesse de facto tirar satisfações de mim, por causa de uma 
namorada histriónica. 

Ciente disso, completo de dobrar o papel e coloco-o no bolso, até que ela, que está nas 
minhas costas diz «-Olhe lá…» ao que me viro e ao virar-me sou presenteado com 
uma bofetada com o máximo de força que aquele indivíduo conseguiu dispensar ao 
braço. 

 

 

III 

  

 

 

Entre sentir o ardor na minha cara e controlar a indignação que me irrompe bem de 
dentro, olho bem nos olhos dela, e nem um sinal de arrependimento, ou de consciência 
do mal feito, o que aumentou a minha raiva, aparentemente era mais uma das pessoas 
que achava que por ter pito é inimputável perante os outros em relação às suas 
acções. 

 

 

Pensava comigo, «-Arrefoda-se, outra?! Mas devo ter algo na cara que convida a que 
me batam. Lembrei-me logo de Susana e da mesma linha de acção que usou comigo. 
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Mas há alguma lei escrita em que se diga que a mulher pode bater no homem, e eu 
não li o memorando?» 

Aparentemente não tinha na sua experiência de vida, uma situação que 
desaconselhasse este tipo de acção, nem um sistema moral que proibisse a utilização 
de violência contra outro, neste tipo de situações. 

 

 

Pois bem, se eram essas as regras deduzi que se aplicariam a mim também. 

Ninguém na sala disse nada, apenas olharam, nem um comentário, apenas o silêncio 
interrompido pela chapada que devolvi, mas que infelizmente o meu braço sendo um 
pouco mais pesado, provocou o arremesso do sujeito, a uns bons dois metros no 
sentido do movimento semicircular que o meu braço iniciou, primeiro com dois passos 
que se engalfinharam um no outro, depois com uma queda ao solo, já perto do vaso 
com uma planta língua-de-sogra que estava perto da entrada. 

 

 

A violência do estalo acelerara a cara num sentido e os cabelos no sentido contrário, 
portanto a cara estava agora coberta pelos cabelos e ela despenteada. 

  

A sua cara olhava incrédula para as suas mãos e depois para mim, parecia estar em 
choque pois na sua imagem do mundo uma agressão sua nunca motivara uma 
agressão de outro. Perante o meu rosto impassível, onde não havia a fraqueza do 
remorso por onde pudesse pegar, onde percebera que sozinha não me iria castigar, 
passou ao plano B, começando a chorar com o ar mais desconsolado que lhe era 
possível. 

  

 

 

A mesma plateia que assistira em silêncio à agressão de que eu fora alvo, virava-se 
agora contra mim com epítetos como monstro, e bruto, e alguém chame a polícia. 

 

 

Pego no telefone e ligo para a esquadra mais próxima para comunicar a ocorrência, e o 
choro dela reúne à sua volta umas 3 mulheres e dois homens, um deles abanando a 
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cabeça e dizendo, ó amigo seja homem e não bata nas mulheres, se quiser posso 
ensinar-lhe umas coisas. Enquanto me atendem da esquadra ela capricha no ar de 
desconsolo e vulnerabilidade, e um dos que a socorria ao escutar dela que ela apenas 
se descontrolara e que não me tinha feito nada, enfunado pela esperança da atenção 
que um mulherão daqueles lhe dava, achou que podia provar à dama que tinha valor 
de potencial alvo de favores, sexuais ou outros, espancando o alvo que com os deditos 
ela apontava. 

  

 

 

Assim que do outro lado o agente atende o telefone, sou meio surpreendido com um 
soco na orelha que escutava o altifalante, partindo o telefone e rasgando-me um 
bocado do lóbulo do courato. 

Olho para encarar o agressor e recuo um passo, que me permite desviar do segundo 
soco com a mão esquerda, dado com demasiada força e desequilibrando o pugilista, 
que do canto do olho vê a minha cabeça aproximar-se demasiado rápido, chocando 
com a sua arcada supraciliar abrindo a pele pelo choque de ambas as massas ósseas. 

 

 

Jorrando sangue vem de novo na minha direcção recebendo um pontapé baixo assente 
na rótula, que o faz baixar o torso, e estando um cinzeiro no balcão, daqueles de loiça, 
não contou que o mesmo fosse desfeito no lado oposto do crânio abrindo outra ferida 
do outro lado, fazendo-o aterrar com os seus cerca de 130 quilogramas de carne 
impregnada de proteína de ginásio, com mais violência que a dama a quem tentava 
mostrar valor. 

Um seu amigo que estava fora do recinto vendo que o companheiro, habituado a 
espancar outros, não dava conta do recado, entra e apanhando-me de costas, 
pontapeia-me com violência, fazendo sair carteira, o papel que ali me levara, cartões 
de visita, tudo, pelo casaco fora. 

As costas começaram a doer-me de imediato, e virando-me de repente para enfrentar o 
novo agressor, verifico que tem uma perna à frente, que varro com um pontapé baixo, 
fazendo-o desequilibrar e cair e por sorte não cai com a vista em cima de um caco do 
cinzeiro, apenas raspando com a cabeça que mesmo assim não evita um corte e 
corrimento copioso de sangue. 
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O outro tentava-se levantar e aqui a raiva tomou conta de mim, meti-lhe as mãos no 
colarinho e gritei-lhe bem alto que tipo de pessoa era para não se ralar de espancar um 
homem para agradar a uma mulher. Se se deixava ser joguete e que a maior virtude de 
um homem é o estoicismo de não ceder o seu poder a quem o pode manobrar, com o 
seu próprio desejo. 

 

 

O seu amigo levanta-se enquanto eu disserto sobre a vida com o primeiro, e retirando 
uma navalha com cerca de 15 centímetros, do bolso avança na minha direcção, eu 
com ambas as mãos ocupadas, bastando um movimento rápido dele para touché e eu 
ver a luz ao fundo do túnel. 

A meio de caminho de chegar a mim, uma Glock é encostada à sua têmpora. O tipo 
que se sentara no sofá era afinal um polícia fora de serviço, que assistira a tudo. 

 

 

Sentindo o metal na testa, a navalha cai automaticamente, e eu largo também o 
primeiro bailarino. 

 A dor nas costas tornara-se insuportável, como se me tivessem quebrado ao meio, tal 
não foi a violência da guinada. 

A situação de desconsolo da esbofeteadora passara milagrosamente e levantara-se de 
novo, vendo a situação que provocara, sangue no chão, cacos por todo o lado, arguia 
que eu provocara tudo começando com ofensas. 

 

 

Subitamente os restantes alinhavam pelo discurso do agente da autoridade, 
defendendo que nem eu ofendera nem iniciara as agressões. Ligam para a esquadra 
de novo. 

 

 

Apanho a custo as minhas coisas, incrivelmente o telefone funciona, e assim que 
reencaixo o ecrã, recebo uma chamada, era Fernanda. 

A Fernanda é um dos meus mais antigos onofes, um onofe é um caso ‘amoroso’ que 
decorre de forma intermitente, ora está on, ora está off. Ora decorre, ora se suspende. 
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O que faz dele onofe, é a certeza de que eventualmente voltará como uma espécie de 
Eterno-Retorno para a cueca. 

Ao ver o nome dela no visor exclamo «-Arrefoda-se, hoje não é o meu dia.» 

 

 

Fernanda agora não posso falar, falamos depois. Pela voz e pela submissão do início 
de ritual de reaproximação, anuiu rapidamente. 

O carro patrulha havia chegado, e a malta ia toda para a esquadra para identificações e 
averiguações. 

 

 

Reparei no meio do burburinho geral, que a agressora me olhava de forma diferente, 
com olhar mais terno e receptivo, admiração até. Não me espantava, pois havia 
infligido violência física em outros dois à sua frente e aposto que se a sua vulva fosse 
da EDP, estaria nesse momento a produzir energia hidroeléctrica. 

Chamam-lhe hibristofilia. É bastante comum nas mulheres. 

 

 

Ao sair pela porta, ligam-me de novo, era o  Pedro Salgado. 

 

 

 

O Pedro é um amigo meu dos tempos do call center da antiga Netcabo. Um gajo 
porreiro, a todos os níveis genial, mas com uma mentalidade em relação às mulheres, 
pior que a minha. 

 

 

Engenheiro de Electrónica do Técnico, onde por vezes dá aulas, é dos poucos gajos 
que conheço que alia a arrogância intelectual dos engenheiros com uma curiosidade e 
amor à ciência que lhe permite abertura de espírito para debater com outros, mesmo 
que de áreas que geralmente desconsideram por achar que Letras são tretas. A nossa 
primeira discussão foi sobre a minha afirmação de que a Informática não é uma ciência 
exacta, e conseguindo modificar a temática para o campo metafísico, passou a ter-me 
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mais respeito, o suficiente para me ligar várias vezes por mês para discutir vários 
assuntos. 

«-João, ela saiu de casa!» 

 

 

Pedro, não posso falar agora, tenho de resolver umas coisas depois ligo-te sem falta. 

 

Olhava para as minhas mãos enquanto a ressaca da adrenalina me deixava naquele 
fosso de desamparo, duvidando se tinha feito bem, se não seria melhor ter-me calado e 
esperado uma hora inteira por causa de um papel. Que às vezes temos de desviar o 
olhar de quem nos olha fixamente no autocarro, ou no comboio ou no metro, porque 
senão cria-se uma situação de tensão com desafios de parte a parte, e os mitras todos 
acham que porque a vida foi madrasta com eles, todos os que encontram à frente 
merecem um correctivo comportamental, pois só assim recebem respeito por parte do 
gajo a quem se habituaram a espancar. 

  

Na esquadra, os polícias passavam à minha frente, de volta e meia olhando para o 
banco onde estava eu, a morenaça pequenina, e os dois cavaleiros brancos que me 
agrediram. Um tinha a cabeça envolvida em gaze e o outro tinha tirado duas latas de 
sumol da máquina de vending, para meter no joelho a ver se aliviava a dor. O agente 
que presenciara tudo, estava do outro lado do guichet, em amena cavaqueira com os 
colegas, alguns conhecidos dele, de operações conjuntas. 

  

Os insultos e ameaças dos dois estarolas, haviam parado, porque eu não respondia e 
porque o graduado de serviço lhes havia avisado que não eram toleradas ameaças 
dentro da esquadra. 

Ela, virada para mim, com os joelhos encostados um ao outro, olhava-me a ver se eu 
retribuía o olhar, para poder iniciar uma conversa. Não sei se era para eu não 
apresentar queixa se para outro tipo de merdas. 

O agente que testemunhou tudo, vem ao pé de mim e pede-me que o acompanhe. Ao 
passarmos em frente aos dois agressores secundários, o maior, levanta-se e diz : «-
Pensa bem no que vais dizer. Conselho de amigo.» 
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Respondi, chegando-me mais ao pé dele, com o agente incapaz de me impedir a 
marcha agarrando-me o braço, e olhando-o nos olhos «-Infelizmente só tens uma 
cabeça e está em mau estado, precisas que te relembre como ficou assim?». 

Olhou para os seus pés, como que lembrando que para ele também era novidade ter a 
cabeça enfaixada como islamita no deserto, algumas expressões que lhe adivinhei na 
cara revelavam que o efeito do analgésico se esfumava, e olhando o seu parceiro, que 
também desviou o olhar, percebi que a sua coragem era feita de armas brancas, que 
sem elas era apenas um farrapo humano que amaldiçoava a vida no geral, pelo mau 
começo da sua própria. 

  

Prestadas as declarações e respondendo afirmativamente a se queria ir para a frente 
com a queixa, deixei a esquadra, sendo chamado novamente para trás por causa de 
uma formalidade. 

Aguardar no banco ao lado dos outros 3. O meu ânimo estava prestes a soçobrar 
quando o Beethoven se faz ouvir, era o meu telefone. 

Pedro de novo. Devia ser grave. 

 

 

Não gosto de falar para que outros oiçam, mas começando a chover, tinha de ficar 
dentro da esquadra e falar alto por cima da máscara que me cobria a boca. 

Diz Pedro, então como estás. 

 

 

«-Ela saiu de casa, não sei o que fazer.» 

 

 

«-Saiu de casa então, que se passou?» 

 

 

«Conheceu um colega no trabalho, já te havia contado.» 
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O Pedro era um tipo porreiro e capaz, cuja falha essencial era o ter tido a sorte ou o 
azar de ter tido um pai que em certa altura, por ter tido uma falha nos travões do seu 
Renault 5, atropelou e matou uma adolescente de 13 anos. A família suburbana de 3 
elementos, que tinha algum desafogo financeiro, viu-se assim perante uma ruptura do 
seu tecido de vida, menos grave que a família da miúda que decidira atravessar a 
estrada antes de uma curva em cotovelo, num sítio sem passadeiras. Testemunhas no 
local haviam visto e testemunhado que o homem não vinha a mais de 50 quilómetros 
por hora. Pagou uma indemnização à família da pobre rapariga, mas o remorso e a 
culpa fizeram o favor de o envenenar, corrompendo-lhe a alma outrora altiva. 

  

Começou a beber, e o Pedro ainda novo, começou a ver o pai entrar numa espiral 
descendente, que culminava com sessões de pancadaria e apagar cigarros na pele do 
rapaz, como que amaldiçoando o filho próprio como Abraão por esse estar vivo, em 
contraposição com o espectro da miúda que lhe povoava os sonhos. 

  

Pedro começou a ser alvo de todo o negrume paterno, desde gozo, ameaças de 
expulsão de casa ou de condenação a destinos atávicos. 

Pálidas agressões incomparáveis com as motivadas pela embriaguez. 

Pedro não entendia como podia ser de tal forma renegado e até odiado pelo próprio 
pai, e passou a rejeitar tudo o que fosse masculino e a sobreidentificar-se com o 
feminino. 

 

 

Eventualmente, uma cirrose hepática forçou o pai a uma cama de hospital, e nos 
últimos meses não havia visita em que o pai não chorasse pedindo perdão ao miúdo. 

 

 

Morreu no aniversário do incêndio do Chiado, sozinho numa cama de hospital, 
consumido pelas chamas de uma condenação existencial a que a sua casa moral não 
conseguira dar a volta. 

 

 

O Pedro, a sós com a mãe, foi seguindo a sua vida, mas com as sequelas invisíveis e 
eternas no seu espírito. 
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Em conversas com muita gente, permanece sempre numa autovigilância do seu 
comportamento, para adequar a sanidade das suas acções e palavras, traumatizado 
com a suposta loucura do pai, não lhe querendo seguir o mesmo caminho. 

Apesar da arrogância intelectual em tudo o que é concreto e lógico, no cálculo de 
tensões e na programação de circuitos, em relação ás relações humanas não tem a 
confiança para perceber que o método não é o mesmo, oscilando entre uma análise 
demasiado lógica e um completo desespero de não entendimento, especialmente em 
relação às gajas. 

 

 

«-Eu lembro-me Pedro, eu lembro-me. Mas ela tinha dito que iam tentar fazer com que 
isso resultasse. Que aconteceu?» 

Eu já sabia o que tinha acontecido. O borracho lá do trabalho, a pretexto de divulgar 
um evento de wine tasting a um amigo, ‘por engano’ enviou uma mensagem por 
whatsapp para ela, abrindo assim o caminho para a escalada de intimidade. 

 

 

Inundava o seu perfil de Facebook com mensagens positivas e de apelo a não desistir 
e perseguir os seus sonhos. Fingia habilmente ser extremamente bem disposto e 
positivo, que é isso que as tipas gostam. No fundo era um boçal bem vestido, ora o 
Pedro, idealista como era, nunca poderia competir. 

A fêmea, tal como todas as outras do reino animal, olha para a plumagem para aferir a 
qualidade do macho, a idealidade do Pedro que o forçava a andar de Ford Fiesta de 
1994 com um motor dc que ele próprio montara e configurara, não podia competir com 
o Mercedes híbrido do engenheiro das vendas, colega de trabalho da namorada de 
Pedro. 

 

 

Havia apostado com colegas que em menos de um mês traçaria a nova gaja do 
escritório, e ao fim de duas semanas, todas as equações haviam sido resolvidas na 
cabeça dela, processando-se – de acordo – a concretização do corte psicológico entre 
ela e ele, sem que ele soubesse. Nos restaurantes e em jantares de amigos, ela pouco 
mais ficava que calada olhando para ele procurando todos os defeitos que pudesse 
encontrar, para se convencer a si mesma. Às amigas, fazia cara de infeliz, para que 
pudessem puxar assunto e desabafar que achava que já não gostava de Pedro. As 
amigas, que até então tinham de dividir o seu tempo com ele, viram uma oportunidade 
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de a terem só para si em relações de co dependência onde celebravam a sua fútil 
feminilidade e por vezes, a perniciosidade dos homens. 

 

 

O grupo de amigas  era composto por uma que encornava o marido, e chegando a 
casa envergava cara de enterro dizendo que não era feliz, mas não o largava porque o 
amante era casado e porque a casa era comum. Então passava o ónus da sua traição 
para o marido, dizendo que ele tinha de fazer mais para que a relação de ambos 
resultasse. O sujeito, lá se esforçava, tinha sido educado na ideia de que as mulheres 
são feitas de veludo e os homens de lixa, e portanto, ela só podia ter razão. Espremida 
a sua cabeça, nem meia ideia própria saía, tudo o que dizia era de uma indigência e 
frivolidade incrível, só disfarçadas pela autoridade com que o dizia, era um dínamo de 
mediocridade, para as restantes, já de si medíocres. 

 

 

Outra, habituada a ter todas as atenções enquanto o seu corpo lho permitira, não se 
conseguia desligar da dose. Outrora, convidada para matinés no Dubai, onde 
executivos de topo lhe pagavam o bilhete de avião, provava agora o amargo sabor do 
anonimato, quem lhe prestava atenção agora, eram os rebarbados de café, ou os 
coleccionadores de troféus. Sim, ainda conseguia chegar a uma parede, pontapeá-la e 
caíam 5 ou 6 pilas, mas a qualidade do que vinha atrás das pilas, começava a 
decrescer. 

 

 

Nos restaurantes falava alto e cada vez usava roupa mais vistosa, como placebo de 
uma atenção que se desvanecia como o Sol no horizonte de uma tarde. 

Quando o corpo não reflectia os Invernos passados, passava de homem em homem 
como macaco de liana em liana, num alegre borboletar em que a vida é jovem e plena 
de surpresas. 

 

A conta virá no fim, temos de nos entregar ao prazer e à celebração da nossa 
individualidade que a paixão que provocamos nos gajos nos dá. Saber que este 
cortaria o coração por nós, que aquele nos escrevia poemas, oh, tantos por onde 
escolher, mas o melhor será o próximo, sempre adiado porque o meu passado me 
confirma que sou especial, não tivesse eu provocado tanta atenção e paixão. Não, sou 
um ser especial na biosfera, e mereço o melhor e o melhor está por vir. O chefe de 



166 
 

todos aqueles executivos de topo, o mais hipertrofiado de gajos de ginásio, o mais 
imbecil bem vestido que mostre que roupa supera ideias. 

  

 

O carrossel de pilas não pára, só vai abrandando, há sempre alguém a notar em nós, 
quem sabe se mudando não faço um melhor negócio, afinal vim à vida para ser feliz e 
quero ser considerada por mim, sabendo perfeitamente que só me querem pelo 
invólucro. Mas eu mereço o melhor, sem qualquer esforço contemplativo pela análise 
das minhas motivações. 

Liberal sexualmente em relação à minha sexualidade, mas criticando os namorados 
das amigas que dormem com outras. 

Uma outra amiga, gorda, disfarça as banhas com vestidos largos, e compensa a falta 
de vontade em exercitar-se com desenvolvimento de dotes fotográficos 
impressionantes, quando bastaria perceber que come como forma de amenizar os 
complexos que tem em relação aos sucessivos abandonos a que é votada. 

 

 

 

Custa mais perceber que a largam porque tem um feitio de merda, que passar à 
próxima ilusão de felicidade que um novo amor promete. 

É sempre a mesma dinâmica, para a fogueira o que não me serve, para que eu não me 
possa ver no escuro e verificar que quem sou não tem brilho. 

Nas redes sociais e na competição que sempre existe no grupo de ‘amigas’ mostra 
dotes de tudo e mais alguma coisa, competem entre elas para ver quem apresenta os 
melhores troféus, quem capta mais atenções na discoteca, quem tem a ‘sensibilidade’ 
feminina mais apurada. 

Se por acaso um dos namorados cumpre alguns pontos da checklist, defendem-no em 
relação a tudo, se outro melhor surge nas imediações, desvalorizam-no como objecto a 
descartar, não merecedor de reciclagem. 

«- João, estou a sofrer.» 

 

 

«-Já estavas Pedro, quantas vezes não me disseste que pensavas em tirar a tua 
própria vida. Eu disse-te para largares a gaja, não foste capaz porque estavas apegado 
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a ela emocionalmente ou talvez porque tens tão pouca auto-estima que achavas que 
não conseguias arranjar melhor. O estares mal agora apenas tem a ver que centraste 
toda a tua vida, numa codependência com aquela pessoa. Ela indo-se é a tua vida que 
vai também. Por isso o desespero. Deixa, ela é como um helicóptero desgovernado, vai 
cair algures, alegra-te por não ser em cima de ti. Pela primeira vez está a contemplar a 
sua própria mortalidade, e que o tempo dela já passou. 

 

Enquanto o aspecto dá, são incapazes de introspecção e de se conhecerem a si 
mesmas como indivíduos, quando deixa de dar, são incapazes do mea culpa libertador 
porque o diabo seja cego surdo e mudo se alguma vez se podem dar ao luxo de admitir 
que cometeram erros. Não, há que projectar culpas para longe de si, saem sempre 
limpas no fim. Ah meti os cornos ao namorado porque não era feliz. Matei-lhe o peixe 
de estimação porque limpou a pila ao cortinado. Desapareci sem satisfação da vida de 
alguém porque era melhor assim. Nunca a culpa é suposta, quanto mais assumida. Tu, 
Pedro, és um de muitos que se deixa consumir por esta ideia de amor fusional em que 
o masculino tem como definição agradar e aplacar o feminino. A ideia de amor Disney 
em que dois cachorros chupam esparguete do mesmo prato. 

 

Elas são as verdadeiras pragmáticas. Tu olhas para um problema, para a ponte a fazer 
sobre o rio, sobre a forma de caçar a gazela, e tens de ser o idealista que imagina ou 
sonha com a solução. Os homens são idealistas que se gostam de ver como 
pragmáticos e as mulheres as pragmáticas que se mascaram de idealistas. Nada há de 
místico na sensibilidade ou intuição feminina. Uma gaja senta-se comigo à mesa e 
consigo ver os seus olhares em relação à cor dos meus sapatos, se combinam com o 
casaco, se a sola é demasiado grossa, se os sapatos são de valor. 

 

Consigo perceber na conversa se afere quais as minhas opções sexuais, se tenho uma 
vida sexual de abundância ou se sou um rebarbado condenado a focar a minha 
atenção apenas numa, porque mais ninguém me deseja.» 

 

 

 

«-Foda-se João, odeias as mulheres.» 
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«-Não, não odeio ninguém, odeio esta mentalidade Disney, que traz infelicidade a gajos 
e gajas. Mas a elas dá o valor supremo de decidirem com quem fodem e com quem 
têm filhos. Afinal é o corpo delas, o útero e o pito. Mas depois exigem que outros, os 
homens, sejam obrigados a partilhar. Afinal o corpo é delas, mas a carga genética do 
homem só vê a luz do dia, se ela deixar. Se ela deitar fora o corpo era dela, se ela 
decidir ter a criança, aí a responsabilidade já é dele também. Odeio é o duplo critério, 
isso é que odeio, e não é de agora, é desde criança. Nos jogos de futebol no recreio, 
tínhamos de deixar as meninas jogar connosco, e alterar as regras do jogo. Tínhamos 
de ser meigos para elas, afinal os rapazes podem e devem tudo, podem sofrer que não 
morrem, podem ser destroçados emocionalmente porque são descartáveis. Andam aí 
putas que semeiam o caos e a destruição emocional, destroçando homem após 
homem, mas só nos ralamos com o bullying em relação às crianças. Um gajo que seja 
um cabrão é um gajo que não respeita a sociedade, uma mulher de igual têmpera, 
alguém com carácter vincado. Passam pelos buracos da chuva.» 

  

Percebi que o ar de desespero que ouvia na voz de Pedro, me deixava a mim 
desamparado, não podendo ajudar mais do que com palavras, o meu amigo neste 
momento. 

 

 

«-Eu não odeio as mulheres Pedro, odeio é as feministas.» 

 

 

«-Por acaso uma amiga dela no trabalho é feminista… E desde que se começaram a 
dar mais, foi quando ela começou a dar-me mais para trás.» 

 

 

«-Essas putas, para elas a revolução é um trabalho sempre adiado. A partir do dia em 
que digam que as mulheres têm o mesmo poder, ou influência dos homens, deixam de 
poder dizer de si mesmas que são as bem intencionadas feministas que lutam pelo 
bem da sociedade. Deixam de poder inflacionar o valor da mulher, isto não é uma luta 
pela igualdade, mas pelo anulamento do valor do homem, quanto mais baixo cada 
homem valer no mercado sexual, mais escolhas tem a gaja na pool de pilas disponível. 

 

E como dizem umas às outras que cada uma merece o universo e os arredores, não se 
contentam com a mentalidade de passo atrás, já que não vem o Jason Momoa, venha 
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o Joaquim Mendes, que é talhante ali no bairro.  Preferem morrer sozinhas a copular 
com um homem que consideram inferior, por criação de espectativas irrealistas. 

 

O mercado sexual é mundial, como podes concorrer tu, com o executivo de topo 
bronze de solário e cuecas de seda genuína, que a convida para o Dubai, a ela como a 
uma camponesa da Ucrânia que tenha smartphone e Instagram. Não podes concorrer 
com isto. O teu problema agora vai ser a raiva, eventualmente vais perceber que tens 
estado a viver uma fantasia condicionada pela sociedade, que faz da mulher – o maior 
predador de recursos, do planeta – o prémio da existência de um homem. 

 

E já agora, deixa-me que te diga, não gosto quando dizem que isto é ódio, é apenas 
querer entender. Detesto que se possa criticar os homens, que são isto e aquilo, mas 
quando se diz algo menos agradável em relação ao sexo oposto, tal só pode ser 
expressão de sentimentos negativos ou trauma emocional, parafraseando alguém que 
não Voltaire, sabemos quem nos controla quando sabemos quem não podemos 
criticar. Se defendo que as mulheres se condenem a ficar com homens que não 
desejam? Não, de todo. 

 

Devem fazer e acontecer de acordo com a sua liberdade, o seu corpo, isso não me diz 
nada nem me interessa. Quero é que deixem de criar os rapazes como raparigas 
defeituosas e deixem de condicionar toda uma cultura a sobrevalorizar a relação 
amorosa. Ensinem os gajos a ser menos dependentes das gajas. Uma gaja largou-te, 
bom para ti. 

 

Só estás assim, porque achas que não existem outros 3 biliões de portadores de vulva, 
com quem te possas envolver. Tu próprio te queixavas que ela não tinha vida própria, 
não tinha passatempos ou aspirações que não receber o ordenado ao fim do mês para 
comprar roupa e cosmética com os quais aguça as suas armas, mostrando às outras 
que tem ascendente sobre os homens e assim subindo nas hierarquias cor de rosa. Se 
só trazia para a mesa o sexo que te rala a ti?» 

 

 

 

 

«-Foi a forma como me tratou João, não pensei que merecesse e que ela fosse 
capaz.» 
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«-Pedro, ela perdeu-te completamente o respeito a partir do momento em que se 
considerou melhor que tu. Só nos filmes é que elas se apaixonam por gajos abaixo do 
seu nível, percebido. No fundo revelou a sua personalidade, porque lamentas perder 
uma pessoa assim. Manteve-se contigo até perceber que podia dar o salto. 

 

Elas não são más, do ponto de vista natural é assim mesmo, querem o melhor macho, 
portador da melhor carga genética, que conseguem encontrar. Isto é que tem de ser 
espalhado, os gajos têm de interiorizar isto. Não existe espiritualidade além desta 
dinâmica, meios e afluência, a forma como as fazes sentir, nada mais. Almas gémeas e 
merdas semelhantes são apenas fantasias para desequilibrar o jogo. Tudo é sobre 
sexo, menos o sexo, que é sobre o poder. Achas mesmo que se um gajo não ficasse 
parvo e paneleiro dos olhos, na savana, se metia à frente do tigre dentes de sabre, por 
causa de uma gaja? Ó ala que se faz tarde.  

 

 

Criar os homens a acalentar a ideia de ligação amorosa como expressão fusional, 
romantizada, é o mesmo que os meter num duelo, armados de fisga, onde do outro 
lado a mulher está armada de bombarda com baioneta. 

Além da relatividade de ser injusto, é patético. 

 

Assim a Natureza solta-lhe um cocktail cerebral de neurotransmissores a que ele 
chamou enfatuação, mais tarde chamaram-lhe amor cortês e a Disney transformou-o 
em amor fusional. Quantas vezes não fui apanhado a chupar uma mama de gaja, feliz 
por estar ali, e dou com ela a olhar para mim, como que a analisar-me e às forças em 
jogo dentro de mim? Elas próprias sabem que o mito do amor fusional são úteis para 
os objectivos delas. A partir do momento em que copulas com uma, só o toque das 
peles, criam o ambiente químico no teu corpo para te ligares a uma, vê lá se a turca 
que me quis traçar, não insistiu assim do nada para irmos para um quarto de hotel?! 
Ela sabia perfeitamente, que após a primeira cópula, a minha nega enfraqueceria, 
porque ganharia sentimentos, e aqui tens a resposta, o homem tem de ir contra a sua 
própria biologia se não quer ser trucidado pelas cabras bípedes que por aí andam, e 
não pode esperar delas que o amem como ele ama a elas, idealmente. 

 

 

Claro que nem todas as mulheres são más, isto nem se trata de bem ou de mal, mas 
de equilíbrio. A minha filha, a minha mãe, as minhas primas e tias, as minhas amigas, 
amo-as a todas. E elas a mim, mas não há confronto de interesses entre nós, que 
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ocorre quando existem interesses sexuais, entre mim e outra mulher. Ela quer o meu 
compromisso e saber que sou o melhor que ela consegue arranjar com o que a 
genética lhe deu, e eu só quero uma gaja que não seja tosca para os olhos, e que me 
dê garantias mínimas de que a procriar é a minha carga genética com que ela se 
compromete e não a de outro.» 

 

 

O silêncio dele fez-me ver que eu estava a falar de mais. 

 

 

«-Não consigo falar assim, nem concordo, se queres que te diga.» 

«-Claro que não concordas Pedro, passaste uma vida inteira a acreditar e a investir a 
tua auto imagem e energia nervosa, em crenças que reforçam a sacralidade da mulher, 
da mulher que também caga, mija, vomita, cospe, tem falhas de carácter, tal como nós. 
A aparência ora frágil ora empoderada, a cosmética, as roupas de vários formatos e 
cores, a imposição de uma crença sobre a suposta intuição feminina, o aparelho 
educativo povoado de mulheres condicionou os homens a procurarem sempre a 
aprovação feminina. Tudo o que eu te esteja agora a dizer, tu vês como grotescto e 
quase um ataque a ti mesmo, porque às tuas crenças. Eu percebo. Eu via-te com a tua 
namorada nos jantares de amigos, tinhas aquela confiança indisfarçável de que tinhas 
acertado na fórmula de captar e manter uma gaja, tinhas resolvido o problema 
reprodutivo, que é afinal o não ter útero, e dependeres de outro para procriar. Olhavas 
para os solteiros como se tivessem algo de menor em si, o ter uma mulher bonita ao 
lado traz um conforto existencial, que emana dessa resolução ilusória do problema da 
mortalidade. 

Eras um cagão mitigado, e agora, é como se caísses no grupo de falhados, como tu 
próprio os avaliavas, para te sentires melhor contigo mesmo. Esquece-a. Vai andar de 
mão em mão, e nunca deves receber quem te vê como acessório. Não te vingues, 
caga para ela, resolve a tua cabeça.» 

 

 

  

O silêncio à minha volta fez-me olhar para trás. Oito olhos me olhavam fixamente. 
Podes ir para casa, disse-me um orifício debaixo de um par desses olhos. Ouviram 
tudo o que eu estava a dizer. Quero lá saber. 
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Saio dali rapidamente, e digo ao Pedro, para não fazer nada permanente para algo 
temporário, e que mais logo vou ter com ele para bebermos umas cervejas. Ele 
concorda. 

Desligo o telefone e um número desconhecido fá-lo tocar de novo. 

Quem será, pergunto-me ao atender. 

«-Olá, boa tarde, sou eu, a Anabela.» 

«-Qual Anabela?» 

«- A Anabela Gouveia, saiu agora aqui da esquadra, e eu fiquei com um cartão que 
ficou esquecido perto do guichet onde foi agredido, estava no meio dos cacos e como 
era branco, não o deve ter visto e deixou-o lá…» 

«-Está a ligar-me para quê?» 

«-Eu gostava de pedir descul…» 

«-Fale com a polícia, isto vai para tribunal, por causa de si parti a cabeça a um e devo 
ter deslocado o joelho a outro. Além do mais você agrediu-me, não me volte a ligar.» 

«-Desculpe, a sério, estou arrependida, eu não procedi bem, peço desculpa!» 

«-Está desculpada, não me importune mais.» 

«-Espere, eu gostava de falar consigo, para pedir desculpas pessoalmente.» 

«-Agora não posso falar, falamos depois.» 

Gosto sempre de adiar a cisão, prometendo união futura, como fazem algumas gajas. 
Acalma o que solicita o imediato. 

Numa espécie de choque ia cogitando, que lata, que é que esta gaja quer, foda-se. 

Enquanto me deixava engolir pela boca subterrânea que me levava ao metro que 
estava perto do meu carro, ia lembrando o quão jeitosa e bonita era afinal a pequena 
morenaça que me esbofeteara. 

Tomado o café matinal, espreguiçando o corpo como gato acabado de acordar, saio à 
rua do nosso confinamento. Vou passear a cadela e levar com o fresco ar da manhã 
que me lembra que tenho de deixar de dormir com a barriga para baixo, pois acordo 
com as costas todas doridas. 

Geralmente não levo o telemóvel nestes périplos, mas como na noite anterior havia 
ficado até às tantas a discutir de novo com pseudo feministas e gente de causas 
cosméticas, nas redes sociais, queria consultar os desenvolvimentos enquanto a minha 
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Fila de São Miguel cheirava o seu Facebook composto da ureia de outros canídeos 
espalhada pela paisagem em redor. 

 

 

Alguns dos intervenientes foram meus colegas em cursos que exigiam criticidade para 
com as nossas opiniões, mas as ideias são lixadas. Quando copulam com sentimentos 
só dão à luz estrume. A identificação, que um professor de Filosofia numa conhecida 
Universidade portuguesa, faz entre o que acha ser correcto e avançado, e desejável 
neste Admirável Mundo Novo, e a sua argumentação, são divertidas. À proposição de 
que no passado os homens eram opressores do mulherio, eu lhe perguntei se do ponto 
de vista da espécie, a mulher reproduzir-se num rácio de 17 para 1 em relação ao 
homem, não é prova do contrário – mesmo que sacrificando a sua individualidade, do 
ponto de vista da espécie, a fêmea monopoliza e faz uso do seu útero – ele responde-
me que isso só prova que o homem impõe à força o seu esperma utilizando a mulher 
como incubadora, ao que devolvo indicando que na natureza existe infanticídio e 
canibalismo, e que mesmo que a proposição dele fosse verdadeira, não seria ‘moral’ 
num contexto natural. Acusei-o de ser Filósofo de torre de marfim, preso às ideias 
elevadas de que somos o umbigo da criação e não o escroto. 

  

 

Defendendo que o homem, o ser humano do sexo masculino, é violento e trôpego por 
natureza, nele se originando todas as violências da História, lhe perguntei se sabia em 
que ponto essas violências estariam relacionadas com as estratégias sexuais do 
primata nu, que somos. Como assim, indagou, o que me elevou o respeito por ele, 
ainda que o tenha feito apenas na senda de me tentar ridicularizar para com a 
audiência que estes docentes sempre têm, especialmente de dondocas balzaquianas. 

 

  

Que o humano masculino é um ser relativamente frugal, que aprecia os artefactos 
essencialmente pela utilidade e que o comércio de bens de prestígio se origina como 
forma de impressionar as damas, isto para não falar dos hominídeos da savana que 
usavam um osso enrolado nos pêlos da franja, para parecerem in às damas da altura. 
Para se destacarem do grupo. Até que ponto ir matar um exército de homens do outro 
lado do rio não é consequência de ter de acumular riqueza para que as fêmeas se 
mantenham satisfeitas. 

Ah, mas e a sociedade violenta que em Idade Moderna dava autorização ao homem 
para matar a mulher como se fosse sua propriedade. Retorqui que não nego a violência 
sexual e social, apenas a examino tentando isentá-la do viés dos meus dias. Perguntei-
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lhe se sabia que para ganhar titulatura nobiliárquica, em Idade Moderna, era 
necessário entregar 7 cabeças de mouro ao rei, geralmente pobres desgraçados 
capturados em praias do Mediterrâneo. Que neste tipo de sociedade, fazer realçar uma 
violência de género, não generalizada – a maioria não matava as cachopas ainda que 
por ‘lei’ o pudesse fazer – é uma parcialidade pouco científica. Claro que nestas alturas 
as dondocas aparecem sempre a fugir para a emotividade, que é o único placebo de 
argumento que conhecem, não dês conversa, ele é parte do problema, esta sociedade 
não avança, e etc. 

 

 

Como o interlocutor, insuflado por este chorrilho de apoio, perde o gosto de debater e 
passa a julgar, ao que dou troco indicando que a sua postura é meramente ideológica, 
pois criticando o sistema económico actual, faz uso de tudo o que possa constituir 
critica, a miragem da opressão patriarcal, o racismo endémico do homem ocidental, a 
luta contra o relativismo que é por ele lido como amenizar os crimes do passado, 
quando na realidade apenas visa mostrar a natureza violenta do ser humano, 
transversal a qualquer cultura. A conversa evolui para racismo, e pergunto-lhe se 
conhece o destino dos albinos africanos, diz que não posso comparar superstição, digo 
que superstição é um Professor de Filosofia subsumir uma mole de indivíduos a uma 
ideia feita que visa apenas fazer que ele se sinta iluminado e parte da solução, na sua 
divisão do mundo em dois, numa espécie de Tratado de Tortosilhas, onde o entortar da 
perspectiva divide o mundo em nós e eles, e eles são o problema. 

 

 

  

Bloqueou-me. Procuro a página dele enquanto a cadela brinca com um Labrador 
conhecido, que a cheira e segue a sua vida, porque a cadela não sabe comportar-se 
como adulta, como lady. 

 

 

  

No caminho para casa, toca a Fernanda. Porra. 

Logo de manhã, que quer-se encontrar. 
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Ok, tenho de ir senão já sei que quanto mais der para trás, mais ela vai perseguir até 
obter o que quer, mais uma dose de validação, até concluir que merece melhor, numa 
sucessão de pseudo enfatuamentos originados por uma sensação de carência, a 
exaltações de dignidade tão elevadas que pareço âncora nos seus egos que flutuam 
em direcção à Lua. 

 

 

Ainda moras no Estoril? Vou ter contigo à Estação de Comboio. 

 

 

Lá chegado, planeei levá-la à esplanada em torno de uma carruagem de comboio 
convertida em café, onde havia levado a por mim gorada conquista vinda da Turquia, 
que afirmando estar cá pela primeira vez, lá se descaiu que há 3 anos que cá vinha e 
que lhe tinham dado cartão de cidadão, corrigindo uma maldade que D. Manuel I se viu 
forçado a cometer, expulsando os judeus de cá. 

 

 

O seu desespero por me garantir, era tão grande como a sua lista de planos B, um dos 
quais se tornou seu marido recentemente, com namoro iniciado nem 4 meses depois 
de suavemente eu ter manifestado que não estava interessado, pois, para variar, não 
me gosto de ver como parte de um puzzle de outro. 

Neste café, vendo-me hesitar – por análise minha que não consegui fingir face ao seu 
comportamento histriónico de tão contido, procurando a custo ofuscar todos os seus 
defeitos de carácter – agarrou-me as mãos e disse-me para agarrar esta oportunidade 
que a vida me dava, numa clara alusão ao facto de a sua família possuir um empório 
comercial, como se os meus maiores defeitos não fossem a teimosia e o orgulho, e 
portando, selando qualquer hipótese de tocar sequer no marsapiani deste vosso ilustre 
narrador. 

 

 

 

Estas lembranças acompanham-me enquanto estaciono o carro e entrando na estação 
apanho a Fernanda de costas, e aproximo-me sem fazer ruído, ficando a olhar a 
pessoa, que não se sabe observada. 
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Olho-a, avalio-a, entretida que está a dar conversa a outros que nunca deixam de lhe 
povoar o whatsapp e o Messenger, ou bajular no Instagram. Nada de definido ou 
suficientemente valioso, e daí o encontro por ela solicitado. 

 

 

Há sempre um portador de falo a sondar como ping informático, a receptividade da 
fêmea. Conversas de treta, para mim, com questões genéricas e que não suscitem 
qualquer tipo de atrito, viste o ‘The witcher?’ e afins. 

 

 

Ou fotos de cálices de tinto à lareira, para mostrar a posse de habitação e promessas 
de torpor erótico em noites frias de Inverno. Qualquer pássaro ensina a esta malta 
como fazer, mostrando a plumagem e um ninho por estrear à espera da fêmea parda 
que queira dedicar-se à incubação. 

 

 

Riem-se ciberneticamente de tudo o que ela diz, gabam-na fazendo-a sentir bem 
consigo mesma, o que cria a associação entre ela e a origem do prazer, ele. Ele só tem 
de manter o acto até ao fim, e quando a quiser descartar para passar a outra, diz que 
está indeciso e que se calhar não vai ter tempo para o próximo fim-de-semana e que 
está com uns problemas espirituais, ou que resultar para não passar por comilão e ela 
por comida. Não é o meu estilo, o meu é mais abjecto porque sou um conas, 
sacrificando-me em parte para que a tipa saia de ego intacto. A maior parte das vezes 
forço-me a ser carente e a querer continuamente a sua companhia, a mostrar-me 
sedento pelo seu sexo, pela sua validação. Ligo-lhe a contar as minhas descobertas 
psicológicas deste mesmo barro humano de que somos feitos, apenas para ouvir 
silêncio – cada vez maior – do lado de lá. Quando a coisa exige medidas mais 
drásticas, falo de mim até à exaustão, sobre os meus traumas e problemas, e 
conclusões e métodos, sua origem, e reflexões sobre a vida a partir deles. O meu valor 
baixa subitamente no olhar da receptora, que me desqualifica e fica enfadada, sem 
acesso à dose de oxitocina e portanto já deixo de ser o providenciador de bons 
sentimentos, aprazíveis. 
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Passando a ter pena de mim e a não me respeitar, fica impossibilitada de gostar de 
mim, quanto muito fica com pena, que é a maior secador de pito que existe. 

Irónico, o sexo empático é incapaz de amar se não respeitar ou se tiver pena, 
compaixão, comiseração. 

 

 

Sente, claro, sente pelo outro, pelo gajo, coloca-se no lugar dele de boa vontade para 
poder fruir o espectro sentimental do que ele sente, mas é incapaz de o amar, desejar, 
querer copular. A mulher, caro leitor, apenas respeita a força. Apenas ama o que não 
controla. 

 

 

O que está de acordo com a natural hipergamia, procura sempre parceiro acima de si, 
raramente igual, e nunca abaixo do seu valor de mercado sexual, que é uma equação 
complexa que mistura aspecto físico, personalidade do indivíduo, afluência social e 
acumulação de recursos. 

  

Gosto de escrever porque sofro, que a mulher fez dóidói, mas a verdade é que sou um 
cientista humano, que testa ad aeternum, o seu objecto de estudo, a mulher. 

 

 

Sempre fascinado pela figura da mitologia, Medusa, a deusa feminina que transforma o 
homem em pedra, em objecto inanimado -como qualquer comparação entre um 
homem antes e durante uma relação de longo termo com uma mulher, onde abdica das 
suas paixões para se dedicar à casa e ao sexo ocasional – petrificado ou pela sua 
beleza ou pelo suposto insondável que encerra sob o corpo feminino. 

 

 

Basta ser mulher para parar o homem onde está, imóvel, como que se a natureza lhe 
tivesse dado a única chave para parar a força mais indómita da biosfera, o homo 
sapiens masculino e a sua testosterona. 
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Os anos que levo nesta análise, à procura de leis gerais, de perceber o território além 
do mapa, e o meu espírito, não me permitem contentar com versões generalizantes do 
fenómeno, cada caso é um caso e comparável nas harmonias e desarmonias, com 
outros. 

 

Testo, para ver reacções, para ver o conflito interior do sujeito, para ver o ser humano 
além do sexo. 

 

É-me impossível não gostar delas. É-me impossível amá-las depois de as conhecer. 

 

O gajedo faz o mesmo, ou pior. Testam para desqualificar, para se convencerem de 
que arranjam melhor. 

 

Mas também não sou flor que se cheire. 

 

A norte-americana que enrolava preservativos descartáveis, como quem vira 
hambúrgueres no drive in comunicou logo que o pior para ela era o ciúme, ou seja e 
traduzindo, acho que és um conas – eu- e estou já a avisar-te que aceito outros 
candidatos pelos quais te trocarei sem apelo ou agravo, se os considerar superiores, e 
espero que não me dês cabo do arranjinho, ou me torres a paciência com coisas como 
o «amor», que só posso sentir por quem tenho genuíno respeito ou medo. 

  

Oh minha querida. Tratei-a nas palminhas até à cena de terríveis ciúmes, e mais uma 
vitória, descartada com o ego intacto. Aprendam gajas, a verdadeira empatia afinal não 
está desse lado. Da longa lista de lábios outrora beijados no papiro da minha 
existência, sou como um botão ausente numa camisa ao xadrez de pescador, 
nenhuma das gajas olhará o horizonte murmurando o meu nome lembrando que eu 
existo. 

Sou o às do descarte, por mais que venha para aqui como gaja, chorar aos quatro 
ventos que as cachopas são más e fazem coisas feias. Desculpas, dizem os meus 
amigos, isso são desculpas para poderes lidar com a rejeição delas. 

 

Confronto-os com esta teoria, e riem-se, como se eu fosse a criança que diz que não 
quer brincar com o carrinho do outro, que previamente não consentira à intenção. 
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Mas já sei desde tenra idade quais as condições para manter uma mulher preza pelo 
anzol. Gerar vida. Basta geral vida, que o útero não é o único local onde ela se 
transmite. 

Basta manter uma postura impregnada de neofilia, entregue a toda a espuma dos dias. 

Não é preciso dinheiro, bom aspecto, apenas gerar energia de que se alimentem. 

Emoções com que se nutram. 

 

 

Teimoso, nego-me a fazê-lo. Tão teimoso ao ponto de não conseguir fruir de uma 
paisagem se me souber acompanhado de alguém de quem é suposto ser parceiro 
emocional. 

 

 

Fernanda de volta do séquito internauta não me vê mirando-lhe o rabo que começou a 
mirrar em direcção à púbis. 

Conheci a Fernanda em quase todas as fases da sua vida e conheço-lhe o corpo de 
cor, visita-me ocasionalmente porque nunca acabamos a mal, é a única que não exijo 
qualquer moralidade, pois ela não esconde não a ter. A sua falta de respeito por mim é 
tal, por outro lado, que acha que sou simplório o suficiente para não pensar sobre as 
coisas, e rebarbado o suficiente, sem sucesso no mundo feminino, que aceitarei 
sempre o seu retorno incondicional. 

O seu ego não lhe permite encarar com o facto de que é um dos mais adoráveis 
objectos de estudo, da minha área. 

Já me usou para preencher tardes entediantes, para confirmar crenças pejorativas em 
relação aos homens que não o são, para fazer ciúmes aos namorados, como reserva 
de confiança para a próxima potencial relação. 

 

 

Escondo a minha análise tão bem que ou acham que a não faço, ou acham que fico a 
pensar nelas por causa de quem são como indivíduo, ou por causa do impacto que têm 
em mim. 
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Gosto particularmente quando me mandam fotos delas nuas, prometendo-me fodanga 
futura, um isco ao elogio. E depois cortam contacto, num modus operandi recorrente e 
pouco original que visa abalar as fundações lógicas dos tipos, que presos a encontrar 
uma explicação, não a encontrando, entram em curto circuito. 

O entrar em curto circuito é terrível, e vão andar atrás dela por uma explicação que ela 
nunca dará, ou por ‘pena’ e não querer magoar, ou por querer o biscoito de validação 
que é saber que um tipo anda atrás dela, em suspenso como peixe na ponta de um 
anzol, só querendo saber o porquê da diferença de comportamento. 

 

 

Calo-me, observo. Finjo que não vejo. 

 

 

Persigo, um post ocasional a fingir ressabiamento, mantém o ego dela em altas, 
perdida na ilusão de que a sua maior ferramenta a seguir à vulva, ainda funciona, a 
suposta intuição feminina. 

 

 

Também gosto quando existe alguém que querem mesmo na jogada, e me usam para 
as perseguir, aumentando-lhes a confiança, menor de outra forma. Do tipo, se correr 
mal com aquele, tenho sempre o prémio de consolação. Nunca cairei no vazio. 

  

Tal como em tempos idos ouvi relatos de gajos que se masturbavam antes de ir às 
putas ou a um encontro com uma gaja que queriam, a punheta prévia retiraria a 
pressão e a tensão, relaxando o indivíduo. 

  

Cheguei a experimentar o método, mas à 2ª ou 3ª tentativa, senti-me menorizado por 
colocar tanta ênfase num encontro com uma gaja, especialmente depois de saber que 
amam utilitariamente, ou seja, desde a C+S. 
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Oh João, quem te magoou, odeias as mulheres…. (imagina esta frase dita por uma 
gaja irritante que cospe teorias pejorativas sobre os homens e se sente insultada pela 
retribuição da gentileza). 

  

Se isto corre mal? Claro que corre. 

 

 

Já conheci cachopas que interpretei com este viés contextual, e afinal eram excelentes 
seres humanos que se depararam com um gajo execrável que teve de se explicar e 
pedir desculpa. Cabras que mereceram melhor tratamento para depois revelarem as 
virtudes mais anti sociais imagináveis, e passam impolutas ao próximo. É o jogo. 

 

Cada uma é outra, e trato-as de forma igual, até perceber como me vêem, e a melhor 
maneira de descobrir quem realmente são, é observar como te tratam quando já 
nenhum interesse têm em ti. 

 

  

Tal como carácter é o que fazemos quando ninguém nos vê. 

  

É possível fingir décadas, elas conseguem, Deus as valha. 

Mas não são nem boas nem más, são o que são. Os gajos são iguais. 

 Fumando cigarrilha, demasiado magra, mantinha as mamas em bom estado, usando 
calças de ganga como as que se usam agora, que parecem uma saca de batatas 
dividida a meio, por onde passam as pernas, e uma camisola laranja cheia de peluche 
a viagra, entretida no whatsapp, os dentes afastaram-se desde a última vez que a vi. 

  

Cogitei com o mano debaixo, marsapi, traças isto? 

Ele respondeu, «-Como se alguma vez fosse preciso perguntar…» 

A opção era voltar para trás, ou entregar-me de novo à aventura. 
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Por norma não remexo no passado, o que é irónico, mas estou sempre curioso para 
avaliar a forma como a pessoa se desenvolveu ao longo do tempo, como foi moldada 
pelas experiências, o que a vida provocou nela. 

  

 

 

Ok, em frente. 

Antes que pudesse pregar-lhe um susto, toca o Beethoven, 9ª.Ela dá um salto e eu 
também.  Grita por me ver atrás dela, e eu olho para o visor, a gaja que me 
esbofeteara. 

Rejeito a chamada. 

 

 

Sentados na esplanada, por detrás dos óculos escuros, avaliamo-nos um ao outro, ela 
olhando a minha roupa, eu olhando para os olhos dela para ver para onde olha. 

 

 

Olha demoradamente para as minhas botas castanhas para ver se foram compradas 
na Seaside ou em alguma loja cara da Baixa. 

Avaliando a minha capacidade financeira actual, consegue enquadrar-me numa 
hierarquia de gajos portadores de pila, que faz parte da chamada ‘intuição’ feminina, 
um arsenal de ideias feitas com tanta validade científica como a astrologia da esquila 
Joana. 

É por estas falhas na armadura que os gajos menos dominantes procriam. Fingindo ser 
o que não são, aproveitam esta ‘intuição’, e quando elas dão por si, estão prenhes, a 
pílula apenas veio fazer perdurar mais um pouco o período de fingimento. 

  

Ao fingir ser o que não é, o macho convence a fêmea de que deve reproduzir o seu 
código genético. Olha aqui o BMW, a casa com lareira, as minhas fotos de Instagram 
em Bali, um estilo de vida televisionável, como promessa isco. 

Aos 7, 8 meses de barriga grande, já começa o gajo a aliviar a farsa. 
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Com a criança nascida, a fingidora, a mulher, já se lamenta do logro, escapa-se como 
sempre para a projecção de culpa, os homens são todos uns fingidores, diz a ursa com 
mel no nariz, às abelhas. 

 

Não consigo não me rir, com o contraste entre o discurso espiritualista que ela tem, e 
as mesmas forças em operação, por detrás de cada acto dela. 

Pá, Fernanda, quem queres enganar, a última vez que ‘estivemos’ saíste da minha vida 
sem alguma vez me contactares para saberes se estava bem. 

Era melhor assim, estava com sentimentos muito fortes contigo, mas não conseguia, 
não podia, ou outra desculpa esfarrapada que inventa para justificar a má formação 
enquanto ser humano, que a caracteriza. 

  

 

Não consigo não me rir o que ela encara como gozo. Não estou nada a fazer pouco de 
ti. 

Relembro a ideia de que se não fosse a mistificação que fazemos delas, não as 
suportaríamos, e que os mais conas são aqueles que esperam delas, que sejam como 
homens, moral igual, forma de amar igual. Mas se fôssemos iguais não nos 
complementaríamos, como complementamos. 

  

 

Se o Yin fosse igual ao Yang, seria apenas um círculo monocromático com um 
pequeno círculo de cor oposta, no interior da circunferência. 

A mistificação é a grande ferramenta da natureza para que as suportemos, além da 
sexualidade. É a ilusão por detrás da cortina, uma medida de segurança, para o caso 
de a testosterona poder ser controlada pelo tipo que se deixará cair em feitiço. 

Passada a paixão, ficamos a ver tão melhor o que a outra pessoa era. 

 

 

Esta, a Fernanda falava de conquistas passadas como alguém que fala de viagens. 
Para ela o sexo é sinal de sofisticação, uma ânsia tal de cosmopolitismo por um 
manifesto complexo de inferioridade continuamente afogado, sob esta hierarquização, 
ao ponto da arrogância intelectual. Lê Simone de Beauvoir sem perceber que a 
apropriação que a filósofa menciona, é extensível ao comportamento sexual, a mulher 
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copiando o comportamento sexual do homem, tal como os porcos de ‘Animal Farm’ 
copiam os humanos quando obtêm a ‘liberdade’. 

  

Gosta de ler e tem livros mas protege o jardim das suas ideias para nunca correr o 
risco que lhe apontem ervas daninhas. 

Toca o telefone de novo. 

 

Atendo. A Fernanda finge não se importar, e até ficar enjoada pelo facto de eu ser 
requisitado. 

A outra quer-se encontrar comigo. Tenho uma ideia. Digo-lhe para ir ter comigo onde 
estou. 

A Fernanda fica a olhar pasmada. 

 

 

Desligado o telefonema, pergunta-me se quero que se vá embora. Claro que não tola. 

Que é altura de retribuir o favor que ela me fez, andando comigo e com o namorado ao 
mesmo tempo, há uns anos atrás. Ou namorando comigo, dando conversa a um ex 
colega de trabalho que lhe mandava fotos de lingerie que gostaria que ela tivesse, ou 
até mesmo com o porteiro do seu local de trabalho que insistia em ir tomar café com 
ela. 

  

Engoliu em seco e calou-se. Perguntei-lhe se ainda era feminista. Disse que sim, mas 
que já não ia a manifestações. Que as amigas feministas o eram só depois dos 30 e 
tais, quando já os homens pouca ou nenhuma atenção lhes prestavam, é que davam 
em feministas. 

Que se cansou de azedume contra os homens, pois não conseguia lidar com essa 
ideia e o pai que em casa era ainda homem e cumpria, indomável, as suas funções e 
era amado pela mãe. 

  

 

 

Mas o facto é que anos antes o sobrinho dela se suicidara por causa de uma namorada 
que fizera nem um terço do que ela, Fernanda, fizera a conquistas suas décadas atrás. 
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O sobrinho sucumbiu a uma lógica na qual não entendendo o comportamento cruel e 
brusco, injustificado da sua namorada para consigo, se humilhou pedindo para que 
voltasse, e o silogismo disse-lhe que talvez a sua morte provocasse a única reacção 
emocional que a ex namorada agora com outro, lhe negara, tal como justificação para o 
que fizera. Na cabeça da ex namorada, ou ele deixara de existir, ou era a via do 
mundo, ou dava a si própria razão dizendo que era melhor assim, lá está, sentindo-se 
bem sabendo que o anterior parceiro, não avançava com a vida por causa dela. 

Não ironicamente, ela nem foi ao funeral. Estava de férias no Qatar onde o upgrade 
tinha uma casa. 

A dor aguda pela perda do sobrinho, às mãos de uma mulher, quer dizer às mãos dele 
no cano de uma caçadeira de canos sobrepostos, fizeram com que a necessidade de 
justificar uma vida de más escolhas, dispensasse o feminismo de causas visíveis e 
pouco cogitadas. 

Fernanda, que queres, porque me quiseste ver, se cagaste completamente para mim 
como a ex namorada do teu sobrinho cagou para ele? 

 

 

  

Que queres agora, um conto de fadas onde eu mergulhe, e fique à sombra de todos 
aqueles por quem me trocaste? 

Mas quem julgas que eu sou? 

És aquela que se pensa chico esperta, que quando voltou para o namorado que a 
trocara por uma mais nova, fingiu ser altiva de sentimentos dizendo que eu merecia 
melhor, ou que espalha pelo Facebook que o mundo é melhor com amor, passando por 
cima dos gajos que espezinha e queima para aromatizar o seu ego, apenas porque o 
homem é dispensável, o homem não chora, e o homem está proibido de ser vítima, e 
se responde de volta, é porque é tóxico, amargo, ou negacionista do holocausto vulvar. 

Riu-se com a expressão ‘vulvar’. 

 

 

A outra chegou, situação estranha com ambas a avaliarem-se uma à outra. 

Perguntando simultaneamente se se devem ir embora, e eu corto a coisa pela raíz 
apresentando-as uma à outra como amigas minhas, o que causa incómodo, mas não o 
suficiente para uma se ir embora. 
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Como esperado assim que continuamos a conversa, elas formam um grupo, olham-se 
enquanto se aliam contra mim, fazendo ver que sou amargo e devo ter uma culpa 
tóxica devida à mulher que me amargurou, ao que respondo que somos sempre 
perdidos por ter ou não ter cão. Que nos é vedada a análise sempre que a mesma seja 
detrimento em relação ao sexo feminino, que só por um suposto trauma emocional 
pode um homem não ver o maravilhoso de toda e qualquer mulher, que o seu discurso 
não é válido porque emana de uma dor aguda, não provocada por um elemento do 
sexo feminino, mas por uma incapacidade do homem em lidar com a dor. 

Engraçado como o colectivo feminino nega a capacidade de reflexão ao homem, tal 
como os porcos do ‘Animal Farm’, como se não fosse possível uma análise para lá da 
mistificação. 

 

 

 

Curioso como ambas, supostamente disputando-me, se aliam sem se conhecerem, ao 
sentirem os interesses comuns, a possibilidade de boa escolha e de boa vida plena de 
validação por intermédio de outrém – homens- reconduzindo-me a um lugar que nunca 
aceitei, peça do puzzle de outro. 

  

Levanto-me, com o olhar surpreso de ambas, agradeço as 4 cervejas que deixo vazias 
em copos na mesa e dirijo-me para a saída. 

«-Mas João, vim aqui para estar contigo.» 

Disse Fernanda que a outra estava vermelha achando que eu a desrespeitara 
atropelando a sua individuação, não lhe concedendo a dádiva de atenção exclusiva, e 
instrumentalizando perante esta concorrente. 

  

 

 

«-Não Fernanda. És uma cabra. Sempre foste. Sempre serás.» 

Ri-me para ela, e desviei a cara antes que pudesse fazer o mesmo. 
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Desliguei o telefone e aproveitei o melhor que a viagem de regresso tem para mim, as 
calmas águas à minha direita, e o vento soprando no meu cabelo. 

  

  

22 

 

Red pity in bloom 

Olhava a nesga de Tejo que do alto do Príncipe Real que a custo da escuridão se 
deixava apanhar pelos meus olhos tristes. 

Encharcado em suor, que secando se cola ao corpo como camada de celofane que ao 
mínimo movimento se rompe como sonhos de adolescente, sentia na pele o 
desagregar de H2O emanado do esforço e da sofreguidão de uma noite em claro. 

 

 

Ao meu lado a Jenny dormia profundamente, com ar exausto e desolado, que o meu 
ego se comprazia pensar dever-se à minha performance horizontal. 

As luzes de um navio graneleiro avançavam lentamente no sentido de Vila Franca de 
Xira, e eu reflectia porque é que após tantas horas de cogitação, ainda me sentia 
orgulhoso por achar bom na cama, como se a endurance e estamina, dos dialectos 
modernos, fosse algo merecedor de orgulho. 

Como se fosse um cartão de visita que se mostra aos outros para que nos validem ou 
pensem bem de nós. 

Como se fosse parte da essência de um homem, agradar, cativar, dar prazer a uma 
mulher. Ser o que entretém, persegue, gaba, satisfaz, outro ser humano, só porque ele 
(mulher) tem uma vagina no meio das pernas. 

 

Lembrei-me então da subcultura dos adolescentes dos subúrbios de Lisboa, que difere 
da de agora, como esta vai diferir das vindouras, numa sucessão de reinvenções, 
reaquecimentos da mesma sopa, de modo a dar a ilusão às pessoas, de que o tempo 
que passam vivas, é único e irrepetível, e novo e inaugural. 

Cultura em que os rapazes espalhavam entre si, ideias feitas acerca da sua 
insegurança, que as miúdas largam quem as não satisfaz sexualmente e que as pilas 
grandes são condição sine qua non para manter a furtiva mente feminina. Ri-me 
brevemente, mas depois percebi o quão sombrio é o entranhado na minha alma, à 
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custa destas ideias parvas, mas que tanto sentido faziam na cabeça da rapaziada 
suburbana, de há umas décadas. 

  

A crença de que tenho de ser x ou y, ou fazer y ou x, para que gostem de mim e 
permaneçam, exprime-se aqui com toda a força. 

Como se a mulher fosse o prémio, o deus a quem temos de agradar. Mas vale para 
homens também. 

Remontei aos tempos de infância onde cada expressão da minha individualidade era 
obliterada pela aprovação de um adulto que via em mim o ressentimento contrastado, 
entre aquilo que nunca tivera, e eu, que tudo tinha – a que ele não tivera direito- sem 
nada haver feito para isso. Parecia-lhe injusto que ele tivesse tido tal sorte e eu 
diferente. Havia, portanto, que me quebrar mentalmente, e conseguiu-o, mas não como 
queria. Queria que eu finalmente me vergasse e entregasse a oferenda da minha 
submissão a seus pés. Não o fiz. 

 

 

A Jenny virou-se na cama, e encostou-se a mim, o que sabe bem, pois as noites já se 
tornam frias, e eu abraço-a querendo-lhe dar o carinho que a proximidade inexistente 
entre nós não permite. Podia fazer-lhe festas no rosto, mas não sei se é uma cabra 
com as outras pessoas, intratável porque os seus 28 anos ainda lhe granjeiam algum 
favor preferencial pelo mundo fora. Ainda que condicional à promessa de sexo que os 
homens, consciente ou inconscientemente sempre obedecem. 

Prefiro afagá-la pelo humano que suponho que seja, até porque, por mais cabras e 
velhacas que algumas gajas sejam, não lhes desejo a morte. Só a distância. E aos 
gajos também. E de mim também, que nem sempre sou bom de assoar. 

 

 

Afasto-lhe o cabelinho louro, dos olhos, muito ao de leve, para não a acordar, e vinco 
com os dedos a direcção das sobrancelhas. É imperioso que não acorde, porque as 
cachopas nos dias que correm, acham sinal de fraqueza e até sinistro, um gajo capaz 
de facultar carinho, sem a proximidade de convivência que o justifique. Ou o encaram 
como doente ou rebarbado, o que vai dar ao mesmo. A americana que tracei há uns 
meses, olhou-me pasma, num piano-bar quando lhe dei ternos beijos no rosto. Como 
que se fosse estranho, do género, será que este cabrão não consegue engatar mais 
ninguém e eu calhei com um encalhado? Será um stalker, que me perseguirá após o 
descartar, oh maigode, que vida perigosa. 
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Em abono da verdade, sou carinhoso porque é a única forma que tenho de não chorar, 
pelo lamento existencial de saber que tudo é transitório, e circunstancial. Que entendo 
os queixumes de uma natureza a que as mulheres obedecem, sem disso terem noção. 
Estudassem Arqueologia ou Biologia Evolutiva. 

Assim, como com Jenny, passava as costas da mão pelas maçãs do rosto, soltando o 
que imagino serem as boas energias, de apreciar a existência do outro por ele mesmo, 
como que se a minha aura apreciadora das suas se misturasse por osmose, 
reconfortando como porto de abrigo, a violência e injustiça desta Terra. 

Mariquices estranhas deste género, e ala que as gajas saltam fora, e tenho de alinhar a 
próxima, até que ela se farte, e lance nos braços do próximo boçal que lhe pareça mais 
brilhante para levar para o ninho, como pega-rabuda. Passo a expressão. 

 

 

Sei agora, que já sabia sem querer. A minha viagem de descobrimento, só articulou o 
que já sabia de antemão, mas não queria acreditar. 

Via-las como deusas, são marionetas, manobradas por um titereiro implacável. 

O erro sempre esteve na minha projecção delas, como iguais. Não pensam da mesma 
maneira, porque os géneros não são iguais, complementam-se, em prol da procriação. 
Abençoada sociedade actual que permite mil e uma sexualidades, mas no chamado 
tempo das cavernas, em que o código foi fixado, era assim. E elas tão sujeitas a ele, 
como nós. 

 

 

 

A minha história com Jenny havia começado no dia anterior, eu sentado numa 
esplanada no Príncipe Real, a beber uma imperial, no sítio exacto onde em 2006 a 
célebre Susana, introduzira minha mão dentro das suas cuecas, para eu ver que 
estava molhada, numa manobra de impressionismo maneirista, de molde a capturar-
me o desejo e o fascínio. Sim, também elas se querem sentir apreciadas, e controlar a 
percepção dos outros. 

Na altura, os meus pensamentos rodeavam a fauna que hoje em dia estiva por Lisboa, 
na sua maior parte turistas, que se esticam de manhã quando acordam, nas varandas 
dos hostels ou nos apartamentos hiperinflacionados. Quando passeiam de manhã com 
sandálias e meias brancas, e os poucos portugueses que os imitam no seu 
cosmopolitismo, de turistas que passam pelas ruas admirando os azulejos, mas 
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desconhecendo a história profunda das ruas do país mais velho do Velho Mundo 
europeu. 

 

 

 

A capital completamente despida de personalidade, para mais uma vez, como é normal 
ao longo dos séculos, pelo açúcar, escravos, ouro do Brasil, especiarias, ou agora os 
vistos com que se troca cidadania por erário. O português é de facto racista. Detesta 
portugueses. 

Trocamos a nossa identidade por um prato de lentilhas. 

«-Hey, can i borrow this chair? » - interrompe-me o solilóquio. 

Era Jenny. Filha de um magnata qualquer da restauração nos Alpes, e a mãe era do 
País de Gales, de ascendência real. 

Pela mão vinha com a namorada, que tal como ela viajara num paquete qualquer, e 
não falavam ponta de português. 

«-Sure.» - respondi eu. 

 

 

 

Empurrei a cadeira com o pé para se poderem sentar. 

Pedi outra cerveja e voltei a pegar no ‘Crime e castigo’, que é a par do ‘Do androids 
dream of electric sheep?’ e do ‘ O Nascimento da Tragédia’ o monte de papel que mais 
me passa pelas mãos a seguir aos rolos de papel higiénico mais barato do Aldi. 

Era difícil imaginar o jovem estudante assassino, na Rússia, a partir de 36 graus à 
sombra. Valia pelas loiraças à minha frente, se bem que a namorada de Jenny tinha o 
cabelo roxo, só as sobrancelhas eram aloiradas envolvendo os olhos azuis. Não, não 
estava o ambiente para ler Dostoievski, e voltei a fechar o livro, pousando-o. 

O meu olhar cruzou casualmente o delas, e ambas olhavam para mim directa e 
ostensivamente, como que julgando ou emanando ódio. 'Estranho...', foi o que pensei. 
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Depois percebi, como eram amantes e o mostravam publicamente, olhavam para mim 
procurando o meu olhar de suposta censura, para poderem reforçar o seu amor, a sua 
idealidade de amor contra o mundo, ou pura e simplesmente a sua dose de oxitocina, 
de gajas de causas. 

E eu que só estava a pensar no cuidado com que Raskolnikov arruma a machada. 

Já vi isto tantas vezes, especialmente no part time de vigilante. 

Lésbicas, homossexuais e casais mistos (mulher branca com homem negro, pois ao 
contrário nunca me aconteceu), entram pelas lojas olhando directamente nos olhos 
quem quer que possa olhar para aquilo que sentem ser a sua ‘situação’, prontos a 
disparar invectivas contra a discriminação anacrónica que imaginam ver nos olhares 
dos outros. O gajo da farda, por mais baixo na hierarquia social que esteja, é sempre o 
alvo privilegiado, nestas buscas por indignação, oxitocina. Existem pobres diabos que 
censuram com o olhar de facto, mas a maioria quer lá bem saber, deduzo. Julgo até 
que a maior parte das pessoas olha, porque os 'visados' olham primeiro e mais 
intensamente, para capturar essa atenção dos outros, que procuram. 

 

É como dar um traque no Metro em hora de ponta. Ninguém quer saber se tens 
problemas de intestinos, apenas que não soltes o gás. Ninguém quer saber da vida dos 
outros, desde que não incomode a sua. Os visados, aqueles que procuram a 
reprovação alheia, apenas o fazem para acentuar o carácter de excepção que gostam 
de pensar que têm. Quando julgam os outros, imolam-nos no altar da sua própria 
subjectividade, usam-nos tal como Don Giovanni usava as incautas donzelas, para 
experienciar um pouco mais de amor.  

  

 

Identificado com o status quo atrasado e provinciano, tem-se a ideia feita de que é 
retrógado (como se a crença positivista de um avanço civilizacional inexorável não 
fosse uma fantasia de gente rica) e que portanto é o primeiro local onde se procura no 
olhar de outro, a reprovação que se quer reprovar. 

  

Invariavelmente estou a galar a nalga de uma tipa qualquer, me sinto observado, e 
procuro para descobrir a origem do olhar que pressinto, invariavelmente uma gaja que 
me olha com olhar perfurante como que interpretando que estou a censurar ter casado 
com um homem negro, quando eu só estava a olhar para o rabo de outra. 

Um ou outro casal de homossexuais, também já veio beijar-se ostensivamente à minha 
frente, ficando-se a minha perplexidade a meio caminho de pensar que devo ter cara 
de juiz, ou que fazem isto a todos os vigilantes de loja de roupa. 
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Mas os gajos também, aqueles que passeiam na rua com a mulher vestindo curtas mini 
saias, sempre alerta para quem desafia o seu direito de propriedade, pois sentem que 
o olhar de desejo de possíveis competidores, é bypass a um respeito que eles 
merecem enquanto homens. Chama-se hoje, 'mate guarding'. 

 

 

Mas é mais comum serem mulheres a iniciar esta ‘guerra do nós contra todos’, porque 
será? 

Penso que é por serem mais dependentes das emoções, que o sistema reticular 
providencia, pois se forem à realidade procurar o que querem encontrar, encontram o 
que procuram. Se eu decidir reparar em todos os carros vermelhos, vou começar a 
notar existirem mais carros vermelhos. Se eu achar que Portugal é um país 
estruturalmente racista, vou encontrar exemplos na realidade que o mostram, provam e 
demonstram. Mesmo que o branco não se dê com o preto e vice-versa em casos 
particulares, o que procuramos, são confirmações externas que validem as crenças 
onde investimos muito do nosso ego, generalizações. 

 

 

Se a gaja acha que é inclusiva por ter casado com um homem negro, ela é de facto 
uma racista, porque casou mais  com o negro, menos que com o homem. 

É o que pode ditar o apego e desejo de determinada auto-imagem, ou por outras 
palavras, a força de individuação. A auto-imagem que alguém tem de si mesmo, é um 
paliativo para a dignidade que dá à sua existência, ao carácter de excepcionalidade, 
tão presa ou preso, como eu, à crença de que partir camas de ferro a copular, é a 
melhor maneira de garantir amor e companheirismo. 

 

 

Raios, conheço gajas que vão para São Tomé ou Cabo Verde, fazer turismo sexual, 
mascarado de solidariedade ONG, juntando orgasmos a caridade e boa vontade. 

Claro que não foram para fornicar pretos, mas esses mesmos homens de tom escuro 
de pele, seriam invisíveis para elas, se fossem exactamente iguais, mas brancos. 
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Estou a generalizar, vale o que vale. Aquelas duas, a Jenny e a namorada, estavam a 
olhar-me à procura de indícios de censura, para poderem despejar a mesma rotina de 
azedume para cima de mim. 

Não gosto de desviar o olhar, ri-me e olhei-as fixamente. 

«-Got a problem buddy?» - respondeu a do cabelo artificialmente colorido e das 
tatuagens no braço, claramente a mais belicosa. 

«-Yep, i have.» - respondi a contragosto, só para mostrar que não me deixava intimidar 
por duas cachopas que se achavam melhores que eu, mais sofisticadas e mundanas. 

 

 

«-You do? Tell me.» - a sua linguagem corporal era agora nitidamente confrontacional, 
e se tivesse camisa, estaria a arregaçar as mangas. 

«-Well, big dicks don’t bring money, so that makes me poor.» 

A piada fez-me rir comigo próprio, e por isso valeu a pena. Quando voltei a olhar para 
elas, olhavam-me com uma cara como se eu tivesse dito a coisa mais estranha do 
mundo. 

Valeu também pelo facto de as deixar caladas e isso prometer-me sossego, aquele que 
eu tinha antes da sua chegada. 

A cabeça roxa levantou-se e veio tirar satisfações, encostando-se a mim prendendo 
com a sua coxa a minha mão que estava na borda da mesa. Tirei-a com algum esforço 
e olhei placidamente para ela. 

Meti a mão à cara a perguntar-me se nem aqui, fora do Facebook, consigo afastar-me 
desta estirpe de zombies judicativos, que lida mal, sei lá com quê. O gajo do quiosque 
que servia as cervejas, olhava para a cena, por certo testemunharia se eu fosse 
agredido primeiro, o tipo era de Minas Gerais, e trabalhava ali há dois meses. 

Começou a falar em voz alta, e eu repeti três vezes, «-Please go away.» 

Interpretando isso com fraqueza, como é habitual, aumentou o volume da voz, e 
percebi instintivamente, que estava a tentar impressionar a outra com o seu 
fundamentalismo de causa. 

Olhei para cima, sorri, e convidei-a a sentar, que lhe pagava uma cerveja. 

Antes que pudesse interpretar isso como medo da minha parte, a Jenny, sentara-se ao 
meu lado, deixando a outra silenciosa e forçando-a a ir buscar as suas coisas para se 
poder sentar também. 

Yepikaiêi, pensei eu. 
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«-You are so rude!» - diz a Jenny, com uma voz bem mais doce, que a da outra. 

Sou? Porquê? 

A falar logo de pilas sem nos conheceres. E assim começou a conversa. 

A outra sentou-se em frente a mim, e pressenti que havia ali mais em jogo do que 
aquilo que eu via. 

Mandei vir 3 cervejas. 

A cabeça roxa disse que eram lovers, e que eu era retrógado por estar a olhar assim 
para elas, e perguntei o que lhe provava a ela que eu a olhava da maneira que ela 
achava que eu olhava. 

Respondeu que é o que geralmente acontece, e que eu estava a mentir para não 
parecer mal. 

Olhei para a Jenny e disse-lhe que elas é que eram rudes. 

«-Why?» - ambas em uníssono. 

Porque estão no meu país e eu tenho de falar inglês, e porque uma me acabara de 
chamar mentiroso. Que é bem pior que falar da minha pila. A Jenny solta uma 
gargalhada e até a outra esboçou um sorriso que matou logo no parto. 

«He’s got a point here. » 

 

 

 

  

Depois das apresentações pós gelo partido, a pergunta da praxe. O que é que fazes 
Jóuão, que é o melhor que conseguem dizer o meu nome. Línguas de certa forma 
amaricadas, ‘thunder’, trovão! 

Boca cheia, som grandioso e assustador. Jóuão… Nem Lisboa é para os conas, nem o 
português para mariquices. 

«-I stay in tables drinking beer all day and pick up lesbian couples, so that I can bang 
them until kingdom come. » 

Silêncio, depois as gargalhadas. 

«-You are a funny chauvinistic pig.» 
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«-Am i? I don’t think so, im Pisces.» 

Gargalhadas. Bem, cada graçola encaixava bem. 

Percebi que a Jenny era o prémio a conquistar, na relação das duas, e que a outra era 
mais dependente dela que o contrário. Nem me interessava muito. 

A mentalidade de carência, tornava a cabeça roxa, alguém cuja presença era menos 
agradável, e a braços com os seus próprios demónios. 

Chauvinista porquê? 

Porque da maneira como falas, pareces que odeias as mulheres e o feminismo. 

Não, eu amo as mulheres, mas odeio o feminismo. 

A cara delas era a de quem me vira mijar no tacho da sopa. 

Como é possível odiar o feminismo? 

Porque odeio quase todos os ismos. 

Mas o feminismo promove a igualdade entre os sexos. 

Nunca existirá igualdade entre os sexos enquanto só um for detentor dos meios de 
produção da espécie humana, e for capaz de controlar o nascimento. 

 

 

 

Estás a falar de quê? 

Estou a falar de que a mulher é monopolista do útero, e controla a natalidade com a 
pílula e o aborto. 

Isso com a sociedade do conforto, tornou o homem ainda mais dispensável, e portanto, 
cada homem, criado para ser uma rapariga defeituosa, nos dias que correm, tem de 
humilhar-se e até rejeitar-se, se quer dar vazão às 17 vezes mais testosterona que 
possui. 

Mas Jóuão, nós temos direito ao nosso corpo. 

Claro, todo, mas que aconteceria se Espanha dissesse que o Tejo era deles e 
fechavam a torneira da água cá para este lado? Se bem que aqueles cabrões nunca 
respeitam os caudais mínimos acordados em tratados. 

«-I dont get it.» 

Uma mulher hoje em dia não precisa de um homem para nada. 
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E o homem, se quer ter sexo e filhos, precisa da mulher. Nós, os homens criámos este 
mundo controlado e confortável, onde somos agora obsoletos. 

«-Yes, the future is female!» - disse a cabeça roxa entusiasticamente. 

Não, não há futuro. Ainda, ainda vão sendo precisas duas pessoas de género diferente 
para procriar. 

E se o mundo continuar a consumir, como as mulheres consomem tecido nas lojas de 
roupa ocidentais, não há planeta no futuro. 

Toda a gente sabe que as mulheres são mais pacificas e melhor carácter que os 
homens, que são tóxicos, disse a Jenny. A cabeça roxa tinha os olhos a brilhar ao ouvir 
isto. 

Uma devia estar na fase de descoberta e outra na fase de vendedora. 

Não, as mulheres são também cabras, e sem carácter. É engraçado como tão pouco é 
permitido criticar o gajedo no geral, mas frases feitas sobre a suposta toxicidade 
masculina, são dogmas. 

Antes de mais, as mulheres detestam códigos morais. São limitadores. 

«What?» - a cabeça roxa, de nome Eve, mostrou-se ofendida. 

Sim, o valor de um homem para uma mulher, é meramente instrumental. 

Quer dizer, vocês olham para o corpo da mulher como um objecto, e as mulheres é que 
instrumentalizam? 

Sim. Na minha experiência, a facilidade com que uma tipa corta com quem passou 
meses, anos, ou até uma simples noite, é desconcertante. 

O que se chama ‘ghosting’ hoje em dia, é método. Se uma mulher perde o respeito por 
um homem, corta contacto independentemente dos efeitos que isso provocará nele. É 
quase sempre unilateral, e bastaria uma explicação mínima, mas nem isso fazem, pois 
detestam passar pelas cabras que são. É mais fácil então sumir. 

Negar ao outro sequer uma satisfação, como se ele fosse um monte de merda que se 
deixa a secar à solidão do Sol. 

A justificação pode ser dupla, a) que é assim que o mundo funciona, que se ele não 
sabe, devia saber, abra os olhos e b)que é melhor assim, causa menos sofrimento o 
corte abrupto. 

 

Na realidade, quando lhes fazem o mesmo, choram por todos os cantos, o quão 
cabrões são os homens. Mas a forma implacável como descartam é-lhes vedada a 
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análise. A mulher é, a mulher não erra. Até os Doors repetem «women are wicked 
when you are unwanted.» 

 

 

Que pecado pode um tipo cometer que justifique tal tratamento? Apenas um, ela perder 
o interesse por ele, ou achar, evolutivamente, que consegue arranjar melhor. 

Portanto o interesse é sempre instrumental e condicional. 

 

 

Isso até se compreende, mas o que custa a aceitar é que a mulher, em quem 
projectamos o mesmo nível de inteligibilidade que achamos ter, não tem qualquer 
argúcia moral para análise rigorosa do seu comportamento. Não precisa de 
introspecção profunda, existe sempre um conas a dizer que ela é o melhor do mundo e 
arredores. Só aqueles que era após era são obliterados pelo normal correr dos 
abandonos, são forçados a analisar-se profundamente. 

 

Sei de uma que matou o filho de outro, como se fosse a solução mais lógica e sem dar 
cavaco ao detentor de 50% do código genético que ela não impediu de entrar nos seus 
gâmetas. 

Os homens para as cabras, não contam para nada. 

O corpo é meu, dizem, mas o esperma que cai lá dentro passa a ser delas também. 

O homem fica reduzido a depósito dador de cromossomas mediante estimulação 
adequada. 

Elas decidem a cópula, o nascimento, e até o compromisso, pois o estado força, 
supostamente pelo bem-estar da criança, que o homem pague pela decisão da mulher 
em dar à luz. 

 

 

 

Cada mulher é uma pequena imperatiz que controla o seu poço de petróleo, e regula o 
preço do combustível, a seu belo prazer. 

Conheço outra que não perde uma manif, contra a exploração ocidental, gravando 
sempre com o seu iphone. 
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Nas alturas em que mais precisei de mulheres, só as da minha família me valeram. 

Após uma ruptura dolorosa, em que precisava de filosofar com alguém acerca do 
sentido da vida, a Lena achou que o convite para café era para possível tentativa de 
engate da minha parte. Não se importou de me imolar na sua hierarquia de prioridades, 
sob o preconceito – que entendo – de que qualquer homem está sempre à procura do 
mesmo, negando a humanidade ao género oposto, se nele não tiver algum interesse. 

Dos meus colegas de Filosofia, não tinha confiança com a Marta (que deduzo que 
reagiria da mesma maneira) e o Gonçalo andava lá nas cenas dele, e para ele é tudo 
muito certo e dado. Boa parte deles aderiu a uma ideologia burguesa, longe da agónica 
que assumo. Assuntos que me interessam, enojam a maioria, tão convencidos de que 
usam espírito crítico, sem alguma vez questionar o símio evolutivo que vive cá dentro, 
ou aquilo que o homo faber deixou ao longo do tempo. Melhor discurso que as polidas 
narrativas da historiografia de arquivo. 

 

 

 

Restou-me engolir. Claro que tinha outras pessoas com quem debater estes tópicos, 
mas não com a mesma profundidade. Por ser portador de pénis, sou reduzido a ente 
que o quer enfiar em todo o lado. 

Porque sou homem, posso ser fodido num fim-de-semana e descartado na segunda-
feira, afinal um homem a sério não sofre e é forte e não chora e só pensa numa coisa. 
Paga-se então o dolo com meia dúzia de dvd’s e livros que já não se quer. Imola-se de 
novo o alvo, com justificações a posteriori, encontrando nele, os defeitos que se 
procuram e encontram, para lixiviar o comportamento de partida. 

Pessoas que passaram anos connosco, na nossa vida e que nem um 'olá tás vivo' 
merecem. Arrumados a um canto do esquecimento, como animais de estimação que 
outrora eram o centro consecutivo das atenções. 

Não Jenny, o desequilíbrio no mercado sexual, trouxe irresponsabilidade total às 
consequências das acções femininas, no que concerne aos sentimentos das suas 
conquistas. 

80% dos divórcios são iniciados por mulheres, o que mostra que os homens preferem 
cozer a sua felicidade em lume brando, a largar relações infelizes. 

O mulherio aproveita-se da Biologia feminina, a capacidade de cortar emocionalmente 
com o parceiro prévio, sob auspícios de um melhor no futuro, capacidade essa 
desenvolvida por causa das guerras entre tribos em que homens e rapazes eram 
mortos pela tribo vitoriosa e as mulheres mantidas vivas para que servissem de 
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incubadoras da próxima geração vitoriosa. Mas negam e tentam anular a Biologia 
masculina, dizendo que é tóxica. 

 

Tóxico é violar o outro com a imposição da ausência. Da sua instrumentalização, seja 
por ter um corpo bonito, ou dar jeito em determinadas alturas, ter alguém que mostre 
ao mundo que a coisa está encaminhada. 

 

 

Essa ideia que se passa do homem bruto e das cavernas que oprimia meio mundo, é 
só mais um exercício de poder que visa anular a responsabilidade que é devida. 

Quando começo a falar assim, algo toma conta de mim, e observações esquecidas 
voltam com clareza. 

Jenny e Eve olhavam-me, como quem olha macacos no zoológico. 

Eu já sabia o que viria de seguida…quem me magoou…como se a única expressão de 
inteligibilidade que um homem pode ter, é emanada de trauma emotivo e não de fria 
observação da sua própria experiência. 

 

 

«-Who hurt you?» disse Jenny. 

«-You, with your tongue out of my mouth.» 

Sem demora, beijou-me sofregamente. Ao fechar os olhos, ouvi a Eve pegar nas coisas 
e ir-se embora, tropeçando num daqueles pinos que com correntes impedem 
estacionamento. 

Jenny levou-me para um 3º andar defronte do Pavilhão Chinês onde eu e Susana 
partilhámos uma pastilha. O pai da Jenny havia-lhe oferecido. 

O chão com soalho flutuante, rangia antes de se chegar à cozinha exígua passagem 
entre sala e um dos quartos. Imitava carvalho velho, tom de pele bronzeada, diferente 
daquele que eu festejava, cobrindo com um lençol, antes de me esgueirar pela porta, 
com as chaves do carro na mão, recebendo o orvalho cacimba da madrugada. 

 

 

 

 



200 
 

23 

 

Deo gratias veritas 

 

A multidão que mora em nós faz por vezes surgir a nossa versão mais apurada, em 
relação à merda que achamos ser regularmente. 

 

Anita é angolana e com 34 anos tem já o bilhete de avião para a decadência, algures a 
meio do caminho nos encontraremos. 

 

Gosto de ver o contraste entre a sua pele negra e a minha mais clara, mas sobretudo 
gosto de ver com ela se senta sobre mim, de costas, e virando a cara de lado, me dá a 
boca para que lhe sugue a saliva e a alma, enquanto prossegue com o ritual rítmico 
que a levará algures onde o corpo faz um reset. 

 

 

Algo de diferente nela. Ao estar comigo, sinto-me como ponto de fuga total, da sua 
atenção. 

 

Não sou uma paragem de autocarro, nem um amor provisório numa longa linha de 
sucessão de consciências. 

 

Por outras palavras, nela é claro que me aprecia pelo que sou, pela minha 
individualidade, numa apreciação virgem de calculismos e da poluição do seu grupo de 
pares, de amigas que se odeiam umas às outras por via de simulacros de amizade. 

 

Mal fala português e nenhuma vontade sinto de exprimir complexos encadeamentos de 
ideias para a impressionar. 
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Agarro-a pelas mamas e puxo-a para mim, prolongando um linguado que damos onde 
sorvemos o cuspo um do outro. Depressa se liberta e continua a sua senda apreciando 
o acto, e não um envolvimento emocional que soa a sonso. 

 

 

Olho-a bem nos olhos e percebo que retira de mim, por quem sou, o prazer que quer 
para ela. Não me usa como vingança saloia, como justificação de existência para os 
pais e amigos, ou como vibrador animado, não. Celebra o seu corpo e o seu prazer, 
comigo, sem me deixar ser o macaco circense que não se achando suficiente, acha 
que tem de desempenhar um acto para que gostem dele. 

 

 

 

  

Não consigo deixar de olhar para o contraste negro e castanho claro entre o peito dos 
seus pés, e as plantas dos seus pés, imaginando os meus próprios vistos por um outro. 

 

 

 

Dou-lhe um fodão e depois outro e outro. 

 

 

 

 

E a cada sessão de abraços, me sinto cada vez mais eu. 

 

 

 

 



202 
 

Sem jogos de poder e ascensão, sem delimitação de zonas de intervenção. Ela deseja 
que seja o homem que sou, e sendo-o, ela pode ser a mulher que é, nas pessoas que 
somos. 

 

 

 

 

 

Que lufada de ar fresco em relação às experiências recentes, onde a mesma ópera 
toca, sem que eu tenha esperança de ouvir algo diferente. 

 

 

 

 

 

Agarro-lhe o denso e farto cabelo com uma mão, e enrolo o lençol em torno da sua 
anca, com a outra, impedindo-a de fugir. 

 

 

 

 

 

Arremesso-me como se a fosse trinchar ao meio como frango na churrascaria, rodo-lhe 
a cabeça e beijando-a digo-lhe, «-Deo Gratias, veritas.» 
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24 

 

As gajas das (es)c(a)usas   

 

I 

Acho graça a esta expressão. 

Na falta de melhor, serve. Gaja das causas. Gaja das escusas. Gaja das desculpas. 

As nádegas da Rosalinda batem com força em meu baixo ventre em mais uma sessão 
de coitus a tergo na casa dela, que ela gosta de marcar para as 6as feira. 

  

  

 

Trato-lhe da saúde pélvica enquanto não aparece um prospecto mais de acordo com 
os seus critérios ou planos de vida. 

Para justificar o facto de gostar de mim na cama, acha que me dá o biscoito quando 
promete de forma sempre adiada uma possibilidade remota e futura de namoro, se os 
astros se conjugarem e se eu jogar as minhas cartas correctamente. Ela julga que é 
isso que eu quero. 

 

 

  

  

Nitidamente pensa que sou mais um rebarbado que precisa de uma relação com outra 
pessoa, para se validar. Com uma mulher, bonita. Como se aceitação que vem da 
imagem de um par de pernas abertas, ou de levar uma mulher atraente pelo braço para 
que outros vejam que somos desejáveis, fosse uma necessidade minha. 

É a lógica dela, muito comum, até, mesmo para pessoas que consideras evoluídas e 
sofisticadas mentalmente. Ah macacos retirados da savana, mas a savana não sai 
deles. 
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Rosalinda vê-me como o panhonha que vem quando ela chama, e promete, também 
para justificar para si, a inconsequência desejada dos seus actos. Uma outra também 
pagou uma onça de carne com uns livros e dvd’s, é o preço da sua consciência. Tipo, 
toma lá, serviste o teu propósito no meu esquema de coisas, não digas que vais daqui. 
Não consigo ter pena de ti, portanto todas as minhas acções são permitidas. Vade 
retrum ó consciência moral. Ó moço, benvindo à idade adulta, é outro dos chavões por 
onde se orientam, para fugir a um e mesmo facto, o de que não passam de anões da 
ética, até que alguém apague a luz do baile. 

 

 

  

Gostam de acenar com a cenoura da promessa de exclusividade de utilização de 
gónadas, para deixar o gajo à vontade, aliviado no seu cérebro reptiliano, sobre a 
probidade de comportamento sexual que indicia que qualquer investimento emocional e 
material garantirá exclusividade de reprodução de carga genética. As feministas viram 
isto ao contrário no seu esforço permanente de vitimização, e chamam-lhe ‘ciúme’ e 
‘posse’. Aparentemente um macaco da espécie homo sapiens, não tem o direito a 
desejar que qualquer esforço seu seja de acordo com a sua vontade em garantir o seu 
legado genético. Só o da fêmea importa. 

 

 

  

Sabendo isto de forma intuitiva, acenam com a possível garantia de vulva regular, e de 
performance vulvar continuada, como nos primeiros 6 meses. 

A Rosalinda é mais fina, sabe que uma adesão emocional de qualquer gajo que pareça 
idealista, o faz dar mais fundo sentimental e entrega no acto, numa espécie de mantra 
da cueca que é o «-É mesmo isto!», o que faz a experiência mais interessante e 
recompensadora. 

E o facto de saber que deixou mais um pelo beiço. 

 

 

Ela vê-me assim, porque sou calado, e acedo, acedo sempre, sem questões ou 
fingindo que estou ocupado. Ela é levada a acreditar que assim procedo por causa de 
uma sede de relacionamento e mentalidade de carência. Não por outra pesquisa à 
psicologia humana, na qual me calo para a estudar. 

Vamos sair? Estou lá a qualquer hora ou a qualquer dia. 
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Ela desmarca? Finjo uma ligeira irritação e amuo, para não desconfiar que me é 
indiferente. 

Nas sessões de música ao vivo, agarro-lhe a mão e roço meu rosto no dela, o que a 
deixa incomodada com a súbita intimidade, a roldana na sua cabeça da 
desqualificação, começa a rodar. 

 

 

Ao lembrar-me disto, da sacanice sem consciência, ou seja, se pecado é saber que se 
peca, então és inimputável, e as minhas lamúrias, estéreis. 

Epá, mas absorto nessa emoção de não aceitar o mundo como é, dou-lhe uma 
palmada na nádega com demasiada força, que deixa o contorno da minha mão 
marcada como nas abóbodas das cavernas paleolíticas. 

 

 

Olhando para o flanco do seu rosto, que consigo ver estando atrás dela, sentiu bem a 
pancada, um esgar de dor que se transmuta por sua força de vontade em fingimento de 
prazer, vocalizado com um gemido. 

 

 

Mas vinga-se, com um golpe de cintura em marcha atrás, que me atinge em cheio nos 
países baixos, fazendo-me inclinar para a frente, desvio-me para um dos lados, a 
esquerda, para não aterrar em cima dela e desfazer a posição daquele traseiro 
delicioso, privando-me da visão do mesmo. 

Inclinado à esquerda vejo o chão e as botas de cano médio dela, com as biqueiras 
apontadas uma para a outra. 

Ela é abrutalhada, e a falta de jeito compensa com entusiasmo, e alheia à minha dor 
continua à procura do seu orgasmo, comigo dentro dela, convidado que se deixa na 
sala de estar enquanto se bebe conhaque na cozinha. 

 

 

A raiva que originou o golpe de quadril, a malevolência até, fazem com que se venha 
imensamente, dançando em espasmos que se contraem como pétalas de rosa 
murchando. 
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Eu acompanho a coreografia, pois uma pancada na tomateira anuncia um conjunto de 
vagas de dor, que desaparecem da mesma maneira como aparecem. 

Enquanto aspira os ácaros da sua almofada rosada, eu não consigo deixar de olhar 
para as suas botas, parecidas com as de Ângela. 

Do que me fui lembrar. 

 

 

Estraguei, este serão.Completamente. 

Já não subo ao meu clímax, quanto mais deixar Rosalinda extenuada para segunda 
feira. 

Enceto um monólogo comigo mesmo, sobre este momento tão desejado na puberdade, 
uma gaja nua com o carro encostado à praça, e que não se negaria a uma sessão de 
repetições. E aqui estou eu a relembrar merdas do passado. 

 

 

Foca-te. 

 

 

Decidido, dou-lhe uma palmada na outra nádega. 

Ela exclama «-Eh, fora de tempo!» com uma expressão facial de alguém a quem 
cuspiram na sopa. 

Percebo que tem razão, estou com a mão pesada e esta palmada também deve ter 
doído. 

Disfarço dizendo «-Não me chamaste misógino ao jantar? Cala-te senão levas mais.» 

 

 

Dou-lhe um beijo na boca que acompanha o beijo a 50 %, os outros 50% à procura de 
uma resposta além do choque em relação ao que eu disse. 

Ao mesmo tempo, achando graça, e sabendo que me estou a marimbar para as 
reacções dos outros, agarra-me a mão da lambada última, e rodando no seu centro, 
puxa-me para a abraçar enquanto me vira as costas, ficamos em concha. 
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Já sei que se prepara para descansar, achando que o meu ballet doloroso de minutos 
antes, havia sido o meu orgasmo, o que a libertava na etiqueta, para dormir. 

 

 

Sei que quando fecha os olhos gosta de imaginar que está com o seu homem 
idealizado, com todos os pontos de checklist que ela e a suas fúteis amigas elaboram 
ao jantar, como forma de impossibilitarem relacionamentos umas Às outras, pois 
nenhum sapiens sapiens vivo corresponderia ao que é exigido. 

Mas por um erro de análise sua, sou o temporário que preenche os vazios. 

Não me ralo.  Já fui usado como vibrador bípede anteriormente. 

 

 

O conhecimento que me advém destas experiências suplanta a opinião de que o 
objecto de estudo tenha de mim. 

Abraçado a ela, não quis deixar de lhe espicaçar um pouco as certezas, deixando-a na 
dúvida se de facto sou o que pensa que sou. 

Sussurro-lhe ao ouvido: «-Além de que um misógino é apenas um gajo que odeia as 
mulheres tanto quanto se odeiam umas às outras.». 

Indignada tenta virar-se e esbracejar, mas os meus braços e pernas envolvem-na não 
a deixando mover-se, e quanto mais se move mais presa fica. Faz-se de zangada, mas 
havia decidido não se zangar, mas não conseguia não reagir. 

 

 

Beijo-lhe o pescoço e as costas, e volta a acalmar quando regressa a certeza de que 
sou um conas, e que o seu aparelho judicativo, afinal não se enganara. 

 

 

II 

 

 

Enquanto ela ressona baixinho lembro porque parei ao olhar para as botas, lembrei-me 
do episódio de Ângela, eu e o Renault Laguna dela. 
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Ao descrever a minha falta de vontade de prolongar o envolvimento emocional, ela 
chora copiosamente com as mãozinhas juntas, e os pés, as botinhas juntas uma virada 
para a outra, no esforço que fizera para vir arranjada ter comigo. 

 

 

Lembro-me de ter ficado com a garganta seca e ter amaldiçoado a existência. Eu sei 
que o amor de Ângela por mim era apenas para se certificar que o Mundo lhe havia 
atirado um osso de remissão de todos os desgostos passados. O seu esforço para 
controlar essa segurança, havia-me afastado dela. 

Incapaz de se amar a si mesma, começara a reagir às minhas provocações para que 
deixasse de fumar e praticasse natação. 

Achando que isso era eu a rejeitar quem era, como se fosse ela o seu conjunto de 
hábitos, reagia contra o que achava ser um contornar do amor incondicional que lhe 
era devido por outros, como compensação de ela própria ser incapaz de o fazer. 

 

 

Como se chama o sentimento de querer toda a felicidade para alguém, mas que não 
seja connosco? 

Esfacelado, e jogado ao chão mais uma vez, lembro ter pensado que ia arrumar o 
gajedo numa prateleira e dedicar-me aos meus projectos. 

Faço-lhe uma festa no rosto, peço para que não chore, ela beija-me com ranho e 
lágrimas quentes escorrendo pelo rosto. 

Tira-me as calças e encaixa-me nela, enquanto os vidros embaciam. 

 

 

Vejo-me reconduzido a golpes de quadril ao desgraçado tablier do Renault Laguna, 
que me observa o vaivém das nádegas, enquanto a beijo e penetro, contra o banco do 
pendura. 

 

Nos momentos em que a inteligibilidade nos abandona para o corpo preparar mais uma 
descarga orgiástica, é quando somos felizes. 

O profundíssimo desgosto faz-me chorar, molhando as costas de Rosalinda. 



209 
 

As gotas cada vez mais grossas vindas do céu morrem no pára-brisas que antecede 
um cinzento tom no horizonte. 

Venho da casa da Sofia, e num semáforo que há ali para os lados de Telheiras, noto 
além do vermelho que me faz parar, que um pintelho está preso num interstício dos 
meus dentes, só se deixando perceber à passagem da língua. 

 

 

Coisa arriscada fazer minetes nos tempos que correm, onde as mulheres fodem por 
desporto e emancipação. Só falta usarem mangas de alpaca e fumar charutos, e a 
completa osmose dos trejeitos masculinos será completa. Chama-se isto 
‘emancipação.’ 

E no entanto castigam-se os putos na escola, se copiam pelos colegas. 

 

As trombas de água que Novembro traz, provocam estes engarrafamentos, bicas de 
água que brotam do solo lisboeta, e taxistas que saem das viaturas para ensaiar 
óperas de pugilato com os restantes condutores com quem se envolveram previamente 
num duelo verbal. 

 

Enrolam-se os dois, caem na poça de água na berma, enlameando-se, os outros 
primatas observam na esperança de ver sangue ou só dois seres humanos descendo 
baixo na escala da dignidade, o que os faz sentir elevados na estratosfera moral. 

 

Levantam-se e trocando sopapos e desequilíbrios que os estatelam no solo, algures 
esbarram no meu carro, trazendo a atenção da plateia para mim, para a minha 
potencial reacção. 

 

 

No momento em que tento com uma senha de parqueamento, retirar a pilosidade do 
meu maxilar superior. Mais do que a tromba de água judicativa de todos aqueles que 
na minha cabeça penso julgando-me, o porco palitando os dentes sem modos, 
preocupa-me a ideia idiota de que não tinha problemas em dar prazer oral a mulheres 
de vinte anos, mas que agora, espera lá, por mais asseadas que sejam as trintonas e 
quarentonas, não beijo casa de outros. 

Mais que a filosofia do minete, estava perplexo com uma alteração de comportamento 
em mim, que era instintiva, completamente alheada do meu controlo. 
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Interrompe-me o toque do meu telefone. Era Pedro. 

 

 

Telefonema muito estranho, dizendo-me que gostava muito de mim, e que me queria 
ver. 

Ok, combinemos. 

 

 

Quando estamos na fase de despedida para terminar a chamada, desata a chorar do 
outro lado e pergunta-me em desespero: «-João, ela vai voltar? Achas que ela vai 
voltar?» 

 

«-Não Pedro, ela não vai voltar.» 

 

Os soluços do outro lado acordaram-me para a minha falta de tacto, dizendo a verdade 
sem pensar na consequência da mesma, esvaziar o outro de esperança. 

«-Pedro, já te disse para te deixares disso.» - debalde, estupidez da minha parte, como 
se ele pudesse. A tipa violou-o com a sua ausência e eu para aqui a dizer para ele não 
ligar à violação, numa variante de sê um homenzinho. 

 

 

«-Já te disse para pensares, se ela voltasse a aceitarias de volta. Como já falámos, ela 
não era o que pensavas e os últimos meses não foram uma afecção de espírito, o 
‘andar com a cabeça no ar’ como o povo diz. Os últimos meses foram a expressão do 
que ela realmente é. Quando perdes o valor de tal forma que já nem ache que mereças 
que ela finja, ela revela-se. Podem fingir anos. Mesmo que revelem os óculos do amor 
não te permitem ver defeitos. Diz-me, queres aceitar de volta quem te tratou assim?» 

 

 

«-Não…» - responde ele com um suspiro bem pesado e bastantes momentos de 
avaliação  do que eu dissera. 

«-Então, não gastes energia mental nessa imbecil. Não teve o mínimo respeito por ti, 
pensares nela apenas é perder tempo com alguém que não merece isso de ti. Eu sei 
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que dói, já passei por isso. Mas dói cada vez menos, todos os dias, até que um dia sem 
dares por isso, deixa de doer, e começas a sentir falta da dor que sentias, por ter 
durado tanto e desaparecida, só te lembrar a contingência do devir da atracção e da 
repulsão.» 

 

«-Que raio lhe fiz eu para ela proceder assim comigo?» 

 

«-Essa pergunta não é útil para ti, Pedro. As pessoas querem viver o melhor possível 
no curto espaço de tempo em que estamos vivos. As mulheres têm uma curta janela de 
poder sobre os homens, e uma longa velhice para se sentirem desapossadas. 
Descartou-te porque te perdeu completamente o respeito e não te respeitando não te 
pode amar. Apareceu algo que lhe pareceu melhor e a vida é curta e ela não fica mais 
nova. Já nada tinha a perder contigo, e arriscou no outro passar para uma liana mais 
elevada. Se correr mal pode ser lamuriar-se às amigas e familiares que seguiu apenas 
o «amor» . E como o que a mulher odeia mais a responsabilidade que Maomé a 
entremeada, confirmação umas com as outras e umas para as outras, que de facto o 
«amor», essa energia ou força invisível, é a causa última das suas tomadas de 
decisão.» 

 

«-Não valho nada, mesmo, não é.» - o meu discurso não edificara, tentando eu passar 
a ideia de concatenamento lógico, o indivíduo preso demasiado próprio do seu ego 
apenas via que aquilo que eu dizia confirmava a justeza do abandono e não a crítica a 
um conjunto de ideias Disney. 

 

 

«-Que merda de conversa é essa, então depois do que te tenho dito é essa a 
conclusão que tiras? Que o teu valor próprio está dependente das decisões e 
apreciações de outro?» 

 

 

Silêncio do outro lado da linha, agora era eu que reagia demasiado próximo do meu 
ego. 

 

«-Eu sei que pareço tão bruto como um ortopedista a lidar sem anestesia com a tua 
fractura exposta do fémur. Na dor dos outros somos turistas. Mas tu precisas de uma 
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sacudidela nesse poço de negrume em que estás. Vais macerar-te ad aeternum com a 
ideia de que devias ter feito algo. Devias, mas não era agora no fim.» 

 

«-Então?» 

 

«-Lembras-te do casamento do Marques?» 

 

«-Sim…» 

 

«-Em que eu levei uma tipa que andava a comer na altura e passaram o tempo todo, os 
casais naquela mesa, a defender as virtudes do casamento burguês e o mito da alma 
gémea?» 

 

«-Sim, lembro bem, a mulher do Porfírio estava vermelha de ódio contigo, por 
defenderes que as mulheres amam oportunisticamente e os homens idealmente. Teve 
de vir o pai da noiva pedir para falarem mais baixo.» 

 

«-Essa gaja seguiu-me até à casa de banho quando fui mijar, entrou e agarrou-me na 
tomateira e disse-me que me queria chupar todo. Por isso saí da casa de banho a 
correr e atravessei o salão de danças em passo acelerado.» 

 

«-Eu lembro-me disso! Vinhas vermelho e a gente até gozou que tinhas ido depositar o 
mexilhão das entradas. A sério?! Porra, quem diria, essa gaja com cara de quem é 
séria e moralista…» 

 

«-Esta conversa não sai daqui.» 

 

«-Claro, o Porfírio é um gajo porreiro, porra.» 

 

«-É e não vai deixar de ser, até ao dia que descobrir que a mulher não é quem ele 
pensa. Adiante. Lembras-te da tua postura?» 
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«-Não…» 

 

«-Estavas com uma postura confiante, e também tu tentaste rebater a minha 
argumentação. O teu motivo de confiança na altura era teres uma gaja ao lado, um 
totem externo que assinala ao mundo e aos outros o teu valor intrínseco, do tipo, sou 
amável porque esta gaja me ama. Venci a batalha genética, portanto algo estou a fazer 
de bem.» 

 

 

«-Sim, lembro-me, na altura disseste o mesmo.» 

 

«-Era nessa altura que devias ter percebido, que a tua relação não avançaria para lado 
nenhum. Porque tu próprio te anulaste para fugir ao abismo.» 

 

«-Sim.» 

 

«-Disse-te o mesmo, quando andaste aluado com aquela tua aluna, que vestia toda de 
cabedal, e que gostava de Aerosmith. Disse-te que se ela se comprometesse a dar-te 
acesso às gónadas em base regular, largarias a tua ex em 2 tempos. Quando te 
descartou, desculpaste-te com a ideia de que tinhas muito investido numa relação que 
era mais importante que uma relação passageira. Lembro-te isto apenas para que 
vejas que aquilo que agora te parece absoluto, parece-o porque os teus sentimentos 
estão a levar a melhor sobre ti. Racionalmente a situação é até risível.» 

 

«-É risível porque não é contigo.» 

 

«-Não, é risível, pela forma como ela meteu as mãos pelos pés, como alguém se deixa 
aviltar assim no tratamento com outros. Ou achas que no seu íntimo ela não sabe que 
só faz merda com os homens, elas sabem. Nenhum bando de amigas adúlteras 
lixiviará isso. Em bom português, as cabras sabem que são cabras, por mais naperons 
rosados que ponham por cima da canalhice. É a vida Pedro, uma triste anedota, que 
perde o tom assustador se nos rirmos dela.» 

 

«-Tens razão.» 
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A voz dele parecia-me mais animada. Fiquei orgulhoso de mim por minha verborreia, 
ainda que pensada, servir para aliviar o sofrimento de outro. 

 

«-E tu que andas a fazer?» perguntou-me ele. 

 

«-Estou a sair da casa de uma tipa.» 

 

«-Como não podia deixar de ser, não mudas!» 

 

Como sempre gosto de contar os pormenores quer da sedução quer do contexto, para 
que os meus amigos possam discorrer comigo sobre a anedota que o mundo é. 

 

«-Metia-me com ela, dizia-lhe bom dia e sorria-lhe, mas sem nada ter como intenção 
oculta, estás a ver. Achava-lhe piada ao espírito e metia-me com ela, provocava-la, 
porque a sua reacção me divertia. Postava-lhe memes engraçados no livro das caras, e 
esse tipo de merdas, e ela deve ter começado a achar que eu queria alguma coisa. Tal 
como elas pensam sempre que um gajo as aborda, tem sempre segundas intenções, 
caguei para isso. Convencida deixou de me dar troco e até passou a evitar-me. Eu 
percebi e ignorei. Acho que numa altura em que estava vulnerável, voltou a meter-se 
comigo, e eu educadamente respondi. Tinha terminado com o namorado e nada como 
emoções presentes para abafar as passadas e eu deixei-me ir na coisa.» 

 

 

«-És incorrigível.» -  a frase curta demonstra que ele não estava minimamente 
interessado na minha elaborada ruminação, e portanto não insisti. 

 

 

«-Sabes, és um bom amigo e tens sempre estado cá para mim.» 
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«-Foda-se Pedro, não gosto quando falas assim. É abichanado e parece que te estás a 
despedir ou o raio.» 

 

«-Eu sei, não ligues, estou emocional que até enjoa.» 

 

«-Vai passar, e em menos de nada vamos estar com umas gajas boas ao colo, 
champanhe a escorrer pelas peles esticadas e cachecóis de plumas a envolver os 
beijos sorvidos num hino qualquer à alegria de estarmos vivos.» 

 

«-Podes crer, é uma imagem bonita. Vou-me.» 

 

«-Vai, alivia e tem calma. Depois ligo-te.» 

 

Terminada a chamada, prossigo viagem. 

 

A sessão de sexo atrasou-me o trabalho todo, tenho de regressar à minha secretária e 
compor 10 páginas de prosa minimamente decente sobre a escravatura berbere, e 
tentar não me afectar com os relatos e a aridez dos números, preso ao que as pessoas 
podem fazer umas às outras. 

 

Sei que o confinamento faz com que ninguém saia de casa e que por vezes se perca a 
noção do tempo. 

 

Passam dois dias, esqueci-me de ligar ao Pedro. 

 

Toca o telefone. É ele. Do outro lado recebe-me uma voz feminina. 

 

Conhecida. 

 

A mãe dele. O tom dela é desolador. O Pedro morreu, suicidou-se. 
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Electrocutou-se num motor trifásico que andava a modificar. 

 

Deixou um papel escrito dizendo entre outras coisas, que te deixava todos os seus 
livros de ficção. 

 

Os outros, doaria à Universidade de Lisboa. 

 

Não consegui esgrimir uma palavra. 

 

Nenhuma mãe deveria passar pelo anúncio da morte do filho. 

 

O enterro é amanhã às 13 no Alto de São João. 

 

Terminada a chamada, dirijo-me à garrafa de whisky de malte que tenho guardada para 
as ocasiões, e só paro quando está vazia. 

 

Não sei quantos meses vou ter de anular a dor com álcool. 

 

Vejo o caixão descer ao chão e é como se um zumbido permanente ecoasse nos 
tímpanos, isolando-me do mundo lá fora. 

 

Dói-me tremendamente a cabeça da ressaca e o cabrão do pintelho ainda não saiu do 
intervalo dos meus dentes. 

 

Estou sozinho junto da campa. Rio alto pela anedota desta merda toda. 

 

Corro a agenda telefónica procurando quem queira anestesiar-me com sexo, sim fujo 
de novo. 
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Mordo os dentes e acabo por não cumprir com as que acederam em dormir comigo ao 
telefone. 

 

Fecho-me em casa e baixo os estores e deixo o negrume abraçar-me. 

 

25 

 

Koreo grafia 

I 

 

 

Ter de ir a Castelo Branco. 

Não me apetecia, já lá tinha ido umas sete vezes este mês, e apetecia-me fazer outra 
coisa que não conduzir. Ou ir de comboio. 

Pensando melhor, o meu enfado nem era com a viagem, mas com a certeza de que o 
destino era o mesmo, uma tarde ou um fim de semana a satisfazer a peça teatral de 
outro. 

 

A Mónica vivia para aquilo que os pais pensavam dela. Como lhe estava vedado algum 
tipo de introspecção – boa parte das mulheres temem o abismo – aferia o seu próprio 
valor e sucesso na vida, pela imagem de si reflectida nos olhos dos pais. 

  

Se os pais a continuassem a ver como a princesa que para eles sempre seria, bastava-
lhe. Não via isto como manipular a percepção dos pais, mas como agradar-lhes e fazê-
los felizes e orgulhosos de a terem como filha. 

Só isso interessava. 

 

Desde o primeiro dia que dava para perceber que eu, fazia parte de um possível 
esquema de dignificação da vida. Dava para apresentar a família e amigos, não sendo 
marreco ou desdentado. 
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Mas o sexo simiesco de desejo puro foi apenas um prenúncio em forma de gancho 
para me capturar na ponta do anzol, e o sexo inanimado do aqui me tens aqui me 
levas, mero cumprir de calendário para que eu me fosse embora. 

 

A forma clássica de utilização do próprio corpo, por via do desejo de outro, para adoçar 
a visão de outros. 

Que nome se dá a organismos que captam de outros para dar aos seus? Parasitas? 
Predadores? 

 

Não posso criticar. Fiquei. Sou pior, tirei de mim para dar a ela. Organismo autofágico 
sou, cúmplice da minha própria relativização. Portanto não posso censurar a falta de 
respeito da parte de outro, se eu próprio me desrespeito a mim? 

 

E pelo quê? Por uma descarga de sémen que no final sabe a desespero? 

 

Pelo controlo da percepção dos meus progenitores? «-Ah, ele tem mulher, está 
orientado na vida, segue o caminho que os nossos egrégios antecessores seguiram, 
portanto está certo.» 

  

 

Matava no berço as minhas inquietações espirituais e intelectuais, para poder viver na 
casa da mediania, sabendo de perfeita mão, que o meu bairro era outro. 

 

 

II 

 

 

As carícias dela à mesa sabiam a esferovite aguado. 

 

Nenhuma corrente emocional era transmitida pelas suas mãos, para mim, por mim. 
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Meras coreografias para os pais verem a sua dedicação e enamoramento, de forma a 
que posteriormente, a velha desculpa do ‘apaixonada estava’ servisse de desculpa se 
aparecesse um melhor, e o promovido a descartável fosse etiquetado com ‘não serve’. 

 

Os pais lembrariam de facto as coreografias de paixão, e anuiriam com a nova 
narrativa do ‘ah ele é um madraço, ou cheira mal dos pés, ou limpa o nariz com os 
dedos dentro do carro’ – ou qualquer outra desculpa que surja para desclassificar a 
fralda humana usada. 

 

A filha é imune a defeitos de carácter, pois o verdadeiro, o valorizado é a razão, e o 
‘amor’, no seu carácter de sentimento emocional excessivo, ganha foros de verdade 
absoluta. 

 

Bem utilizado, o ‘amor’ é o mais poderoso desengordurante alguma vez inventado pela 
Humanidade. 

 

Para os pais, para os seus olhos, a filha estaria sempre correcta, a adesão emocional 
confere verdade a uma ligação, cuja racionalidade vai corroendo. O gajo é pacato, não 
vai a lugar nenhum? Veste roupa velha e conduz óxido de ferro? É portanto um incapaz 
cujo único destino merecido é o descarte, racionalidade que vence por fim a força do 
‘amor’. 

 

A Susana, por exemplo, tornava-se propositadamente chata, narrando à mãe que eu 
era lindo e tinha cara de Tom Cruise, e era muito inteligente, e que a fazia sentir com 
borboletas na barriga. 

 

Isto à hora de almoço, reunida a família em torno da mesa. 

 

À noite em sua casa, trocava de roupa com a porta da rua aberta, para que os 
habituais mirones a pudessem espreitar melhor, a ela que era a anedota, infelizmente, 
da terra. 

 

 

Não há aqui vitimas, dança quem quer e quem pode. 
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A viagem de carro, onde passa horas olhando para os pinheiros sem algo dizer, é um 
mero cumprir de calendário numa vida que abomina. 

 

Eu, o prémio de consolação em relação ao gajo que comeu uma vez na festa de 
espuma em Ibiza. 

 

Diz o povo, tanto escolheu, que ficou com os restos que sou eu. 

 

A bem dizer nem escolheu, nem sou restos. 

 

Passou de ‘paixão’ em ‘paixão’ atrás dos altos de endorfina, cada vez mais baixos e 
exigindo doses maiores para se sentir bem consigo mesma, através dos olhos de 
outros, que é o que é ser-se desejada. 

Ou se calhar, viveu uma vida a fugir, sem se ligar decentemente a ninguém, por falta 
de amor próprio, por acreditar ser-se a merda que se é, só o sendo porque nela se 
acredita. 

 

 

Apareceram baixos, gordinhos, desdentados ou engatatões de colónia barata. Nenhum 
com o aspecto respeitável e promissor de gajo para casar. 

E como a sua felicidade vem por intermédio da opinião que dela os pais têm, a 
avaliação, a entrega, e a escolha de parceiro, decorrer do que ela pensa que os pais 
pensam. 

 

 

Conduzindo entregue à minha solidão pela estrada nacional ladeada de eucaliptos e 
alcatrão solto, parto o juízo a tentar perceber como posso gostar de alguém e ser tão 
infeliz ao ponto de não conseguir escolher o melhor para mim e largá-la. 

Comodismo, covardia, ou falta de amor próprio, os cúmplices do costume. 

 

As conversas reduzidas a mínimos, vejo que ela já iniciou o corte emocional que expõe 
uma avaliação da nossa pessoa como sub-merecedora do menor esforço. Agora é só 
uma questão de descobrir quem é esta pessoa realmente, já que nos últimos 6 anos de 
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casamento, sei que tenho vivido com uma personagem por ela composta, tudo parte de 
um complexo plano de levar àgua ao seu moinho. 

 

Sei também que no final, mesmo no final de contas, sentirá o abismo sussurrando-lhe 
que viver através de farsas que não consegue evitar, não é viver. É fingir. 

 

III 

 

Deixo-a em casa dos pais e vou ao café que frequento quando lá estou e encontro o 
Paiva, que é o gajo com quem me dou melhor, e com quem troco impressões sobre 
este tipo de assuntos, apesar da escassa convivência entre ambos. Passou a respeitar-
me, porque uma vez caído de bêbedo, deu em bater na mulher na rua, e eu impedi-o, 
manietando-o. 

No dia seguinte fui encará-lo para o caso de ter algum ressentimento comigo, e demos 
a trocar ideias sobre o bicho de estudo preferido, as mulheres. 

Com a 4ª classe, mas dotes de observação admiráveis, deu-me lições de 
contextualização acerca dos porquês, dos comportamentos e das manhas que não 
conseguem evitar. 

Falamos sem qualquer tipo de animosidade sobre elas, como dois cientistas olhando 
para o mesmo tubo de ensaio. 

Gostamos de mulheres e de perceber como funcionam. 

«-Então, vieste cá cumprir calendário?» pergunta-me ele com uma mini na mão. 

«-Pelos vistos. Acho que agora é aguardar que apareça algum prospecto melhor na 
costa. Ela já cortou comigo na sua cabeça, e nem estou para tentar reverter o 
processo.» 

«-Nem vale a pena João. Agora é melhor arranjares outra e não te deixares afectar 
pela imagem desta, a verdadeira imagem, que só conheces agora quando nenhum 
interesse tem em fingir.» - retribui ele depois de beber a cerveja toda com goela de 
pato, e depois da costumeira celebração quando o faz «-Sem espinhas, ahhhh!» 

  

«-Sim, agora é por demais evidente que já só desempenha peça para os pais, sei lá eu 
o que vai contar de mim para justificar a ruptura…» 

«-Se calhar a verdade!» diz rindo. 
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Causa-me uma gargalhada que rio-me até ficar vermelho, pois não me posso isentar 
de ter defeitos e de ser também por ela estudado consoante o seu interesse. De como 
posso ser útil na sua vida, é a sua motivação de estudo. 

E que posso aprender com ela, é a minha. 

«-Com toda a certeza, e são muitos.» digo gracejando a sério. 

«-Solipcistas, são solipcistas.» - desabafo eu com termos caros para não dizer que só 
pensam no seu cú. 

«-Claro João, nem podia ser de outra maneira. Ou achas que seria útil no tempo 
daquelas pedras que vens para aqui estudar nas grutas, que elas se ralassem com o 
parceiro, mais que com a criança? Nunca tínhamos chegado até aqui. Se te queres 
queixar, o que é uma perda de tempo, queixa-te da ilusão geral de que os sexos são 
estritamente iguais, e que o amor perfeito é comum a homem e mulher.» 

Por amor perfeito queria ele dizer amor idealizado ou amor romântico, uma merda 
inventada por homens criados na guerra que tinham de ter vazão em tempo de paz. 
Nada como a dedicação a uma causa superior e transcendente na figura da deusa 
feminina. 

Como sempre, eu levando banhos de realidade. 

Em casa os risos sem conteúdo, e eu sempre iniciando a cópula, que acabada me faz 
sentir pior que antes, mendicante, esperando encontrar na que jaz ao meu lado, o 
mesmo entusiasmo pela oração que acabámos de fazer. Só para levar outro banho de 
realidade. 

O de que qualquer vingança saloia assente numa remissão futura, é apenas o meu ego 
a falar. Vivo através dos olhos dele, como se fosse meu pai e mãe. 

 

Títere 

 

 

Ela liga-lhe, e o até agora homem dominante que parece tratar o mundo e as coisas 
com a certeza inabalável da sua convicção, encolhe-se sobre o seu umbigo, meio para 
forçar uma voz carinhosa, meio para esconder os meus ouvidos tal visão partilhada. 
Esconder a fofura ardilosa com que fala com a sua respectiva, por contraposição com 
aquilo que quer que eu pense dele. 

Como não ver nisto um peso, só pelo facto de se ser homem? 
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A esposa inicia a conversa, que não consigo deixar de ouvir, por causa da sua 
proximidade. Não quero ouvir, mas quero menos sair da mesa para evitar ouvir algo 
que não me diz respeito. Fico na ponta da mesa redonda de tasca, olhando o horizonte 
da várzea, e o pires de tremoços demasiado salgados, e ordeno à linha de pensamento 
que se debruce sobre algo que me distraia da conversa que eles têm entre eles. 

 

  

Não consigo concentrar-me pois o smartphone emite o som demasiado alto. 

Ela inicia a conversa de modo suave, num tom jovial, com um ligeiro desafio cujas 
palavras podem ser interpretadas com segundas intenções. Ele, como que se um 
interruptor no seu espírito, se premido tivesse efeito imediato. Mudam as suas feições, 
o hipotálamo toma conta do seu ser, e um sorriso entretém-se nas feições dos seus 
lábios. Está a pensar em sexo, na promessa de sexo, que é geralmente melhor que o 
sexo em si. 

 

  

Ele escala, com a pressão de capitalizar a oportunidade, da forma atabalhoada que é 
habitual a quem sabe que é controlado pelo seu desejo, reage aos sentidos encobertos 
nas palavras dela, meio a pedir confirmação, meio a declarar o seu desejo. O seu 
corpo reage, o cocktail químico no neocórtex fá-lo sentir bem. 

Ela respondendo, escalando ao escalar dele, mantém a compostura, mas não se 
negando a manter a conversa com o mesmo metasignificado, que passa facilmente 
como expressão de desejo por ele. 

 

  

Henry Miller dizia que apenas somos irmãos da cintura para baixo. 

A alegria é contagiosa. Fico contente por ele estar contente, entendo o lugar do outro 
naquele limbo da promessa de pinocada, de sexo no qual passamos 24 horas a 
pensar, ou a tentar não pensar, o que vai dar ao mesmo. 

  

 



224 
 

Ela, quando o sente domado pelo desejo, e entregue ao ponto de desequilíbrio, deixa 
escapar subtilmente, que no universo prometido nas palavras que não disse, apenas 
umas nuvens negras permanecem, apelando a que ele resolva esse problema, para 
realizar a promessa adiada. Se ele fosse às compras e buscar o miúdo ao infantário, o 
caminho ficaria desimpedido, e a promessa de dermes encostadas, mais perto. 

 

 

Esta era a intenção inicial, que se de forma imediata e directa fosse indicada, seria por 
ele rejeitada por causa do turno de trabalho que acabara de realizar, ao passo que ela 
saíra do trabalho depois do almoço. 

 

 

O sexo prometido, a cenoura que move o burro. 

Terminada a chamada, a postura dele vem vincada, de forma austera e indiferente, 
para mascarar a satisfação que na cabeça dele, a meus olhos, o mostraria vulnerável 
ou contraditório ao que anteriormente sempre comentara. 

  

 

Para ele, e outros, nestes momentos, sente-se o vencedor da lotaria genética da vida. 
Algo fez bem que lhe garantiu a execução da missão mais importante da vida, garantir 
o uso de um útero. 

 

 

Por contraposição a todos os desajustados que reprodutivamente ficaram pelo 
caminho. 

Esses inferiores, senhores da sua própria inaptidão, elevam-no a alturas olímpicas num 
duplo processo de validação que se soma ao cocktail da promessa de sexo. Mais 
intoxicado pelo seu ego, que pelas 12 garrafas de cerveja que jazem na mesa. 

  

 

Os inadaptados falham metafisicamente. O seu erro além de essência, é de 
interpretação da realidade. 
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Imagina a cara de espanto dele, quando lhe passo o pires de tremoços para a mão e 
exclamo: 

«-És um conas.» 

 

26 

 

 

Mortos vivos 

No ano do desconfinamento em estado de emergência do nosso Senhor, encontrando-
me eu numa sessão de coitus a tergo com a Noémia, que me havia convidado para 
pernoitar no seu quarto de residência universitária, olhava a parede onde a minha 
sombra aparecia reflectida pela luz das velas. 

 

 

Aparentemente, em tempos de pandemia é quando há mais interrupções do 
fornecimento de electricidade e água. 

 

 

Como se de cerâmica grega se tratasse, mexo a anca como titereiro, divertido com as 
sombras na parede a preto e creme. 

 

 

Meto a mão na minha cintura e imito filme porno visto na adolescência, «Rocky X», 
onde no ringue, o actor com beiça à bico de pato, coloca a mão na cintura enquanto 
olha a regueifa da actriz, passando para o ecrã, alguma da luxúria que experiencia no 
momento. 

 

 

Noémia coitada, bem morde a almofada, suada sob o edredão, com a mão direita 
agarrando a minha mão direita, completamente submissa e entregue às maldades que 
lhe faço na cama. Por isso merece um monumental abraço, e afagos cafoné no cabelo 
e rosto, quando ejaculando encarquilho que nem folha seca de Outubro em torno do 
seu torso. 
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Toca o telemóvel anunciando o ‘Hino à alegria’ do grande Ludwig Van. 

 

 

Como pousado na mesa de cabeceira, atendo,era Filipa. 

Desligo. 

 

 

Pergunto a Noémia, que tens que se beba? 

 

 

«-Há ali uma garrafa de Jameson, da minha colega de quarto que foi à Guarda.» 

 

 

Bebo da garrafa. Não porque Filipa seja um fantasma passado que evoque memórias 
ou erros, mas porque o contraste entre uma gaja batida, falsa, decadente, e 
manipuladora, e uma miúda pura, simples e carinhosa, se evidencia de tal forma que 
preciso de coragem líquida para cogitar sobre o contraste. 

  

 

 

Os gajos que já passaram pela mesma situação entenderão. A vida radiante e positiva 
de uma juventude que rejuvenesce, e a sombra de ruínas decadentes, não é algo de 
fácil encaixe. 

 

 

Tenho de deixar de beber. Está a tornar-se demasiado recorrente para meu gosto. Lol. 
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Eu, o pinga amor, que procura sempre de novo uma prisão de endorfina amorosa para 
se anestesiar, a cagar sentenças morais sobre o vício do álcool. 

  

Toca o telefone de novo. 

 

 

Arrefoda-se. 

 

«-Que queres?» 

 

«-Olá João, estás bem?» 

 

«-Estou, que queres?» 

 

«-Não precisas de ser tão bruto, se quiseres posso ligar noutra altura.» 

 

O bluff não surtiu efeito, pois desligo-lhe a chamada na cara, e passados 30 segundos, 
volta a ligar. 

 

«-Preciso de falar contigo.» 

 

Beijo Noémia no canto da boca, e digo que já volto. 

 

Saio para a varanda da residência em frente às oficinas da Imprensa Nacional Casa da 
Moeda, perto do Rato. 

 

«-Fala.» 

 

«-Não, pessoalmente. Marcamos…» 
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«-Nada. Marcamos nada, não quero perder tempo. Falas ao telefone e é se quiseres.» 

 

«-Mas que te fiz eu, para me tratares assim?» 

 

O mesmo expediente emocional visando uma vitimização e anulando a justa 
indignação da contraparte. 

 

A mesma manipulação inata e pacóvia de alguém complexado saído das serras 
interiores, que acha que tem de correr atrás de um algo que a torne igual ou melhor do 
que aqueles que a sua provinciana cabeça considera ‘sofisticados’. 

 

 

«-Não me faças rir. Tens uma distinta lata de dizer isso. Compreendo agora porque 
hostilizas e pintas a má luz, os envolvimentos passados, não é só para lixiviar as tuas 
escolhas, é para justifica-las, porque te parecem erradas no momento presente em que 
não és feliz. Não é só um lamento pelo ido poder sexual, é uma manobra que te 
permite viver contigo própria.» 

 

 

«-O quê? Mas de onde vem isto?» - sob o timbre da voz que fingia perfeita indignação, 
vinha um outro que admitia ter sido descoberto, mas que ao mesmo tempo não podia 
algum braço dar a torcer sob que circunstâncias fossem. 

 

 

«-Repara, dei-te o melhor do meu mundo, que convenhamos, é o único que interessa 
na minha realidade. Levei-te ao maior cemitério subaquático da Europa, tratei-te como 
toda a mulher diz que gosta de ser tratada e até suportei os testes de treta como que 
músicas ouvíamos no rádio do meu carro, dividindo a preferência com uma tipa que 
sempre fez questão de exprimir no comportamento, que eu não era opção, mas meio 
para algo. Aturei a tua arrogância das tuas insinuações de que heavy metal é para 
miúdos e não gente adulta como tu. A única coisa que trouxeste para a mesa foi o 
órgão por onde mictas, o teu arsenal de falsidade e a exigência de reconhecimento por 
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algo que queres que pensem de ti mesmo que não o sejas. Muito pouco, para quem 
sabe que há mais.» 

 

 

«-Estás a falar do quê?» 

 

Noémia chama-me da cama, mostrando-me uns leggings em vinil com as pernas 
esticadas em direcção ao tecto. 

 

 

«-Quando quiseres falar com as cartas na mesa, de humano para humano, dá-me um 
toque. Caso contrário, saboreia as consequências das tuas escolhas, espertalhona.» 

 

 

Algo de vernacular é por ela dito, mas não escuto porque desligo o telemóvel e dirijo-
me para a cama da Salvação. 

 

 

27 

 

Vive de tal forma 

 

Ela olha para mim com uma expectativa, como se eu fosse uma reencarnação de 
psicopata passado. 

Isto serve dois propósitos, fazer-me sentir desadequado, censurando a minha conduta, 
e fazer-me duvidar de mim mesmo. 

Mano, não duvides, com gajas é guerra espiritual. 

 

 

Programadas para procurar segurança e ao mesmo tempo ficarem molhadas com a 
agressividade. 
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Hibristofilia é o termo apaneleirado que lhe dão. 

É melhor evocares a tua raiva, que a tua emoção quando pensas no que as gajas te 
provocam, vais poupar o teu coraçãozito assim. 

Mano, esquece isso, lá está essa mentalidade de puta a pensar que elas são más. 

 

 

Da mesma maneira que coças a tomateira sem nisso pensar, elas fazem o mesmo, 
com todo o arsenal inventado na antropogénese. 

Podes fazer o que eu tento fazer, compreender o mecanismo do organismo, mas que 
benefícios tiras disso se não o aplicas? 

Se não testas a pessoa e tens a disciplina de exprimir um comportamento que 
provoque aquilo que estás à espera que provoque? 

Só para testar se a tua hipótese inicial se confirma, ou não. 

 

 

E pelo meio tens umas descargas energéticas, que o vulgo denomina de orgasmo, e 
contactas em primeira mão, pelo menos enquanto dura o período de encantamento, 
com o mais próximo contacto com esse estranho deus, o Eros. 

 

 

Ira, mano, ira. Revolta-te com essas putas que só pensam nelas e que cuspiram na tua 
individualidade. 

Deixa-las envelhecer com os seus rancores e ressentimentos, por causa de más 
escolhas e espíritos infantis, a que não podem escapar. Deixá-las aos fuckboys que 
coleccionam troféus tal e qual como já fizeste, desde as professoras da C+S a 
dondocas dos serviços na região metropolitana de Lisboa. 

Quero é que essas putas se fodam todas. Coitadas. 

 

 

Não quero, elas não são responsáveis, e eu deixem meu coração exposto. Tenho de 
optar, ou a minha integridade, ou a minha defesa, Blade Runner, caminhar de peito 
aberto sob a lâmina. 
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Só respeitam a força, sê forte, é mais forte que elas. 

  

 

Tens de te perguntar é porque é que te dizem outra coisa, na TV, nos outdoors, e 
mesmo os conas dos teus amigos. 

Aí está a melhor questão. 

 

 

Porque soa bem, com este paradigma de que somos mais que macacos a vogar no 
espaço. 

Pergunta-te, como vês a tua própria companhia? Tratas-te como propriedade de ti 
mesmo, ou como alguém de quem gostas e com quem tens de negociar? 

Quando conseguires responder a isso, descodificas metade da tua vida amorosa. 

 

 

Ela havia enviado um parecer para o email do blog, querendo publicar em forma de 
livro, numa editora lisboeta, uma colectânea de textos que lá estão. 

Manda mensagem pelo Facebook, indicando que quer publicar-me, e pensei que fosse 
mais um esquema em pirâmide ou merdas do género. 

Ao insistir, e perante a minha indiferença, adicionou-me como amigo e o seu aspecto 
deslumbrante de 28 anos, fez-me fraquejar. Aceitei o pedido e o convite para jantar. 

 

 

Já tarde em sua casa, que tem mais livros que a minha, sussurrou que acredita que 
nos podemos apaixonar pela escrita de alguém, e que estava com medo de que eu não 
correspondesse às expectativas que havia criado em relação a mim. 

E correspondo? Perguntei eu. 

 

 

Não sei, és diferente, do que eu esperava, acho que muito melhor. – disse ela. 
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Então já não tens salvação, disse eu, encostando-me para lhe provar a língua após o 
tinto minhoto do jantar. 

De manhã e com os primeiros raios de Sol, ao ver-me vestido e metendo-me ao 
caminho, onde vais? 

«-Escrever.» 

 

 

28 

 

Centro de abate de indivíduos em fim de vida 

«-Tenho de falar contigo João. Tem mesmo de ser!» 

Oh diabo, pergunto mas que raio se passa, se precisa de alguma coisa, está a deixar-
me preocupado. 

«-Marília, que se passa, estás bem?» 

«-Diz-me que vais ter comigo!» 

 

 

Dasse. Vou, claro que vou, mas o meu instinto me diz que pode ser uma das manhas 
dela. 

De outra forma sabe que não teria a honra, o prazer e o deleite de alguma vez poder 
voltar a privar comigo. 

Não depois das merdas que fez. Sabes, eu nem ligo às falhas de carácter. Mostram-me 
o humano que és. Ligo sim à completa boçalidade de asfixiares-te a ti mesma, e à tua 
consciência, só por paradigmas que definiste na tua cabeça. 

Com dizia o velhinho Kant, há uma lei moral em ti. Com a mania de que és mais 
esperta do que realmente és, atropelas essa consciência porque o brilho de uma ilusão 
te norteia o astrolábio. 

 

 

O vulgo diz isto com maior elegância «Tem a mania de ser esperto.» 

E ela tem. 
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Aí vou eu para São Domingos de Rana onde ela mora. 

A meio caminho, liga-me, e já não chorando, diz que afinal não preciso de ir ter a casa 
dela, antes nos encontramos na pastelaria onde costumávamos ir. 

 

 

Mau. 

 

 

O sentimento de urgência em mim dissipa-se, e começo a suspeitar que é mesmo mais 
um esquema dela. Tenho trabalho de pesquisa a fazer, e ando aqui de volta dos natais 
passados a fazer nem sei o quê. 

 

 

É que nem sexo quero alguma vez, mais com ela. Ganhei um pó à pessoa, que prefiro 
não ter de lidar com ela. 

Sento-me na esplanada, porra que as noites ficaram geladas num instante. 

 

 

Mordo a gola do casaco, como forma de me entreter. A pele de um animal trucidado 
em morte agoniante, tem um dom de me acalmar, gosto da superfície orgânica, e não 
como carne para evitar o sofrimento dos bichos, mas na roupa não gosto de usar 
porcarias artificiais. 

Artificial. A minha relação com ela. 

 

 

Ela no costumeiro afã de resolver parte da vida dela para outro ver. 

Sexo imitando verdadeiro desejo nos primeiros três meses. 
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Até me sentir anzolado. Depois só o suficiente para me manter mediocremente feliz 
sem desconfiar. 

Eu, sem sentir qualquer fulgor com a vida dela, com a sua vida interior e experiência 
subjectiva. 

Então porque raio me envolvi com ela? 

 

 

Começo a olhar para mim como um recolector de informação, surripiada por uma 
sucessão de pessoas a quem estudo como ratos de laboratório. 

E para me convencer que o que faço é ético no grande esquema das coisas, forço-me 
a gostar delas. 

 

 

O copo de cacau quente aquece-me as mãos, e ela desce do seu andar, vejo no prédio 
em frente a luz das escadas acender e apagar. Traz um casaco de cabedal negro, 
apertado à carne, e não podendo trazer mini saia, traz o decote do 36 bem à vista. 

Senta-se, força uma cara séria, mas não consegue deixar de sorrir. 

 

«-És tão macaca. Nada se passou de grave, que queres de mim?» 

«-Estava doente de saudades. Tuas. Queria mesmo ver-te.» 

 

 

Uma ira incontrolável avisa estar a caminho, e forço-me a manter a compostura. 

 

«-Marília, eu estou atolado em trabalho. Não te queria ver, a única coisa que quero de ti 
é o prazer da tua ausência. Enganas-me assim, usando a minha natureza de ficar 
preocupado e de não extirpar quem algum dia já significou algo para mim. Para quê, 
que queres dizer?» 

«-Tinha mesmo de ver-te. Talvez tenha procedido mal contigo.» 
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«-A sério, achas? O que te leva a dizer isso?» 

O sarcasmo e ressentimento forçam-me a ter de engolir a bebida quente para 
desazedar a boca. 

«-Escusas de gozar.» 

 

 

«-Pelo amor da santa. Que queres de mim?» 

 

 

Pela conversa, o mesmo de sempre, as epifanias momentâneas em fins de ciclos. 

 

O retorno ao ponto de maior segurança conhecida, eu, para preencher o vazio e 
afugentar o medo do desconhecido. 

Por outras palavras, para entreter à falta de melhor. 

 

«-Sabes Marília, quando estudava as bases filosóficas do mundo e arredores, 
surpreendia-me que os filósofos não se debruçassem sobre estes assuntos da vida 
corriqueira, amores desamores, paixões e rupturas. Compreendo-os agora. A partir de 
certo ponto perde-se a paciência. E eu prometi a mim mesmo que nada de amargo ou 
pejorativo, diria em relação a ti.» 

 

 

«-Que tanto mal te fiz para me odiares tanto?» 

 

 

«-Eu não te odeio. Mas também não percebo, admites que fizeste mal, mas pelos 
vistos achas que te odeio apesar de nada teres feito. Em que ficamos, fizeste algo que 
mereça o meu desprezo ou não?» 
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Apanhada na contradição lógica, nega a mesma, revelando que o assumir de culpa era 
também ele um engodo, instrumental. 

Começa a chorar, para me desviar a atenção. 

 

 

Não me comovo por isso, mas pela abstracta ideia de que perante mim, tenho um 
exemplo de humanidade que não devo julgar por via do meu ego. 

«-Marília, não há problema, por princípio, não te odeio. Estou magoado contigo, sim. 
Mas mais comigo. Por continuar a achar que as pessoas são aquilo que penso delas, 
projectando um peso que ninguém pode suportar.» 

«-Pensas que és perfeito?» 

 

 

«-Eu sei que não sou, muito pelo contrário, mas na economia afectiva, apesar da minha 
canalhice, não recebo lições de ninguém.» 

Pode o mundo estar mais civilizado, mas está na mesma completamente fora de 
controlo, joguetes do nosso desejo simiesco que continuamos a ser. 

Encostando-se à cadeira, como que pressentindo que eu era de facto carta fora do 
baralho, por me recusar a ir na conversa dela, encaixa rapidamente a minha 
insignificante perda, e apenas por consideração para com a sua imagem, não se vai 
embora, ouvindo com enfado as minhas palavras até ao fim. 

Para não parecer mal, sacrifica-se ouvindo, para no final ficar a pensar de si, que fez 
um esforço. 

Mas que pode ela querer de mim? 

 

 

 

Não tem dificuldade em encontrar outro papalvo que a valide. 

 

 

A não ser que seja pelos meus textos, sempre lhe deu pica os que escrevi sobre ela. 
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Deve ser isso, está com a confiança em baixo e acha que escrevendo sobre ela lhe 
confirmo a inevitabilidade de a amar…como se eu escrevesse para alguém que não 
para mim. 

  

«-Não gostei do último texto que escreveste, sou eu né?...» 

Bingo, só não adivinho a lotaria. 

«-Ó rapariga, que tem isso de…» 

 

 

Paro a pensar que a alusão aos meus textos é outro pretexto, uma forma de mostrar 
que prestou atenção, que necessitou de estar em contacto com as minhas letras. 

Que lê as paredes de texto que escrevo, como amante dedicada. 

Faço-lhe uma festa com as costas da mão, no rosto. 

Levanto-me, deixo cinco euros em cima da mesa para pagar as bebidas, e preparo-me 
para ir embora. 

 

 

«-Onde vais?» 

«-Para casa estudar.» 

 

 

«-Espera, também vou para os lados de Lisboa, podemos ir juntos?» 

 

 

«-Não, quero estar sozinho, e esquecer esta merda, que não me voltes a induzir em 
erro, quando precisares a sério de mim, não vou acreditar.» 

«-Ok, como queiras.» - tentado imprimir o máximo de vitimização à expressão para ver 
se eu me sentia inadequado com a minha postura. 

Tenho de parar mais uns minutos na estação de serviço, e vejo o fim do jogo que 
estava a ver em casa antes de sair. Terminado faço-me ao caminho. 
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Meia dúzia de quilómetros à frente, vejo um carro branco, na berma da estrada saindo 
fumo e com os piscas brilhando intermitentes, ao passar vejo que é o carro de Marília. 
Coloco os 4 piscas, o triângulo, o colete e vou ver o que se passa. 

 

 

Na berma, sentada, chora, completamente desamparada. 

«-Que se passou, estás bem? Apalpo-a toda para ver se está bem, se tem sangue, 
ossos partidos não visíveis no negrume da noite, com um candeeiro jazendo a umas 
dezenas de metros apenas. 

 

 

Nada, foi só chapa. 

 

 

Sob o capot, vejo o cárter partido e duas longarinas entortadas, por causa do choque 
com o fosso da berma. Este nunca mais voltará a ser carro. 

Ela sente o azar como um sinal do mundo, consecutivo, se calhar a dizer que ela já não 
tem lugar nele. 

Levanto-a, abraço-a. 

 

 

Sob os pedais, o toque de um cuco, revela a razão do despiste, vinha a trocar 
mensagens com o plano B. 

Com quem se ia encontrar, já que eu me recusei a ir para a cama dela. 

Rei morto rei posto. 

 

 

«-O meu carro, tem arranjo?» 

«-Não, nunca mais vai ficar nada de jeito.» 

Enterra o rosto no meu ombro. 
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Abraço-a com força, e com ela bem esmagada no meio dos meus braços, dou graças à 
divindade pelo momento, graças a ele percebo que sou capaz de me elevar acima do 
meu ego dente por dente, e suplantar o meu inimigo, a minha carência. Fico orgulhoso 
por não proferir a lamentável falibilidade do farrapo humano que ambos somos. Por 
não lhe dizer o que realmente penso dela. Que adianta isso? Nada, de qualquer 
forma...esquece. 

 

 

 

«-Vem, levo-te a casa e de lá chamo um reboque.» 

Tapo-a, afago-lhe o rosto, e digo-lhe para dormir. 

Com o tipo do reboque junto ao carro, ele diz-me para onde é para levar. 

Para derreter, respondo eu. Nem ele nem eu temos já salvação. 

 

 

29 

 

Estátua de sal 

O meu telefone nestas alturas parece uma casa de putas no fim do mês. 

Não sei que raio tem a quadra natalícia que aos primeiros sinais de pedofilia dos 
pinheiros de néon, um ou outro Natal passado me liga. 

 

 

É constrangedor e detesto essa merda. Retira-me a dignidade de pensar que o silêncio 
do passado se deve a falhas de carácter das amantes que em determinado ponto eram 
invisíveis para mim. Eu só via o que queria ver, e não vi as falhas de carácter, 
humanas, de pessoas que sabem fingir melhor que eu. 

Ângela, Natal passado de há uns 15 anos, achou que me devia ligar. Que puta de 
surpresa, eu não estava mesmo à espera. Habituei-me a não esperar qualquer 
contacto que manifestasse um sentimento de ‘ei, fodemos amámos, nunca me serás 
indiferente’, por via de um telefonema a perguntar se tudo está bem. 
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A maior parte das gajas e boa parte dos gajos, trata de esquecer o outro para o rol de 
troféus ou de paragens de autocarro, numa viagem de olhos postos no porvir, com 
cegueira para o quejáfoi. 

 

«-Olá João!Estás bem?» 

 

Arrefoda-se. 

 

«-Tudo e contigo?» 

 

«-Também. Estou a ligar-te para te desejar boas festas para ti e para os teus!» 

 

«-Obrigado Ângela, boas festas para ti e para os teus.» 

 

Terminaria aqui a cordialidade, mas não, tanso que sou, acrescentei algo que sugeria 
continuação do motivo inicial da chamada. 

 

«-Espero que estejas bem e feliz.» 

 

Arrefoda-se ao quadrado, de onde saiu isto, da minha boca, ou existe alguém de nome 
‘Ego’ a falar por mim? 

 

«-Estou, quer dizer, acho que sim, o normal.» 

 

Tradução, «-Não estou, e quero que me perguntes por mais, porque te liguei a sondar 
se eras uma hipótese segura para eu alterar alguma coisa numa existência infeliz.» 

 

Eu cumpro o papel. 
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«-Conta lá, que se passa, como estão os teus miúdos?» 

 

Ela teve 3 filhos, rapazes. 

 

«-Estão bem, dão-me cabo do juízo, mas é bom.» 

 

«-Sim ter filhos é um desafio tramado na existência, descobrimos mais quem somos 
quando cuidamos de outros, acho eu.» 

 

A simulação de dúvida da minha parte, permitiu-lhe discorrer sobre o assunto com a 
autoridade de quem abriu as pernas três vezes para deixar sair outro humano, acha 
que tem. 

 

«-Sabes lá, fraldas e infantários e ir a consultas de família, deixei de ter vida para mim. 
Sinto falta daquelas discussões sobre Metafísica, que tínhamos à sombra da 
borracheira no átrio Oeste da Faculdade de Filosofia e Letras da Universidade de 
Lisboa.» 

 

«-Eu também.» 

 

«-Casaste João?» 

 

 «-Não, não tem calhado.» 

 

«-E que fazes?» 

 

«-Continuo a pesquisar, à procura.» 

 

«-Que inveja.» 
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O tom desconcertou-me, de todo é uma experiência habitual uma mulher abertamente 
comunicar a insatisfação com uma vida que é integralmente resultado de escolhas 
próprias. 

 

«-Inveja nada, continuo com os mesmos problemas que te levaram a pousar a boca na 
minha, quando estudávamos.» 

 

Passou-me pela ideia aproveitar-me da situação. Se Deus lança pito para o teu lado, 
tens de comer o que te metem na frente. Mas não. O passado fica no passado, é algo 
que há muito me digo. Não há cá abébias. 

 

Pergunto-me a mim, porque me surgiu a ideia, e lembro-me da minha proposta 
conceptual de que os amores não morrem, adormecem apenas, à luz das 
circunstâncias. 

 

Seja o outro deixar de nos amar, seja nós amarmos outro. 

 

Comer uma gaja para relembrar o que me levou a afastar, e comparar uma pobre alma 
com as memórias de um corpo 15 anos mais novo? Cruel. 

 

«-Inveja sim, acho que cometi um erro, quando terminámos.» 

 

«-Que erro?» 

 

«-O de te deixar ir sem ir atrás.» 

 

Foda-se. 
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«-Não digas essas merdas, isso não é justo para com o teu marido que se esfalfa para 
vos meter comida na mesa.» 

 

30 

 

L’espoir 

 

O Ivan, é um bom escritor brasileiro, que me contactou por email após se tornar leitor 
assíduo do meu blog. 

Achou graça ao que por lá leu e achou que podia falar com a editora dele para me 
publicar por terras de Vera Cruz. 

Por mim. Embora ache que a minha estrada para escrever melhor seja longa e que 
neste momento esteja sem gasóleo parado na berma, qsalixe, bora siga a Marinha. 

 

 

A troca de emails coincidiu com uma sessão de autógrafos que teve de dar no Chiado, 
e convidou-me para lhe pagar o jantar quando chegasse ao aeroporto. 

Lá fui eu, na desconfiança de que pudesse ser um gajo que gosta de gajos e usar a 
análise do que escrevo para arranjar mais uma aventura horizontal, o que me irritaria 
nem tanto por ter de dizer que não jogo no clube das bifanas, mas mais por levar a 
sério – talvez demais – o trabalho e a análise literária.  Hemingway como farol, com uns 
extremos que nem consigo chorar, de integridade e de intensidade no narrado, a que 
Ivan contrapunha que todo o acto de amor, e a escrita é um acto de amor, implica 
ilusão, e portanto a impressão do gringo que tanto me impressiona é pouco mais que 
uma idiossincrasia de carácter. Que o meu é diferente. 

 

 

A sua opinião fez-me revisitar os textos desde 2006, quando comecei a escrever para 
que Susana me lesse, e acabei por a levar para a cama, mas ganharam vida por si 
próprios, tornando-se na caldeira onde largo o carvão das aventuras e flirts, para 
compreensão própria e não para que me leiam. 

  

Se bem que se me trouxer mais cueca, a máquina alimenta-se por si própria, e raios, 
umas palmadas nas costas nunca fizeram mal a ninguém. 
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Aparentemente não. Já ébrios saindo do aeroporto da Portela, ele me perguntou com 
aquele tom de brasileiro dominicano, que queria ver mulheres bonitas de Lisboa. 

 

 

Tinha dado jeito o Elefante Branco, mas algum inapto fechou-o. 

 

Levei-o ao Maxim’s, um dos poucos cantos lisboetas que ainda me faz tirar o rabo de 
casa à noite, e cujo gerente foi meu colega de curso, e aprecia bastante as merdas que 
vou rabuscando em papel. 

 

 

Tenho lá uma garrafinha de  malte, guardadinha, com o meu nome, para ocasiões 
especiais. 

 

«-Conheces este gajo? Este gajo é um bom escritor brasileiro, o tal que falámos, que 
estranhamente gosta mais de Camus que de Sartre?!» 

O meu colega, reconhecendo-o, sentou-nos aos dois na mesa com melhor vista, 
debatemos um pouco de literatura e meia hora depois estávamos pior do que havíamos 
entrado. 

 

Raramente uma bebedeira me traz para baixo, mas o observar o meu casaco enquanto 
os outros dois entretidos a partir pedra sobre o absurdo existencial e a inexistência de 
algo além da própria consciência, e beber em um gole o conteúdo do copo, pausou-me 
depressivamente. 

 

 

Brincando com o cubo de gelo preso no topo da minha língua, apanhando palavra aqui 
e ali para alimentar o meu trem de raciocínio, olhando o cabedal que outrora fora um 
indivíduo bovino, contrastado com a minha cadela e gato, que por mera circunstância 
apenas recebem comida e afagos ad nauseam, e um pobre búfalo qualquer morreu 
sobre crueldade indescritível, sendo desmantelado como um monte de merda inerte e 
sem significado. Como se pode anular assim uma entidade, uma identidade, uma 
equação de tempo e espaço que nunca mais se repetirá neste mundo nem que o 
Eterno-Retorno se foda todo. 



245 
 

 

Por isso não gosto de sair comigo às vezes. Eu sei que se a nossa moral nos deixa 
deprimidos então é a moral incorrecta, já sei, já sei. 

 

Mas o veneno está na minha alma, pendo sempre para demasiada lucidez, e esta 
lucidez não é bonita. 

 

Afagando o cabedal preto, gasto, fui inundado de tristeza profunda e fiz algo que muito 
raramente faço em público, chorei. Não aquele choro convulsivo. Não. Um choro 
resignado em que só as lágrimas escorrem sem controlo, sem som, sem caretas de 
dor. 

 

Só percebi que me olhavam quando as palavras deixaram de fluir. 

 

Quatro olhos incomodados e perplexos olhando para mim, como se eu estivesse à 
beira de algum colapso. Aquele olhar que os caçadores-recolectores de outros tempos 
faziam olhando um noviço mijando-se pelas pernas abaixo à vista de um mamute. 

 

«-Que se passa?» 

Para disfarçar inventei uma desculpa, dizendo «-Acho que me tornei incapaz de amar.» 

 

Pegou. 

 

Começaram os dois a falar sobre o tema, o que eu havia dito era credível e encaixava-
se bem no que estavam a discutir antes. 

 

 

Contente pelo foco de atenção auspiciando inadequação, se ter desviado de mim, 
sequei as lágrimas guardando-as para uma bebedeira futura em casa, no anonimato 
silencioso do meu próprio quarto. 
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A cabeça inclinada para trás que sempre se desequilibra quando estamos com malte a 
mais, fez-me reparar num vestido azul no outro lado da sala. Uma mesa com umas 
miúdas, bem vestidas e com sorrisos tão virgens como as praias do Brasil aos  
presuntos europeus de Cabral, verdadeiramente apaixonantes por emanarem uma 
crença na vida e um optimismo que alguma experiência de vida retira. 

 

 

Ri-me por lembrar que as ditas praias não eram virgens de pés dos índios, e imaginei 
uma cena de suruba com miúdas e índios, cuja piada duvidável só fazia sentido no 
meu cérebro inebriado. 

 

«-Porque dizes isso?» 

 

Voltaram-se de novo para mim. 

 

Epá, porque ou percebes ou amas, não podes fazer as duas coisas ao mesmo tempo. 

Sob determinado ponto de vista, o excesso de informação dá-te a razão que 
anteriormente deixavas para a acção dos deuses. Depois de perceberes como funciona 
o macaco, deixas de crer na Afrodite. 

 

Falo com uma gaja e vejo-lhe a linguagem corporal identifico-lhe os maneirismos 
retóricos que visam manter-me na perseguição de forma a captar valor, percebo 
quando me testa para saber qual o meu estado mental em relação à abundância de 
parceiras e que falho o teste da forma mais ilógica, exprimindo que ela é a única a que 
a minha atenção se dedica, esse tipo de merdas. 

Consigo prever em 2 ou 3 fases da interacção, para onde a mesma se encaminha, e 
consigo até nalguns caso decidir e operar para onde será o destino. 

No passado era inebriado por um reino de significados e bruma, hoje vejo biologia 
evolutiva em todo o lado. 

Sinto falta da idiotice auto induzida que é acreditar na ficção amorosa e conferindo 
assim significado à minha interacção com a minha Némesis, a gaja. 
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«-Percebo o que você diz. Mas penso que já devia ter chegado ao ponto de perceber 
que o ‘amor’ é uma cenoura que homens sem amo inventaram e inventam para fingir 
propósito e fugir ao sem sentido.» 

 

Pois, mas eu sei, sou é teimoso. 

 

Estou parado no meio da estrada, a função do escritor é lidar com estes problemas 
sem solução e forjar uma saída que tresande beleza. 

 

Não vale a pena escrever um livro expondo que todos nos mentimos a nós próprios 
para podermos viver. 

 

«-Já tens esse problema desde a faculdade. Sempre achei que fazias como o Quixote 
de Cervantes, olhavas para uma taberneira e escrevias para ela como se fosse 
princesa, transmutavas com o teu olhar, chumbo em ouro.» 

 

E o pior é que eu sei. Como posso clamar pela verdade se não consigo viver com ela? 

 

Alguém se aproxima da mesa. De vestido azul. 

 

«-Desculpe, você não é aquele escritor brasileiro que publicou um livro chamado ‘Dos 
mil rios desta terra’?» 

 

Rindo de orelha a orelha, Ivan respondeu afirmativamente. 

 

3 colegas de Línguas e Literaturas Modernas, haviam saído à noite, e não pude deixar 
de reparar que vinham vestidas de azul, vermelho e verde. Fez-me lembrar RGB e o 
antigo Spectrum. Ri-me. De novo, com a minha palermice. A de azul sentou-se ao meu 
lado. Chama-se Diana. E disse que me achou graça, que ao olhar para ela a minha 
cabeça ondulava como uma trirreme. 
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«-Diana, como podes constatar pela minha voz arrastada, não estou apto para 
conduzir.» 

Riu-se sonoramente. 

Muito seriamente disse-lhe «-Era capaz de te ouvir rir a noite toda.» 

  

  

Uma semana depois Ivan liga-me de São Paulo. 

«-Agora sei o que sofrem os agentes. Por causa da situação do Covid, ninguém está a 
publicar nada.» 

«-Caga para isso. Quando for aí logo vemos isso.» 

 

31 

 

Espelho 

 

Cada vez é mais difícil escrever. 

Tenho de beber, cada vez mais, e não gosto de me sentir preso. 

De sentir que tenho de afogar a dor de primeiro mundo, para poder passar a escrito 
alguns sentimentos soltos ao vento do tempo neste 2021 que se aproxima. 

A Renata explicou-me porque é que muitas me odeiam, as menos sonsas. 

 

 

Porque ao tornar-me espelho, reflectindo as suas falhas morais, obrigo-as a ser 
responsáveis pelas suas acções, no corpo de outro – eu- observando-as aplicadas a si 
mesmas. 

 

 

Mas Renata, disse eu, repara que subestimas e muito, o sentido de fuga à realidade da 
pessoa mulher. A realidade feminina é solipcista, tem de ser, pensar só nela e na prole. 
Era a diferença entre sobreviver ao tigre-dentes-de-sabre ou ser comida de forma 
menos agradável, juntamente com o hipotético parceiro que tentava salvar. 
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Toda a realidade é interpretada a partir do que sente, de si mesma. 

 

 

Não há mal nisto. Mas também tenho sido um conas ambulante, reflectir as falhas 
morais de outros, por despeito? Que merda de homem é este? Em alguma cruzada por 
uma igualdade que não é desejada nem por nenhuma das partes? Se por actos ou 
palavras mostro a uma pessoa que comigo se envolve, que afinal é uma imbecil ou 
cabra, que ganho eu com isso? Fazer outro sentir-se mal com a sua própria existência? 

  

 

 

Só porque a pessoa me desilude, deixo de ter responsabilidade por me ter deixado 
iludir? 

 

 

Ah, mas é a essência do amor, esperar e ver o melhor dos outros, sob pena, de não o 
fazendo, sermos incapazes de sonhar com eles. De cair em ‘rapture’ por um ente 
idealizado, ergo, colocado acima da existência concreta. 

 

 

Sentados no meu sofá de cabedal de pobre bovino falecido de morte horrível, a Renata 
massaja-me o quadríceps com um desvio sob o meu falo. Aproximando-se de mim e 
aumentando o frenesim com que me esfrega, lambe-me os lábios com a ponta da 
língua e com os lábios grossos e vermelhos de batôn segreda-me ao ouvido baixinho e 
com voz doce e promissora de actividades horizontais: «-Pensas demais.» 

 

 

Arranca-me a camisola de sintéctico a imitar lã, e o frio ar abraça-me, e só penso que 
tenho de acender a salamandra. 
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Outrora tinha medo de estragar o clima, agora já sei que quanto mais confortável, mais 
aprecio a experiência. 

Olha-me colocando troncos na boca de ferro fundido, e finge-se contente por eu estar a 
fazer algo por «nós». 

 

A acendalha cai-me da mão, e oiço ela perguntar «-Nunca andei com alguém da tua 
idade…» 

«-E que idade é essa?» - pergunto eu. 

 

«-Quer dizer, tenho andado com rapazes da minha idade, tu és um homem feito.» 

Ri-me automaticamente, sem conseguir controlar. A expressão ‘homem feito’. Fiquei 
muito mais bem-disposto, a vida apresentou-se convidativa através do riso. 

«-Eu sou uma criança, Renata.» 

 

 

«-Ah, tu sabes o que quero dizer.» 

 

«-A censura social que se faz à diferença de idades, visa apenas ainda garantir à 
juventude a idolatria da posse do novo. E aos velhos, a posse dos corpos não 
corrompidos. No fundo, a valorização de um suposto mundo dos menos velhos, é uma 
outra variação de elitismo. Os homens e mulheres de meia idade tentam adaptar-se 
aos tempos, na ânsia de obter algum corpo jovem incauto, e fugir das almas batidas da 
sua idade. Metafísica, é tudo uma dança metafísica.» 

 

 

Quase de imediato o ferro fundido de marca Edinoliva começa o seu trabalho de 
irradiação termodinâmica, e o calor associado ao vinho faz com que ela se lance nas 
minhas costas, abraçando-me e beijando-me no pescoço. 

 

 

Segreda de novo, «-Falas demais.» 
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Eu sei. Eu sei que falo demais por demais. 

 

 

Excitação nervosa ou medo do silêncio. Vem de algo no fundo de mim. 

 

 

Quarenta e cinco minutos depois, está suada em cima do farfalhudo tapete, pedindo-
me um copo de água. 

 

Bebido, dá-me vontade de entrar num abraço que me faça esquecer o resto. 

 

Encaixado com o meu rosto no seu pescoço, ela diz «-Nem penses que vais dormir, 
tens ainda muito que fazer.» 

 

 

«-Estou só a fechar os olhos, preciso de me esquecer durante meia hora, não te rales 
que não falta amor para te dar.» 

 

«-Eu quero ser bem comida.» 

 

«-O que fizemos agora foi o quê?» 

 

«-Por isso quero repetir antes que acabe.» 

 

No meio do meu peito, um velho conhecido meu, o ego, inchou-se com o elogio. 

 

Como se eu não o soubesse, mas sabe sempre bem ouvir na boca dela. 
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No dia seguinte, pediu-me para me levar a conhecer a mãe, com quem tinha 
combinado ir comprar camarão para a noite de Ano Novo. 

Não fui capaz de dizer não. 

 

Na entrada do Pingo Doce, geralmente existe uma pastelaria, Renata virada para a 
entrada, onde as portas automáticas abriam e fechavam como pernas de 
ninfomaníaca, para deixar entrar e sair os clientes. 

 

 

Renata confidencia que havia dito à mãe que andava com alguém, mais velho. 

E eu perguntei «-Mas é essa merda algo de importante?» 

 

 

Atrapalhada para responder, Renata é apanhada de surpresa por uma voz nas minhas 
costas. 

«-Bom dia, já tomaste café?» 

 

 

Viro-me para trás e o Sol matinal encadeia-me não lhe consigo ver bem a cara, apenas 
que é baixa, um metro e meio de gente. 

Olhando-me, o metro e meio de gente exclama: «-João! Estás aqui a fazer mas que…» 

 

 

Levanto-me e o ângulo em que fico em relação aos raios solares permite furar a 
cegueira apolínea. 

 

A Guida. 

 

Olho para ambas e censuro-me por não ter visto desde o início, as semelhanças, 
inconfundíveis. 
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Tensão, permaneço calado, visto que nada tenho a dizer na discussão das duas. 

 

Vamos já embora, andas com um homem que tem idade para ser teu pai, e outras 
merdas que me faziam rir por dentro nesta ópera bufa a que chamamos vida. Puta de 
coincidência. 

 

Vamos resolver isto como adultos. 

 

Pede cafés para todos e eu digo que já bebi. 

 

«-Bebes outro.» 

 

 

Noto hostilidade na sua voz, apenas composta por receio de ser censurada pelos 
olhares dos transeuntes que poucos momentos antes tentavam fazer sentido dos 
berros das duas. 

 

 

«-Mas que merda estás a fazer com a minha filha?» 

 

 

«-Acabámos de passar a noite e estou a precisar de glucose no sangue, por isso vim à 
pastelaria.» 

 

 

O sangue afluiu ao seu rosto, como que se uma explosão interna estivesse prestes a 
ocorrer, tudo queimando e soterrando com cinzas de combustão nesta Pompeia 
momentânea. 

 

A tempo percebeu que eu apenas estava a reagir à sua hostilidade, e que nada 
ganharia com um confronto directo comigo e com a filha, Renata. 
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Expectavelmente, recorre a outras tácticas de manipulação, convicta de que no médio 
prazo dará a volta à filha, maior de idade para esconder quem quer. 

«-Onde se conheceram?» 

 

 

«-Isso pergunto eu. De onde o conheces?» - diz Renata. 

 

 

As frases que ameaçava responder eram mortas antes de sair dos lábios. 

 

 

Estava a calcular como diria as coisas, que ângulo evidenciaria para expor ao Sol, da 
percepção da filha. 

 

 

«-Eu posso responder a isso.» - digo eu, divertido com a mudez súbita, a jusante da 
berraria prévia. 

 

 

Guida agarra-me o braço, mas nada consegue dizer, pois estava claramente numa 
situação que levava a melhor sobre ela. 

 

 

 

 

«-Renata, eu conheço a tua mãe, desde os tempos de escola. Aliás tive uma grande 
paixão por ela e ela sempre cagou na minha existência. Sempre preferiu os meninos 
populares da escola, e um desses engravidou-a e abandonou-vos. Nessa altura, há 20 
anos atrás, sem opções que quisessem assumir a responsabilidade reprodutiva de 
outros, ela lembrou-se que eu existia, e chegámos a ir jantar, ela usando vestidos 
curtos e meias de ligas, para ver se me fisgava. Eu só sabia perguntar, porquê, porque 
nunca me dera atenção e agora subitamente aquilo que eu desejava se concretizava. 
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Quando apertada sobre o motivo da rejeição, dizia que era por protecção, que escolhia 
os maiores e mais selvagens meninos da C+S. Protecção de quê? Do tigre-dentes-de-
sabre? De teres um metro e meio? Eu não sou pequeno, nã, o motivo é outro, esse é o 
que dizes a ti mesma para te convencer. Pois logo na altura decidi agir como ela agia 
comigo, se me tratava como um acessório de vida, um prémio de consolação, eu faria 
o mesmo, e portanto nada prometendo, nada neguei. Chegámos a várias sessões de 
contactos horizontais, sempre com um aumento gradual de pressão para um 
compromisso. No nosso último jantar, porque eu desviava as exigências de resposta 
directa a uma promessa de compromisso, ela percebeu que eu não criaria esse 
compromisso. E cortou a direito qualquer contacto comigo, hoje chama-se ghosting. O 
que contrastava com a dedicação anterior, toda fingida, desde o fingir que gostava da 
mesma manga de sci fi que eu, até ao sonho apreciado de cursar Filosofia. A tua mãe 
depois conheceu outro tipo, tentou o mesmo com ele, e nunca mais me disse nada até 
há uns 7 anos atrás. Desde então quando se sente sozinha ou sem gajo que a persiga, 
acha que me manda umas sms lacónicas, relembrando-me continuamente o tipo de 
pessoa que ela acha que sou. Agora percebo que ao reflectir a este tipo de pessoas a 
imagem do que são, o conas sou eu. O receptivo e reflexivo, recebendo o espectro da 
sua canalhice, interpretando-o e exprimindo-o teatralmente para que como missionário 
de Novo Mundo, o selvagem a converter à moral, entre no reino.» 

 

 

 

 

 

 

 

Só Guida respondeu, Renata, nunca me tinha ouvido falar tanto e tão emocionalmente. 

 

«-Bela história tens aí, mas não foi isso que aconteceu.» 

 

«-Guida, só tens um rosto e um corpo bonito.» 

 

Ela ficou perplexa e paralisada tentando perceber se o que eu dissera era elogioso. 

 



256 
 

Levantei-me, deitei uma nota de cinco euros na mesa, e Renata perguntando-me o que 
eu estava a fazer, para não me ir embora. 

 

Fiz-lhe uma festa no rosto, e ao levantar-me, virado para Guida segredei docemente ao 
ouvido: 

«-Porque de resto, se pensasses sobre ti, verias que sem querer és e sempre foste 
apenas uma coisa, uma cabra.» 

 

 

 

Passei pelas pernas de ninfomaníaca controladas por um feixe de infravermelhos, que 
se fecham atrás de mim. Contente por me afastar gradualmente por uma cena de 
telenovela, que quando ocorre, a estranheza nos faz lembrar que se calhar Deus olha 
por nós e nos testa. 

A manhã fria fica mais amena quando sinto uma mão quente colar-se na minha, 
puxando-me para o seu carro e dizendo que vamos para casa dela. 

Renata mora sozinha numa urbanização na Expo. 

 

 

 

«-A conversa que começámos ontem ainda não terminou.» - disse-me sorrindo. 

«-Pensava que achavas que falo demais.» 

«-E falas, mas não é dessa conversa que estou a falar.» 

Conduzo o Audi da empresa onde trabalha, cedido como dote de cativação para a 
função dela, bem paga. 

Ela encosta-se genuinamente a mim, ao meu braço, que se vê aflito metendo as 
mudanças, abraçando-o de maneira a que possa fechar os olhos e esquecer tudo o 
resto. 
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32 

 

Acidez de um terno fingimento 

 

Eu tremia por causa do vento frio que se faz sentir à beira das águas do estuário, mas 
o Sol de Inverno estava a pique e a cerveja com a sua frescura, de forma estranha, 
parece tornar o frio interno em calor externo e portanto, apenas o vento se tornava 
desagradável. 

 

 

 

Ela, na interminável sucessão de cigarros de tabaco barato, que ia enrolando e 
fumando com mais amor pelo ritual que pelos coices de nicotina, apreciava a atenção 
que eu lhe dava, seu ego ouvia-se inchar como balão virgem na boca de criança 
sôfrega. 

 

 

 

Não pela atenção de mim, mas pela atenção em si, cada vez mais difícil de captar por 
olhos de gente não muito decaída no altar dos anos. 

Recordava ela os tempos de atenção anteriores, onde cada mancebo era uma prova 
externa do valor interno, onde cada apaixonado aparecia como só mais uma nota na 
sinfonia cósmica que elogiava a existência do indivíduo feminino, representado pêlos 
olhares de desejos nos olhos de outros. 

 

 

 

Mais cruel que a ilusão, só a realidade, que mostrava que passando o período de pele 
esticada e relativo assombro pelo mundo, que naquelas idades é a ostra da mulher 
bonita, o longo ocaso até à morte apenas traz à outrora flor sedenta de Sol, o 
anonimato da penumbra. Poucas coisas existem de mais terríveis para uma mulher, 
que sentir que passa a ser invisível. 

Uma delas é ser-se homem. 
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Vês, é que se a ninfeta a partir da primeira menstruação, dos primeiros augúrios de 
mamilos na brisa de Verão, se torna visível e entra na ilusão da aprovação masculina 
que a vê como um corpo, a possuir, a saborear, a manter e a proteger, o homem não 
desejável passa a maior parte da vida invisível, sem uma mão ou lábios que o façam 
sentir desejado. Aprende e interioriza que não é digno de amor e que se alguma mulher 
dele se enamora, tal é por outro tipo de interesse. Não recebe nem saberá receber 
amor. 

 

 

 

Por mais feia que seja a ninfeta, o superior desejo, oferenda da superior testosterona, 
permite que a maior parte delas sempre encontre um gajo qualquer que as queira 
cobrir, ou pelo menos cortejar. 

 

 

 

Poucas ficam sem atenção masculina, apenas se o caso estético for mesmo grave, ou 
se vivem isoladas num barril de castidade. 

 

 

O truque, como diz o ingénuo Lawrence das Arábias, é não importar que dói. É não 
ralar se as tipas nos perseguem ou não. 

 

 

Se caminhamos no meio da estrada, nem loucos selvagens nem abastados e 
promissores partidos, os carros passam todos por nós. 
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Nada há de mais solitário que nascer sem dinheiro e sem vantagem financeira e social. 
Torna-se invisível para as gajas e vê-se reconduzido a pescar em barris restritos, o 
café do bairro, as gajas das aulas de dança, ou outro microcosmos relativamente 
fechado em si, que permita que o grupo não seja obliterado pela oferta do mundo 
aberto. 

 

 

 

O tinder, bumble e outros obliteraram as únicas escapatórias dos gajos que caminham 
no meio da estrada. 

 

 

 

Perdido nestas cogitações nem me apercebi de que falava há meia hora do namorado. 
Meio irritado por estar a falar de outro na minha companhia, por teste ou labrega 
velhaquice, disse-lhe: 

«-Esse desgraçado não me parece ser um mau diabo.» 

 

 

 

Se tivesse dito que lhe tinha mijado no copo de cerveja quando o fui buscar, não tinha 
provocado reacção tão adversa.» 

«-Mas quem pensas que és, não te admito que te refiras a ele dessa maneira, ele é 
uma excelente, excelente pessoa, e …» 

 

 

 

A lenga lenga continuava. Com ameaços de se levantar e ir embora, na convicção de 
que eu já estava fisgado por umas sessões de sexo anterior, futuro, uns enrolanços 
sob os ciprestes da Expo, e promessas fingidas de amor, não expressas por palavras, 
mas pela insistência dela em que a sua companhia era prova suficiente do especial que 
era a nossa relação. Tentava-se convencer e a mim, que éramos tão especiais que só 
o facto dela estar ali, era prova conclusiva. Obviamente que não, claro que é prova 
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apenas de que nem uma efabulação semielaborada eu era merecedor a seus olhos, 
não tendo enquanto humano qualquer serventia que não o plano último da sua acção, 
vingar-se do seu namorado nem que para isso tivesse de reificar outro. 

 

 

 

E na cabeça das gajas a única forma de vingança plena, é encornar o gajo com quem 
está, tocar-lhe no ponto, no orgulho próprio, traindo a relação que têm com ele, num 
acto violento psicologicamente, mais apontado ao valor próprio do indivíduo, como 
quem marca gado com ferro em brasa, toma lá que também és corno. Já não te podes 
gabar aos teus amigos. 

 

 

 

Contava que ele de forma não regular, mas faseada, lhe mostrava que ela não o 
dominava, e por ela, leia-se os quatro lábios entre as pernas. Os isolamentos dele, os 
jogos emocionais de braço de ferro a ver quem menos liga ao outro eram narrados 
como ofensas que se admiram. E eu apenas os percebo como gestão da relação com 
uma tipa que é o maior desafio dela mesma. 

 

 

 

Reconheci inteligência ao gajo, e percebi a frustração e desespero de gostar daquela 
gaja, e conhecê-la ao mesmo tempo, o que é paradoxal. 

Depois de todas as ameaças, e avisos e frases que apenas visavam dar a si mesma 
uma opinião de si, como digna e moral, eu perguntei-lhe: 

«-Então se ele é assim, porque lhe meteste os cornos?» 

 

 

 

Não respondeu, mas eu sei porquê. Porque ambos sendo inteligentes há muito que as 
discussões passaram das palavras, percebem demasiado bem quando o outro está a 
mentir. A única forma de controlo e manipulação do outro, passa a ser a verdade. Não 
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lhe diz que fornicou com outro, mas através do comportamento, do que o olhar exprime 
quando ostensivamente quer esconder algo, diz-lhe – se o olhar usasse palavras - «-
Olé, toma lá a vingança ó corno. Não te metas fino que faço de novo.». 

 

 

 

No dia seguinte, já preparando a forma de descartar como fralda usada, pois a 
vingança estava consumada e eu ajudara a vergar o gajo – que viu que não era bluff, o 
bluff que ele pensava que ela fazia – liga-me a altas horas e relata as suas suspeitas 
de que ele era gay, num claro contra-relógio que indicaria quanto pelo beiço eu estaria, 
e assim assinando a minha inferioridade, libertando-a para me descartar com uma 
consciência mais ou menos limpa, que se convencera previamente de que éramos 
especiais um para o outro, e que agora me desqualificando a isentava de 
responsabilidades, pois o amor, esse ser de largas costas, a induzira em erro e a prova 
estava que eu a desiludira, me revelara um ser sem sal e chacalídeo que aguentara até 
altas horas da madrugada escutar um chorrilho de desabafos caprichosos, e ainda 
sentenciara – por falta de paciência – frases e ideias laminares sobre a profusa 
confusão na qual ela se perdia. Também essa suposta confusão, como tinta de choco, 
serve para que o interlocutor coloque o pé na argola da armadilha, à primeira frase de 
censura do amante oficial, desqualifica-se do sidekick, eu, por ter a audácia de criticar 
uma pessoa tão humana e tão boa. 

 

 

 

Se a provinciana velhaquice falasse por palavras, diria «-Para estares a falar mal de 
uma pessoa tão boa a quem traí por boa natureza convencida de amor, é só porque és 
mau, reles, não nobre, inferior, invejoso, que fazes de tudo por qualquer gaja que 
esteja disposta a trair o namorado, e portanto és descartável.» 

 

 

 

  

Tal como uma namorada muito alta que tive me dizia «-João, sou grande, mas também 
sofro.» também nesta eu compreendia quando dizia que não me via como vítima ou 
que não tinha problemas em me magoar. 
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É que por fora, mantenho bem a compostura, através de uma análise constante das 
motivações dos outros, para os entender. Isto transparece como frieza e velhaquice, 
falta de nobreza, como merecedor de castigo análogo ao de Ícaro. 

 

 

 

  

Esta troca de vítima sacrificial, onde retiramos da lareira, a nossa responsabilidade, 
para colocar o outro como mau da fita, é o que chamo de lixiviação, deixar outro arder 
pelo fogo que pegamos. Divirto-me como Espinosa se divertia a olhar para as teias das 
aranhas, olhando estas manobras, muitas vezes não conscientes, das cachopas. Nelas 
tento avaliar a origem da sua falta de respeito e estima pela minha pessoa, o que por 
sua vez me permite aferir sobre os seus critérios e daí, para a forma como olham para 
o mundo, por detrás da falsidade das palavras e encenações. 

 

 

 

  

Coloco-me eu próprio na armadilha para servir de isco ao predador, ele leva a ilusória 
ideia de que é o selector e que me rejeitou, eu levo a paisagem interior dos seus 
pensamentos, para poder comparar com outras que tenho e assim poder formular leis 
gerais, e comparar em que os indivíduos se distinguem, e como eu próprio funciono. 

Aquela treta do Pessoa, do poeta fingidor, que finge que finge. 

Se calhar é uma defesa para não sofrer tanto. 

Os trejeitos, as frases, os comportamentos repetem-se. E o mais interessante 
permanece, os critérios de rejeição, dessa emoção que arde de dentro para fora como 
uma azia feita de ácido molecular, que parece consumir o pouco valor próprio que 
sentimos quando uma pessoa sofrível se cruza connosco. 

É este o fogo amoroso, que arde sem se ver. 
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33 

 

In veritas vino 

A Sara convidou-me para um jantar do seu conjunto de amigos. 

Costumam-se reunir todos os meses, boa parte do grupo são mulheres que foram 
colegas de faculdade, e um homem apenas, que cursando com ela, com boa parte de 
emasculação, deixaram entrar no grupo de irmãs. 

 

Tudo o resto são os apêndices. 

 

Seja os troféus que exibem entre elas, seja as muletas que usam para calar o sopro 
mudo do espírito. 

Sara conhece-me há um mês, e não lhe faltando perseguidores, indago-me se o motivo 
do convite é para que eu sirva de troféu visível, ou para me tentar impressionar 
mostrando que tem vida social. 

 

Se calhar nem uma coisa nem a outra, ou ambas. 

 

Em parte consigo acreditar na genuinidade do seu desejo e respeito por mim. A 
dilatação das pupilas e o ritmo cardíaco quando lhe agarro os pulsos impedindo-a de 
me abraçar, não mentem, e há de facto excitação genuína quando me vê. 

 

Mas dificilmente alguma me convence que a sua natureza hipergâmica é subordinada a 
uma racionalidade ética que tenha o outro em consideração, mais do que o solipcismo 
possa permitir, e este é se calhar o maior drama não assumido de todos os gajos, o de 
saber se a gaja com quem estão, gosta deles pelo que são, ou pelo que disponibilizam. 

 

Repara que não digo ‘fazem’. Eu, por exemplo, não faço ponta de um corno, apenas 
observo, testo e escrevo. E não me faltam Saras. 

Digo ‘disponibilizam’, pois é mais do que a função. Ser médico é das poucas profissões 
que dispensa este tipo de pormenor semântico. Médico é médico, à função 
corresponde por inerência, um brilho que se toma de empréstimo.   
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O totem, o gajo, tem de fazer algo de prestígio, e igualmente bem remunerado. Se com 
menor prestígio, como ser dono de uma cadeia de lojas de ferragens, tem de exibir 
riqueza por via de bens de prestígio, e alguma sofisticação nas conversas, sob pena de 
ser tomado apenas como mais um labrego laborioso. 

O curso superior passa a estar associado a uma exigência de conhecimento e savoir 
faire, além da inteligência que releva da capacidade de cada um e uma retirar bom 
vencimento do que supostamente aprendeu numa licenciatura. O advogado, o 
professor, o arquitecto são valorizados como quid mínimo, o inspector da Judiciária, o 
acessor do Presidente da Câmara ou o piloto da Força Aérea, sobressaem pela relativa 
raridade e originalidade das suas profissões em relação à restante sociedade civil. 

  

Tive um professor sociólogo a quem na primeira aula ofereci o dom de me antagonizar, 
pois à sua tese de que o móbil social do indivíduo é a dignificação da existência por 
captação de apreço por parte da comunidade, eu retorqui que o móbil social é o sexo e 
garantir ou manter a escolha sexual, e que só quando a gaita já não funciona ou a 
vagina já não tem muito apelo para outros, é que o indivíduo encontra outras formas de 
ocupar o vazio que o instinto sexual anteriormente preenchera. 

 

O senhor ruborizou, inflamou-se e percorreu meia sala até mim dizendo que rejeitava 
de todo essa ideia. Eu disse que podia mostrar através do registo arqueológico e de 
teoria antropológica, o papel de bens de prestígio, e do sexo nestas nossas sociedades 
de primatas. Disse-lhe que ia fazer o trabalho a provar isso mesmo. 

 

Deu-me 12, só para não dizer que me chumbava. Preparei bem a coisa, com fontes 
daqui até ao cara de alho mais velho. Preparei bem a estrutura formal e lógica da 
minha tese. Negar-me, seria negar toda a bibliografia citada. 

Eu já sabia que ele justificava uma ideia que lhe era querida e que eu só para mijar na 
parada dele, me prejudicava a mim. Mas não conseguia não me ofender com aquela 
ingenuidade. 

 

Como não me estava para chatear com uma cadeira dada à base de autores dos anos 
70 plasmados em powerpoints monocromáticos, não recorri, mas baixou-me a puta da 
média. Nada de novo. 

 

Sara liga-me dizendo, «-Amor, é para estarmos às 20:00 no Cais do Sodré.» 

«-Vou-te comer no Cais do Sodré.» 
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«-Vais nada, está demasiado frio e não podemos andar muito juntos sem máscara.» 

«-Ok, vou tomar banho.» 

 

A água quente relaxa-me o corpo todo, marreco de 8 horas de ler e escrever, e de 
tentar resistir à tentação de rever filmes de ficção científica ou de amores infelizes. 

 

Apoio ambas palmas das mãos na parede porosa e arenosa do chuveiro e sinto a vaga 
de calor inundar-me de cima a baixo. 

Que raio vou eu para estas caldeiradas, que se lixe. Preciso sair de casa, e não estou 
obrigado a entreter ninguém, que é aquilo que qualquer gaja espera quando é o 
homem que a convida para sair. Como se bastasse aparecer, que aparecer é já por si o 
prémio. Engraçado que é mais comum nas mulheres desinteressantes do que naquelas 
que têm alguma vida interior. Poderosa ferramenta, a vulva, criando a ilusão de que 
vale por si, e todo o mundo é a sua ostra. 

Que merda faço eu aqui na estação fluvial, com este frio à espera de uma cachopa que 
conheci numa seguradora. Com uma saia castanha e óculos da moda, maiores que a 
própria capacidade de rotação ocular, olhou-me e perguntou-me o que eu queria. 

 

Eu respondi que o que queria e o que estava ali a fazer eram duas coisas diferentes. 

 

Que queria cheirar-lhe o cabelo molhado após tomar banho, mas que estava ali para 
resolver de uma vez por todas o imbróglio no qual a companhia em que trabalhava, 
Sara, havia causado. 

 

Riu-se, e tentou reencaminhar-me para a primeira linha, recusei, e disse que a história 
já vinha de trás, já havia passado por todos esses passos e que estava ali para falar 
com alguém que mandasse qualquer coisa, pois são assim as coisas cá no burgo. 

Apesar de agradada com a minha presença, cheirava-lhe justamente a reclamação e 
antes de me enviar para outro departamento qualquer disse-lhe que gostava que a 
minha história com ela fosse pelo menos tão antiga como a desta reclamação. 

Ela responde-me dizendo que não terminasse igualmente em reclamação, pois 
histórias de amor tristes, não permitem reembolsos. 

Riu-se muito convencida do seu atrevimento no jogo e da sua presença de espírito. 
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Eu respondi que nenhum amor meu é uma história triste porque não só não reclamo, 
como o reembolso é sempre dado de antemão, em suor e beijos. E que portanto, 
quando acaba, nada há a pedir. 

 

 

Ficou sem resposta, vi que estava hesitante entre o que lhe mandava o senso comum, 
mandar-me dar uma volta, e o que um pé meu na fresta da sua porta lograra, 
curiosidade em saber mais de mim. 

 

Antes que respondesse, arranquei um papel do seu retrógado memorando e pedi-lhe 
para lhe escrever o seu número, que tínhamos um amor triste por fazer. Riu-se. 

 

 

Uma semana depois, após jantar, sessão de cinema e passeio pelo calçadão do 
Estoril, pediu-me que a abraçasse que estava com frio. Nossos lábios uniram-se e só 
se largaram ao fim de uma curta semana que passámos na sua casa com vista para o 
mar, de onde solicitara trabalhar à distância, trabalho só possível quando me apanhava 
a dormir. 

 

 

As amigas iam ligando para saber porque cancelara compromissos e inadvertidamente 
eu ouvia no telemóvel as suas vozes perguntando: 

«-Sua puta, conheceste alguém?! Deve-te estar a saber bem, para te cortares com a 
gente.» 

Outra dizia «-Fazes bem, aproveita, parte essa pila ao meio!» 

 

 

Ela ruborizada tentava baixar o volume do altifalante e terminada a chamada eu disse-
lhe: 

«-Devias seguir a sugestão da tua amiga.» 
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Iniciava-se um longo e prolongado beijo, com todo o peso da seriedade e entrega do 
mundo, em que o indivíduo pode alijar momentaneamente toda a descrença pós 
amores juvenis. Assentando os lábios no objecto de amor que acredite ser o ‘Tal’, pode 
sentir-se ainda que ilusoriamente, olhando no rosto do Criador, ainda que através do 
reflexo de uma paixão. 

 

 

«-João!» 

Saída do Metro, oscilando seu braço para mim, para que a visse, com as 29 
Primaveras, encurtadas por uma mini saia de cetim verde, e um blusão de aviador de 
pele de carneiro, cujo forro interior coincidia com os sapatos prateados, realçando o 
lacre viçoso que adornava os seus lábios. 

Há muito que uma gaja boa não me provocava uma reacção assim, de me fazer mexer 
o falo, que se coloca em sentido como que pedindo a sua vez para falar. 

Nem bom dia nem boa noite, disse-lhe: 

 

 

«-Porra, o meu mangalho quer jantar antes de mim, estás de arrasar, vais ser comida 
ali no escuro, e nem te queixes das baratas.» 

«-Tonto, vou nada, está frio e estamos atrasados.» 

 

 

Fiquei com cara de parvo por ter revelado a facilidade com que dois dedos de carne 
feminina me lançariam em fornicação, mas não me ralei muito, fiquei até contente por 
isso, pois agora sei que após algumas cambalhotas, o que tinha carácter de absoluto 
se vai gradualmente relativizando. 

É como o oxigénio debaixo de água…só temos consciência do seu valor, imersos. 

 

 

Agarrou-se a mim de forma apertada, dando-me o braço, para que a abraçasse, e não 
pude deixar de pensar que se algo seria fingido, uma forma de me fazer sentir com 
familiaridade suficiente com ela, que permitisse uma noite de fingimento correr sem 
sobressaltos. Dei comigo a censurar-me por pensar nestas merdas, ordenando-me a 



268 
 

entregar-me à experiência, mesmo que fosse fingida, nada paga a minha 
espontaneidade. 

 

 

Pelo caminho ainda me agarrou para me beijar, ou por desejo genuíno ou para 
compensar a nega dada anteriormente à sessão de sexo em lugar público. 

Tive de me esforçar para me entregar ao beijo e ralar com este tipo de cogitações, e 
terminado -seguindo-se a continuação da marcha e o morse das mãos dela que com 
apertos visavam dizer-me que estava feliz- dei por mim a indagar a mim mesmo, que 
sou lento, porque raio se queixa do frio mas vem de mini saia, e estando atrasada sai a 
cerca de 2 quilómetros do destino. 

  

Não quero saber, não há lógica, para quê querer encontrá-la? 

Entrando no restaurante, apinhado, perguntei-me a mim mesmo se não havia recaído 
na condição de conas. 

Então numa situação de pandemia, vou-me enfiar num lugar apinhado e ressentido 
com a reclusão sanitária que o governo nunca deveria ter levantado? Por causa de 
uma gaja e da promessa de vulva? 

 

 

Estive para voltar para trás, mas vendo um lugar desocupado num dos topos da mesa, 
disse a Sara, que isto é de loucos, e que eu fico no topo, onde mais ninguém me pode 
tocar. 

 

 

Ela estranhou, primeiro, percebeu depois e respondeu que só me queria bem e 
presente. 

Sim, mas se ficas ao pé das tuas amigas, eu fico no topo. E ela respondeu que ficava 
ao pé de mim. 

Toda a mesa com quase cerca de 20 pessoas teve de se reorganizar, para eu ficar 
sozinho numa ponta, com Sara perto de mim, e a impressão geral passou a ser que eu 
era ou esquisito, ou velhaco, ou com a mania de ser melhor que os restantes. 
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Sem prato vegetariano, tive de pedir bacalhau assado, como se o desgraçado por não 
ter voz, não gritasse de dor quando o matam. Valeu ter duas garrafas de vinho à minha 
frente, que usei para me silenciar tendo em conta a algazarra em redor, com 
solicitações de todos os lados da mesa para todos os outros lados da mesa. Os 
homens eram os mais calados, por menos histórias terem em comum, tirando alguns 
serões em conjunto deste ou aquele casal. 

  

Assim que apanhava algum tema de conversa em que podia deiar-me levar, refocava a 
atenção nas garrafas de vinho que iam aparecendo à minha frente. Fingia olhar as 
pessoas de ambos os lados da mesa, para não parecer anti social, e ia saboreando o 
vinho da casa, entregue a pensamentos próprios. 

Sara ia-me esfregando a perna com as suas, e ocasionalmente metia a mão na minha 
braguilha para me afagar na zona, eu sem saber se era o prémio de consolação ou de 
agradecimento por eu estar ali, ou se realmente estava impaciente por mais 
intimidades entre nós. 

Levou com um garfo, um pouco de bróculos à minha boca, pois ela não liga muito a 
verduras. 

 

 

Do canto oposto da mesa alguém exclama: 

«-Eh lá, ó Sara, nunca te vi assim tão mimosa! Ai tão querida que ela está dando a 
papinha à boca.» 

Perante a risada geral, a atenção súbita e o rubor de Sara, o que conta foi que bebi 
mais um copo de vinho. Alguém perto de mim, com mais controlo e maturidade, (ou 
para me tentar convencer de algo) diz-me: 

«-João!? É João né? A sério, é a primeira vez que vimos a Sara assim tão ligada, e 
carinhosa, e só por isso estamos a estranhar.» 

O tom era de me convencer a acreditar na excepção, mesmo que inevitavelmente 
releve que antes de mim – a excepção- houve outros, as regras. 

Eu respondi: 

«-Ainda bem. Ela é muito meiga.» 

Agarrei-lhe na nuca e puxei-a gentilmente para mim, e beijei-a, deixando a interlocutora 
prévia, sem nada que dizer. Chama-se Laura e é uma das mais velhas do grupo, e, 
portanto, das mais comedidas. 
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Senti o seu olhar avaliando-me, porque não corara, e porque respondera à sua 
tentativa de testar o meu enconamento com o bypass emocional que promete 
excepção, como se a excepcionalidade de alguma coisa fosse prova do que quer que 
seja nos dias que correm. 

«-Chicas Fatais, de penálti até não mais!!!» 

 

 

Era o grito de guerra delas, repetido de forma ostensiva e gutural até, treinado 
previamente nas noites de festa na residência universitária que partilharam. 

Os tipos, riam-se e quase que ficavam encolhidos perante tal exposição de vitalidade e 
empoderamento. 

Um ou outro, ria-se sardonicamente, por perceber o espírito de grupo que tomando 
conta dos indivíduos era o maior prenúncio de possível granel. 

Ficamos sempre na dúvida se o indivíduo que age em grupo, é o verdadeiro indivíduo, 
ou se é um outro além do que normalmente todos fingimos. 

«-Então João, não bebes?» pergunta a matrona matrafona do grupo, aquela que 
menos afortunada com benesses genéticas de geometria facial, vinga-se do mundo e 
da vida que não teve, com ressentimento que se exprime em comportamento 
ostensivo, como que para mascarar o aspecto físico com a poeira da personalidade. 

 

 

De nome Ângela, respondo-lhe: 

«-Bebo e bebo mais que tu.» 

À resposta a mesa emite um sonoro «Uhhhhhhhhh!», interrompido por alguém que diz 
«-Isso cheira-me a desafio!» 

Eu cometera a infantilidade de medir pilinhas com uma gaja, que suponho, não a tem. 
Não podia voltar atrás. 

Com surpresa vejo que traz – por certo já ébria dos brindes anteriores – duas garrafas 
de vinho cheias, para tirar a limpo o desafio de dominância que achou que eu tinha 
feito. 

Olhei para ela, a ver se estava a sério. 
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Alguém disse «-Pá ò Ângela isso é estúpido beber uma garrafa de vinho pá, isso não 
tem graça.» 

«-Pshiu.» - diz ela, «-Eu bem vi como ele puxou a cabeça da Sara para trás como se 
ela fosse dele, e ele um grande machão!» 

Um silêncio súbito abateu-se naquela zona do restaurante, e a maior parte dos 
presentes, constrangidos por aquela estupidez dita por uma amiga parva, olhavam para 
mim a ver como eu reagiria, e eu olhando para Sara, vi que ela mais que os outros 
temia a minha reacção, pois é necessário elegância para resolver este tipo de 
imbecilidades que qualquer ébrio pode dizer ou fazer. 

Pareceu-me que devia ser eu a não estragar a noite a ninguém e disse em voz alta: 

«-Ok, até à última gota, mas se alguém não beber, lava a roupa interior do outro 
durante um mês.» 

A gargalhada geral abafou as exclamações de «-Bem dito!», «Boa!» ou «-Bem 
respondido!» 

Quando estávamos defronte um do outro para beber alguém entrelaçou os nossos 
braços, alguém bêbado de certo, eu deixei-me ir na onda. 

Por um lado só me queria esquecer, por outro lembrar onde estava. E então percebi 
que o nome que todas elas davam ao seu grupo era «Chicas Fatais». 

Um sentimento infantil e missionário emergiu em mim, como se estivesse a defrontar 
uma equipa de feministas ressabiadas num jogo de futebol de 5. 

Bebi rápido a minha garrafa, e ao pousar a mesma, que a Sara me disse para não 
beber, reparo que a minha oponente ainda nem a meio ia e já o verde rosto de vómito 
anunciava ir pairar. 

 

 

Ainda bolsou algum vinho ao chão e fez o esforço de voltar ao lugar. 

Urros e palmas, e orgulho em dois ou três gajos apêndices que por certe numa ou 
noutra altura haviam sido enconados por esta mulher masculinizada e castradora, 
envergando um sorriso. 

Por acaso o vinho caiu bem, apenas me dando vontade de mictar, que adiei, para 
apreciar o momento e não indiciar que iria vomitar o vinho. A espera amaciou-me e a 
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minha fala começou a arrastar-se, se bem que o pensamento continuava acutilante e 
fluido, como sempre que me embebedo. 

Aliviado da carga liquida, regressei à mesa, mais bem disposto e já disponível para 
falar com alguém. 

Ao sentar-me ao ver o pernão de Sara, disse-lhe ao ouvido que o WC estava limpo. 

Ela riu-se e respondeu que era uma boa ideia, mas não queria chamar as atenções. 

Nem eu, respondi de pronto. 

 

 

O gajo que estava ao meu lado,  ergue o copo e olha para mim para brindar. Brindo 
bebo e ele continua surdo e mudo após beber também. 

Fiquei sem perceber. Siga. 

 

Ângela volta à carga e olhando para mim ergue o cálice e diz «-Brinde ao feminismo!» 

«-Brinde!!» respondem quase todos erguendo os copos e bebendo em alegre e jovial 
celebração. 

Eu não. E era isso precisamente que Ângela previra e pretendia, um quid para 
desqualificar o gajo pelo qual perdera a face ou parte dela, no seu grupo. 

«-Então João, não bebes?» disse sorrindo maliciosamente. 

«-Nop.» respondi. 

«-Podemos saber porquê?» 

«-Podem.» 

Enchi mais uma vez o cálice, e bebi vagarosamente, com boa parte dos presentes 
olhando para mim, como que esperando uma resposta. 

«-E…?» esbracejou Ângela, por certo esperando que eu largasse lenha onde me 
queimar. 

«-E o quê? – perguntei. 

«-Porque não bebes?» 
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«-És tu que queres saber ou o grupo, é que a pergunta que fizeste implicava estares a 
falar por todos.» 

Retorceu os olhos «-Ok, sou eu que quero saber, diz.» 

A vontade de me anular numa questão parva como aquela fez com que não tivesse 
noção de que podia correr ainda pior para o seu lado. 

«-Ainda bem que queres, mas nada ganho em dizer-te, nem é importante.» 

«-Bem me pareceu, não queres admitir que defendes a patriarquia contra um sistema 
de igualdade entre os sexos.» 

Visava ela manipular emocionalmente, e condicionar a minha resposta usando a 
pressão social também. 

Ri-me e traguei o que restava do bacalhau. 

 

 

«-Então, não brindas?» 

 

«-Não.» 

 

«-Porquê?» 

 

«-Porque não gosto de apoiar discursos de apoio ao ódio.» 

«-Desculpa?! Feminismo, discurso de ódio? Ah, espera, para ti igualdade é ódio.» 

«-Não, igualdade estrita sim, é desejável, mas uns serem mais iguais que outros já é 
outra coisa.» 

«-Admite que te chateia que as mulheres se organizem e tenham força e não 
dependam de homem nenhum.» 

«-Escuta, o feminismo é um discurso de ódio. É como alguém que tomando uma 
chuveirada no poliban e achando que a água está muito fria, abra toda a água quente, 
e ache que sem limitar a quantidade de água aquecida, por milagre a temperatura 
correcta chegue sem afinações.» 

«-Claro, pois temos sido subjugadas e limitadas pelos homens inseguros durante 
milénios. Reduzidas a papeis instrumentais e dependentes do homem 
financeiramente.» 
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«-Não gosto desse discurso simplista acerca da ‘história’. Por exemplo, em eras mais 
violentas que a nossa, é natural que existisse violência com as mulheres, mas havia 
violência com os homens, com outros homens, como hoje. Se não gostas de ser 
dependente de um homem para ter liberdade económica, achas que algum gajo gosta 
de ser dependente de ti para ter liberdade procriativa?» 

  

Todo o grupo escutava o esgrimir de frases. 

Nem tanto pela novidade da minha personagem, mas pelas ideias em jogo, e por 
estarem uns quantos gajos presentes, a quem provavelmente era finalmente dada a 
oportunidade de ouvir canções diferentes. 

Um esperto, tomou o partido das mulheres, curiosamente aquele a quem a relação com 
a gaja em frente dele parecia mais precária, onde era mais notório que ela era dona e 
não parceira. 

«-Que lata, então o corpo é delas e queres mandar no útero de outros?» 

«-É precisamente esse tipo de mentalidade que te inferioriza ante um membro do sexo 
oposto. Ao dares a liberdade total de abortar, estás a relativizar o teu próprio código 
genético, estás a dizer que o espermatozóide não tem qualquer valor, e que o ser 
humano masculino é secundário em relação ao detentor de útero, a mulher. Estás a 
assinar por baixo da tua própria menorização.» 

«-Também era melhor eu não ter direito de mudar de ideias.» responde Ângela, 
curiosamente não desviado para um ataque de vergonha ou emocional, o que me 
surpreendeu. 

 

 

 

Continuei: «- O aborto como forma de contracepção é só a celebração da liberdade 
feminina, é permitir à mulher dizer, olha, emprenhei deste gajo, acho que consigo fazer 
melhor e portanto, aborto – ou seja, deito para o lixo o código genético de alguém a 
quem concedi consciente ou inconscientemente, acesso a um útero. No mínimo é 
inconsciência, no máximo é algo muito longe da igualdade.» 

«-És, portanto, contra a mulher ser dona do seu corpo?» 

«-Não, sou a favor da responsabilidade da mulher perante as suas acções. Violações e 
outras margens percentuais dos abortos, fazem com que o mesmo tenha de ser 
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legalizado nestas condições, porque se for como forma de contracepção, não passa da 
decisão última da mulher em anular algo que o outro tenha a dizer numa relação 
consentida. Qualquer gajo que não veja sequer um problema nisto, é um conas.» 

Olhei para o gajo que me interpelara quando disse ‘conas’. 

 

 

 

Ângela responde, «-Então nesse cenário que pintas, como conseguirias uma igualdade 
estrita?» 

«-Não conseguia, o mal está feito. A única solução é, infelizmente, registar 
mentalmente e ignorar qualquer imbecil, homem ou mulher que diga que é feminista. » 

«-Registar e ignorar? Como é que é isso? Isso é possível?» - finalmente Ângela a 
mostrar uma velhaquice retórica, fácil de desmontar. 

«-Simples, se defendo que as pessoas têm de ser responsabilizadas pelas suas 
escolhas, como é o caso do aborto, a única coisa a fazer é lembrar quem se discrimina 
com base no género, e não lhe passar cartão, deixar a falar com o vazio.» 

«-Eu não discrimino com base no género.» responde ela. 

 

 

«-Discriminas, achas que eu por ser homem, ou para ter dignidade da minha opinião 
tinha de ser defensor do feminismo.» 

Parou para pensar e sou interpelado indirectamente por um dos casados. 

«-Ele fala assim, porque sofreu no passado, a nossa Sara será a Salvação!» 

 

 

O riso geral aliviou a conversa e amenizou a atmosfera em torno das sobremesas que, 
entretanto, chegaram. 

Percebi já tardiamente que tinha ganho uma excelente oportunidade de perceber os 
níveis de interesse de Sara, se agisse de forma arisca, indirecta ou desinteressada, 
então o convite tinha obedecido a um interesse meramente pessoal onde eu era um 
acessório. 

Se pelo contrário, mantivesse o mesmo comportamento, a atracção por mim seria real. 
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Na fase dos cafés, O tipo que falara por último dirige-se a mim em tom conciliatório e 
pergunta se quero um cheirinho no café. 

Agradeço, recuso e acrescento: «-Todos já provámos desse cheirinho, por parecer que 
o tens no café, não quer dizer que continue a cheirar.» 

A frase soou de forma estúpida mas de alguma forma pareceu-me que ele ficou a 
pensar naquilo. 

Ângela exorta todas de novo a um brinde «-Ao feminismo e aos namorados 
patriarcais!» 

Peguei no copo e brindei para regozijo dela. 

Sara pega-me na mão e puxa-me para a saída, acenando com a mão a todos os que 
estavam na mesa. Já havia pago e chamado um Uber enquanto eu estava na 
conversa. 

O vinho ainda fazia das suas e eu estava de certa forma dormente, e na traseira do C-
Elysée a minha mão fez subir a saia até à cintura, no mesmo ritmo em que a respiração 
dela se tornava mais ofegante. 

Exausta na cama, via-me cozinhando para ela, e trazendo o pequeno almoço à cama, 
beijei-a no rosto, e apertou-me contra si num abraço apertado, que não me queria 
largar. 

 

 

Nem para comer. 
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34 

 

 In erte 

Passámos a ficar mais tempo juntos, em sua casa, raramente saindo senão para 
compras e corridas em direcção à saúde pelos parques urbanos da zona. Evitávamos a 
beira do mar naquela zona, para não deixar a relação que se iniciava, cair em cliché. 

  

 

Sem paciência para desempenhar papéis rebuscados de gestão do espanto inicial, que 
todos os amantes gerem nas primeiras fases de enamoramento, confesso-me já 
agastado pelo mais que expectável percurso deste novo envolvimento, é tudo igual, 
resta-me portanto, apenas observar. Observar, analisar. 

 

  

E calar-me, pois a racionalidade expressa oralmente, é o maior desidratante vulvar 
conhecido pela Humanidade. O orador de discursos racionais não práticos sobre a 
realidade, para sobreviver psicologicamente, tem de aprender a calar a sua voz, a viver 
entre os escombros sem alguma vez olhar para cima para o Sol. 

Nem sempre me controlo, pois o nervoso constante que me acompanha, cá dentro no 
âmago, me faz falar mais que feirante orgiástico. Canso-me do esforço para me manter 
calado, sinto-me não ser eu. 

 

 

De volta e meia, quando a ideia ou indignação levam a melhor sobre mim, lá saem 
meia dúzia de frases desabafadas, que contra minha vontade recebem em resposta um 
olhar surpreso, daqueles que damos aos borracholas que tentam fingir não estarem 
ébrios quando espetam com a mini no chão sem querer. 

 

  

Convidava-me constantemente para pernoitar em sua casa. Os jantares começam 
sempre após uma sessão de abraços e beijos e posteriores fingimentos que não se 
está assim tão feliz por ter ali o outro e estar próxima mais uma noite de sexo. Nem 
sempre ia, que tenho uma data de merdas para fazer todos os dias, especialmente 
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agora que não se pode sair de casa nem para mergulhar, nem para pesquisar, nem 
para ir para arquivos chafurdar no passado. 

Observava em mim próprio, os sinais que exprimem o não me sentir em casa no meio 
das pernas dela. Ao início é para esquecer, a força da paixão, leia-se endorfina, é tal 
que cega o monstro interno. 

 

 

Mas da mesma forma em que gradualmente ela me vai comparando com as suas 
estátuas do passado, também eu me vou apercebendo do lado humano daquela que 
me encandeia por agora. 

 

 

Do extinguir do seu olhar de admiração por mim, de fascínio, não porque eu vá 
encarquilhando como folha seca, mas porque o jogo das comparações corre 
desenfreado em seu espírito. Lembra aquele com quem fez amor no topo da montanha 
do Pico, na viagem da C+S aos Açores. O rapaz mais popular da turma, com roupa de 
marca e postura despretensiosa com a vida, cujo maior factor de distinção para os 
demais, não lhe era inerente, mas relativo ao apreço que uma pequena multidão de 
ninfetas por ele exprimia. Como restaurante anónimo, que ganha fama apenas pela 
persistência em manter portas abertas, a observação de desejo de outras apenas 
suscitava o desejo nela, entregando-se de forma mistificada ao prémio que a 
desfloraria numa noite de Verão a 2000 metros mais próxima do céu. 

  

Ou aquele que com ela se lançou numa viagem de mota pela costa ocidental da África 
do Sul, e que ela contou aos pais ser no Mediterrâneo, para eles não ficarem 
preocupados. 

 

 

O firmamento estrelado, a fuga de uns leões que vieram à costa ver o mar, ou a pitão 
que ela viu enrolada em torno de uma gazela. Nestes altos de emoção, a vida passa 
pela garganta como brandy suave, certo o indivíduo de estar a capturar recordações 
para a velhice e para justificar uma existência, um sentimento de aproveitamento da 
existência através da manufactura de impulsos eléctricos gravados no carbono 
encefálico. 
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Ou aquele que por via do seu carisma, a fazia chorar quando se zangavam e ele 
ameaçava retirar o seu amor. Já tendo passado os 25 anos, ela começava a aninhar-se 
na ideia de que seria aquele que lhe faria um filho, uma casa e uma história 
convencional de amor. Abandonada por este, chegou a temer pela sua capacidade de 
amar, até que as amigas a convenceram de que ainda havia tempo, estava prestes a 
conhecer um homem que lhe provocaria esses altos emocionais que o justificariam 
como prémio, e dessa forma provando de novo que ela era especial, e a prova está no 
conjunto de coisas especiais que lograra. 

Captação de valor através de símbolos externos a nós. 

 

 

Porque os nossos demónios não nos deixam viver saciados apenas connosco. 

 

 

É preciso o apreço do outro, que outra alma prove a nós mesmos, que somos dignos 
de existir e de sermos amados. Que somos mais que a nossa aparência, que nas gajas 
boas está tão ligada ao que são, que não conseguem conceber a ideia de que pouco 
tempo têm para continuar a suscitar desejo. 

 

 

Convencida de que o Verão nunca acaba, pousa delicada como borboleta nas mais 
variadas aventuras sem preocupação que não procurar validação e novas memórias 
que rememorar. 

 

 

Pensamos na mortalidade e decrepitude, mas não conseguimos conceber que venha a 
calhar a nós. 

 

 

Damos palmadinhas nas nossas costas com orgulho porque não instrumentalizamos o 
outro, terminando a nossa relação com ele, apenas para o trocar por um terceiro que 
nos venha a facultar a validação que ele já não consegue. 
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Sentados no sofá, a luz das duas da tarde deste Inverno, espalha-se pelos cortinados 
brancos e reflecte-se ondulatória nas paredes, e provoca-me uma nostalgia filha da 
puta. 

 

 

Olho para o espaço entre a parede e a janela, e pequenos grãos de pó flutuam em 
suspenso, e é como se visse o tempo, o tempo como um eterno e adiado gemido pelas 
galerias fora, tenho de sair daqui, de me concentrar no momento e felicitar-me neste 
tempo, fazer como elas, capturar memórias para me enganar no infinito do espaço. 

 

 

Puxo-lhe as calças do pijama para baixo, ficam presas pela posição das pernas 
dobradas, tenho de a comer, apenas o sexo me distrai destes pregos temporais, não 
lhe tiro as calças completamente, mas o fio dental preto fica à minha mercê. O algodão 
e a viscose agarram-lhe a anca como os anéis de uma constrictora em torno da carne, 
a superfície da pele está quente, e sabe a dormência quando a lambo e sopro de 
seguida, para lhe provocar um arrepio que a acorde. 

 

 

Na televisão continua a passar o ‘Altered Carbon’ que a convenci a ver. Com ela 
adormecida acabei por me aborrecer revendo o que já sabia. 

 

 

Um movimento de pernas que se juntam mais a mi, faz saber que algo no seu sonho 
lhe diz que a chamam na realidade cá fora. 

 

 

Gradualmente vai-se lembrando que estou ali e que ainda não é tempo de rejeitar os 
meus avanços. 
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Um leve gemido de conforto em relação ao sono acompanha o movimento de rotação 
dela para mim, que aproveito como caçador ardiloso, para bloquear as pernas na 
posição que quero, e agora mordo-lhe a parte interna da coxa, que a acorda de vez, 
apenas para largar um gemido maior e abrir mais as pernas ao sentir o calor molhado 
que promete viagem para outras paragens. 

 

 

  

O sabor agridoce amostalhado que jorra sem parar, dança com urros sonoros que a 
fazem agarrar ao sofá e encarquilhar como folha seca ao Sol de Outono. A respiração 
ofegante lembra-me uma praia com o contínuo restolhar das ondas, e após um estertor 
que parece uma suspensão do tempo, ela tenta-me puxar para si, para me beijar. 
Permaneço no mesmo sítio e tapo-me quero ficar às escuras à porta do portal. Encarar 
o inimigo de frente e perguntar-lhe que tem ele contra mim. 

 

 

  

Prefiro olhar de frente para o futuro que se insinua por debaixo das frestas das portas, 
de mim curvado sob a monotonia da rotina, e descaracterizado pela familiaridade. 

 

 

Ela inerte no leito à espera que eu termine, enquanto sonha estar no cume de uma 
montanha. 

 

 

Vivo em sobressalto por ela me fazer ciúmes com outros e desdenhar-me de forma tão 
ostensiva que o ar se torna irrespirável, enquanto me consumo em pensamentos que 
me recriminam sem quartel. 

 

 

Faço-lhe uma festa na pele das pernas, sob carne firme, e em direcção ao seu rosto, 
me atiro, como vaga vinda de longe só querendo na rocha morrer. 
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35 

 

 

Alfinete de peito 

 

Já sei, já sei. 

Um anjo visitou-me no sono e me disse que não devo temer. 

Choro quando me embebedo porque é quando solto os grilhões racionais que no limpo 
campo que então se me apresenta, mostram que não sou rasteiro como a relva onde a 
malta leva os cães a cagar nos jardins públicos, mas sombrio como as florestas 
escuras no leste da Alemanha. 

  

 

 

Foda-se o peso que me saiu de cima. 

Por intuição percebi que o conas afinal é uma peça de teatro que represento por figura 
do meu alter ego, de forma a convencer-me a permanecer vivo e activo. 

Que significa então essa sabedoria fatal nietzscheana que me revela o mundo como 
um exagerado logro que componho só para permanecer vivo e engatado? 

  

 

 

Os movimentos de sua cabeça correspondem a sensações na minha zona do baixo 
ventre, não é a mais hábil, mas lá por isso é esforçada, tenho a pila murcha mas nem 
por isso percebe que não é apenas por fricção mecânica que vamos ser felizes um com 
o outro. Trouxe o jipe aqui para a serra e a lua minguante está de acordo com o meu 
Gervásio. A minha namorada é melhor que ela, se bem que com menos espírito, mais 
monhofonha. 

  

Sei que amanhã vou andar com remorsos, a pensar que a minha namorada não 
merece, nem os pais ou família dela com quem me sento ao Domingo para comunhar 
na unidade sagrada de primata. 
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Juro que não quero desiludir a Célia que me chupa o falo como forma de me convencer 
que sabe foder e tem desejo por mim. 

Mais mais ainda falo com os meus botões e lhes digo que nenhuma mulher contará ao 
mundo que eu, a deixei a anhar. Ordeno ao lá de baixo que se erga, e torno-me mau 
para merecer a erecção. Concentro-me nos pormenores que me podem excitar e 
bloqueio todos os que me tiram tesão, o formato dos pés, as unhas mal urdidas, os pés 
mal feitos ou as mamas disformes. 

  

 

 

A cara envelhecida, o corpo semi decadente, o espírito semi carcomido. 

Carne é carne e macacos me mordam se esta gaja não vai levar algo daqui. Faço 
questão de lhe mostrar que o índice de gordura corporal está dentro dos limites em 
meu corpo e a cada investida a cabeça dela bate na janela do carro, enquanto raposas 
e texugos passeiam na várzea de Loures. 

  

 

 

É tão fácil ser homem…conhecem alguma gaja que não lubrificando, se diga dela que 
não é gaja suficiente? Pois. 

Alguma gaja foi contigo compreensiva, por lhe teres negado fogo, por algum motivo por 
lhe teres não dado prazer? Pois. Que te diz ela? Que quer pichinha, que és um frouxo, 
porque só a tua combustão como cinza ao vento, permite que ela sai voando como 
traça pela vereda da noite. Se tu fores o frouxo, nunca será ela a gaja incapaz de te dar 
tesão. 

 

 

  

Continua a chupar-me, penso que agora é só uma prova de teimosia. 

Começo a chorar olhando o vidro embaciado. 
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Por causa das pequenas peças de puzzle que me mostram o que seja a condição 
humana. 

Sinto a língua dela tornear o prepúcio, e até cospe – vejam lá- para o falo, 
acompanhando com um movimento da mão. Ui, luxo, ternura. 

Afago-lhe o cabelo, e passo a mão pelo rosto para que pense que há carinho de 
agradecimento pelo fluxo eléctrico de prazer interpretado pelo meu cérebro, à conta da 
sua estimulação mecânica. 

 

 

Ali anda ela de volta da minha pila com a sua boa vontade, e eu a chorar copiosamente 
por causa das dores do mundo. 

Lembro-me de Salamina, dos que morreram no mar, sacrificando a sua vida não 
apenas por liberdade, mas pelas gajas que estão em casa com os filhos. 

Foda-se, quem se lembra de Salamina a meio de um broche? 

 

 

Porque penso em merdas depressivas em cada acto de karaté alentejano? 

Porque o sexo é a forma como me distraio da demasiada lucidez que julgo ter. 

Foda-se. 

 

 

Fico embevecido…demasiada lucidez, eu? 

 

 

Mas não consigo dar-me algum tipo de valor ou crédito? E porque não? Não existem 
pessoas que logo á primeira percebem o quer que seja? 

Porque não será toda a minha vida uma fuga à relatividade da existência, que aprendi 
de antemão? 

Duas coisas, a minha voz interior negativa, sempre pensando que o outro é melhor que 
eu, e uma instância superior a mim me dizendo que é melhor fechar os olhos para 
descansar de tanta luz. 
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Mas que de tão grave me faz chorar? Morreu alguém? 

 

 

Em concreto não, mas vamos morrendo. 

 

 

Ela de joelho com os mesmos no chão do carro onde já tantas outras estiveram antes, 
tentando mostrar que dá o litro e que a devo tomar regularmente. Eu, presa desta 
natureza de fornicador, nós por irmos morrendo aos poucos, presas de uma maior 
estranheza em relação a tudo. 

 

 

Os do passado que morreram mortes violentas, e os do presente que nem sabem 
porque morrem. 

 

 

 

 

Não vou deixar que se sinta mal consigo mesma, e beijo-a, sabe a pila, imagine-se 
porquê. 

 

 

Ao beijar volta a tesão e virando-a de costas, espeto-lhe uma palmada na nádega 
esquerda, que fica lá marcada a mão. 

 

 

Só me lembro da palavra «arrêté». 

De encontro à parede 
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O Brás é um camarada dos tempos de tropa. 

 

 

Com aquele rosto congestionado das gentes do interior de Portugal, aquela forma de 
tornar irmão quem quer que seja que passe pelo seu crivo judicativo, liga-me às tantas 
da noite: 

«-Pá desculpa as horas, mas preciso de falar contigo. Vamos tomar café amanhã que 
já tenho bilhete do Alfa.» 

«-Tás parvo? Olha o confinamento, se te apanham olha que levas por tabela.» 

Que se passa que em confinamento toda a gente sente mais necessidade de sair de 
casa, algumas pessoas, para falar comigo. 

Nego-me, mas perante a insistência assumo que o assunto é inadiável e saio. 

«-Ninguém me apanha, preciso de falar contigo, pode ser?» 

«-Pode.» 

 

 

 

O tom era sério e respondi que sim, perguntando-me sobre que raio levaria um 
comissário da PSP a querer fazer 300 quilómetros para falar comigo. 

Conheci-o como grumete electricista, saiu da tropa e estudou para ir para a Polícia. 

De volta e meia falamos por telefone, sobre assuntos de segurança pública, 
manipulação política e outras coisas. Continua a ser uma pessoa humilde, com quem 
podemos falar sem a arrogância de um interlocutor demasiado convencido das suas 
próprias crenças. 

Não simpatizou comigo logo ao início, foi forçado a ir à tropa, eu fui como voluntário. 
Ele estava de saída eu havia acabado de chegar. 

Ele tinha a mania de fechar a torneira da água fria quando a malta estava no duche, 
com pressa de apanhar a embarcação que nos levava a Santa Apolónia e daí para 
casa. 
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A cada missão, quando eu chegava, todo o meu mundo familiar parecia alterado, as 
coisas haviam evoluído, prédios pintados de novo, solteiras com peneiras e 
inacessibilidade de comprometidas, os pilares da Vasco da Gama um pouco maiores. 

Farto de apanhar escaldões avisei-o para parar, e ele continuou a fazer o mesmo, 
como qualquer gajo de 19 anos faria. 

Um dia em que não viria para casa, guardei dois rolos de papel higiénico perto do 
chuveiro na coberta de praças. Após fechar de novo a torneira, decidiu evacuar umas 
fezes numa sanita rasa que se elevava num degrau acima da altura do solo, com 
portinhola a tapar alguma intimidade do acto, só se viam os pés e a cabeça. 

 

 

 

Saí do chuveiro, ensopei os rolos de papel higiénico no lavatório, formando uma pasta 
homogénea. 

Ao ver-me no corredor que leva aos evacuatórios riu-se e perguntou como estava a 
água do chuveiro. Ao ver-me aproximar-se estranhou a curta distância e passou-lhe 
pela cabeça que eu me pudesse vingar de alguma forma. Já tarde agarrou a portinhola 
que abri para deixar passar a pasta de papel que se espalhou pela volumetria 
agachada de forma uniforme. 

Aos seus desabafos vernaculares, respondi apenas que era a paga das suas anteriores 
acções, e que se persistisse nelas, as repercussões escalariam de acordo. 

 

 

 

Isto passou-se no Verão e por isso a água secou depressa deixando o papel agarrado 
à pele e à farda. 

Passou horas a retirar papel da mesma. 

 

 

A partir desse momento lá deve ter pressentido que eu não permitiria tais macacadas e 
passou a respeitar a minha opinião, motivo pelo qual 20 e tal anos depois ainda 
mantinha contacto comigo. 
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Combinei com ele perto do circo onde o Trancão beija o estuário, e levei-lhe dois cafés 
gelados comprados no Aldi. 

Esfregadas as mãos em gel alcoólico, uns passoubens, já que os abraços estão 
interditos. 

Começou por me agradecer por ter saído do confinamento mas não tinha mais 
ninguém com quem falar. 

«-Que se passa?» - perguntei eu. 

 

 

 

Ele foi hesitando, desviando a conversa, bebericando o café, até que lá deixou 
escapar… 

«-Estou-me a divorciar…» 

 

 

Gajas. Sempre o mesmo assunto que leva gajos confiantes a abanar como espigas ao 
vento. 

«-Então, que se passou?» 

 

 

A separação ainda não estava consumada, já não moravam na mesma casa, mas no 
papel nada estava ainda assinado. 

Contou-me que vivia num casamento sem sexo e que no aniversário da mulher, ela 
costumava dar-lhe uma meia hora de sexo sardinha morta, mais para agradecer a 
prenda e por pena, que por algum indício de desejo. 

A gota de àgua havia sido o último aniversário da matrona, no qual esse privilégio 
anual de sexo havia regredido para uma sessão de masturbação. 

E eu perguntei»-Como é que é?» 
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«-Sim, ela agradeceu-me o vestido que lhe ofereci, e disse-me para ir buscar uma das 
luvas do forno, à cozinha. Eu perguntei, para quê? E ela disse-me que era para me 
masturbar. Fui, mas comecei a pensar nisso quando a vi meter a luva, para me tocar. E 
percebi que ela tinha nojo de me tocar e não era nenhuma brincadeira marota, era 
nojo. Nunca me senti tão mal na vida.» 

Fiquei sem saber o que dizer. 

 

 

Ele tinha razão, que leva uma mulher a ter tanto nojo do seu marido, que por pena 
mete uma luva na mão para lhe pagar uma prenda de aniversário. 

A sensação que é ter a gaja de quem gostamos, sentir de tal forma nojo por nós, que 
só com protecção manual nos é capaz de tocar. 

Pela narração dele, deduzi que ela sempre fora uma daquelas pessoas que casa para 
ter um momento alto de atenção, e um placebo de projecto de vida para animar uma 
existência privada de privacidade. 

 

 

Mas os problemas de Brás não ficavam por aqui. Havia conhecido uma cachopa na 
Esquadra, que se embeiçara por ele, tinha 26 anos e um filho. 

Que ela parecia genuinamente apaixonada e o convencera a alugar a casa ao lado da 
casa dos pais dela, onde morava. A altas horas da noite entrava no quarto dele e 
faziam sexo simiesco, e ele acordava preenchido de manhã. 

 

 

Bombardeava-o com demonstrações de amor, que são sempre esforçadas. Fazia-lhe 
broches na casa de banho da esquadra, e que revelava um interesse insaciável por 
ele, enquanto pessoa, ele, o Brás. 

 

 

Que o havia largado depois de um tempo comum de seis meses, por um gajo mais 
novo, e que voltara a mandar-lhe mensagens. 
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O problema dele era esse, escolher a ex mulher e a ex namorada que aparentemente 
se haviam lembrado de novo, dele. 

O dilema dele era com qual das duas devia ficar. 

 

 

O rosto dele fazia agora sentido, aquela jactância de ter escolha e o desespero de 
sentir que algo está mal, mas não sabemos o quê. 

«-Que queres que te diga?» perguntei eu. 

 

 

«-Não sei que fazer.» 

 

«-Sabes, pois, a tua dúvida vem de algo dentro de ti dizer-te algo que não queres 
aceitar.» 

«-Como assim?» 

 

 

«-Estás assim porque por um lado tens a pessoa que fazia parte do teu mundo 
confortável, e cuja presença na tua vida reporia a imagem que gostas que os outros 
tenham de ti, e por outro lado tens uma promessa de sexo bom por contraposição ao 
que tens tido, com uma miúda que te daria validação perante os teus colegas da 
Segurança Interna.» 

 

 

Ficou imóvel e a pensar. 

 

«-Como é que é isso?», perguntou por fim. 

 

«-Sabes perfeitamente que nenhuma delas merece a tua atenção. Uma tem nojo em 
tocar-te, e tem tão pouco respeito por ti que está disposta a dar-te uns tempos de sexo 
para te voltar a cativar e voltar a pedir luvas do forno. A outra mostrou que és a 
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segunda opção, para fazer parte do puzzle. O teu problema não são as gajas, mas o 
quer que seja que estás a comunicar que permite que pensem isso de ti.» 

 

 

Ao escutar-me, só pareceu ir de encontro ao mesmo discurso da sua voz interior, sob 
os ecos de estátuas sendo destruídas. 

É mais difícil para um homem matar a idealidade, que esbracejar por um placebo de 
dignidade. 

 

36 

 

Fidelio 

 

«Quero deixar escrita uma confissão, que ao mesmo tempo será íntima e geral, visto 
que as coisas que acontecem a um homem acontecem a todos.» 

JL Borges 

 

 

I 

 

 

A história de um amor feliz equivale mais ou menos à vida de um ente querido, bicho 
ou pessoa. 

A vida nos estágios iniciais, promete muito, ejacula alegria e viço, que são no fundo 
meras auto-celebrações. 

  

 

O encontro onde jaz algum tipo de sentimento, acaba sempre por degradar-se, dar 
origem a outro, ou morrer, tal como o receptáculo desse afecto. As relações alteram-se, 
ou acabam. Seja pela morte, seja pela vontade. 
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Vemos o vizinho na rua, a quem no decurso dos anos aprendemos a cumprimentar, 
uma ou outra vez cogitando na razão desses ‘-Bons dias. ‘ que lançamos aos outros, 
que essa saudação emerge de um acto mecânico instaurado pela sociedade de 
costumes, cristalizado sobre a vontade de duas pessoas celebrarem a presença mútua 
num espaço e tempo, uma espécie de tradução de «-Seu cabrão, bom dia, estás vivo? 
Estamos vivos e que continue assim, até morrermos daqui a muitos anos.» 

 

 

Pela boca, e mecanicamente apenas sai «-Bons dias vizinho!» 

  

Diz a ética amadurecida, que difere esta dinâmica com os humanos menos viajados em 
torno do Sol. 

Os bons dias ditos a adolescentes ou jovens adultos, é uma mera formalidade que 
amiúde cospe de regresso um eco de cordialidade do outro lado, na urbe desta orbe. 

 

 

O jovem corpo é alérgico a ruminações sobre a própria morte, ela é-lhe tão estranha 
com um copo de água fresca é no meio do deserto. 

A morte dos outros, ocorrida ou adivinhada, não traz grande carga metafísica, apenas 
uma ténue suspeita de que o outro que morreu, ou aqueloutro que morre, merecem tal, 
para expiação de uns quaisquer pecados cometidos. 

 

 

O jovem pensa conceptualmente a morte, mas não tem a experiência da mesma na 
carne. Dedutivamente é-lhe óbvio, que tudo acabe um dia. Mas a janela de futuro 
recém aberta ao seu caminho, transbordante, grandiosa, transforma aquele ponto preto 
lá ao longe, num minúsculo grão de Cosmos, que com o passar dos cada vez mais 
curtos dias, se agiganta até se tornar a inevitável parede ou túnel ferroviário. 

 

 

A morte parece ao jovem corpo algo tão estranho como uma rodela de gordura num 
mar de água limpa. 
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Afogados em hormonas e neurotransmissores com nomes esquisitos, que ora 
aceleram o ritmo cardíaco, ora nos afundam numa depressão, ora nos elevam numa 
mania, os jovens corpos estivais, ora retribuem o cumprimento, ora não retribuem, 
consoante o comportamento hormonal que não entendem. 

 

 

Olha para os mais velhos não como receptáculos de experiência desta merda de estar 
vivo, mas como cadáveres adiados que de alguma maneira se recusam a perecer, 
como humanóides ultrapassados, despojados da única coisa que justifica o querer 
estar-se vivo, cá, todos os dias abençoando o Sol. 

 

 

Aos olhos do novo, o velho é algo de ultrapassado pela evidência da passagem do 
tempo enquanto sucessão de consciências, o velho ultrapassado por um mundo que 
mudou, um corpo sem utilidade no mundo requentado da vertigem e sentimentos ao 
rubro. 

 

 

Essa gente de outras eras, alinhada em fila para o abismo, um passo de cada vez em 
direcção ao abismo da obliteração e do esquecimento. 

Condições humanas irrepetíveis, ao que parece, perdidas para sempre num turbilhão 
de nascimentos e mortes. 

 

 

Mortos a prazo. Mortos a prazo que nos passeamos pelas ruas, recusamo-nos a 
morrer, a sair dignamente nas nossas condições, não. Inventamos histórias que nos 
convençam que o dia de amanhã valerá ainda a pena testemunhar, que progredimos 
no espírito, esse malandro que só vale alguma coisa no ocaso do corpo. 
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O que nos faz continuar a respirar, mesmo sabendo que não viveremos mais um amor, 
que a ‘vida’ cada vez nos entusiasmará menos, que as coisas cada vez menos 
notáveis serão? 

 

 

Como continuar vivo, sem a capacidade que a vida tinha de nos seduzir, capacidade 
que decresce exponencialmente ao ritmo que mergulhamos na ideia de que ela, a vida, 
outrora foi diferente do que é agora. Não foi. O nosso corpo é que mudou. 

 

 

Os nossos pensamentos são o nosso corpo a falar. 

 

 

Como se num prédio abandonado e escuro, uma janela onde só sobra o rectângulo da 
guarnição, deixasse entrar a luz do móvel e previsível  Sol, que rasteja iluminando o 
decrépito soalho bafiento e com cheiro a urina de rato. Cada dia assinala a sua 
passagem, cada vez mais curta ou longa de acordo com a translação da Terra. Assim 
se sucedem as gerações, iluminando o espaço escuro por fugazes momentos, 
oscilando entre elas, da escuridão, ao meio-dia, ao ocaso, empurradas por um orbe 
que não conhecem ou controlam, inexorável, para as margens de uma janela em 
ruínas, até que cada fotão de glória passada se lance de novo na escuridão e no 
esquecimento, pressionado pela luz que agora foge prometendo voltar amanhã como 
amante disputado por outros afectos. Sorrindo amanhã, mas a outros, já não a nós que 
temos também de enterrar a esperança. 

 

 

  

Os que agora sentem estar no umbigo do mundo, controlado por gente velha para 
explorar gente nova, reinventam a mesma sopa de sempre, os trejeitos mudando pelas 
eras, as ideias, as roupas, para proteger esse bem, essa unicidade no tempo, essa 
celebração do zénite corporal, esse privilégio, na marcha imparável de se ver o Sol por 
momentos no cume de uma montanha aonde chegámos saídos de uma prisão, e que 
passa breve até iniciarmos a viagem de descida de uma vida abreviada. 
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Nesse clube só são admitidos membros que partilham as mesmas características, 
como se o envelhecimento fosse uma lepra que apodrece os corpos, infectando o 
ambiente, de jovialidade e disponibilidade para celebrar. 

 

 

Por isso dizemos os bons dias aos mais jovens que conhecem o caminho ascendente, 
e que não sabem senão discriminar. 

 

 

As relações entre as pessoas pautam-se por uma sucessão de adiamentos e de ódios, 
ao mesmo tempo, de prolongamento dos prazeres. 

 

 

Quando chega a sombra do Sol que na penumbra auspiciosa se deita no canto do céu 
para desaparecer, é que ficamos apenas com a recordação dos dias luminosos 
passados entre prazeres tépidos de recordação de todos os desgostos provados, 
relativizados pela luminosidade do astro-rei. 

  

II 

 

 

Queria fazer-lhe uma surpresa. 

 

 

E garantir ao mesmo tempo, algum grau de certeza para mim acerca do sacramento 
que iniciáramos um mês antes num hotel de Cascais. 

Pelo último nome dela, indaguei na terra de onde me dissera ser a sua família. 

 

 

Algures nos arrabaldes lisboetas. Procurava o que fosse esboço de uma morada que 
ela não me dera e não valia a pena ligar a perguntar sob condenação de estragar a 
surpresa. 
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Na rua principal, onde quer que perguntasse, toda a gente conhecia quem eu 
procurava, pelo nome de família, e ao seguir as indicações para o que me parecia ser o 
mais próximo de onde morava, perguntava-me a mim mesmo que tipo de sacrilégio 
estaria eu a cometer, misturando a minha classe social, com uma vários furos acima, 
só possível por via de frequência na mesma instituição universitária. 

 

 

Chegado à porta de uma extensa quinta, pálida ruína do que parecia ter sido em 
tempos mais recuados, puxo um pequeno sinete que era proporcional à distância de 
audibilidade de gente no espaço habitado. 

 

 

Ninguém respondeu. Fiquei sem bateria no Motorola, e desloquei-me alguns 
quilómetros até encontrar um café que me permitisse contactar por linha fixa. Lá se ia a 
surpresa. 

 

 

Ao discar os números, um misto de sentimentos, a certa estadia com ela, que não se 
rogaria a convidar-me, talvez quanto muito, desqualificando-me por este possível 
abuso de privacidade e distâncias. Por outro lado, o sentimento emanado de algo mais 
elevado em mim, de que esta perseguição do ‘amor’, quando tinha leituras para fazer 
na minha secretária, era afinal, uma degradação e o verdadeiro sacrilégio, só 
mascarado com as duas ideias que o cabrão do meu ego me leva sempre, que a vida é 
curta e temos de aproveitar, e de que o amor é razão mais que suficiente para valer por 
si mesmo. Sobrepondo-se a tudo. 

 

 

Tentamos, nós os conas, agradar sempre às mulheres, com algo que vai além de nós, 
aquilo que podemos fazer por elas. E se sabemos claramente que o fastio, o enfado, o 
aborrecimento, são escolhas que tomamos ou não, no caso das mulheres damos o litro 
para que não se aborreçam, não vá dar-se o caso de preferirem o outro a nós. Dei 
comigo a pensar se não era essa mesma, a razão de querer fazer uma surpresa. 
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Pairava a dúvida de que o que me tinha levado ali era não o desejo de estar com outro 
ser humano, mas a artimanha de manipular a sua percepção, para provento meu. E 
nisso degradar-me. E degradando-me, errar o alvo. 

 

 

Emparedados entre duas lâminas, a nossa exigência ética e dignidade pessoal, e a 
neofilia feminina com uma pitada de competição sexual. E a incrível facilidade com que 
se aborrecem connosco, caso não sejam cumpridos os mínimos, ou caso pertençamos 
à maioria que se rala com o seu enfado. 

 

 

Na hierarquia masculina, cada homem é um caracol que se arrasta lentamente pelo 
gume de uma afiada navalha. Tentando manter o equilíbrio entre o enfado que possa 
provocar na mulher, para tentar garantir a cópula, a paz domiciliária, o cessar-fogo das 
agressões verbais, e no fundo, evitar o abandono. 

 

 

Tentando manter o equilíbrio entre o enfado que possa provocar e o seu sentimento de 
dignidade pessoal, que por sua vez oscila entre o valor que o indivíduo dá a si próprio, 
o conhecimento da natureza humana e o condicionamento social que lhe sussurra 
constantemente ao ouvido, que a mulher, a vagina, são o prémio. Coacção por 
contínua repetição, torna-se segunda natureza. 

 

 

Claro que já viste estes homens, nas viagens saloias de fim-de-semana, passeando as 
mulheres dentro de veículos, onde o que mais conta é a deferência para com elas, na 
escolha de um novo trajecto, que nunca seja a repetição dos anteriores. Deve o tipo ter 
um alargado conhecimento de cafés, praias, discotecas e hotéis rurais, para trazer o 
carácter da novidade à relação, mesmo que na relação baste à mulher aparecer, de 
preferência bonita. 
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Liguei por fim, para ela, enganando-me à primeira num dígito do número que ela me 
deu, quando estivemos à conversa, sentados depois de uma aula, no Anfiteatro 
principal da Faculdade de Filosofia e Letras da Universidade de Lisboa. 

 

 

A voz que surge do outro lado indaga sobre a minha autoria, e ao aperceber-se que 
sou eu, demonstra-se alegre e receptiva, e não a conheço o suficiente para saber se é 
sincero ou cordialidade que traveste um sentimento de estranheza e imposição. 

 

 

Diz-me para regressar ao portão da quinta, ao que respondi que já lá tinha estado, 
tocado e ninguém me respondera. 

 

 

«-Não ouvi, agora estarei à tua espera.» 

 

 

Quer dizer, atenderam, uma cadela bem grande, cuspira-se toda para me tentar ferrar 
o pé por entre a folga inferior do portão, e só jogando com essa intenção dela, consegui 
através de coordenação motora, chegar ao sinete e puxar rapidamente antes que a 
cadela percebesse que a mão em cima estava dentro e acessível, do seu território. 

 

 

Ao entrar no espaço, disse-me que prendera a cadela noutra área da quinta. Conduz-
me para o interior habitacional, e a meio do trajecto de me mostrar a casa, abraçamo-
nos muito apertados um no outro, e beijamo-nos, só terminando no amparo que a cama 
dela oferece ao peso da gravidade dos nossos corpos, revelando-se o mundo de forma 
explícita, no reflexo do espelho onde nos vemos exprimir durante horas. 

 

 

Uma almofada sob a minha nuca, e ela por cima, permitem-me olhar o espelho 
defronte, em toda a glória hardcore de mim dentro dela, da sua vagina, ambos imersos 
na convicção de que é isto, é este o momento de redenção de toda a solidão passada, 
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mosto dela escorrendo pela minha verga dorida de tanto congestionamento sanguíneo, 
mosto com cheiro a vinho novo que os mais ingénuos identificam sem dúvidas de ser a 
mais pura expressão de desejo genuíno. 

 

 

Apenas nos largávamos para mictar e comer o que eu fazia na cozinha, para 
comermos. Andava pela casa de outros em boxers e meias como gosto de fazer nas 
casas das minhas mulheres, mexendo o arroz ou a massa, e olhando em redor para 
tentar adivinhar a vida costumeira, que está ausente na minha presença. 

 

 

Tornámo-nos inseparáveis, e enquanto eu fui novidade, ela baldava-se às aulas 
comigo, para irmos para as praias radiculares em torno de Olisipo, almoçávamos e 
jantávamos com amigos e familiares de ambos, e alguns até me diziam «-Eu gostava 
que alguém gostasse de mim da maneira como ela parece gostar de ti.». 

 

 

Ao que eu nada respondendo, só podia lamentar cá dentro, «-Como é possível ser fiel 
a alguém, que sabemos indubitavelmente, está connosco a prazo, e gosta de nós 
condicionalmente?» 

III 

Quanto tempo demoraria a perceber que eu não era o prémio que aparentava ser, que 
o pardieiro a que chamo casa, o óxido de ferro a que chamo carro, revelassem afinal, a 
minha origem social, a minha incapacidade em gerar algo melhor para mim e para os 
meus. Como os olhos dela contrastaram inconscientemente, afinal eu era de um 
mundo um pouco menos farto. Mas prometia imenso, mas de que me adiantava passar 
por um ‘pequeno génio’ em algumas tiradas e presença de espírito, em algumas 
posturas filosóficas ou literárias, por algumas introspecções expressas em voz alta, 
quando a realidade material me retirava quase toda a credibilidade e dignidade, aos 
olhos, se bem que as bocas o negassem… A ditadura da realidade material, aquela 
que afinal apalpamos, fazia esboroar a charada. 

 

 

Eu começava também a suspeitar que tanta elaboração de discurso, soava afinal a um 
papel de regatear sexo e afeição, convencer a gaja, por via de palavras, cheirava a um 
orgulho deslocado, bem como a uma pressão de desempenho desigual a favor da 
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mulher, reforçando-lhe o papel de prémio, e consequentemente, o meu papel de 
submissão. 

 

 

Amor transaccionado, significa que não valemos por quem somos, mas pelo que 
damos ou fazemos pelo outro. Ninguém engana ninguém, nós é que nos enganamos a 
nós próprios. 

 

 

Dissolvendo-se a charada gradualmente na familiaridade, começa então a descoberta 
que é oriunda da procura, da procura de motivos para justificar um abandono que é 
decidido à partida. Algo no seu âmago lhe diz que merece melhor, que se iludiu com 
uma sombra, com uma fantasia, que não corresponde À verdade, um logro. Perde o 
medo de perder, e começa a testar cada vez mais intensa e sistematicamente. O 
humor cada vez menos jovial e interessado, os pedidos para tarefas que encarnam os 
truques de animais amestrados. Ligava-me e dizia que estava enfadada, aborrecida, ou 
a braços com um trabalho e que talvez fosse necessária a minha avaliação. Isso era 
suficiente para eu pegar na pasta escolar, passe social e ir da zona oriental de Lisboa 
para a Linha, com o meu leitor de música e phones no ouvido, variando de música que 
exaltava o amor ou heavy metal agressivo, que é o que um eu superior a mim usa para 
me dizer que algo está mal. 

 

 

Perante estes sinais racionalizava, a fraca condição de cabeça dela, que isto as 
mulheres são sensíveis e incompreensíveis, temos de as tentar entender e proteger. 
No fundo, mascarava a dependência do sexo e de um corpo bonito para mostrar na 
rua, se alguém mo dissesse na altura, não acreditaria e desmentiria completamente. 

 

 

As perguntas com que me interpelava, os assuntos que partilhava comigo eram um 
pouco ímpios e infantis, perdera toda a consideração anterior, e eu sentia-me esgotado 
e sujo após as conversas, até que num dia de epifania, me surge a expressão ‘caixote 
do lixo emocional’, isso, era o que eu sentia para o que ela me usava. A ideia do amor 
fusional e escrito na eternidade das estrelas, começa a corroer-se, pois se o amor é 
uma dança a dois, não se pode dançar sozinho com um pau de esfregona que era 
como eu me sentia. 
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O maior aliado delas, é sempre o meu cérebro, que conspira contra mim, na sua 
missão suprema que se sobrepõe a tudo, procriar. Mesmo que a arrepio da dignidade 
pessoal. Que interessa o amor próprio perante um útero que nos dá a concretização da 
imortalidade possível? Que se lixe como tu sentes, faz tudo para manteres o sexo e o 
útero, nem que tenhas de rastejar e lamber sapatos, ou pior, mendigar por sexo. 

 

 

Lembro-me de um dia em que ela na sua secretária, escrevendo, e não me ligando 
nenhuma durante horas, e eu feito estúpido para lá tinha ido por causa de um seu 
caprichoso pedido (não queria estar sozinha em mais um drama formulado na sua 
própria cabeça) me senti injustiçado e lhe coloquei a pila, tesa que nem um cabo de 
machado, em frente à cara. 

 

 

Que gajo nunca fez isto? Achando que as mulheres ficam excitadas como nós, 
exultantes por esta forma de revelar a exuberância da vida e a capacidade do portador. 
Elas também não entendem porque é que os homens gostam tanto de mostrar a pila. 

 

 

Os dias que passava com ela, ela tinha o seu comer, e eu pouco ou nenhum. Ela não 
se ralava com a alimentação, e a mãe dela, achava no íntimo, que não ia estar a 
sustentar nenhum marmanjão, sem amor próprio que tão facilmente inundava com a 
sua presença, a casa dela. Ambas começavam a ver-me como móvel da sala, 
daqueles que não se manda fora, porque ainda sustém um vaso velho no canto da 
marquise. Não era que a sua mãe fosse uma má pessoa, não era nem é. Pura e 
simplesmente, algo dentro dela lhe dizia que não ia fazer nada por um homem, nem 
que fosse o da filha, não ia cozinhar, especialmente para um tipo sem graça, e não 
prémio, como eu. Mas esperava ser entretida, passeada e ter este ou aquele jantar 
pago, pelos homens com quem se envolvia. Vivia alegre, entre a fruição da sua música, 
os serões entre amigos sofisticados, e um ou outro engate, ou pico emocional que a 
vida burguesa urbana nas raias lisboetas ainda permitia. 
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Valia-me o queijo e as tabletes de chocolate que ia comprar ao supermercado antes de 
chegar a casa delas. 

 

Passei alguma fome, e explicava a mim mesmo, ‘-É por amor…’ 

 

 

Quando vinha à minha, nem que tivesse de a levar a comer fora, ou fizesse a comida, 
eu e a minha mãe não falhávamos com refeição certa. Poder-se-ia pensar que faria 
tudo para garantir a proprietária do útero do filho. Mas não, ou talvez só um risível 
pouco. Gostava das miúdas que eu levava para casa, menos da Susana. Dessa nunca 
gostou, apesar de a achar muito bonita. Cenas das mulheres. Via-me trazer para cas 
as vítimas como gato doméstico que parece querer ensinar o dono a caçar. Eu 
pensava trazer pintassilgos e ser um grande gatão, mas durante a passagem das 
horas, as pequenas aves, por algum truque de alquimia, transformava-se em ratazanas 
agressivas, e ausentes. 

 

 

Uma vez fiz uma birra com ela, interpretava a sua secura de ofertas como sovinice, não 
tinha a capacidade de ver que ela já não gostava de mim, tinha pena, pois via que eu 
gostava dela. 

 

 

Conspiravam ego e idealismo, contra mim. O ego dizia-me que sou tão extraordinário, 
que a razão do comportamento dela não pode ser a falta de amor. O idealismo indicava 
o caminho no qual a razão do amor é ele, próprio e valendo por si, e que sendo raro, 
que sendo uma conjunção irrepetível no espaço-tempo, é forçoso que se aguente e lute 
por ele. 

 

 

 A rarefacção do afecto físico levou-me a procurar carinho e sexo noutras paragens. 
Não a larguei porque não me lembro de ter arranjado alguém fisicamente mais 
aprazível nessa altura. A Lúcia era melhor na cama e desejava-me, mas algo nela 
soava a falso. Expunha um sobredesejo como elas gostam de exprimir um sobreamor, 
mais para nos convencer que gostam de nós, que propriamente por gostarem 
efectivamente de nós. 
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Após noites de cauboiada, o cacilheiro deixava-me no Cais do Sodré, vendo Lúcia ir 
para o trabalho e eu com uns remorsos de todo o tamanho. Que é o que acontece até 
hoje quando traio alguém. 

 

 

Numa dessas noites, logo ao início com Lúcia, eu ainda achava que foder era inserir a 
carne hirta o maior número de vezes possível, na vulva receptora de forma a provocar 
mecanicamente um orgasmo e assim garantir o afecto e respeito que se haviam 
perdido, pelo motivo menos óbvio para um idealista, o motivo material. Eu culpava a 
minha personalidade ou atavismo, ou falta de roupas caras e sofisticação, mas depois 
observava a forma como ela e a irmã falavam do namorado desta última, que não 
sabendo citar de cor Rimbaud, tinha muito mais posses do que eu, era alguém do nível 
social ‘delas’. 

 

 

De modo que o sexo raro, era gasto nesse objectivo, dar-lhe um orgasmo que a sua 
psicologia impedia. A repetição rítmica prosseguia até ficar completamente seca e eu 
continuava pois ao longo dos meses justificara a sua desidratação vulvar, com 
problemas fisiológicos. O resultado era um pénis inflamado e com pús  corrosivo, que 
me incomodava e fazia mictar a qualquer hora, andando constantemente a lavar o 
marsápio nas casas de banho da faculdade e dos cafés finos lisboetas onde ia ter com 
amigos e colegas. 

 

 

Numa dessas noites com Lúcia, coitada, que nunca levei a sério, a dor aliada à 
comichão não me deixavam revelar toda a expressão do meu desejo horizontal. A gaita 
pedia por uma limpeza maior que água e sabão. Inventei uma desculpa para o facto e 
ocorreu-me a feliz ideia de despejar álcool etílico, que jazia ali próximo. Lúcia olhou-me 
com uma cara de estranheza, mas não queria naquela fase, desafiar-me a 
assertividade que se esforçara por incentivar, de forma a que me sentisse bem por ser 
homem, com ela. Condicionando-me, por sua vez, a associar bons sentimentos à sua 
presença, tal como eu queria associar bons orgasmos ao meu outro amor, para que 
ficasse comigo voltando ao que éramos no início. 
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«-Passa aí o frasco.» 

 

 

A dor lancinante foi tal que só podia competir com o esforço que fiz para manter a 
compostura, o meu inconsciente já me sussurrando no ouvido que não podemos dar 
parte de fracos, senão era mais um pito  útero a afundar a depressão da nossa 
rejeição. 

 

 

«-Estás bem?» 

 

Recorri a festas e beijos para desviar a atenção, esticando o rabo para trás e para a 
frente para poder lidar com a dor. Tirei a gaita para fora e pedi para que soprasse nela, 
e ela achando que eu estava a gozar, começa a sorver, aumentando a agonia, pois o 
calor do céu da boca e da língua só vinha acentuar o contraste da sensação de ardor, 
que a frescura etílica a secar mitigara. 

 

 

Como fazer agora para evitar magoar os sentimentos dela? Deixa-a chupar, acontece 
que a dor me fez murchar como criança triste deixada à sombra, ela assumiu que era 
por causa dela, por causa do aparelho que tinha nos dentes. 

 

 

A minha próxima missão seria dar-lhe um fodão, para restabelecer o seu amor próprio, 
a ver se não me esquecia de manhã. Mas não, eu estava com a pila naquele estado e 
com a alma prestes a estilhaçar-se por um desgosto amoroso que se aproximava. 
Lúcia também se começou a afastar, como forma de preservar o seu amor próprio, pois 
se uma mãe de namorada não cozinha ou nos paga o jantar, uma potencial candidata 
não se esforça demais para garantir um gajo aparentemente igual aos duzentos que 
lhe entopem o telemóvel com propostas. 
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Ò amigo, não queres há quem queira. 

 

 

Solicitada por engravatados, não era eu com calças à boca de sino, barriga de cerveja 
e cabelo à tropa, citando Heidegger, que a ia impressionar. 

 

 

Estava ainda preso numa relação de codependência, onde lea nitidamente esperava 
que Deus lhe lançasse alguém melhor ao caminho. A tal birra que fiz com ela, por 
achar que entre quem se ama não existe lugar para ser-se forreta, (e tenho razão, mas 
ela já não me amando…), e queria forçar, tal como o orgasmo, uma prenda da parte 
dela. Andava de olhos num cd do Billy Idol, havia-lho mencionado ao de leve e 
esperava que ela mo oferecesse, como acontecia quando ela me exprimia o desejo de 
algo. O meu amor afigurava-se contratual e com base num sistema de trocas, o que só 
me aviltava mais a mim próprio, para comigo mesmo. 

 

 

Mas também sabia, que no fundo, só queria o retorno a um estado anterior de 
encantamento, incapaz de lidar com as coisas como elas são, esperando que fossem 
como deviam ser. 

 

 

Nem era pela merda do cd, que o compraria facilmente. Era apenas pela destruição 
que eu tentava adiar, da esperança de um amor redentor. 

 

Fidelio III 

25/2/20210 Comentários 

  

Imagem 
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De prodígio anterior, eu passara a ser o empecilho, aquela bolha de acne que sabemos 
que não devemos rebentar, mas está mesmo no meio da cara. 

 

A vida dela prosseguira e só mesmo por caridade ainda fazia eu parte dela. Chamada 
por festas deslumbrantes, sob vestidos sedosos com brilhantes, e sorrisos radiantes de 
concretização social, tinha cada vez menos paciência para a minha existência, quando 
muito para lhe escolher um telemóvel novo e tratar da inserção do cartão, matar uma 
centopeia em casa, dar-lhe ideias para bibliografia. 

 

Tudo na arrumação estrita da utilidade. Eu próprio olhava para o par romântico de dois 
anos antes e nem me reconhecia, quanto mais a Queda. 

 

O estado de choque era duradouro, pois, quando pensava na forma de tratamento 
dela, tentava perceber que raio em mim, sugeria tal asco, tal reacção gutural ao quer 
que fosse que fosse a minha pessoa. Eu? A minha imagem? O que existe dentro de 
mim que mereça tal desdém e pena. A espiral regressiva lavava-me o cérebro, e ela, 
presa entre um sentimento de dever e um imperativo biológico que lhe fazia sentir nojo 
em relação a mim, acumulava pressão como panela de cozedura com carrapito, 
rebentando em pequenos episódios de puro despeito. 

 

 

Eu não conseguia escrever, estava emocionalmente e psicologicamente desfeito. E 
numa consulta de medicina de trabalho, foi-me dito que tinha uma arritmia. 

Perguntei:«-Só doutora? Nem sabia que ainda sobrava qualquer coisa…» 

 

 

Saindo do consultório na Avenida do Brasil, ao apanhar o autocarro para casa, ela liga-
me. 

 

 

Um assunto de treta apenas para ventilar com o seu caixote do lixo emocional, ainda 
considerado para o efeito, porque a sua baixa auto-estima não estava habituada a ter 
alguém de ouvido sempre pronto para ela. 
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A minha reacção de revolta perante tal fez despoletar uma discussão, na qual senti 
claramente o meu coração bater descompassado, eu que fazia desporto desde miúdo, 
que podia com sacos de 50 quilogramas nas obras, e que pegava sozinho em 
máquinas de afagar, vergado por um rabo de saias. 

 

 

Ia-me convencendo disto através de repetição mântrica, para me preparar para o óbvio, 
estava tudo terminado de facto, apenas ainda não oficializado. 

 

A capacidade de introspecção é algo d lixado. Consegues perceber os teus 
cordelinhos, mas também consegues perceber como a outra pessoa realmente é, 
tendo tu, os óculos do amor desligados. 

 

 

Não é muito difícil, depois de passado o feitiço, pois como reza o chavão, sabes quanto 
gostam ou gostaram de ti, pela forma como te tratam quando nenhum interesse em ti já 
têm. 

  

V 

 

Além de depósito de toda a desordm emocional que gerava, eu servia o para ela 
invisível propósito de convencer-se de que era boa pessoa. 

Sabia que já não gostava de mim, o motivo era constantemente rebuscado nas 
justificações formuladas. A verdade é que tinha razão. 

Eu jogava por um conjunto diferente de regras, ia para a frente de batalha no Somme, 
com fisgas quando do outro estavam a Schwerer Gustav de 800 milímetros. 

 

 

Todas as mensagens em relação ao sexo oposto, iam no sentido errado, erradicando-
me da pool genética, pela consequência das minhas acções. 
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A rejeição do amor Disney, idealizado e até romanesco, espreitava pela esquina, mas 
ainda assim eu queria amar a mulher. Em curto circuito, o cérebro desfazia-se entre a 
incapacidade de conceder falhas de espírito a um corpo perfeitinho e rosto simétrico. 
Ou em perceber que trata-la como delicado milagre, como achava que se devia fazer 
às mulheres, começando pela minha mãe, era o indicado, e apreciado. As minhas 
amigas também me haviam dado indicações do que queriam num homem, e vá se lá 
entender, não funcionava, não era bem assim, não podia estar tanta gente enganada, 
portanto só podia ser uma falha da minha natureza. 

 

 

A desconsideração dela era tal, que eu próprio já principiara a desgostar dela. 

 

Não foi com surpresa, que o fim, me trouxe liberdade. Vim depois a saber que se 
envolvera com um treinador de fitness, sem barriga de cerveja, ou seja, andou à 
procura da qualidade genética. Apesar de bonita e bem feita, tinha um feitio 
desadequado para o mercado da carne, pelo que andou aos caídos, servindo de 
receptáculo de esperma a uns quantos que não se queriam comprometer com ela, 
certos claro, de que arranjariam melhor. 

 

 

Perto da idade dos trinta, lá conseguiu desviar um marido de uma colega, com quem 
assinou um contracto de utilização de útero, por troca de rendimento mensal estável. 
Vive feliz até agora e o despeito continua, tendo-me em tão pouca consideração que 
não vê mal nenhum, em ocasionalmente, me lançar uma ou outra tarefa de 
desarticulação argumentativa, de fulano ou sicrano que lhe expuseram a ignorância 
que não deixa de tentar mascarar. 

 

  

VI 

 

 

As minhas crenças são escolhas minhas, sempre foram, não posso culpar ninguém. 
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Mugi as letras do amor, para descobrir que as tetas estavam secas, e é risível, porque 
é só mais uma parte do embuste. 

 

Dourei cada paixão com o brilho da minha imaginação, apenas para fugir do demónio 
que pasta dentro de mim. 

Fora de mim o vazio infinito das subjectividades dos outros. 

 

 

O amor no qual eu depositara a minha fé de redenção eterna para nós os dois, 
esboroara-se na minha crença de inadequação esculpida por meu cinzel. 

As forças em acção nelas são também inacessíveis, e mesmo que lhes pudessem 
tocar com uma mão, não o fariam. 

Mas o pior, sabes, o pior nem é o abandono. 

 

O pior é aquela postura de asco, e a contradição plena de sistemas de crenças. 

Para ti, a quem determinada nunca será indiferente, cabe-te um mau bocado. A maioria 
reduz a paixão a uma mera troca de fluidos com algum conteúdo emocional. 

 

O inadequado fica para trás, sem alguma saber que o seu crime foi existir. 

E apaixonar-se por gente morta. 

 

 

VII 

Hemingway dizia que bebia, para tornar as pessoas mais interessantes. Eu forço-me a 
apaixonar. 

////// 
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As ruas de Lisboa ornadas de alfarrabistas 

Percorridas por nós de mãos dadas 

Recolectando livros para as nossas futuras estantes 

  

Os dias quentes e gordos 

Regados pela saliva dos beijos 

Que não mais irão ver 

A nacionalidade de nós os dois 

Espalhada 

Pelas bandeiras cardiais. 

 

 


